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 DECRETO N, 4.320	 Da 3- DE SETEMBRO DE 194

Autoriza o Peder Executivo a abrir, peio Ministerio da Fa-,'
zenda, o credito especial de 14:12268940, para pagar o qug
é devido a João Ilha, em virtude de sentença.judiciaria.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braillt
• Faço saber que O Congresso Nacional decretou e eu san-
colono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir
pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 14:2263940,
para attender ao pagamento do que é devido a João Ilha, era
virtude de sentença judiciaria; reVggada.s as -disposições era
Contrario.	 •

_ Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1921,. 100° da Indepen:4
dorida e 33° da Republica.

EPITACIO PESSOA,

Homero Baptista.

miloS DO PODER EXECUTIVO

-

'DECRETO N. 14.972 — DE -3 DE SETEMBRO DE 1921
,,

-Abre, ao Ministerio da Fazenda, o • , credito especial dei
14:2263940 para attender ao pagamento do que é devido;

. a João Ilha, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brabiii.
-usando da autorização eent.ida no decreto legislativo a.' 4.320,
de hoje datado, resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o cre-
dito especial de 14:226$940, para attender ao pagamento do
'que é devido a,João Ilha, em virtude do sentença judiciaria.;

Rio 'de Janeiro, 3 do setembro de 1921, 100° da IndepeUen
denCia e 33° da Republica..	 . .

EPITACIO PESS4.

ilomero Baptistát

. --
DECRETO N. 4.31,9 --- DE 3 DE SETEMBRO DE 1921

,
Autoriza o Presidente da Repubhi

.
ca a abrir o credito especial

de 34:6578475; para pagamento çlo que é devido a Pedro
Carlos de Andrade, em virtude. de sentença judieiaria.

O Presidente da,Republica de& Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o !Congresso Nadonal decretou e eu sano

colono a seguinte resolução:	 -
- Art. E' autorizado o Presidente da Republica a abrir

o credito especial de 34:&5a$475, para ,:pagamento a Pedra
Carlos de Andrade, 'nos termos da sentença. indicaria em seu
favor e conforme a carta precatoria ,do juiz federal da
i° Vara desta Capital, de 19 de setembro de 1920. /

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. -
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1921, 109° da Indepen.,

denota e 33° da Republica.
ErrrActo PESSÔA,

Homero Baptista.
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DECRETO N. 14.971	 1311-3DR SETE14•113110,pN3921:

Apjirova a. tabela- dos vencimentos dos-- empregados da' Caixa,
Ecoam-Moa -Federal de .S Paulo

las presidente da Republica do s i Estados Unidos- do Brasils,
usando da faculdade que lhe confere o art. 60 do regulas-,
mento baixado com o decreto n. 11.820, de 15 de dezembros
desi915, resolve approvar a seguinte tabela dos vencimentos .
annuacai dos empregados da Caixa Eaonomica Federal de . Sãa
Paulo, proposta pelo respectivo conselhos adrolaistrativo eas
°Meios ns. 5 e 6 de 1 de abril e 26 de maio-do comenta-anilas
dirigidos ao Ministcrio da Fazenda:.	 .

350:4008000

Rio da. Janeiro; 3' de setembro da 1921, 100 s da Indopena-
-deneia o 33° da, ilepuhliea.

• EPITACIO PESS0A4 -

Homero Baptáta, -

•DECRETOsN; : 14.-973 -s ba 3 na SETnallmo Pu 1021

'Abre aos Ministerlo dat Fazendas o- erma° õspeciál ; d réis
34:657$475, para pagamento do que é devido a Pedro
Cariciai de: Andrade; em. virtude de` sentença judiciaria.S

O Presidente- da Republica' dos- Balados- Unidos -do Brasil,
usando da autorização contida no artS 1.." do decreto legislativo
31. 4;31t de hoje datado.

Resolvo abrir ao Minister:10 sia Fazenda , o : credito aspe--
cial de 34:6578475,, para .pagamento , a Pedro Carlos: de An-
drade, nosItermos da sonterwin,4udioiaria em seu favor e- cons
forme . a earta precatorialdo -juiz federal, da; 1! vara ,desta Caa-
pitals.de- Ifs, do setembro do .1920.

Rio de Janeiro, 3 de setembro do 1921, 100° da Iftdapen-.
delicia, o3- dits Repubil i c al,

EPJTACIO $PESSAA.

Homero Baptista.
-

• awcatwrolg. 14.980--a. DE 6 DE - EETEMDRO na 1921:

ie.séa as .incumbrencias • de.'"En carrNaado -do , Pessoal" e-"Encar-
regado do Material" a bordo dos navios typo Minas Geraes
o at-,, outras providencias

O Presidente da Ftenublica , das EStarlds Tinidos dó Brasil,
atendendo - ao que lha expoz o ministro de Estado dos Ne-
godos da , Marinha i rolt.ivamentoé. necessidade de liberar-se:

immediato : dós navios typo Minas Geraes de ineumboncias
concernentes a- pessoal . e material que, embora diminuidas
com a adaptação da. tab.ella .americana„ lhe absorvem ainda
'muito . tempo, com projnizo de- outros deveres que, pela na-
rtureza do' allndido cargo, lhe- incumbem, taes coino • á fisca-
ffização de . todos • os serviços dá_ bordo, es pecialmente- os - de:
instrueeão e exercício, visto- ser o principal ressionsavel
sua- execução perante • o cem-mandante; resolve, nos termos do
art. 48,. n, 4, da; Constituição -Federal, decretar:

Art. 1.° Ficam creadas a bordo . dos , navios- typo MinasVemos ., as inotimbencias do "Encarregado do Pessoal" e "En-
aarrega.da._ do WaSerial", que sorgo desempenhadas por offi---

ciaes do posto de aapitfie de corveta, e êxtinctaa as de "Elia
carregado do Detalhe" o "Encarre gado cio. Destacamento",

§ . 1.s. AO encarregado do pessoal compete:	 •
1S, receber dos eommandantes de divisões os detalhes par-ciaes; , sabre os quaes exercerá a. devida fiscalização; o ecml

eles organizar o detalhe de serviço • diario e o dos quartos
•de,serviço de cabo auxiliar;

2°, distribuir pelas divisões, conforme as necessidades dtl.
serviço geral, o pessoal que se apresentar a bordo;

3% tomar .cortheoimento das, ordens emanadas das diversas
autoridades relativamente a passagens, destaques„ recolhi--mentos, altas, baixas, exames, inspece,GaS; matriculas, identi-
ficações,, promoções seshestres; licenças- especiaes ou (maus-
quer outras, e providenciar para que delias tenham. niquela•çi commandantes _das divisões;

t4S,. transfeirr, pessoal, conforme sua, aptidãa- . e as- dboesa-
sidades do serviço, de uma para outra divisão e de accôrd0

• Colli os 'respectivos commandantes;
5°, organizar instrucções para qualquer posto que for

accresoentado ao detalhe geral de serviço diario r. e, :bem,assina,
para seaviços extraordinarios; como sejam os de companhia
de desembarque„ postoa nOVOS, quando o- navio entrar ntadique, etc. ; •

6°, dar -conhecimento ás divisões das instrucções de quê
trata o numero anterior;	 . •

. 7°, apresentar' mensalniente° ao immediato uma parte 03..cripta sobre as tabellas das divisões (si estálkem dia, ei. ifatfalta no •effectivo, etc.);
8°, distribuir camarotes, alojamentos 0-logares nas mesaspara officiaes, subsofficiaes o inferiores;
.9°, dirigir o serviço das cobertas e d0 rancho ;e -cozinhas

da , guarnição; •
10, dirigir- o serviço da escoteria d . doa, presos;

organizar a tabela de presos, fazer cumprir. os cas-itens de soltaria e_ disso dar saiancia aos eommandantes dasdivisões para que : ponham o "cumpriu". o fiscalizar o, cuM-•primara° dos demais castigon-
12, organizar, de accordo com as ordens do immediat0,

•labellaa de serviço, no porto -o no mar, dos officiaes,officiaes e inferiores;
13, 'dirigir a cantinas e • todos- os serviços do escriptori0

tio pessoal: e- dos sargenteantes;
assignar, nas- cadernetas as notas do "historico", quê

não: forem referentes ao comportamento, , as quaes eompeter4,aos commandantes das divisÕes;
15, •assignar • nas cadernetas as notas do "debito 0 c0-

dito", no impedimento dó immediato;
16, apresentar diariamente ao commaridante o 	 da

castigos" escripturado de accordo com .as anstruéções man-dadas adoptar para as execução do'CodigeDiscipliaar . da Ar-moda;
17, reunir. as propostas para .promoçã,o das praças, aproa

Sentadas- pelos commandantes das divisões, 'em uma sé proa
posta, feita no mappa regulamentar, o qual conterá .sua .aasasignatura;

19, notificar -os- commandantes • das divises do quaiqUell
alteraçã'o havid'a no pessoal;

19, ter a seu cargo os' livros do detalhe -. de serviço;
- 20, fazer os 'processos de deserção e. esPo l ios; •21„ ter 'carga do armamento portal!,' pelo qual Será l'U'asponsavei:
- 22; fiscalizar e- dirigir o serviço dó correspondencia:;

23, ter sob ,suas ordens otmestre - d'armap, seus ajudante.os' rancheiros; para execuçãen dos serviços de coberta Strancho;
• 24.. dar 'praça aos civis -. que • se dastinarern aos logarea.

de taifeirosi padeiros, barbeiros: o alfaiates - depoia de. vearitear. que satisfazemsas,exigenciaa das leis -cmsvi gor .- o pret..videnciar sobre o seus uniformes;
25, ter a seu cargo o livro de residencias dos offiefae9

e sub-offieiaes;
• 26; ter -sempre em dia um mappa- do : peasoal • licenciadgsdestacado, baixade ao . hospital e com excesso de licença:
• § 2.° Ao encarregado . do material" cornpete:

1°,- superintender^ todo -4).- serviço de Limpeza s conserVaeãO.S.Marinharias reparos o. pintura de ted0 o • :material de bordo -
2% fiscalizar e orientar a limpeza/e conservação de- todol -

os compartimentes . do navio e . do matarial . que nelld r se enacontrai':
-3°, fiscalizar e orientar a limpeza o Onserva0.0 . das,M4 -taxonfm;-	 -

Na:
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• —Por decreto do 6 do corrente meg foi re-
reformado, com o soldo poç inteiro, o solda-
da do Coroo de Bombeiros do Districto Federal

• Jose Julio de Sa Fortes, nos termos do arti-
go 103 do -regulamento approvado apelo de-
creto n. 9.048, de 10 de outubro de 1911,
visto ter sido, em 2° inipecção de saúde,
julgado soffrer de tuberculose pulmonar muco-
ravel.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da-Guerra,

Sábbad0 10
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-

.	 orientar O serviço das divisões nn parte do material;	 =RETO I. 14.982 — DE 6 DE SETENIBRO,DE 1921
5°, organizar as tabellas de material de limpeza e pintara

fa superintender O emprego e distribuição do referido ma-
-serial;

60, Organizar os pedidos do sobresalentes e dos repares
gue não possam ser feitos por bordo;

da, dirigir as fainas de peso, pintura, dOcagem e rea
baque, e o preparo do navio para acção, de accdrdo com as.
ordens que receber do immediatto

8°, dirigir as fainas de prOa nos poetos de suspender e
fundear;
-	 9°, dirigir o serviço de ferros, amarras e espias;
. 10, entregar semanalmente ao immediato uma parte es-
capta do estado de limpeza e conservação dos diversos com-
partimentos do navio, excepto fundos duplos, corredores de
couraça, espaços de ar, contra-minas, tanques e carvoeiras;

11, entregar ao immediato, de dons em clous mezes, uma
parte escripta dos compartimentos e locaes consignados no
numero anterior:

12, ter um livro de caracter confidencial, onde lançará
gs suggestões feitas pelos officiaes relativamente a melhora-
alentos a introduzir no navio ou navios a construir;

13, dirigir em postos de Combate os serviços que 1110
csonapetem pela "Organização de batalha"; 	 o
• •14, dirigir nas fainas de emergencia os serviços que lhe

forem designados pdlas tabellas das fainas o pelas ordens do.
mmediaLo;

15, ter a seu cargo- o "livro de pedidos do paiol", onde
serão lançados os pedidos de sobresaleates;
- 16, verificar a sabida dos sobresalontes que forem Pe-

didos;
17, ter a seu cargo:
a) o "livro de sobresalentes do Deposito Naval";

• D) o livro de pedidos de reparos do Arsenal";
18, dos serviços comprehendidos nos numeros 1, 2 'e 4

exceptuam-se o material technico dos diversos comi:Partiram-.gos e os paides do polvora.
Art. 2.° As attribuições do immediato serão as definidas •

nos capitulos I, II, III e IV do titulo XIV da Ordenança para
o serviço da Armada, observadas as alterações constantes
deste decreto.

Art. 3.° A inoumbencia de encarregado geral de artilharia
compete a carmim de corveta.

Art. 14.° Revogam-se as disposiçres em contrario.
Rio . de Janeiro, 6 de setembro de 1921, 100° da Indepen-

dencia e 33° da Republica.

Joaquim Ferreira Chaves:

Apdrova os planos e projectos 'das obras de electrificação do
ramal ferre() de Sorocaba á villa de Votorantim,. da So-
ciedade Anonyma Fabrica Votorantim, no Estado de São

• Paulo.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
-.attendendo ao que requoreu a Sociedade Anonyma Fabrica
arotorantim, com séde em São Pauloo e de ac,c8rdo com o dis-
posto no art. 2° do decreto legislativo n. 4.293, de 5 de julho
do corrente anno, decreta: .

A atado unino. ad eate approvados os planos e Projectos
Usa obras de electrificação do ramal ferre() de Sorocaba
v.. a ue otorantim, da Sociedade Anonyma Fabrica Voto-
rantim, com sédo no Estado de São Paulo, os quaes com este
baixam, rubricados pelo director geral do elepediento da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras 'Publicas.

Rio de Janeiro, 6 de setembro do 19, 100° da Indepen-
dencia e 330 da Republica.	

EMACIO 'PESSOA

J. Pires do Rio.
,(5.013)

DECRETO N.- ,14.983 -- DE 602 DEPENEM% DE 1921

Concede á Sociedade Anonyma Fabrica- Votorantim isenção
de direitos -de importação e de expediente para o mate-
rial que a mesma adquiriu, destinado á electrificação
do seu ramal ferreo de Sorocaba á villa do. Votorantim.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Attendendo ao que requereu á Sociedade Anonyrna Fabrica
Votorantim e de amando com o disposto no decreto legisla-
tivo n. 4.293, de 5 de julho' do corrente anuo, e no 'decreto
n. 14.982, de G do .corrente
• Artigo único.- Fick concedida á •Socie:dade Anonyma Faa
baica Votorantim isençao de direitos de importação o de ex-
pediente para o material que a mesma adquiriu, destinado,
á electrificação do seu ramal ferreo de Sorocaba á villa de
Votorantim, no Estado de São Paulo, e assim especificado;
ires (3) equipamentos electricos quadruplos completos, para -
vagões; um (1)' motor-gerador de 433 II. P. e,300 Kw, para
serviço' de tracção electrica; -tres (3) jogos de freios (breaks):
a ar para vagões; e cinco (5) vagões (carros-automotores):
para via ferrea. • -

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1021, 106° da Indepen-
dencia e 330 da Republica.

EPITACM *PESSOA.

• Homero Baptista.

J. Pires do Rio.
(5. 013):

•

•Ministerio da Fazenda	 Ministerio da Marinha,
Por d ecretos do 8 do corrente moa foram 	 Por decreto de 6 do corrente foi promovido,

nomeados :
O bacharel Manoel Rodrigues da Cunha,

• para exercer, em com missão, o logar de
• tiscal da hisnoctoria Geral de 13aiinis no

Estado da Rabio, ficando sem efibito a no-
meaçao feita para esse ultimo cargo • do ba-
charel Antonio Brandão Mendes, visto nãoaer
tomado posse dentro do prazo legal

Para o Tbesouro Nacional, terceiros ãa
droiturarios, os quartos da mesma repartição,
José Ruflno do Moura e lianulpho Augusto
Pereira da Silva ; quartos escripturarios, o
.1° escripturario da Delegacia Fiscal em Goyaza
Nero Macedo do Carvalho, o 4° escripturario
da Directoria de Estatistica Comtnercial José
Imbuzeiro e o official adua oeiro da Aliándega
de Santos, Crimaiiro Vaz Loureiro
• Para a Recebedoria do Districto Fe leral,
30 escripturario, o 40, Antonio Dias Martins e

1, 40 eseriaturario, o 4° do Thesouro Nacional
Genelicio do Paiva Araujo

Para a Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 30 e
eripturario, o-4°, Sebastião de MelloMeneze

'E PITACIO PESSOA. •

no Curpo • da, Armada, par antiguidade, em
resarcimonto de weteriçao, .ao posto do capi-
tão do fragata, o capitão do corveta Fernando
Ferreira da Silva, contando antiguidade do 5
de maio ultimo,- devendo ficar aggregado ao
quadro até S$P aberta vaga.

•
~111.•n•n11

IVIinisterio da Justiça
Ne °cios Interiores

• '
.—Por outro da mesma data, foi nomeado

o Ministro de Estado dos Negocios da Mari-
nha, bacharel Joaquim Ferreira Chaves, Para

'040 eacriptuurio o official aduaneiro Adular eiercea iuterinanaenae, o cago de Ministro
Wiçiek‘d •4`	 •	 - •	 • —	 de Eatado a giSti0- o N,AgNras interi.Opes,

'Por decreto de 3 do corrente mez foi exo- ,
nora& o dr.' Alfredo Pinto yieira. de Mello do
cargo de Ministro do Estado da Justiça e'
Negados Interiores, por ter sido nomeado
Ministro do Supremo Tribunal Federal

EXPEDIENTE DO SE. 3ILNISTRO

Dia 5 do setembro de 1921
•

Si'. ministro da Fazenda:
Enviando, para os devidos fins, papeis eta

que Miguel Archanjo Barcellos pede
mento do quantitativo para fun3ral do con-
tinuo aposentado do Hospital Central do Exer-
cito Befiariaino Themas do Baréollos

538
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"oliaitande providencias para que:
Seja paga a . Maria Theodora da Coaceiça

Pamplona a pensão annual do 1:200$ a que
tem aireito na quali iate de .me valva e uuica
hereira do coirribilinte do montepio civil
João Vieira Pamplona (aviso n. 537);

Seja distribuido á tieleracia Fiscal na Rio
Grande (ia Sul o eco iito de 2:432$ para atten-
der ao pagamento das desaezas decorrentes
dos augluentos para a massa de luz do 5° Re-
gimento de CaVallaria hidepen lede e enfer-
maria do dito corpo no corrente anuo (aviso
n. 539).

Submettendo a sua consideraçao os regue-
iimentos eia que o 20 sargento Mano Teixaira
e o cabo João Leonr rdo de Souza padeci sia no-
meados para as vagas decorrentes da reforma
do Thesouro

— Ao Sr. chere do Departamento do Pessoal
da Guer,a, declarando que ficam augmentados
de 2:192$ e 240$. resta:ativamente, os qual).-
titathos distribuidos para a mas.sa de luz do
quartel do a° Re,ganento de Cavallaria inde-
paadente e da enfermará do dito corpo no
corrente amo (aviso n. 572).

••••nn•••n1

EXPEDIWNTE Do ER. DIRECTOR

Dia 5 de setembro de 1921

Ao Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal. e oriundo uma certidão passada a
requerimento do capitão de artilharia Antonio
de Acua Leão, afim de que se digne mandar
entregai-a ao interessado, depois de pago o
seno devido, na importaucia de 7$500.

Ministerio da Justiça
Negooios Interiores

Directoria da Justiça
Por portaria de 8 do corrente mez foram

concedidos ao guarda civil de 1° classe, Nelson
Esperança Arnoso, seis inezes de licença, afia:
de Catar de sua saude.

-à
Directoria de Contabilidade

lEapedien-te de 9 de setembro de 192?

Ao director da Imprensa, Nacional, 80-
licitaram-se iprovidengias no sentido de
errem fornecidos a esta directoria cinco.
(5) exemplares do Regulamento do
eello (officio n. 3.497).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Amazonas remette-
ram-se as copias e documentos relativos
ao adiantamento da quantia de 1:000$

.pelo ex-Prefeito do Departamento
do Alto .Turuá, José Joaquim da Costa
Pereira Braga, ao seu official de- ga.bi-
neta, Artlaur Gonçalves Fernandes, afim
ee providenciar e verificar si das refe-
ridas folhes de pagamento do referido
ex-funacionario consta ter sido leito o
ideacon to da meneionakeeemportanaia
.(avisa

• Ao presidente alo Teibunal de Con-
Aas tranamittiram-se os documentos na
importai:aia de 500$, com os quaes o
porteiro do Tribunal do Jury, José de
Oliveira Pinho irise-fina n raanaego •

adeantamento para incorrer (Ls despe
de prompto paaainemo eaqueile Tribka
nal (aviso a, 3.499).	 '

Ao Ministerio da Fazenda solicita-
ram-se providencias no sentido de ser
adiantado, no Thesouro Nacional, ao
porteiro do Tribunal do Jury, José de
Oliveira Pinho, a quantia de 250$, para
oceorrer, neste anuo, ás despezas de
prompto pagamento (aviso n. 3.500) .,

— Ao presidente do Tribunal do. Jury
.communicou-se que s6 poderá ser feito
o adiantamento da quantia de 250$ ao

'parteiro daquelle Tribunal, para occor-
rer ás despezaa de prompto pagamento
(aviso n. 3.502) .

— Ao director geral do Departamento
Nacional da Saude Publica declarou-se
que os medicamentos importados pela
firma Moreira Barbosa & Comp., para o
fim de serem calculadas as facturas, pa-
garam o dollar a 8$700 (aviso n. 3.501).

— Ao inspector dos Serviços de Pro-
phylaxia do Departamento Nacional da
Saude Publica communicou-se que o
servente dessa Tnspectoria, Waldington.
de Moraes Machado, em exercicio nesta
secretaria de Estado, como ascensorista,
compareceu todo o mez de agbsto findo
'(officio n. 3.504) .

— Ao general commapdante da Poli-
eia Militar do District° Federal trans-
rnittiram-se, afim de serem legalisadas
e processadas, as contas relativas a ser-
viços prestados nos mezes de janeiro a
abril do corrente anuo, ao regimento - de
'eavallaria daquelle cominando (aviso,
n. 3.503).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do -Amazonas, resti-
tituiu-se o processo de pagamento ao
bacharel Jayale Mendonça, da gratifica-
ção de juiz de direito da comarca de
Tarauacá, Territorio do Acre, na im-
portancia de 559$140, afira de ser ini-
ciado naquella Delegacia Fiscal o res-
pectivo processo de divida de exercidos

•findos, de accôrdo com a lei n. 10:145,
de 5 de janeiro de 1889, observadas a
circular do Ministerio da Fazenda n. 23,
de 7 de agosto de 1906, e demais dispo-
sições mie regem o assumpto (officio
n. 3.520).

- Ao Governador do Estado de Santa
Catharina solicitaram-se providencias
para que chegue ao conhecimento do
Asylo Irmão Joaquim, de Florianópolis, - -

sendo restituidos os papeis què acom-
panharam o officio claquelle Governo,
que, de aecardo com o art..32 da lei nu-
mero 3.979, de 31 de dezembro de 1919,
combinado com os 8° e 11° do decreto
n. 10.106, de 15 de março de 1913, se
torna necessario que á sua petição de
pagamento da subvenção, relativa ao
corrente armo, sejam annexaclas as ton-

. tas, devidarriente relacionadas e em duas
vias, das despesas feitas, com a do anno
passado, bem assim o relatorio e o ba-
lancete a este correspondente (aviso nu.
mero 3.519)e	 Jk

Ao 31.-Procurador da Republica: na
secção do District° Federal, restituindo,
de ordem do Sr. ministro, a conta de
fornecimentos feitos pela commerajanta

nomes Pereira, -era junh-ci 'deste amo, a
communicando haver a mesma deixado
de ser paga, por isso que, sendo o saldo
da quota destinado aos pagamentos da.e
quella natureza insufficiente, não ha
como satisfazer o pagamento de 155$,,
importancia da mencionada conta (offi-
cio n. 3.518) .

— Ao Governador do Estado de Santa
Catharina devolvendo o requerimento em
que o provedor do Asylo de Orphãos São
Vicente de Paula, da capita/ daquellei
Estado, pede pagamento da subvenção
consignada na lei de despeza deste anno,
papeis esses que acompanharam o offi-
cio daquelle Governo n. 62, de 8 de ju-
lho findo, e' solicitando providencias no
sentido de serem taes naneis restittitaos
á administração do mesmo Asylo para
que, aln do relatorio e balancete rala-.
tivos ao anno passado. annexe á sua
petição as contas das rlespezas realiza-
'das com a subvenção já recebida, cor-
respondente a 1920 (avise n. 3.517r.d

— Ao Sr. ministro da Fazenda pé-
diram-se providencias afim de que seis
paga, no Tbesouro Nacional, ao' Insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos a quan-
tia de 224$800, import anda de encartar-
naçõea feitas nas diversas secções deste
Ministerio nos mezes de abril e agosto
ultimes (aviso n. 3.516). 	 .

— Ao Sr. ministrai da Fazenda pea
diram-se providencias afim de que seta
paga, no Thesouro Nacional, a Candida
Muniz Barretto a quantia de 500$, im-
portancia de serviços prestados á Rapar-
tição Central da Policia, em agosto findo,
como perito nas avaliaçes e exames da
diversos objectos (aviso n. 3 .515)

— Ao Sr. ministro da Fazenda pe-
diram-se providencias afim de que se
pague no Thesouro Nacional a Société
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro á
quantia de 312$326, • importanaia do
consumo de luz electrica em julho ul-
timo, nas obras da elolOnia' de Alienados
em Jacarepaguá (aviso n. 3.514) ..

— Ao Sr. ministro da Fazenda pee
diram-se providencias afim de que se
pague, no Thesouro Federal, a Luiz Sil-
va a quantia de 870$, importancia pro-
veniente de exames periciaes e avaliações
-feitas, nos mezes de junho e julho do
corrente anno, ã Polida do District° Fea
dual, nos termos da excepção contida
no art. 470 da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918 (aviso n. 3.51).

—Ao ministro da Fazenda pediram-se
providencias afim de que seja paga, no
Thesoura Nacional, 'a V. Werne,ak
Comp. a quantia de 34$800, importan-
cia de fornecimentos feitos em julto ul-
timo á Directoria do Forum (aviso nua
mero 3.512) .

—Ao ministro da Fazenda pediram-
se providencias afim de que seja paga,
no. Thesouro Nacional, a quantia do
1 importancia que compete ao en-
genheiro architecto Raul Lassa de Sala
danha da Gama, por ter apresentado una
projecto no concurso do fachadas'para
o novo edificio do Forum desta Capitae,
;(aails° n. 3.511).
• .--Ao ministro da Fazenda pediram.:
de providencias afim de Que seja paga,
no Thesouro Nacional, ao juiz substituto
da Segunda Vara Federal Dr. Victor Ma-
noel de Freitas a quantia de 1 :200$ dá
differença de vencimentos por substitui-
ção, em agosto ultimo (avisa numerei
3.510) .

—Ao ministro da Fazenda pediram.
fi) Providencias, ali% Ao gut ZeÁ PM%

Requerimento despachado

Dia 8 de setembro de 1921

Íliereza Guerra .—Não ha que deferir.'
t••n••••n••!
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no Thesourá Nacional, a Victor Fernan.
<les Abuso a quantia de 1008, em que
Importa o aluguel de agosto findo do
salão de audiencias do Juizo da 7' Prete
Orla Criminal (aviso n. 3.508).

!---Ao ministro da Fazenda pediram-
f3 providencias afim de que seja paga,

no Thesouro Nacional, a quantia de
8478900, importancia da graitificação ao
tessoal encarregado do serviço extraordi.
nado de catalogação da Bibliotheca Na-
cional, em agosto findo (aviso numero
13.507).

.s..-Ao ministro da Fazenda transmitti-
ram-se as cópias dos officios ns. 963
e 2.844 da Prefeitura Municipal, de 18
ele maio e 25 de agosto deste anno, so-
licitando informações sobre si as contas
da The Rio de Janeiro Tramway, Light
de Power Company, Limitei, relativas ao
consumo de energia eleetrica, devem ser
processadas, acceitando-se as bases de
calculo feitas pela referida companhia
;(aviso n. 3.509).

.--Ao ministro da Fazenda pediram -
:se providencias afim de que seja paga,
no Thesouro Nacional, a Manoel Gonçal-
ves Meia Sobrinho a quantia de 2008,
Imporiancia do aluguel, relativo ao mez
de agosto findo, -das salas occupadas pelo
Juizo da 6° Pretoria Civel (aviso numero
3.506).

=Ao ministro da Fazenda pediram--
se providencias afim de que seja paga,
no Thesourn Nacional. ao adjunto de as-
sistente, do Instituto Oswaldo Cruz, Dr.
Olympio de Oliveira Ribeiro da Fonseca,
que se acha em eommissão nos Estados
Unidos, a quantia de 250e, irnportancia
da gratificação que lhe compete em
agosto findo (aviso n. 3.505).

Telegramma :
'Ao delegado fiscal no aio Grande do

Sul, Porto Alegre, foi expedido tele gram-
ma pedindo informações sobre para que
municipins se destina o material pedi-
do no telegramma. de 26 de agosto ul-
timo, claquella delegacia.

Ao procurador geral da Fazenda
Publica foram transmittidas as escri-

turas de venda, á Cazenda Nacional.
dos nredios e resnectives terrenos á rua
D. Manoel ris. 8 e 10 e dos terrenos
á rua da Misericordia, onde estiveram
construidos os predios ns. 137 e 129.
anti go 93 e 12. antigo 10, da rua do
Trein. os (emes foram desapropriados por
utilidade publica, por estarem na área
destinada á Exposição Commemorativa
do Centenario da Independencia.

1=1.••••• n••

Departamento Nacional de Sande publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DO EXPEDIENTE

Por portaria- de 31 de agasto de 1921, foi
nomeado sub-inspector sanitario rural. em
commissão o Dr. Antonio Teixeira Mendes
Junior.

— Por outra; de r, do corrente, foram exo-
nerados, a pedido dos cargos que exerciam,
em commisse,o inspectores sanitarios ruraes
os Drs. João Affonso Moreira e Luiz Osn3undo
Medeiros.

— Por outra ainda de 5 do corrente foi
concedida licença de seis mezes em provo-
gação, nos termns do art. 16 do decreto nu-
mero 14.663. de 4 de fevereiro de 1921 ao
engenheiro de 211 classe da Inspectoria de En-
genharia Sanitaria Roberto David de Sanson.

— Por outras foram concedidos dons mezes
de licença, na fôrma da lei ao desinfectador
da luspectoriados Serviços de Prophylaxia,
Manoel Rodrigues Loueeiro e ao pedreiro da
mesma inspectoria Joaquim Coelho Silva, a
contar respectivamente de 5 e 23 de agosto
ultimo.

— Por outra de 8 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, do cargo de sub-inspector
sanitario rural, que exercia em commissão, o
Dr. Julio Castilhos França.

~eagente de 1 de setembro de 1921

Informou-se ao embaixador de Portugal,
em resposta ao oficio de 31 de airesto. que
nenhuma medida especial foi adoptada para
as provi lendas de Portugal e motiva as pelo
apparecimento de casos de peste bubonica na-
quelle pais (E 2.654).

Requerimentos despachadog

Pelo Sr. director geral:
Antonio Braga te Comp. (816) e Wileon,

Sons & C°. Ltd. (856).—Dirijam-se, querendo,
á repartição competente.

Dia 2

Communictiu-se ao director geral de Indus-
trie e Comrnercio. com relação ao oficio de
22 de agosto ultimo que o funrcionarie desi-
gnaf;o para dar parecer sobre a invenção a
que se refere aquelle offido, carece de um
modelo de filtro rapido para agua (E 2.653).

Dia 3

Solicitaram-se providencias:.
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, afim de serem fornecidas quatro ca-
dernetas de passes, sendo duas de I a classe,
validas entre Cent ral e Santa Cruz, para uso
dos Drs. José Ignació de Oliveira Borges e Al-
fredo Muniz Peixoto e duas de .2*. validas entre
Central e Deodoro para uso do guarda Augusto
José dos Santos e servente João Peregrino
Soares (E 2.658).

Ao mesmo no sentido de ser sanado o incon-
veniente que se nota entre as estações São
Francisco Xavier e Sampaio o que é consti-
tuido pela valia existente junto ao leito da
estrada, onde existe agua em estagnação
(E 2.659).

Bemetteu-se ao Superintendente do Abas-
tecimento, em referencia ao oficio de 19 de
agosto ultimo, as informaçõet prestadas sobro
o assumpto do mesmo pela Inspectoria de Fis-
calização dos Generos Alimenticios (E 2.660).

Dia 5

—Commanicou-se ao presidente do Conse.
lho Municipal do District° Fe terei em refe-
rencia ao oficio de 19 de agosto não see
possivel attender, de modo geral, as provi-
dencias solicitadas na inlicaçao apresen-
tada pelo Intendente Felisioro Gaia e appro-
veda pelo Conselho em sessão de 11 de agosto
ultimo (E 787).

Accusou-se ao director geral dos Negocies
Commerciaes e Consulares, o oficio de 8 doe
corrente e que acompanhou o «Bulletie de •
l'Office International d'Hygiéne Publique),
(E 2.668).

Dia 6

Solicitaram-se providencias ao director da
Estrada de Ferro Central afim de ser coe

¡ido um passe com 75 do de abatimento ao

encarregado da 'impeça das oficinas da In-
spectoria de E. D. Saffitaria, Mario Dias Bar-
roso, passo esse que deverá vigorar no cor-
rer de setembro (E 2.662).
. —Restituiu-se ao director de Defesa Sani-

faria Maritima e Fluvial, para 03 devidos .
fins, a portaria de licença do praticante de
pharmacia do Hospital Paula Candido, Agos-
tinho Pereira da Silva (E 2.665)..

— Remetteu-se
Ao director de Contabilidade da Justiça. en

cumprimento ao aviso de 2 de neste ultimo
e para conhecimento de despacho do Sr. mi-
nistdo, o processo relatam ao Instituto de
Electrologia e Radiologia do Dr. Alvaro Alvicu
(E 2.665);

Ao superintendente do Abastecimento, eórea
do oficio de 27 de agosto findo enviado ao
e° secretario da Associação Commercial do Rio
de Janeiro, relativamente ás feiras-livres que
funccionam nesta Capital (E 2.067);

Ao director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres, a portaria de nomenio de João Acca-
cio Silva para exercer, durante o impedi-
mento do afectivo, Athayde de Lima Bastes, o
cargo de- interno do Laboratorio Bacterio-
logien, afim de ser a Secretaria Gerai infor-
ma a das respectivas dares de possa e exer-
cicio, para os devidos assentamentos (E 2.663).

— Solicitaram-se preddencias, ao direeter
da Estrada de Ferro Central do Brasil, atine
de ser substitui-la por outra, a cadernees de
passes do 2° classe, pertencente a Ernani
Amarál de Moura e tambem para que ' sejam
fornecidas tres cadernetas de passes de segunda
classe, validas entro Central e D. Clara, para
USO dos serventes José Amaro Alves Silva, Ro-
berto Morytiba Saltes e Fernando Assumpeao
Gouvéa (E 2.6,4).

Requerimentos despachados

Dia 8 de setembro de 1921

Pelo D. director geral:
Joe() Lourenço da Costa (5.823).—Aver-

bem-se.
Camillo Cespres Martins (871).—Certifique-

se o mie constar do despacho.
Francisco Rodrigues da Cunha (877).—De-

ferido.

Additamento ao expediente de 1 de setembro
de 1921

Flemetteu-se lis repartições de Saude Pu.*
blica estadnaes a seguinte circular:

Teado em vista os bons resultados obtido
nesta Capital, com o emprego de assucareiroii
hygienicos, permitto-me a liberdede de lem-
bsar-vos a vantagem da sua exigancia nos
cafés. 'loteie, casas do pensões, leiterias, res-
taurantes, internatos, quedeis, etc. desse
Estado. Aproveito o ensejo etc.» (E 2,056).

s--1(

SECÇÃO DE CO.NTABILIDADS

Expediente do dia 6 de setembro de 1921

Communicou-se ao Tribunal de Contas, em
referencia ao oficio n. 2.755, de 26 de
agosto deste anno, que a passagem de que
trata o aviso n. 699, de 16 de junho do cor-
rente, foi adquirida polo Dr. Thadeu de
Araujo Medeiros para poder regressar a esta
Capital, por ter sido dispensado da commissão
que exercia no norte do pais (aviso n. 1.044).

— Transmittiram-Se, ao mesmo Tribunal,
os documentos que comprovam a applicação
da quantia, de 1:500, que, em virtude do
aviso a. 185 de 4 de fevereiro do corrente
anno, foi a rleantada a Alfredo Honnorodes de
Moraes para occorrer ás despozas de prompte
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pagamento da Directoria de Saneamento \O
Prophylaxia Rural, durante o 20 semestre do
corrente anuo (aviso n. 1.045).

—Comrounicou-se ao director dos Serviços
Sanitarios Terrestres, que esta secç .% rece-
beu, em deposito, a importancia relativa á
multa im posta a Iglesias & Cunha pela bisas-
ataria do lasoaliz .ção de Genoros
cios (officio n. 3.09h).

— Commimicou-se ao representante da
Rrasilianische Elaktricitats Ge ,eilscsaft que
foi empenhada, na coesiguaçao respectiva,
a despeza com as agsigmatoras annuaes los
.telephones Beira.- Jhr n. 173, installalo á rua
Casario Alvim n. 17, residencia d Ur. Fran-
klin do Faria e Beira-Mar n. 1.220. insial-
lado á .ua garquez de !Obrantes n. 92, ~a-
denda do Dr. Oliveira Borges, na proporção
de ra % (officio n. 3.095).

Dia 11

Solicitou-se, ao director da Despesa Pu-
blica, o pagamento no Thesouro Nacional,
das folhas do mez de agosto do corrente
anilo, ao pessoal do Lazareto da ilha Geando
(4:7114) e a supplomentar. da Inspecwria
de Fiscalização de Generos Alirnenticais. ao
servente Pedro Bueno Pamplona 150$967
(01ficios n. 3.097 e 3.10J).

—Communicon-se, ao delegado fis-cal do
Tbesonro N . cianal no Estado do Ceara, que
roi soacitada a distribuição áquella delegacia
do credito do 2a 840$. devendo a diferença
de 10-000$ que perfaz a quilata de dia
39:844, para ()marrar ás despesas com os
Serviços de Prophylaxia da Lepra e Doenças
Venereas, naquelle Estado, até 31 de de-
zembro do cori .ente a,nno, ficar e.0 ser no
Tribunal de Contas, parapagamento das des-
pesas com acquis.çaes, nesta capital. de ma-
terial para aquilo serviço ( officio nua
11101'0 3.099).	 .	 .

—Cammunicou-se, ao delegado fiscal do
TheSouro Nacional no Estaco do Maranhão,
a datribuição do credito de 29.720$, Para
occo ver ás despesas com Os Serviços de Pro-
phylaxia sia Lepra e das 'Doenças Venereas,
ficando a qiiantia de 5:0005 em ser no 'fria
bunal de Contas, para pagamento do que

e.sp rio nest • capital para tae's ser-
viços, (offiaio n -. 3.102).

Segunda Delegac ia de Sande:
• .To zio Bathalha Radrigue3 (5.713). —Sim,

por 30 dias.
Carmen Huiz (5.715).—Sim, por 90 dias.
Teixaira Sares & Com. (5.7U6).—Sim, por

60 dias.
Terceiro Delegacia de Saude:

Antonio Caatano de Carvalho (5.840). •
Sim. por 30 dias.

Estavas Pinheiro (5.234).—Deferido (manto
ao que requer, consoante a sala de veia 'iagem
O a prorogação do prazo por mais 60 dias.

Quarta Delegacia de Saiide:
Martins Si Marques (5.7a9). --- Sim, por a0

- dias.
Camillo Mfinetti (5.715).—Sim, por 30 dias.
Emilia Oueiro da Silva (5.719). — Sim, por

60 dias,
Gustavo Augusto Pereira (5,711). — De-

ferido.
Manoel Ferreira Salomão (5.720). — De-

ferido. 	 s
Csrolina Maeia Cruz Azevedo (8!5) e

(5.859).—Defesido.
Manoel Siares Pereira (5.769), (801) e

(5.769).—Prove o que allega.
Quinta Delegacia de Saude:

J000 Mayer (1) (5.857). — Concedo o prazia
da 60 dias.

Companhia Brasileira do In-moveis e Con-
stracebes (584).— Deferalo.
- Carlota Diederich.s Costa (5,780).—
nna á aéde da 54 Delegacia de Saude.

Sexta De fetracia de Saade:
Alfredo Ferreira Barbosa (5.803).— Sim,

por 60 dias.
Amaral, Anjos & Comp. (5.832).— Defe-

rido.
José Silva 81 Coma. (5.745).— Deferido,
João Roirigues ie Araujo Pereira (5.846).

— Sim, por 60 dias.
• Salvador Discirno (5.743).— Será relevada
a multa si cumprir a intimação no prazo do
segundo termo.

Romeo Boffino (5.831).— Mantenho o dea
-pacao anterior.

Rosa Octavia de Ahrau (2.4891.— Deferido.
. Francisco Magalhaes (5) (5.80).— Lidere-
rido.

Setima Delegacia de Saude:
Dsiiiingos Cósoutino (5.4)3).— Deferido. .
Dainiao d'Oliveiaa Costa (5.521).-- Defe-

rido.
Chernbino da Costa Moreira (4.975).-a:em:ia_

cedo o prazo de 60 dias.
José Migues (1) (5.8e1).— Deferido.
Manoel Maria Maaques (5.567).— Deferido,

quanto á substitaiçio d s azwejos e a colo-
carão de tela ae arame; quanto ao mais, con-
cedo o prazo le 6' dias.
- • Asterica Dornellas (5.571).— Sim, por 30

dias.
Maria Castro Gaimarães (5.610).— Defe-

rido.	 .
Dano Rodriguez Dominguez (5s818):— De-;

ferida.
Leocadia de Araujo Silva (5.822). — Defe-

rido.
Justino Coelho da Rocha e outro (5.751).—

e	 °•1no Moraes & Comp. (5.730).— Doas-

ridAntonin Rossi (5.288).— Deferido.
José Ignacio Bittencourt (5.441). — Defe-

pdo.
Santos & Fluste (3) (5.853).— Deferido.
Giiinle & Irmaos (5.807). — Sim, por 90

dias.
José Luiz de Souza Amaral Sobrinho (5.791)
Defe ido.

Cata alho & Gonçalves (5.800).— Sim, por

60Xda vai *e r Filhos (5.705).— Deferido.

Migue/ Granato e outro (5.634).— Sim, por
30 dias.

J. S. Pereira 8: Csemp. (5.636). — Deferido.,
83 delegacia de saivie:

A agosto Cardoso da Costa (5.809). -- Sinrs
por 60 dias.

Francisco de Freitas (5. 02`.—Deferida.
Virtorino dos Santos Carvalho (5.834). ea

Sim, por 60 dias.
Manoel Gomes Corrèa Junior t (5.781)• •

Dere: ido.
A 1,013051SOliza (5.6261.-121(400 lo.
Manoel da Silva Riuturo &CoMp. (5.348).•

Sim, por 60 lias.
José de Soiiza Massa (5.699).—Dererido.

•Carlos Olheira Jenior (i .734). — Deferido',
quanto ao cancellainento da intimação numero
25.437.

93 delegacia de saudei
Vranci co Martins de Aguiar (5.700).—Sina

por 30 dias.
Antonio Joaquim de Selos (1) (5. b68). —Des

ferido.
1' delegacia de saude:

• José Pe eeir,i (5.736).--Concedo °adiamantes
peali !o, até ulterior fidiherat:ão desta dire-
ctoria e prorogo o prazo p .a. mais 6 dias.

Francisco José de Aguiar (5.754). — De-
feri

Ant
onio Irina° & Comp. (5.735) .—Def io,
nio Pereira Manco (5 64s).—Deforido."

até ulterio r iiehberação desta iireetoria.
Olivia Rodrigues da Costa (5.677).	 Sim,.

por tio dias.
Castodiu Joaquim Peixoto (5.638).—Sim, por

60 d.es
Alves & Irmãos (5.675). — Deferido,,.

ota ulteri 'lenha raça° dona directoria.
Man eei Gallo tio Iriguez (5.594). —Será re-

leva-la a multa si cumprir a intimação dentro
da 30 dias.-

Inuectoria de Fiscalização do Generos
Alimenticios

Expediente de 8 setembro de 1921

Requerimento despachado'

Raul Guimarães & Irmag, 1.107.—Defe4
rido.

DIRECT0111A. DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

Requerimentos despachados

Expediente do dia 8 de satembro de 1921

Inspertoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios:

J. Fel nandes Alves & Comp (5.858).—De-
ferido, devendo este mo leio substituir o que
foi apresentado com o reque.-iratiniq numero
4.545.

João do Deus Soares (a).—Deferido.
Fernando Ferreira (5.631). — Deferido

quanto á approvação do typo de mercado á
que se refere, relativamente á licença, para
-os estabele.or, dirija-se á Prefeitura, que-
rendo,

J. Santos & Comp (5.847).—Deferido.
Primeira Delegacia de Saude;

Jorge Rachel (5.79 1).—Sim, por 90 dias.
Francisca Caudida Peçanha (5.89S).—De-

'feridos	 •
Joaquim S. de Arauio (5.794).--Deferido.
Vicente Jacintho Chimenti (5.825).—De-

•ferido.
á Paulo Walter (5.828). -Deferido,

llernetteram-se:
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanitarios

Terras' ras o auto de muda lavrado contra
Silva & Mello (oficio n. 850).

Ao mesmos o 'auto da multa lavrado contra
G. L. Barbosa (officio n. 851).

Ao Sr. Dr.. inspector de Prophvlaxia da..
lepra e 0' coças Venereas Uma natificaçap,
de lepra (officio n. 852).

Dia 9
•

Reinetteram-se:
Ao Dr. director dos Serviços Sanitarros,

Terrestres, o auto co multa lavrado éontra,
Edgard Dias Pereira (oficio n. 853).

Ao mesmo o auto de multa lavrado cofitra
asatonio José da Costa Mendes (oficio n. 854(."
' Ao mesmo, devidamente informados. os .of-a
firios lis. 255 o 235 da Directoria Geral de .
Industria e Commereio do • aliaisterio da Agri-
cultura (oficio n. 854).

Ao niesmo o auto de multa lavrado contra .
Manoel José do Figueiredo & Comp. (oficio
n. 855).



.....a.bba.do 40 -	 •D n çff	 Setembro do -1924	 17742:.

1

'Ur de 13. do ,. corrente -até i5 de setembro prctRirno fu- , gul arnento ..tDep,arta,"Moote.Nas.• ional . jece!PSauds ep.9P.o .aublrie.a. 'antes de—editar, ; nha.lavado as.m	 43aos .. antebraços (com ,agua s,abo o
Ait49, para ,. o • tini :de chegarem -„as ,suas - dia'poSiçi-5.e,s . ao. a4 escova, e . se gaba_ revestido da, tunica e,gorrobraiteos. e Ihn pós.; .

	

.,	 i-	 c) que , o . tkbere , o ., re.giões kcircun ivisiuhas : tenbab ,si•Io, .con-f--
ié0iiheeinietito dos interessados, que, dentro -da quelle ,' , veolentomeote ; lavedos „com agua ,e•,sa..bão,e „enxutos, ma t d. a an 0-ao

prosa a cauda do anitual,,por,meio adequado.	
.

,f.	 r '	 '.	 ,us- óbserve.-. . 	 •	 ,/ ., .	 •

:. b) •	

rilizadoà, do

. li.,dt,rucq'ües _pra ..:o :'Serviço • de aiscalização • •40 ,74eitti	 aberturadatera I, estreita o Inclinada, -,edepois, Jiltr.adeon , contritu-,

	

.0 .Lecticinios	 . -- , gadote resfriado -abaixo de JA,graus ,contigra,tos, deotro • de ,onaa
.	 ,,	 • hora, em•apparelhoa, tambem esterilizados, ,.0..approvailos, peleServiço

•.:CAPITIII.O. I	 .	 .	 •	 de Fiscalizaçãoxle Leite Nlacticinios.	 •

	

..Generalidddes • 	 _	 •	 b) que.. depois de misturado e.cle 'todas as,Naccas, mo ugidas;, seja.°

i-Ar„.'llf. irA '• fiscalização ...do''leite • odos• lactiainiosi:subordinada ao leite envasilhado mecanicamente, 'por apparelhos , que não tenham
DepartamenteNaciónál ideSaude" Publica; incumbe i,á.j.Inspectoria.,de peças de borracha em contacto k com , elle,. em , frascos limpas, .esterifi-

Fiscalização dos Generos Alimenticlos. , . • •• . zados e logo depois fechados de Jnodahermetica e invitdavel por:fecho
7A rt.-2.°:Cona peteAbes : • 	 •	 • •	 .• ,..	 • .• tanabem.esterilecido.

• ,. a) a" fiscidlza 0.o sauitaria, --no Diátricto ! Federal, ..dos :lugaresde • c) que. seja entregue ao c,onsumidorrdentro ,d,o.244horis, ,se•-for
p.roducção, • fabr ice, . manipula ção, importação.,guarda;armazenagere, conservado . etu, temperatura : in(erior,a 5° centigrades, , dentre do 12
Venda o consumo; benrcomo dos . rei:Utiles destinados ao•transporte •horas senta ctenaperatura ,auperioe, „que, -.em . nenhum case„ poderá

•',	 -	 .
desses=preductos;	 .•	 . •	 _ •.•	 , . • •	 •	 exceder de • 12 gráos centigrados;	 .•

„.a verificação das. condiefies ex izidas nestas instrbeettes,spara da rd.
ra e do dia da.ordenha.
):q ue se encontre,- :na garrafa ,,,a indicação:da sua .qualidade, o

,

,

•"1,.

,•._
Goidura • .....• .... • :-...41,1”.	 - '' 4.... • .. ' . .'"".

jte n "0 	

11,'xtracto _seceo, sem gorderaitp-nn •••iliefywik	
Lactose 	 •	 * 	 á
Atidez em. grana .Dortfic 	

k•Art..6.°.-0-leiteíque.00ntivermeims.:de 3,ii" 'de gordura, só, Po- tenaperatura:nunea-silperior,a 10 . gráos centigrados, •
derá'.: ser = vendido, ouidado.,a0.00118UM9e.:- É0 tro.ux.cr. a declaração ex.	:In,. ser.transputtado ela ,vasos ,•especiaes, -segundo O. asposte..110.•	 .
pressa 'deser leite magro.	

_	
a.rt: 22, § 1° ;	 .

„Art. 3.°, Se essa tesufficieucia 1.).alskar,. .a" .%7. 9,1.44, indispeusave/ a, - ', .,ilv, •-ser recobido.nos,depositos ,,a ..isso d..' •	 ...,,, .exa inffistio. e. 4,
ilidicaçãode •leite '!'desmittida	 pois engarrafado ›,de ,.accbrdowoui , os,,zprewee,.- 0:Jee1Ineend3d0s iole

Art.',.8.° Aos que vtddereni leite. 'qoe.eolitoüba.xealede J4,5.-%; de .. n.,,,IV, do art. t2„
egdara, será.lperadttido rotolal-Xicom n:qualifleativo de. goi4do.	 , ""N§1.0 O leite, nas condições depresenteartigo.£13Ved, LIWIGraatkia,

. .i.ATt; 9.°A de,siguaçãct-do. leite ....certtfigado ., cabo, k.exelusivamente, . benbvisivel-com a ,designação expressallo, leite cru. i omorta4, tiatt"o
.• ao:que além do satisfazes ' ás coddiOeszerses, ,preen4epnais -case- , hora da ordenha, sob ponadeapprehensão..e-itiutilizaçÃ o ;	 . .

(limites :	
.	 '	 .	 , § 2.° A importação de leite eve. •; para veada. e, COUSLIMIO;www(ja

.'1.0;Quantoaos,animaes,de titlo proceder :	 • - .	 .	 , dekignaçã.w.depentle de licença especial, -• concedidkpela iritiasiastoha
1.4) quo. estejam em bom estado :de saude.e, utitnollo, vedficado:.por . do :Fiscu.liaagto de ,Generos,Alimenticios ; : -. •

exame veterinarie •frequeete, o pela prova.annuaLtia tuberculina;	 § 3.° A licença Só será. concedida .apõ6 inspecção que "gteirion.sto
.....b) Nue -£.9.1aull maAlid95 5 (km •rppopsojcluragte. „pelo mamã, uma estai, a (granjat ou -tazenda,-.em . condições: de pree.nelser ,pa deus ; fins;

14ora,tantes*da.otdeniaa: .	 • .	 ,§.4.° O ers.siço 2de.Eisealização de i.Leite ,. o tLactieltdea'opaiitogik
., e) •que...selam conveálatitemeuto . .Wimentad&; isto ê, ,quel.ração ., uma fiscalização permanenteeeslopaes • de, preduqção,i para *xeslicar

Ao r. entreteolmen to que Teeebena .9so ..aildiciono ..a.de.: producção, .:de . a ,observaneia destassinstruççijos. 	 ,	 ,

accordo„comas regras zootechoica.s, -sendo ,prebibida. a utilização de .	 § h.° SÓ será feita a bis, pecção e ...canceiida •ailleenqa,.40eld,,,
substancias:deterioradas, e•dos•xesiduos..de, distillaria, o r,prodorainie - pagas,•;respectivamente, stase . de inspecção e a tato. annual ,1111;fista..
de-forragens veides e o excesso de chloretb ide sodio; 	 . liza4ão,-.constantes da.tabellatannexa. _ .

,.0)) que.estejameonveuientemeete.adojadosi.isto-:ó,natitidos nava- • • W0.° As ' licenças serão cOneddidas a tittale preearjeiMitiraon*
gilnen mixt° •de semi-estabulação, .erkgranjas 7 leiteiras, de ,accôrdo sedas 'desde que .severrifiquea, reincidencia,nás .0.2raççõe'sos diws•
COM 0•411,. ses.do.ruularaeoto dQ,Departamoato ; Nacional de Sande siçõos,da;te•regulamento.	 ./...	 - ,. . -
publica,:a com o,capitidekt-deste•5§-1.° As taxas pagas não serásorestitoOas. . , -

'..II.„.Quanto-á ordenha:	 .	 ..	 ...Ar t.,12.3•Com. ".a designação . .de 44 •	 jeikig(4 k ;-.§4'901e
043)que.a.linpogidura,-seja gegular,,tota),;71eita,aerwcom presSão ex- exposto á venda, e dado a9 consoai° o e e , ike . 14‘ter" Ma .;

tssiva, o , conduiida delecneira • que se desprezentaprimeirosjacto - era recipiente fechatleoa,ama itdeb 	 4;eratura • liataiia91.	 . 

do _Sr . aniuistro. da. jus ti ça4.e .Negocios anteriores, con- deste eegele'reee te"	 1,J.589	 re-b) que ooP erador .nas confliO3, 
pI	

• t
a

	

,presente! prejecto de 1.In	 OStruces ;para o 1Sertiço çde

	

	 eue.seme dê pemerMinada akopernie, quando na bon•fir Anal?
leite ne úlyem Poderá- ser, executada em compartimento especial, ot.

	

isolizaçíto- ao Leite:, e Xactici
	 - leite

 :6 publicado, 	 proprio estabulo; quando este preencher as coodições do "capitulo •Nr

o) que o -leite seja. colhido „em Lvasea .ospeCiaes,• este

prazo, poderão -qpresen.ta ao' Sr. ilninistro 
çõe. ' 4 que entetaderern,	 ,	 Quanto ao tratamentee acondicionamente:

Paragrapho unira. ''IN,Iedianteaccordecom es".Governos"Estaduaes
ou Muniripaes ou directamente com os interessados, poderá, essa 4 fisca. •
lizacao-exercer-se fora ddDistricto Federal. 	 •

:Ar t	 ° •tAos funccionarios especialmente incumbidos da fiscaliza-
eãO do leite, ct lacticiniostcumpre . :

it) ,- observar e fazer observar _as disposiOwnttinentes' á. fisca.•
. tinção 'dos:gene ros. alimeto icios- de„-accôrdo -com estas instrneções;

(9) apprehender e inutilizar os generos que incidirem nos,easos
13111 CM Infiro previstos; .

•Olavr,ar os autos de infraeçlo:o impor,-asTenas regulamentaron•
• procodelvdirectamente, ás:analyses'do: laboratorio ;•que Terem

Xtecessarias.
CAPITULO .II

• 3riscatizaÉrto:sanitaria ftlotteile .	 .	 •
, Art..4.°. ,Soly.a.simoles.designação de leite, ..a34 permittido.seudeV -	 -e) terá, 1- no rotulo, ou uo. fecho das jarra fasr a andicaça:o.da, hoi a

0,..dar ao consumeleite de vacca. ....	 cdata.da ordenha, -e a do ser leite cru. 	 . , •
: Paragra.pha tinira._ a_O que :.-procederde entrosanimaes, além de•. Paragrapho imita). A infracção de -qualquer das..exigenelas.desto

estar st:deito ás mestrias oxigeocias,deverá.ter,,mo<vasilhame, .a -indi- • artigo o ,:do ;precedente 'autoriza ...a ..appreliensão ,,,o Inutilização de
cação: precisa,- consoantea ano. ,origern .	 •-	 , pixiducto. ,

que possam elles ser dados ao consumo; • 	 -	 -	 :bo
•c) vigilancia • er	 policia ,sanitariv'l los animam predactoresxle	 Paragraphci mico.. Para o. leite' certificado exige-se que não coo-

Leite	
tenha, mais de 50.000 bacterias ; por ,ceetimetre. cub,co, neru.a1)1M-
sente acidez superior, a:20 graos•Dornic.

MIDIMO

Ektracto seeco . 	

'Art:5.° timquanto o "SerViço •ddriscalizaçãe:ddLeite.e. -doS Lacti. Art.', ti Poderá ser exposto 4¡venda e..dado ao coustoutildi tetcris,
oinios'",,,não estabeleceres padrães-regicumeada leite, destinado á •ven- •• importado, desde;quesejain cumpridas tnclaa as exigencias.£10 art..itt
da ou ao consumo,nM)istricto,.Federali,vi,gorará,...e•seguinte • pada° x. e seus . itens, referentes, ao estado , :de sauna ,:das-vaceas,:,aoakedo,di,	 „	 _

fazer& mu ogidura; ao : tratamento- do- leite. ;5:inspecção *medica ...do?
.s... 43•U .% individuos que o .-manipularem exilais: ás seguintes.:

• . 12.2 ; *4 •	 I, distar,.o local de prOdttersão,, ao 'maxune.,, 4 botas de .,da,gena 40
.....,.• .2.7 % • Ilio de..,laneiro;

% ' ':Ii ; tor eido, todo o leite;:c,ongelado eu reStriado abaixo dei/ Q,ctos
• .....	 % • centigrados, .dentro4e .2	 leras a contar:da ordéaba..e.conservado, em

• Art. 10. , O leite . proveniente t do •Districto:.rederal e destinado a
ser exposto. , cá ,ao consumo, além .das condições ...dos • ns.,'• I ell.tio
artigo preeedebte, está. sujeito.: maià ás seguintes: •
• ',A será. filtrado 'em apparelhos que satisfaçam as.condisões.j1 in-

dicadas, e- reunido -enteado, ea vasiihamento;
•b) deverá- scir,entregue„ao. consumo dentro 'de seis horas,. salvo se

tiver sido:resfriado, • nas duas .horas ,que ..se seguirem •4, • ordenha,
exnantido, continuamente,em teinperatura inferior a 12 gráos centi.
geados, caso em que. ao:lucile prazo . poderá extendeNse até:18 horas;
- . e) os frascos, • para o seu-envasdhamento, deverão ser •bem, lau,-

dos i, passades em .eguaa :E:ferver :o.ujjacto desa.por,„a„ter, fecho hygie-
nioo-e,inviolaVel: •	 -

' • .411a° 'deverá •"conter numero •excessivo dó bacterlassugundoe
padrão, fixado,: nem apresentar aci.lez, superior .a j20:11orn te ; ,

•

••••„,,

	 1
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ntigrdos, nem S u perior a 85, de accôrdo com o n. in do presente
artigo e, logo apósdo aquecimento, resfriado abaixo de 10 gráds centl-
grados.

• § I.° Os P,.-ppareibos pasteurizadores e a sua installação dependem -
de approvaeto do Serviço de Fiscalizaçdo de Leite e Lacticinioe. •

§ 2.°„(5 leite pasteurizado deverá ser rigorosamente filtrado antes
da pasteaerização e, durante elle, submettido,em toda a spa massa,a -
unia teinperatura uniforme, que será mantida no maximci preestebe-
cidOem instrucçees de serviço, para cada caso particular; 	 ..	 .

, e. § 3.° Após a pasteurização, o leite devera ser envasilhado mecant-
eamentej, em recipientes apropriados e préviamente lavados. pa ,saites
em agita ferveree, ou jacto de vapor, e &secos; e que dev,erão ser fe-
cha jos por systetnas hygienicos e inviolaveis, que dispensem o con-
tacto das mãos com os boccaes e fechos. - -

§ 4.° O leite pasteurizado deverá ser mantido em temperatura in-
ferior a 15 gráos centigrados, até á entrega ao consumidor, resal-
veda, quanto ao transporte, a excenção prevista no § 2° do art. 19•

§'5.° Será permittida a importação de leite já pasteurizado,
desde que sejam satisfeitas todas as exi gencias deste artigo e aseclo
art. 19.
• § 6.° O leite pasteurizado deverá ser dado ao consumo dentre das

24 horas que succederem á sua verificaçdo nos entrepostos. ou depo-
sites, pelos agentes do Serviço de Fiscalização de Leite, e lacticinios,
sob pena de aporehensão e inutilização.	 . .
• § 7.° O leite pasteurizado só poderá.ser vendido e entregue ao

consumo com a designação expressa de leite pasteurizado e. da data
da sua verificação nos entre-postos.
tt §.8.° Não será permii ti to pasteurizar o leito mais de uma vez.

dos
§ 9. 0 0 leite pasteurizado em desaecôrdo com as elcias do pre-

sente artigo será apprehendieo e inutilizado e intima s responsa-
steis a observai-as. sob pena de multa de um Conto de r,..s (1:000$) e
de probibiçã.o da entrada do predileto no Distrito Federal.
• Art. 13. Sob a designação de leite esterilizado se permittirá ¡Ci-

mente o que, nos prep.-e:is vasos elo que for dado ao consumo, tiver
sido sujeito a uma temperatura sufficiente .para a esterminação de
tzfuaesquer germens.

VI.° O leite esterilizado nevará ser conservado ao abrigo do - ar
dentro dos proprios reeitientes em que soffrer a operação.

. § 2.° O leite esterilizado só poderá ser esposto á venda e 'dado ao
consumo com a designação expressa de (deite esterilizado» e iia data
oin que for effectuada a esterilização, sob pena de appreliensão e
inutilização.	 .
, § 3.° Poderão ser adoptados outros processos de esterilização, con-

tento que sejam approvados pela Inspectoria de Fiscalização de Gene- -
Tos' Alimenticios.	 .

Art. 14. ()leite ede não preencher as condiçóes exigidas nos arte..
9b, (O e ii: só poderá ser exposto á venda e dado ao consumo depois de
pasteurizado ou esterilizado, sob pena - de inutilização do productose
apprehensão do vasilhame e multa de 5003 a 1:0008000.

- Art. 15-Considera-se. falsificado, DOS termos do n. IV do artigo
575elo regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica, o
leite cru vendido como certificado, o pasteurizado como esterilizado, o
'vice-versa, eetambem o que não tenha sido pasteurizado otresterilizado
de accôrdo com as condições prescriptas nas presentes insirUcções.

: Art. 16.". São permittidos os leites modificados pela subtracção,
augmento ou diminuição dos componentes e pela addição de substan-
cias estranhas, nutritivas ou enzymaticas, pata melhor se adaptarem 4
alimentação infantil ou aos fins dietetiees, constante que tenham sido

/	 observadas as disposições dos arts. 9, 10 e H..
,. -§ 1.°\ Os leites modificados, que não cofitiverern substancias

enzyroaticas, ou outras, cujas propriedades essericiaes não resistam-
:á aquecimento, a juizo do Serviço do Fiscalização de Leito o
Lacticinios, serão esterilizados:

§ 2.° Os interessados deverão submetter 5, approvação do Serviço
de Fiscalização-de Leite e Lacticinios a formula e o processo emprega-
dos na modificaçáo do-leite; e registar suas respectivas. marcas para
&areai das regalias do art. 30, § 11.	 .
e Art. 17. A designação do leite para crianças ou outra -equiva-

lente só é permitida para os leites de que tratam os artse O. In e 16.
• Paragrapho unico. São probibidas as marcas, declarações ou

donuncios que inculquem o producto como substituto infallivel do alis-
tamento natural sob pena de cassação de licença e multa de 500$ a
1:0008000:
. Art. 18. Só depois de licenciado pela Inspectoria de Fisea-

dizaçao de Generos Alimenticios e de registada a marca, será
permittido expor á venda e dar ao consumo os leites a que se referem
os arts. 8, 9, .16 e 17, sob pena de appreheusão dos prediletos e
kciulta de 500$ a 1 :000$; dobradas nas reincideneias.

' Art. 49. O leite que não . for mantido em temperatura inferior .
,; 15 grãos centigrados, até á entrega ao consumidor, será appre-
illíndido e inutilizado.	 s' § 1.° Estão.isentos dessa exigencia os de que-tratam os arts. 9, 10
'é (i e mais o leite destinado a ser fornecido quente para o consumo
'mndediato, nos cafds, botequins e estabelecimentos congeneres,

• fiando deverá ser mantido em temperatura superior a 60 grãos cene
.1,15racies;	 '	 - -	 •	 •.•. .

g 2.9 Durante o transmte, nas dstradas d4 ferro, o leite deverá.	 .	 .

ser matitido em temperatura inferior a 10 grãos centigrados; tele.;
relido-se, entretanto, a congelação total,. mi a parcial, emquanto ai -
companhias de estrada de ferro não dishuzerem de vagões frigotificot
adequados.	 ,

§ 3.° A infracção da exigencia do presente „artigo justificará a
immediata apprehensão e inutilização do producto.

Art. 20. 4, homogeneização do leite, em apparelhos especiaes,
poderá ser exigida desde que o Serviço de Fiscalizeção de Leite e La-.
ctieinios veiifique haver desnatação espontanea do produto durante
O transporte.
. Art. 21. O Serviço de Fiscalização do Leite e Lacticinios. estabe-

lecerá, em iustrucções posteriores, "o maximo toteravel de micitoorgae
'sismos, por centimetro cubico do leite a ser submettido á pasteurie
zação e exposto á venda ou dado ao consumo.

Art. 22. O vasilhame para colheita. transoorte, armazenamento
e entrega do leite ao consumo, obedecerá ás cond;çees seguintes: .

I. Os vasos, para recepçdo e transporte do leite nas estradas
de ferro, que tiverem capscidade superior a cinco litros, serão
de alumiei° ou ferro estanhado,-com junta embutia, o sem -
soldas nem angules internos, devetido os de transporte ter larga aber-
tura e fecho hermettco, da mestuallubsta,ncia que o vaso, e offerecer
as melhores garantias contra a violação.

II. Os vasos, destinados á venda e entrega do leite ao consumo,
serão de vidro ou crystal, incolores, trahsearentes . e em condições de
receber fecho hermetico e inviolavet; deverão ter capeei lado decla-
rada indelevelmewee avaliada em multiplos ou sub-multiplos do litro,
e trazer, gravados, o nome -do fornecedor e do local onde for envasi-
lhado o leite:

Ill..0"vasilhame para colheita, transporto, conservação e en-
trega, deleite ao .consumo, deverá sor préviarneute lavado, interna e
externamente de mo io perfeito, enxaguado, passado em agua a ferver,
oú jacto de vapor, sendo então exsiceado e guardado ao abrigo 'das e,...
poeiras.
.  Os recipientes, uma vez. esvasiados no District° Federal,

deverão ,soffrer. o mesmo tratamento. antes de serem devolvidos,
vasios e hermetinamente fechadds, aos Centros prnductores.
• V: 'E' proldeido utilizar, na lavagem interna do' vasilhame,

grãos de cheirem, potassa ou quaesquer substancias capazes de
corromper o leite.

VI. o .vasilhame, que não preencher as condições dos ns.f
o If do Presente artigo, será approbend,do,*onde fôr encontrado.

VII: A innbservancia das exigere-ias dos numeres I, III, IV e V
do nresentn artigo importará na inutilização do predileto e multa de
100$ a 5008000.

Art. 23. E' prohihido na colheita, transporte, • conservação e
entrega de leito a consumo: .

a) empregar ,utensilioz do cobre,- latão, zinco, barro, ma-
deira, esmalte inferior ou defeituoso, ferro estanhado com liga que
condenha mais de 2 te de chumbo, ou com a estauhurem defeituosaou
enferrujada, de qualquer uteusilio, °infiel, de difficil limpeza pelo seu
formato, ou que, pela sua composição, revestimento interno ou soldas .
possa prejndicar o leite;

,b) utilizar-se de fechos sorvidos, trapos, folhas, palhas, sabão,
•cèra-.ou substancias Semelhantes na: obturaVo do vasilttame; 	 •

c) servir-se de fechos ale papelão, cortiça ou qualquer outra
substancia, que tida estejam-perftitamenteidipermeabilizados,•limpos,
e guardados ao abrigo -das pereiras •

'd) empregar recipientes -de- vidro de -bocca estreita que não
pormitta o fechamento,- hernredieo • e- invioiavel, ou apresente fendas,.
fracturas ou vicies semelhantes.- • • -

" Art. 24. Aos infractores do artigo anterior, além da apprehensão
-o inutilização do vasilhame e dos fechos condemnados, será imposta a
Multa de 5003 a 1:0005000.	 •	 „ .

Paragrapbo A's mesmas penas estão sujeitas as usinas
beneficiadoras, os . entrepostos ou deposites, ,que utilizarem me-
canismos, apparelhos, tanques o canalizações para o leito,. em • con-
travenção ao disposto no art. 23, salvo o cobre revestido,' quando o
natureza dos apparelho:s • assim o exigir, e for autorizado pelo Serviço -

•de Fiscalização de Leite e Lacticinios.-
. Art. 25. E' pzohibide, sob pena de aPprehensão do recipiente

eientiliztiçio do producto, a.venda ambulante do leite em ,tanques od,
recipientes, donde ofie seja retirado parcelladamente por meio,
de torneiras ou transvasainento.

Are. 26. Todo vasilhame, destinado á colheita, transporte, coto,' -
servaçãb, venda e entrega- ao consumo, deverá obedecer ás medidas
exactas do systema metrico decimal, sendo prohibido o uso de Vasos
destinados unicamente a medir eleito.

I. Nenhum recipiente, destinado á colheita, transporte, conser-
vação, venda o entrega dp leite ao consuino, poderá servir para fins
diversos &deleites a que for destinado.

• *II. - A hifracção_do presente artigo Importará na apprehensão
do vasilhame e na multa de 100$ a 500$000.

Art. 27.- Por beneficiação do leite entende-se toda a operação
destinada a impedira deterioração tio producto e a assegurar a sua
boa conservação, incluidos os processos conhecidos pelos no
de filtração, centrifugação, homogeneização, pasteurigação, este
zação e resfriamentok



Sabbado-40
	

DIAIII6 OPFIt'llAL	 mbra da 1924 .04iS •

• § 1. • O acondicionamento hyaienico do leite comprehen ie as
ep0rnties de lavagem, esterilização 'do vásilhaMe, envasilhaineuto
snecaniccee fechamento hygieuico; por Meio demachinismos. " • • .
'	 Art. 28. A violação dos fechos dos recipiontes, durante o trans
porte Ou conservaç10 do leite, importará na immediata inutilização do
produeto, sem prejuizo das penas que couberem • pelas itifracçOes
verificadas pela anatyse das' amostras apprehendidas. 	 •

- Art. 29. Considera-se alte-ado, nos termos do numero I do
art: • 574, do regulamento do Departamento Nacional de &tilde Publica
leite que tivar sonido addiaão de agua. 	 ,	 = • •

• Paragrapho nuico. Como tal se considera,- emquatsto não
fi r- cumprido o disposto no art. 5°, o leite que contiv erinenos de
2,2 as de extracto sacco; o que tiver menos de 4,3 "o ,de laci.osa;
embora o extracto seroa não fique .. actuem da parce't;fríem stigra
mencionada; aquel/c cujo extracto seca° _desgordurado fôr inferior a-
8,7%, e o qui tiver deosida le inferior á inencioilada no resaectivo
boletim diario doa nalyse

'
 expedis/ ) pelos estabe!eciinentoafissalizados.

Art. 30. Ter-sa-ha, tamisam, por alterado, segundo "o numero II
do 'art. 574 do regulamento do, Departamento Nacional ele Saude Pu-
blica o leite magro ou -desnata, do. em qualquerag,ráo e por qualquer
causa. emalem for exposto ao consumo, sem á iudicação. exigida nos
arts. 6" e 7° destas instrucções.

§ 1.° Sob. pana de incorrer na Infracção do presente artigo,
deverá o leite, ao qual se haja retirado o excesso de got s lura sobre o
padrão do art. 5^, ser exposto á 'venda o dado a consumo com a
designarão de leite ile .snalado. •

•§ 2.° :lãh se compre,aendern na disposioãosupra os leites inncl'ilaa-•
Coa de que trata o art. 10 cicsdo que ascliluicato ou o empabrecintento

s' façam parte do processo de modincaçã,o eapprovado e resiscaoo.
a Art. 31. Considera-se alterado, na forma do n. III do citado

art. 574, o leite a'que se tiveaern . ad iiirniaddSebstancias conserva-
coras, ficando 03 infradtores sujeitos ás paatas previstas no regula-
menti) do Departamento Narioa do Sai e Ptablica..	 •

-	 •'Art. 32,: Considera-se falsificado, se .gmacio o n: V de art. 575 do
citado regulamento, o leite a nue se Soset . aaeliciamatio ap)yla. sac, aia.-
re e, ois quaesciner outras substanciss ostra n'aas á sua, e linausiça0
bens assim o que -divo-sitio-ar das ineicassaes dos rolados ou bolniaas de •
.a.tor.1.3se, e o .que estiver em vasilhaine, com rnodos, marta , ou
bolet na de analyse de outros proibia:o a Senda os infractores sujeitos

. ás penalidades proviatas no mesmo reenla.mearoa ., 	 .
• Art. 33. Considera-se datei-Meado, ou 'amormado- !Iara, o con-
suma, de accia •do com o artaa7a'd ) illeaao ragina mento o leira que:

I, apresentar -gráo de acidez superior a 22° ou inferior a 15
Darnic ;
• -	 H, contiver colostro;	 . a .. _ .	 • .	 ,	 •	 _	 •

111.• denunciar mo lifiraa'i as flagrantes das .snas proasie ladea
organoleaticas tiornixes, como. Aejau as de • aspecto, consisteuciaacôr,
sabor _e aroma.;	 .. 	 ,	 .	 •,
- - IV, denotai. , pela presença de impurezas, pouco asseio na ardenha,
manipulação ou transporte; ",	 . .-• .. •

, • V, revelar á presenit sie elementos, figurados ou no, extra nhos
á sua composição, como sangue. pus ou numero excessiiio de laudo-
cytos: -....	 .	 ..	 .	 .	 -•.•

VI, revelai'. submettido á analyse e ás provas. de cultura ou
inoculsção,.a prasecça (is Nitratos ou tal:ritos, de barterias mci . nu-
mero eaçassisos-ou-de et ealester yu:er,s.orgatriswo pathogett s ci.	 •

Art. 34. A aceão fi .calisadars ao ,aso.o.-loite e- os lactiei,dos será
exercida. !MI' f inecicsis rins da lua-peco/ria do Fiscalização - de -Genoros
Mim oitis-los e-do Servi spaie .1!isealizaeao do -Leite - e- Lactiebiloo para
biso: caio, busca, apprebeitsao, colheita d-e amostras, vil moo itizaaao
dos prs dnetos, de aceÓrdo com os arts..571, 573, 579. 580. 581-e a82
do Regulame ;to do Departamento Nac.onalde Sauda Publica. incor-
rendo nas penalidades do at. t. 52 do: mesmo regulamento os: que
a ella se . otimizaram, eraboracat,-ent ou ' diiticulta .ótti. ou desaca-
tarem os fanceiodarlos nu • -exer iaio das suas Situações.

. 'Paraerapbo toneis.' Serão eodsiderados como embaraços d di 11-
cuidados -0 i ,postos á a,,v;5.3 aos agentes da Ssu -e Publica:, a) da : nome
supposto, errado ou . truncado; b) l'OuilSO-1: ChZ01* o dome inilividaa ou

- social do paoplieSario: ou do estabalesohnenta Coininercial; c) siletisaar
sobra a traiisfereacia • do negocio' ou sobro a mudança da tu-ma
socialamiando, arguidos no momento de 'ser lavrado- o s auto do
infracção ou de apprebensao. •• •	 • ....	 ,	 .	 .asa	 •.	 .

MI. 35,..A' busca, para fiscalização, de que trata . o art.' 579
dó -regulamento do Depat• tainento Nacional de Saúde Publica, seguir-
se-ão a appreheitsao e a inotiiizaaao.- - 	 _	 • -

'I, quando se der infracção, dos arta, 11° §§1°' e 2°, art. 12
§ " ..4°, art, 13 §§ 1° e 2°, are. 14, art. 15; art. 19 0- SOUR pa-
raOraphos, art. 2a e seus numeros, art.' Ws, aR. 28 e art. 39_§ Vades
presentes instalações;

'• 11 quando focem de iminediáta verilcaçãoas infracções previstas
nó paragrapno tiniao do artigo 29 e 1103 na. I, III P• IV, V e 11 -da. 
art. 33 destas instrucaõe : .-
• ' Ill, _qinwo se tratar de productea depositados em loCaes imnro-

. prios ou ()adultos com o pi•osmeito, de' 'os soaagar á inspe.-çio
.s-	 autori-lade :	 - • a	 .	 .
as---IV, quando não indirplem, no vasilhame s& morcO de id-.W.ifi_ai4

:ou sejam. transportados por individuos não identificados, ou que não
-ttatgam 0.3 boletins dd amtlyse exigidos pelo art. 29 das presentes
instrucçoes ;	 .

• Paragraoho unico. A inutilização dos productos não excluirá a
colheita do amostras e a apprehensao necessarias para applicaçáo

-posterior . das penalidades em-que tiverem incorrido os-infra:a-toma:
'Art. 36. A Inutilização do' producto será acompaiihada, dQ

'appreheusão : •
O) do vasilhame e dOs fechos mie estiverem' em desaccór da

Com as prescripçõea dos arts. 22, 23, 25 e 24 . destas InstrticçõeS
b) dos meios de transporte qdein frieirem os preceitos dos ar igos

37'e ae; forem conduzi-10s por iudtvidfloi 'não ideutifiCarlOS: sejam
abandona :os na via publica, ou deixa-os, com o leite, á guarda de
casas particulares, ou' de estabelacitnentos commorciaes, que*- não
negociem com leite 	 ,
'-Art. 37. O' vasilhame e 03 meios de transnorte, apprehendidoS,
só serão restituicicis' aos propriótários após o pagamento daS 'Multas

que incorrerem; e no raso do satisfazerem, respectivamente, as!
exige:mios dos ars. 22 e 38. 	 ., •

Paragrapdo maior,. Os que não forem raelamarios e os que não
estiverem nas condições exigidas' pelos . strts. 22 e 38 (4 as presentes
iustrueçõeg, serão vendi moa cio •conaurrencia publica,:iintactos ou
inutilizados, a juizo do.Serviso de Fischaçao de Leite e Lactislniosi
quando exgottado- o prazo dos t .eciirso- p sevistos na parte (i', capitulo 1°,
do• reeulamento do Dmartamento Nacional de Sando Publica.

38. 0yellieuloS para venda avulsa do leite, on alia distri-
buição a domicilio. deverão ter molas- fle4iveia ou rodas ;com aro de
borracha, resguardar o vasilhame nas poeiras e dos raio; solariei ou
da chuva e possuir dispositivos que ani-ante o transporte, mantenha:1n
o :cite na temperatura exigida. denta-U..10 Cole caseis Voo'.

§1 .° Durante o transportadas eStai;oes de e.straia de forro para
os depositos, e destes para os retalhista.% o leite &verá eouserVar-se
resfriado e o vasilhame resamardado das poeiras, do sol e da
c uiva.- tendo 'os-vehicolos as portas Saltadas,' no modo a evitar o
transvio do producto, .ficando os infractores paasiveia ,da 'multa • do

_50O$ a 1:000000.
§ 2.° 0,i condnetore,s de vehionlos de transporte de leite, para

relda avulswe entreza aoccoisnmidar, deverão trazar, para .antsaore-
sentad) ao publico e ás auto sidaies saniSarias, o boletim de analyses
exte i iiopelo.s estala sleci alentos • Ncalizacios sob pe ia de, iofracrato
art. 57S, do regulamento do Departamento Nacional • da. Sa ide Publica.
• Art. 39. A busca, para instaecçao do leite e lacticialos, ser Z ee-

guiaa da, colheita de amostras- para analyse ulterior, toda yez sele a
atitaridade"saidtaria julgue • necesssria a pericia.para condemuar 03
géneros inSbaceionados e impor Osanas aos infrastorea.

'	•§ Os` generos serão :depositados, quando. a sua nattireza o
peamittita de accterdo com o disposta no . art. 580 dá regulamento
do li pactamento Nacional de Saude Pubbea.

§ 2."'À autoridade sanitaria. que effectuar a' colheita da amostra,
deverá cereal-a dás garantias necessarias para a sua Hen tificaçeo nO4

nisMento da analyse,' dando aaproprictario, ou quem suas vezes fizer,
uma nota-dia appsehensào.

lhes se 'ai entrapes devidamente . authetiticadas, em vasilhame que
§ 3.° Um e . outro-poderão exigir, para contraprova.., .atras

para isso lb uecerao.	

. amostras

. g 4.° A's amostras de contra-prova poderá ser ?Adicionado um
agente chiMico anroosiado á sua conservação. 	 •

§ 5. 0 0 exame da contra-prova 'deverá ser reclamado dentro das
48 horas que se seguirem á colheita da amostra. • 

§ 6.° ()interessado, pelo exame da contra-prova, poderá fazer-se
acomeatthar de tim perito' do sua confiança, para assistir- á analyse'
sue si) sere effectuada quando a amostra conservar as garantias de
iuiolabiÍidade ó authenticação de- quea. ativer revestido o' funcelo-.
nano,, que a reaolher.

-• § '7." vioiaçao -da amostra de contra-prova acarreará, para o
infractor, o maximo da multa, que no Caio couber., ''" • 	 •-•

• § 8.° Esgotado o prazo, previsto no § 5°, perderá o interessado-, o
direito á analyse de contra-prova.	 •

• _ § 9.° Quando a pesqhisa, neces.saria para ti condensnação de pro-
dtictos se fizer . perante o intaresaado, ow seu repreemtante, no '
momento da apprehensão, Acará dispensado o exame !de contra- .

s prova.- .	 •
"Art. 40, O leite importado está suieito á fiscalização e MU-

cação permanentes, que serão exercidas no Posto Cent ..a.I da 'Maca-
Demisso e, salvo a hypothese do art. 11, deverá ser pasteurizado ou

Parageapho unico. Emquanto-não for creada, pelo Departamento
o Posto acima referido, essa .fiscalização será exercida nos deposito .
ou entseaosros já existentes,' ou em outros que se Venham 'a installar
deste que"esteelm d e, aceoi•do cota as exigeitcia.s regulamentares, e O
resomisaveis depositein, na sucção da • contabilidade 'do Depar .

atailostoo Naciolial de Sande Publica, por semestres adeantados, á res
peetiva 'quota de fiscalizais:1o, constante da tabella"annexa.'

Art. 41. •Seráaeolidernitado o leite importado á suspensa tempoa
rãrl arrr-tete a sua inipassaisataquaudo, eno analyses de amostras est*
par ia. i)It aor seriticaçoes "eitas tios Locas de . producçNo, beneficiaçaa
e wediçáo, ficar comprovadoz. •

-
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•

a) conter germens pathogeueos;	 •
b). provi: . dezonas pastoris onde grasse epizeotea tra:nsinissivel ao'

tomem, officialmente verificada;
o) contei-demi:iro excessivo de micro-organiamos, poç centimetro

cubico;
,d) ter sido acondiaionado, transportado ou manipulado com in-

fracção dos arts. o 19, 22 e 23 destas instrucções e .art. 589 do Re-
gulamento do Departamento Nacional de Saude Publica. -

Art. 42. A' .conflenumeão,ale que fala o artigo anterior, prece-
derá notificação do itveresaado, por intermedio dos proprietarios doa
entrepostos ou deposites, sondo-lhe dada a garantia do art. 39.

Paragrapho unico. Suspensa a importação ou condemnado o
producto praticar-se-ha a inutilização systematica, até que sejam

•cumpridas as exigencias evitai:dentaras.
Art. 43. Quando se -atificar, pela inspecção no local do bane,-

ficiação, alue o leite de u- a f determinada procedencia está sendo pas-
teurizado em desacetirdo com o art. 12 se exigirá a pasteurização no
entreposto, ou deoosito, eom assistoncia da aatoridadeeanita.ria, sob
pena de inutilização.

§ 1. 0 O mito importado, que chegar cru aos entrepostos, ou aos
deposites, só será pasteurizado depois que as provas de labora-
todo demonstrarem não conter numero excessivo de germens e gráo
de acidez superior a 20° Dornic.

§ 2,0 .0 leite importado só poderá saler doe entrepostos,. ou de-
posites, depois do fiscalizado. beneficiaao e acondiaionado, do amara°
tom - as exigencias dc numero 4 do art. 12 do presente regula-
mento, e tendo marcados nos recipientes, e indelevelmente, o nome
do proprietario ou da sociedade exploradora, a sede do eetabeleci-
tnento e a rapaeidade do vaso, e, no letreiro, a data da beneficiação
e sua classificação.

§ 3.° O engarrafamento do leite importado, para distribuiçãO
domiciliaria ou para a venda avulsa,- far-se-ha sólneute nos entrepos-
tos ou deposites e de accor :o com o paragrapho anterior.

§ 4.° As infracções dos §§ 23 o 30 serão punidos com a multa de
DOO a .1 :0008, além da inutilização do predileto..

CAPITULO TU

Fiscalizaçao sanitavia do commercio e distribulglio do leite

Art. 44, As. licenças para o funcionamento o installação dos
deposites e entrepostos de que tra a o paragrapho unico do art. 4°
-estão sujeitas ás seguintes condições:t

P, que á previa approvação do Departamento Nacional de
&tido Publica soja o projecto apresentado, com discriminação rigo-
rosa do todos- os apparelhos de beneficiação e acondicionamento
bygienice do leite; ó das demais serventias do estabelecimente; --•

20, que o edificio se destino exclusivamente a osso genero de
commercio, e tenha sido construido de accõeto com as-regras gemes
estabelecidas nos capitules 'II e III; titulo VII da parte III do regu-
lamento do Departamento Nacional de Sande Publica, observadas as
do art. 687, lettra A, nos-compartimentos de conservação dos pro-
duetos;

3°, que os compartimentos destinados à beneficiação e acendi-
elenaniento do leito tenham unia superficie de illuminação nunca
iriferioi• a um quarto da sua arca, e as aberturas de ventilação,
que communiquem com o exterior, guarnecidas de 'armilas du-
plas, umas inteiramente envidraçadas e outras protegidas por tela
enetallica á prova de moscas- As portas de communicação com a
exterior deverão ser duplas ou de tambor;

4°, que as latrinas, os inictorios, os /avatorios e vestiarios do pes-
soal do estabelecimento se achem instal/ados em compartimentos
completamente separados o, tanto quanto passivel, afastados das salas
de beneficiaçãe e acondicionamento.

5°, que "estabelecimento seja provido de
a) dispositivos necessarioa á lavagem mecaniea do vasilhame pela

agua a ferver ou pelo vapor, de accbrdo com as exigencias do art. 22;
b) madhinisnios para engarrafamento -e fechamento mecanico do

vasilhame, de accôrdo com o § 4° do art. 12;
c) apparelims de pasteurização do leite, segundo as piescripções

do mesmo artigo ;
d) carnaras frigorificas, com capacidade -para armazenar um

quinto, pelamenos, da importação cearia;
e)la,boratorio de anatyes provido dos apparolhos e reactivos neces-

sàrios, que serão indicados polo chefe do Serviço de -tescaliziição de
Leite e Lacticinios 0 ficarão sujeitos á -verificaeão do laboratorio do
serviço.

§ :1.° O tratamento, a beneficiação e o acondicionamento bygienico
do leite (ar-se-hão exclusivamente nas setas a este fim destinadas,
gentio prohlbido:
• a) deixar noites quaesquer objectes do uso do pessoal, bom

Gemo vasilhame sujo;•
• 'e) fumar dentro deltas durautdas horas do trabalho;

franqueal-as ao ingresso de pessoas estranhas nas mencionadas
horas, salvo mediante permissão especial da autoridade sanitarie.

§ 2.° •E' prohibido ter àniumes domesticoa em qualquer depen-Lencia do estabelecimento, bete como guardara no 2eu recinto, os
ieulos quetransportem o leite.

,	 -
E' Ignalmente.probibido forneeorjelte_lufflortado ás grande

leiteiras do .Distrieto Federal.
§ 4.° Antes do inicio da beneficiação do leite, ledos Os tanques,

macbinismos, apparelhos e ca.nadzações, que_tenhani do estar em
contacto com .este, deverei) ser ..rigorasaniente lavado Com agua

_fervente ou vapor.
- ,§ 5.° No estabelecimento haverá 'ienes, rubricados pela autoridade

sanearia. especialmente destinados ao atigisto da quantidade, -prece-.
dencia, fornecedor, .analyses e quaeaquer occurreucias do SOrliçOf
-relativas ao leite importado..

Art.. 45. -Oselouost on- encarregados de entrepostos já . existentes
serão intimados a adaptal-os ás exigeticies do presente regulamento,
soe pena de ,interdicção, além das multes que no caso couberem,

§ 1. 0 para o fiel cumprimento das presentes instrucções o chefe
do Serviço*. de Fiscalização de Leite e.Lacicinios destacará um bui
mais funecionarios para a fisaalização permanente do leite, 7103

entrepostos e deposites.
§ 2.° Reger-se-hão estes fiscaes, que pode

'
	 poderão approhender,

tilsar elavrar autos, pelas instrucçees, que forem opportunamente
expedidas polo chefe do serviço de Fiscalisação do Leite e Lacticinios.

§ 3.° Nos entrepostos de leite estará, sempre, um representante
;autorizado, para assistir á acção do fiscal, no laboratorio do proprie
esta beleelmento.

§ 4. 0:Haverá, tambom, ás ordens do fiscal, um auxiliar tochnico
para executar as analyses necessarias e um auxiliar de escripta; ambos
serão substituidos desde que venham a doso:tumor da confiança do
_chefe do Serviço de Fiscalização.

§ 5. 0 Os en Repostos fornecerão; diariamente, aos vendedores em-
..bulantea, distriOuidores e entregadores de leite, boletins de analysea
datados e devid :mente authenticados pelo fiscal, nos quaes será, eseee
cripto o nome do vendedor ou condoctoe, o numero de sua car-eira
do identificação a quantidade de loiteeecebido, a densidade medula
verificada e o seu destino.

_§ 6.° Os fiscaes deverão neindar submetter á certificação no Las
boratorio do Veriflação do Serviço de Leita os apparelhes o-reactivos
do Laboratorio dós entrepostos, ou deposites, cabendo a estes as re-
spetivas despesas. a

§ 7.° Serão passiveis de multas de 10$ a 500 as infracçõess ás re-
. gras de asseio e hygiene cornmettidas pelo pessoal dos -entrepostoe,
ou deposites. 	 -

§ 8.° Não tendo silo estabelecidas multas especiaes, serão impose
tas as de 1:000$ a 2:000$ pel s infracções deste e do artigo anterior.,

-Art. 46. Os estabelecimentos de venda &retalho ou de conattmo
immediato estão sujeitos ás exigencias do art. 44, os. 4, 5, 6 e 7 e
deverão dispor de gela lacas exclusivamente destinadas ao leite e
lacticinioa, nas gimes .fique o vasilhanae, ao abrigo das poeiras, , em
temperatura inferior a 15 gráos centigrados.

§ I.° O vasilhame, logo depois do -esvasiado deverá ser lavado
e guardalo limpo até ao momento da devoluçae, sela pena-de multa

-do 10014 a 2008000.
§ 2.° As penas impostas pela alteração, falsificação o deterioração'

deleito recahirão sobe os vendedores,' sempre que forem verificalo
indicies de violação do vasilhame, ou estivar o leite acondiciona-o em
deeaccardo com as oxigencias do art. 33 na. IV, V o VI destas
instrucções.

§ 3.° As penalidades por infeacçõea , dos ¡tens 1 e vu. dq art. 33
serão sempre impostas ao vendedor do leite.

§ 4. 0 O leite, guardado em elesaccordo Cem .as exigencias do pre-
sente artigo, será immediatamento app :ehendido, multando-se o In.
fractor em 5018, caso a a n alyse não justifique maior penalidade.

§ 5. 0 Nos-estabelecimentos conenerciaes, que fornecerem leito
directamente ao consumo publico, será obrigatoria a lavagem dos
utensilios de cópa com agua fervente e corrente, e só serão permite toe
guardanapos que sirvam uma á vez,-sob pena de multa do 100$ a
5008000.

Art. 47. O commercio ambulante e a entrega do leito a domi-
cilio só poderão ser feitos por individuos que tragam comsigo carteira
de i lentificação, registada 'no Serviço de Fiscalização do Leite o La-
cticinios, a requerimento dos interessados ou dos patrões, na qual será
mencionada a residencia do vendedor ou entregador e a do patrão.

§ 1.° A carteira poderá ser substituida por uma chapa, que
tenha o seu numero, uma vez que os Patrões oommuniquem esse facto-
ao Serviço-.

§ 2.0 Os vendedores -ambulantes deverão participar ao Ser-
viço de Fiscalização de Leite e Lacticinios a mudança de resiiencia,
e os propriotarios dos estabelecimentos, destinadas ao consumo do
leite, quique,: mudança, definitiva ou temperaria, doa seus entrega-
dores, ou empregados.

§ 3.° A infracção do presente artigo e seu § 2° e assim as indica-
çaies falses serão punidas com multas de 500$ a 1:000000.

Art. 48. Não é permeado o coinmerrio ambulante, nora a en-
trega a domicilio, do leite que não tenha sido engarrafado de accerdo
com estas instruccerns.	 '

§ I.° Para o leite pasteurizado e para o leite cru, que teúba
mais de seis horas de ordenhado, será exigido o resfriamento abaixo
de 15 gráos ceotigrados. 	 :
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• § 2.° Os vehiculos de transporte deverão obedecer ás exigencias
do art. 38 '• os que não estiverem de accôrdo com dias, na data

a ala publicação destas instruções, terão prazo de traz mezes para se
•lhes edeptarem.

§ 3.° fisgotado o preze mencionado no paragraphoanterior, serão-
, os vehictdos apprehendinos.

§ 4.° Quando, se ve rificar qualquer infraceão das presentes
struCções, que seja passivel de melte, de accôrdo com o art. 38 e seus

• paragraphos, o vehicu:o inspeccionado será ;ao iseendido.
§ 5.° Serão paseiveis ne multa de 5008 os conductores de ve-

biculos, vendedores ambulantes , e entregadores de leite, que
abane onerem os vehiculos, meios de transuorte ou o Proprie va-
silhamo na via publica, casas coinmerciaos o entradas do mora-.
dias particulares ou cella:W:3.s; bom como os que trouxerem cornstgo,

• ;nos vOeiculos ou outros meios de transporte, vidros vasios ou .com
agua, e quaesquer titensilios que se prestem á vimação ó reconstituição
dos fechos do vasilhame.

• § 6.° Nas mestrias penas incorrerão es que violarem .os sellos de
. garantia dos respectivos meros cie transporte, subcranirern ou substr-
tuirem por produotos alterados, falsificados ou deteriorados os pro- •

- duns transportamos bons uara o consumo, ou leanspoctarem dentro -
dos vehiculos quaesquer objectes além do vasilhame e meios refidge-

- raciores.
CAPITULO IV • ":

Fiscalisaçii o sanitaria, dos loeticiniost '

Art. 49. Sob a simples designação do- coalhada só poderá ser
°neste á venda e dado ao pausem() o lacticinio proveniente do leite

- ' cru, que estiver nas- condições eetatelecides nos arts. 9 0 , 10 e 11.
- § 1.° Se, para o preparo da coalhada, for .addiciona io algum fer-

mento, sua natureza deverá ser mencionada no proprio recipiente, ou .
• em letreiros bem visiveis, afixados no interior do estabelecimento,

que a dér ao consumo.
§ 2.° A coalhada de leite nastenrizado ou esterilizado (art. 13),

• só poderá ser exposta á venda e dada ao consumo quando provier,-
. da addição do fermento brologico seleccionado, cuja natureza deverá

'ser declarada, do accôrdo com o § 1°.
§ 3.° A coalhada nroveniente de leite magro ou desnatado

(arts. 6° e 71, só poderá ser exposta á venda o dada ao consumo sob a
designação expressa. respectivamente, de «coalhada de leite magro»
O «coalhada de leito desnatado».

§ 4.° A coalhada deverá ser conservada em geladeiras exclusi-
• vamento destinadas a leite ou lacticinios e em temperatura inferior a

15 grãos centigrados.
Art. 51. Sob a designação de cremé ou nata, só será pormittido

expôr á venda • ou . 'ar ao consumo a parte rica em gordura
.que vem á superficie do leite, quando este é mantido em repouso, ou a

• que é dello separada pela centrifugação. , • ;	 .	 •
§ 1.° O cremo não poderá conter menos de 30 % da gordura do •

' leite.
• § 2.° O crème só poderá provir do leite' Cru que satisfizer ás

, condições dos arts. 9° 10 e 11, ou do leito_ pasteurizado de accôrdo
'com o art. 12 e seus itens.	 ••

• § 3.0 Quando a acidez do crême exceder a 22° Dornic, elle só
• poderá ser vendido com a desiguaçeo expressa de créme acido.

§ 4.° O creme deverá ser conservado de accôrdo com o § 4.° 'cio
• art. 49.	 .

Art. 52. Sob a designação de queijo creme ou nata; de queijo gordo
ou amanteigado ; de queijo meio gordo, só será permittido expôr
á vencia e dar ao consumo queijos cojo extracto seccce não contenha
menos de 45 o/., 30 % e 25 V., respectivamente, da meteria gorda do
leite. A designação de queijo magro caberá áquelles em cujo extracto
'suco esta meteria não atilai&	 %.	 •

Art. 52. Só será permittido :	 ,	 •
a) expôr á venda e dar ao consumo queijos preparados com leite

que não seja de vacca, se trouxerem explicita a .designação da
especié animal que fornecer a rcia.teria prima ; 	 •

- , b) prepàrar queijos coas a mistura de leite de animam diversos,,
quando isso coustitua typo do queijo já consagrado ou venha a con-
stituir typo novo que, nesse caso. gemente será adrnittido ao consuind
após analyse prévia e registo do processo de fabricação na Inspectoria
do Fiscalização do Generos Alimenticios ;

c) substituir em parte a gordura do leite por meteria graia, es-
tranha, si esta for acceita pelo Laboratorio Bromatologico, e o pro-
duto trouxer no envolucro a declaração: queijo artificial;:

dj addicionar, aos queijos, cblorete de solha condimentos ou ene-
ciarias ou outras substancias permittidas pela inspectoria ;	 -
• , e) corar a massa dos queijos' com substancias vegetaes Mornas ou
indutor a sua crosta com os corantes permittidos pela inspectoria.

Art. 53. Não será perwittido
a) preparar queijos com . leite colostilal, decomposto, putrefeito

ou mungido de animaes doentes ; .
6) expôr á venda o dar ao consumo queijos de consistencia viscosa,

com mau aspecto ou conservação mal cuidada, de massa contrahida
ou fon enleada por fermentações anormaes, cheiro improprio, gosto
amargo, infestados por acarianos ou larvas de insectos ou com siguaes

- videntes de deterioração;

c) addicionar, massa,' farinhas, pó de -.outros queijos, ou sub-
stancias inert04 o peeauas;

d) empregar agentes console adores não permittidos, ou indutar-
lhes a superficie com antisepticos o corantes mito autorizados.

Paragrapho unico. As infracções das tenras a. b, c o d deste
artigo serão capituladas, e como taes punidas, respectivamente, nos.
arts. 574; 575 e 576 do regulamento do Departamento Nacional do
Saude Publica.

Art. 54. A Inspectoria de Fiscalização de Generoa Alimenticios
poderá firmar, ntecleuite solicitação do interessado, qUe pagará as
despezas, o tyin do queijo regional com dieeito a marca privilegiada,
de accôrdo com as leis em vigor.

§ 1.s Sub as designações de Pelit-Suisse, Double Creme, Kobo

•

 lco,
Gouda, Serra da Estrala, Prato,' Port-Salut. Gruyère, Parmesão o
outras. só 'poderão ser expostos á venda e dados ao consumo os queijos
que. polo seu aspecto, precesso de fabricação e pela sua composição
chiinif a, se approximem, quanto possivel, dos typos bem detinidos a
que corresponderem.

§ 2.° Serão extensivas aos requeijões, e aos prediletos similares
estrangeiros, todas as exigem:ias destas iustrucções relativas á venda
e. consumo doado produção nacional.

Art. 55. Sob a designação de leite condensado só será permittido
expôr á venda o dar ao consumo o producto obtido cora leite são,
addicionado ou não de saccharose, do qual tenha sido eliminada a
maior parte da agua pela evaporação em temperatura moderada.

§ 1.° O leite condensado deverá ter cheiro o . sabor nor-
maes côr amarella clara ou levemente parda, ser isento de conta-
mina4ões, fermentações, compostos metellicos e agentes conserh-
dores, o -ser acondicionado ao abrigo 'do' ar o do contacto com ma-
teriam que lhe possam proeuzir alterações.

§ 2.° O leite condeilsado deverá center, pelo menos, 23% *dos
principies solides do leite. Quando provier de leite desnatado, total
ou parcialmente. os rotules deverão indicar essa eireamistancia

Art. 56. O leite int pd, será preparado com leite sao. Não terá
côr escura, sabor e cheiro rançosos, nem conterá substancias extra-
nhas a não ser, eventualmente, a saccharose, cuja addição deverá ser
indicada nos rotu/os.

§-1.° Será conservado em recipientes que o preservem do con-
-tacto do ar. e de outros agentes de deterioração e terá a gordura
uniformemente distr;buida.

§ 2.° E' permittido. preparar comprimidos ou pastilhas com o
leite em pó, simples ou assobiado á lactose, mencionando-se nos ro-
tules a addição desta -substancia.

Art. 57. A farinha lactea, obtida pela evaporação, a secco. da
'mistura de leite cem farinhas, cujo ainylo se tiver tornado soltava
por prodes.so conveniente, deverá preencher os seguintes requisitos:
• a) conter, pelo menos, 3,5 % da gordura do leite, sem rancidezi
nem alteração;	

_
b) sua humidade não deverá exceder a 8 %;
c) conter apenas vestigios de cellulose, e ser desprovida de sub-

stancias conservadoras ;
d) Ser acondicionada de modo a ficar ao abrigo do ar 0 do

qualquer causa de deterioração.
• Art. 58. Com a denominação de eeiro de leite só poderá .ser eras,

posto á venda o dado ao consumo o liquido que se separa na coagulação
do leite..

Parag,raphd'unico. O sôro do leite acido deverá ter expressa de- . -
claração dessa qualidade.

Art. 59. A designação de 'sdr-o de manteiga, ou lei/dão, • on as
do babeurre buttermilk ou buttermilch, correspondem ao liquida-rem	 \,
se separa na extração da manteiga pela batedura do leite ou creme.

§ 1.° O siero de manteiga, exposto á Venda ou dado ao consumo.
para uso infantil ou dietedeo, deverá provir de leite certificado ota do
leite pasteurizado, nas condições dos arts. 9°- o 12.

§ 2.° O extracto secco do sôro de manteiga-deverá corresponder
ao extracto secco desgordurado do leite integral 	 -

§ 3. 0 O sôro de manteiga não' deverá soffrer senão a fermentação
lactica, e sua acidez .não deveeá exceder a 60° Donde.

§ 4.° O giro de manteiga deverá ser conservado nas con-
dições exigidas no § 4° do ate. 49 das presentes instrucções..

'.Art. 60. AS farinhas lacteas. assim como os leites cofeàensados o
pulverieados e quaesquer outros lacticinios não espeeificados neste-re-
gulamento, só poderão ser importados, fabricados, expostos á venda
ou dados ao consumo, quando satisfizerem as exigencies do art. 569
do regulamento do Departamento Nacional de Wide Inibi:loa.

Art. 61. Sob a deeeignaçã'o de manteiga só será perrnittido expor
á venda e dar ao codsurno o producto tal lo pela agglomeração nica-
nica da gordura do leite, ou ci5 CY'enfe, frescos, espontanea ou d'rtifi-
cialmen •e fermentadós.o extracção maxima da agua e dos demitis
componentes do leite.

§ 1. 0 A manteiga que. não for preparada com leito de vacca, seja
qual fôr o seu typo commerciel, deverá trazer expressa a &duna°
da especie animal de que preceder.

.§ 2.° kinanteiga não deverá conter menos de 80 %da meteria
gorda do leite.

§ 3.° A maturação expontanea do crème será. admIttida :Mento
quando elle provier de leite nas 'condições 'dos arts. 	 10° è

•
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§' 4.° O creme destinado á fabricação da manteiga, que não
estiver nas condições referidas no paragrapho anterior, deverá ser
préviamento pasteurisado.

Art. 62. Sómente á manteiga que tenha sido preparada de
acebrdo coro as preçcripções do artigo anterior, sem adrliçã.o de sub--
stanciasestranhae, cabere a deno . rinaçáo de manteiga fresca.-

§ 1.° A manteiga fresca. deverá ser mantida em temperatura-
inferior a 15 grãos centigrados, e não deverá ter, em 100 grammas
de meteria gorda, acidez superior á expressa por .oito centimetros
cubicos do soluto alcalino 'mutual.	 -

§ 2.° A expressão do acelez da manteiga é feita em ceetimetros
cubicas de sol too alcalina normal. necessarioe para neutralizar os
acides graxos livres. contidos em 100 grammae de meteria gorda.

Art. 63. A manteiga preparada de a.crecelo com as prescripções do
art. 62, que tenha soffrido a ¡dição de chloreto de sadio, cabere a desi-
gnação de tnanteiga conservada.

§ 1• 0 A' manteiga couservada não deverá ter, em 100 grammas
da materia gorda, acidez superior á expressa por 15 centimetros
cubicos de soluto alcalino normal.

§ 2.° Será tolerada a addição de corantes vegetaes innocuoe,
manteiga conservada. (Umente). açafrão, curcuma, etc.).

Ari. . 61. Será permittida expbr á venda e dar ao consumo, sob a
explicita designação de manteiga renova ta, manteiga fundida man-
teiga para tempero ou manteiga para cozinha a que tenha sido fundi-
da, clarificada, refinada e manipulada de maneira a se assemelhar ao
producto original como definido no art. 61, contento que não con-
tenha substancias extrauhas além de chloreto de sadio e corantes vege-
taes infernos.

Paragrapho unico. A manteiga nas condições do presente artigo
não deverá ter, em 100 gramrnas de meteria gorda, acidez superior

expressa por 25 rentimetros cubicos ao soluto alcalino normal.
Art. 65. O Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios poderá.

formar padrões regionaes para as manteigas, ,a requerimento dos in-
teressadas, que pagarão as despezas, quando pretenderem garantia e
privi legio de marcas, de acceirdo com as leis em vigor.

Art. 66. A manteiga, que contiver monos de 80 % do me-
teria gorda do leite, ou que tiver aridez maior do que a do seu
padrão, não deverá ser dada ao consumo publico; poderá, porém,
ser vendida aos renovadores se trouxer a declaração expressa e bem
visivel «não pdde ser vendida ao publico», sob pena de incorrer o
infractor na. sancção correspondente ao art. 571 do regulamento do
Departamento Nacional de Sande Publica.

§ I.° Constitue infracção provista no n. 3 do mencionado artigo
a addição de qualquer outro conservador ou antiseptico que não seja
o chloreto do sodio.

§ 2.° A inobservancia dos arts..62, 63 e 64, na rotulagem eu
designação do producto, importa na falsificação prevista pelos !IS. 4
e 5 do art. 575 do citado regulamento.

Art. 67. As substancias alimentares butyrosas, que apresentem o
aspecto da manteiga ou sejam consideradas seus succedaneos, não po-
derão ser expostas á venda, nem dadas ao consumo, com o nome de
manteiga, seja embora este substantivo seguido de qualquer adjectiva-

-	 ção, sob pena de infracção do numero I do artigo supramencionado.
§ 4,0 Taes-substancias deverão satisfazer as exigencias do Labora-

torio Bromatologico, sob pena de infracção do art. 572 do mesmo
regulamento.

§ 2.° Os succedaneos da manteiga — margarina, oleo-margarina,
gordura de ceco, etc.— não poderão ser preparados nem vendidos
ou depositados nas fabricas de laticinios, usinas beneticiadoras de
leite, estabelecimentos de leite ou laticraios, sob pena de multa de
,1:000$ a 2:000$000.

Art. 68. A manteiga conservada, renovada ou fundida e os
seus suecedaneos, 'só poderão ser importados, fabricados, expostos á
iranda e dados ao consumo, de acceirdo com o artigo 569 do regula-
mento do Departamento Nacional de Saude Publica.

§ L° .A manteiga só Poaerá ser vendida ao publico em envo
lucros ou recipientes com o peso liquido em kilogramma, seus multi-
pios ou snb-multiplos, tendo impressa, além da declaração do nome,
séde conunercial ou domicilio do responsavel, a designação do peso,
salvo no caso do venda a retalho á. vista do comprador, sob pena de
infracção do artigo 575 n. V do regulamento do Departamento Na-
cional de Sauda Publica.

§ 2.° A manteiga fresca deverá ser conservada de accbrdo com o
artigo 62 § I° das presentes instrucções, sob pena de multa de
5005000.

Art. 69. As fabricas ou. estabelec:mentos beneficiadores do la-
ticinios deverão obedecer, na installação e no fuuccionamento, ás
seguintes condições:

I. Funccionar em edificios exclusivamente destinados a tal fim
ou em andar terreo. por elles inteiramente occupalo e com entrada
independente e isolada, de eclificioe em que uao haja aposentos
destinados a habitações collectivas, consultorios medicas ou dentaxios
ou com abrigo do doentes.

II. Realizar as exigencias do art. 41 destas instrucções em tudo
quanto se refere ao leite.

Par agrapho unico. O vasilhame e Os utensilios, em que feirem pre-
iarados, beneficiados e acondicionados os lacticinios, deverão °bei,

decer ás exigenclas do art. 23, cru tudo que se refere ao leite, sobe
as penas impostas no art. 24.

Art. 70. As exigencias referentes aos deposites de leite, contidas)
no art. 45 e seus §§ 7° o 8° destas iiistrucçõee serão extensivas
aos estabelecimentos de fabricação, preparo, bonen( -a . ão o acondicio-
namento de lacticinios, que terão as suas licenças para installação
approvadas pela Inspectoria de Fiscalização do Genros Alitnenticios.

Art. 71. Quanto determinam as presentes instrucções, a respeito
do leite, é applicavel á fiscalização do fabrico, beaeficiamento, traria-
porte, acondicionamento, venda e entrega , dos lacticinios, com as,
modificações naturalmente indicadas.

CAPITULO 5° .

Vigilancla e policia sanitaria dos animaes destinados 4 producgo ced
ieite e lacticinios no Districto Federal

Art. 72. Os animaes destinados á predneçeo do leite no DistrIcto
Federal serão mantidos no regimen de semi-estabulação em granjas
leiteiras.

a) granja leiteira é um estabulo construido dentro de um tere
reno no qual possam Os animaes movimeniar-se.

Art. 73. O terreno annexo ao estabulo da granja leiteira de4.
verá preencher as seguintes condições

a) ter uma arca minium de 500 metros quadrados pára cada
animal estabulado:	 -

b) ter' agua julgada titilisavel, canalizada e em quantidade sufllei
ciente para o perfeito asseio do estabulo e dos animaes ;

c) ter a superficie em condições de permittir o facil escoaniente
dás aguas pluviaes;

d) quando situado em faldas de morros, nunca ter a cavalleiro
terrenos habitados, salvo si estes foreneprovidos de esgotos para ma.'
terias residuaes e aguas pluviaes;

e) si for pantanoso ou alagadiço, só poderá servir depois de cone
venientemente aterrado e drenado, ficando em uivei superir aos cir»
cumvisinhos; esse ater'. será feito com lixo nona argila.
pura, dando-se prefereileia aos materiaes permeaveis./

f.) o esgotamento eas aguas residua.es e plaviaes bem como o das
aguas de carregos, rios e Valias que atravessem os terrenos, deverá
obedecer aos dispositivos para esse fim existentes, do Regulamento
do Departamento Nacional de Saude Publica;

g) ser fechado por muro, gradil ou simples cerca de arame, onde
o permittirem as posturas municipaes, mas nunca por cerras de
arame farpado;

h) ter urna parte plantada com arvores de porte conveniente
para produzir sombra;

i) ser cuidado de maneira a evitar que vicejem plantas toxicas
"para o gado ou que possam communicar ao leite qualidades organoe,
lepticas extranhas;

Art. 74. O estabulo da granja" leiteira só poderá ser coestruidó
apóSa apresentação do respectivo projecto á Inspectoria de Fisca-
lização de Generos Aliinenticios, que o approvara se obedecer ás
seguintes condições minimas:-

a) ficar a sua fachada a 25 metros do alinhamento da rua;
b ) ter todo o sólo impermeabilizado, de accôrdo com o capi.4

talo II, titulo VII, parte III do regulamento do Departamento Na;;
cional de Saude Publica, e situado a 0'11 ,20 acima do nivel do term
reno annexo;	 •	 -.

) ter pé direito de 4 metros, paredes lateraes com aberturas
correspondentes ao terço de sua sup ,erficie, podendo, entretanto, a
parede divisoria, entre o estabulo e as demais installações, ter portas
ou abertura de communicação;

d) ter cobertura de material ceramico ou de outro material,
apropriado ao nosso clima;

e ) ter as paredes revestidas de material impormeavel, de fa-:
cil desinfecção, até uma altura minima de 2' 1'A e, dahi para cima

•caiadas.
Art. 75. A superficie do estabulo variará com o numero dos ani.;

maes a que se destinar, de accbrdo com as seguintes indicações: .
L O posébre terá 2 metros de extensão por I metro de largura:

para animaes grandes, 1.0 ,70 por 0%80 para •animaes *médios e,
1%70 por 0%70 para as crias;

II. Será elevado de 0'2%15 sobre o piso do estabulo, podendo
receber estrados do madeira com inclinação sufficiente, e facilmente
removiveis para se proceder á limpeza;

'111. Além do pesébre, correrá a mangèdoura, de superficie lisa
e com 0,2'25 de profundidade, 0e°40 de largura na parte superior e
Oen() na inferior ;

IV. Por cima da mangedoura poderá ser installado o gradil pare
• contensão da forragem, o qual deverá ter, mais ou menos. uni
metro de altura, ficar a 0,e16 de distancia da cabeça dos animes

- e apresentar 0, 2120 de espaço entre as varas ;
V. Ha-Verá baias _perpendiculares á mangedoura, onde poderão'

os animaes ser presos por laços corredios;
VI. Immediatamente aquem do pasébre, e era eivel mais baixoi

haverá uma sargeta com declividade e senão convenientes, a juizo da
autoridade sanitaria, paga permittir o escoamento das aguas ro-!

•



' sivel no interior do estabulo.	 4.
.	 VIL Aguam das sargetas estará o piso do estabulo. que, na parte 	 Art. 83. As vaccas leiteiras deveria ser diariamente lavadas, de
Coberta, terá no minimo 4e°50 de largura para uma só fila de animaes • modo a que se conservem sempre asseadas.

' e deus metros para duas filas, 0,215 e ficará abaixo do nivel dos , a) Não se dará ao consumo publico leite de animaes que tenham
hesébres;	 parasitos cutaneos; -

	

VIII. Por detraz das mangedoura,s e á altura de suas bordas, correrá	 b) As vaceas leiteiras não deverão ficar continuamente presas nos
o diso elevado do estabulo, com um metro de largura !sara uma sa estabulos, sendo obrigatorio soltai-as, diariamente e durante algum
fila de anirnaes e um metro e 10 centimetros para duas filas ; 	 ; tempo, nos terrenos da granja.

	

- IX. Por cima dasargeta de escoamento das aguas residuaes, e em 	 c) As infracções do presente artigo imaortaeão em multas de
altura conveniente, correrá ima vara horizontal, onde deverá ser 50$ a 200g000. (Dec. n. 14.354 de 15 de setembro de 1920, art. 588.)
atada, por meios adequados, a cauda dos anitnaes durante a	 Art. 84. As vacam poderão ser tratadas na pronria graoja lei- -
teungiclura ;

Setembro de 1921 17429
eenea

-
alauies"; esta sargeta será, em uma das extremidades, abastecida por animam serão sempre as mesmas em cada estabelecimento, devendo
.utna torneira dagua corrente e na outra desaguará na canali-: estar as respectivas instrucções escriptas e expostas em ponto -iri-
:eaçao dos esgotos ;
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-	 teira, quando attingidas do affecções agudas, localisadas è nao t •atis-
--: X. Os bebedouros serão de ferro estanhado ou de outro material missiveis, mas seu leite não: será dado ao consumo emquanto se não

	

' do facil limpeza, um para cada animal;	 !restabelecerem.
Xl. Serão, no mais, observadas as disposições do art. 693 do ragu- 	 § I.. Quando se tratar de epizootia, serão retiradas da granja,

lamento do Departamento Nacional de Sande Publica ; 	 sendo obrigatoria a notificação inunediata do occorrido ao Serviço
- Art. 75. No corpo da construcção destinada ao estabulo só serão . de Fiscalização de Leite e Lactisinios.

permittidos compartimentos para a mungidura, o acondicionamento § 2.° Se a epizootia attingir -a maioria dos animes, a granja
bygienico o a beneficiação do leite, os quaes ficarão separados do ' ficará interdicta até que se restabeleçam ou sejam substituidos,
estabelo por paredes inteiras, communicando-se com elle por portas depois do perfeita desinfecção do estabulo.
duplas ou de tambor. 	 '	 § 3. 0 As vaccas em estalo de magreza extrema e aisivelménte
N a) 05 compartimentos mencionados deverão ter pavimento de esgotadas serão afastadas da granja. 	 . ,

ladrilhos paredes revestidas de azulejo branco até ea°,0 de altura, 	 § 4.° As infracções do presente artigo serão punidas com as pe-
e dahi para cima, caiadas; ventilação avegurada por janellas ou ou- nas cornminadas no artigo 577 do regulamento do Departamento Na- .
tras aberturas revestidas de tela nietallica á. prova de 'moscas; - cional de Saudo Publica. , 	 ,
illuminação directa por aberturas equivalentes a 114 da arca a	 Art. 85. Nenhum animal, procedente de pastassem situadas fóra.'
illuminar, e canalização d'agua e esgetos de accordo com o pre- do Districto Federa!, podará sar cstabulado na grauja leiteira, sem
sente regulamento.	 .	 atte,stado de saude passado . pelo Serviço de Fi scalização de Leite o
: b) Nas salas de lavagem, esterilizaaão do vasilhame, filtração O Lacticinios, sob pena de multa de 500$ a 1:000$000.

resfriamento do leito, as quaes deverão ser independentes da de mon- 	 § 1. 0 Todos os animaes, actualmente estabillaaos no Districto
gidura, serão installaclos os dpparelhos para beneficiação e acondi . Federal e os que o forem nas, granjas leiteiras. serão ' gradativa-
danamento hygienico do leite. 	 .	 mente inspeccionados e submettidos á prova da tuberculina. 	 .

c) A , sala de mungidura deverá attander ás exieencias dos	 § 2.! O animal que sanar de tuberculosa aberta, generalisada, -
numeras 1.1!, V, VI e l( do artigo anterior do presente regulamento. febril, ou com emmagrecimentn, será sacrificado ria prestmça das an-

Art. 77. Os clepositos de forragens e os compartimentos de pre- toridades sanitarias dos Matadouros, que decidirão si a carcassa
paro das rações deverão estar fóra da vista e do olfacto dos ani- poderá ser ou não aproveitada, sem direito, para o psoprietario. a

•limes e ser construidos de accordo com a alinea (m) do artigo 695 do qual quer indemnização. 	 ,
'regulamento do Departamento Nacional dç Saucle Publica. 	 •	 § 3.° Os a,nimaes que reagirem á tuberculina, não apresentando,
• a) Os aposentos, yestiarios, dormitados. lavatorios, latrinas porém, as manifestações previstos no pat •agrapho anterior, serão
e mictados, do pessoal do estabulo, deverão ficar -quanto possivel marcados, exi gindo-se sua remoção immerliata do; locoes de preducção
afastados dos compartimentos mencionados no artigo 76 e isolados do a elo leite, sob pena de serem apprehendidos e sacrificados.:
estabulo propriamente dito. 	 ,	 § 4.0 As crias.e os tpuros serio imme.diatamento removidos dos
, b) Haverá, no estabelecimento, recipientes estanques para recolher locaes de producção de leite quando apresentarem as nianifastações

os dejectas solidas, as restos de forragens e o lixo, e vehiculos para tran- mencionadas nos §§ 2° e 3 0, sob pena de serem apprehendidos e.	 .
snortal-os a depositas estanques e de fecho hermetico. onde demo- sacrificados.-
rarão no maxinao 24 horas,. devendo depois ser removidos ou setor- . § S.° Os arrimes atacados de carbunculo bacteridiano, raiva,
'radas em terrenos baldios, á distancia conveniente, sob camada do, peste bovina e tetano serão sacrificadas e incinerados com-as raspe-
terra nunca' inferior a um metro de espessura, ou collocados em ativas palies.
estrumeiras •devidamente construislas. de accôrdo com as determi- 	 . § 6.° A deiinfecção do local será obrigatoria toda voz +que occer-
na ções do Serviço de Fiscalização do Leito e Lacticinioe. , 	 rerem os casos previstos nos paragraphos anteriores.

Art. 78. Não poderá ser concedida licença para constricção, . ' 	 § 7. 0 Os animais aPpreheadidos, de accbtala com os §§ 2^. 3' e 4°,
installação o funccionamento de granjas leiteiras sem a -apresenta- serão sacrificados nos matadouros, onde as autoridades fiscalizadoras --
ção prévia do projecto ao exame e á approvação da Inspectoria de da saude publica decidirão do aproveitamento das carcassas, que po-
Fiscalização de Generos Alheei-súcias, sob pena do embargo da coisa derão ser entregues aos proprietarios que estejam presentes.
strucção. '	 -	 . as ,	 •	 .	 ..	 . .,. :	 ' Art. 86. Os individuos empregados na colheita e manipulação do

A. 79. Uma vez perniittida a installaçb da granja leiteira, de- . leite e nos serviços da,granja leiteira e todas as demais pessoas que
verão ser observadas todas as exigencias contidas nos atas. 72, 73, 74, tiverem residencia dentro da arca da granja, deverão submetter-se ás
75, 76 o '77 seus itens . e lettras, sob pena de multa da 500$ a 1:0088 , exigencias do artigo 589 do regulamento do Departamento Nacional
após prévia intimação._	 , .	 .- 	 de Saude Publica. 	 ,	 .

Art. 80. Serão consideradas infracções ás regras de hygiene e,	 . Paragrapho unico. Sempre que ficar comprovada a existencia de
como taes, punidas com a multado 200$ a 500$: . caso de raolestia. de notificação compulsaria( nos individnos referidos

a) a faltado limpeza doi pisos, dos pesébres, das mángedouras, neste artigo, ficará a graasja leiteira interdicta para o fornecimento
dos estrados, das baias e dai demais dependencias do embalo e dos de leite até á. remoção do doente e desinfecção do cominado por elle
compartimentos mineiros;	 .	 . ,	 r	 ,	 acoupado.	

. . .
-

6) a permanencia de dejectas dos animàes, restos de forragens e- 	 Art. 87..0s proprietarios das granjas leiteiras serão obrigadoss
lixo dentro da arca coberta do estabulo e a sua retirada, conducção e ' ' a) a ter seus entregadores de acceirdo com as exigencias do ar-
destino em desaecordo com o estabelecido na alinea b do art. 77 ligo 47;	 ,
-destas instrucçaes; 	 -	 •	 b) a ter o vasilhame, e ,Me103 de -transporte couve nienetmente
: c) ter forragens em deposito no interior do estabulo e dos com- marcados do maneira indeleVel com o- nome ittdividual ou da firma
par talentos aunexos, bem assim quaesquer abjectos da, uso do exploradora c respectiva série.
pessoal;	 ... •	 •	 •.	 Art. 88. A falta doe cumprimento das exigencias da afinca.ttido

, d) ter o vasilhame fóra do coMpartimentd destinado á sua lava- art. 87, e a discordariam entre o registo da carteira de identidade
gem ou ad envasilhamento de leite; , • 	 •	 e a marcação do vasilhame e meies de tranparte, serão capituladas

• • e) operar a rnungidura sem a prévia limpeza do estabulo, ou como infracções do art. 572 do regulamento Departamento Nacional
do compartimento ,apropriado, ou no mamado da distribuição da da Sdude Publica.
raça, aos animaes;	 Piumgrapho unico. Igualmente capitulada corno infracção do m-

e) filtrar o leite e envasilhal-o fóra do compartimento destinado . ferido artigo 572 será a recusa, por parte de querti quer que seja, na
a tal fim;	 ,	 granja leiteira, em perima& a busca nos aposentos particulares,
, g) fazer lavagens de roupa e permittir a presença de animaes quando a autoridade suspeitar de abi se ter occultado leite. 	 .

:domesticas no recinto do estabulo e das salas da beneficiação e acon- 	 Art. 89. Constitue infracção do artigo 575, ti. IV, do rega-

* dicionaruento do leite.	 .	 ,	 " lamento do Departamento Nacional de Sande Publica a venda do leite
Art. 81. As granjas que fornecerem leite eertificado' ou leite , importado pelas granjas leiteiras em seu vasilhame como si tara pro-

era estão sujeitas á, multa de 500$ a 1:000$pela intimação das ar- • duzidoiso estabeleciménto.
tigos 9° e 10°. -	 Art. 90. 	 Era cada granja leiteira haverá uma caderneta, rubi•i.
aas Art. 82. As horas' de distribuição das raçOcs e de mungidura dos: cada pela autoridade sanitaria, em que serão consignadas as lasparotess
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e exigenciae feitas, infracções verificadas e recom,mendaeões exara-
das. A caderneta, que deverá ser exhieide ao publico gamem que fôr
solicitada, será de modele préviamente approvado peto Serviço co
Vise dização de Le i.te e Lacticinies.

Paragrapho mico. A fala desta caderneta, a remisa de ex-
hibila ao publico ou á aiitoridade saniteria, as alterações, não auto.,
ri Ias, nos seus dizeres, as rasuras e os accreseiraos feitos iielos inter-
essados, suieital-os-hão á multa 'e 2005000 a 500$000.

Ar. 91. Toda a mudança de firma ou o prepriedade das grau-
jasleiteiras deverá ser communicada, dentro de 15 dias e por escripto,
ao Serviço de Fisc,alizaçao de Leite e La,ctieinios.

§ 1.° Os proprietarios informarão á autoridade satittaria, quando
interpellados, do destino dos animaes cuja falta fôr notada no
granja leiteira.

§ 2.° Os proprietarios cemmunicarão immediatamente ao Serviço
de Fiscalização de Leite e Lacticimos a morto de qualquer animal que
occorror na granja leiteira.

§ 3. 0 As infracções do presente artigo e sena §§ importarão em
multa de 2005000 a 500$090.

Art. 92. Todos os estabulos, que actualmente hinecionam no
District() Federal sorão vistoriados a requisição dos inspecteres
sub -inspectores sarptarios ou funccionarios medicos em servieo na
Inspectoria de Fis.adzação de Generos Alimenticios.

§ 1.° A vistoria será realizada pele finiccionerie que a tiver so-
licitado. ou seu substituto, e um erieenheiro da Inepectoria de En-
genearia &afitaria, com a presença do chefe de Serviço da Fisca-
uaçao dá Leite e Lacticinios, ou quem suas vezes fizer.

§ 2.° Desta ' vistoria será avisa o. por escripto, o preprietario,
procurador ou responsa vel pelo estabulo, com antecedenela de oito
dias pelo menos e por edital publicado cinco vezos no Diario Oficial
e affixado no estabulo.

§ 3.° O chefe do Serviço de Fiscalização de Leito e Lecticinios
forinu'ará os necessarios quesitos e o inspector ou sun-inspe-
ctor sanitarios e o eitgenheine responderão coei clareza, indi-
cando as modificações e melhoramento: nece,ssarios á adaptação
do estab lo á coudição de granja leiteira, de accordo com odes
in etrucções.

§ 4.° O laudo, reluzido a termo, será assignado pele engenheiro
e pelo inspector ou sub-inápector sanita rios e, -meais de homoloea-
do pelo. chefe do Serviço do • Leite e Lacticleios, será viçado pelo
inspector da Fiscalização do Generoa Alimentieloa e enviado ao
resnonsavel, que terá um prazo rezem] para o Cumprimento da
Intimação que acompanhará o laudo.

§ s.° Os estabu os que não puderem ser-transformados em
granjas leiteiras, serão fechades, doutro de um prazo motivei. que
será conceeide ao respeeevo proerietario, pelas autorida tes sanita, ias.

§ 6.°Nao cumprida a intimação atine se refere o § 3° deste artigo,
serão os estabulos, intereictados. nos termos do § e° do z '774
do reaulamento do Departamento Nacional' da Sande Publica, sem
prejuizo das metidas judiciarias, coercitivas:, que se tornarem neees-
serias para o cumprimento das determinações das autoridades sani-
teria s.

§ 7. 0 Emquanto não forem executadas as medidas constantes do
presente artigo, os animaes e os ee-abulea actualmente existentes no
Dist rict° Ftderal ficar?o sujeitos ás medidas de Policia Sanitaria o
exigencias contidas nos _arte. 76, 77, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 68
89, 90 e 9/4

CADIMO VI
Attribuições e'deverea dos funceionarios c ordem do serviço

Art. 03. "De ambulo com o art. 556 do regulamento do Departa.
mento Nacional de Sande Publica. o Serviço de Fiscalização de Leite e
Lacticinios se -á dirigido por uni chefe de serviço, coniemttribuições
definidas no artigo . 558, tendo ,ob a sua ditecçã,o os seguintes
futiecionarios	 .	 .

Inspectores ou sulainspectore.s sanitarios.;	 •	 -
Funccionarios medicos ou chimicos da Inspectoria de Fiscalização

de Generos Alimenticios;
Um chiinitio especia,ista;
Oito atediares de iaboratorios;
Veteritiarios;
Uni estsripturario;
Guardai-fiscaes de 1' c 2° classes;'
Serventes.
Paragtepho 'mico. Os funccionarios acima referidos que não

figurarem no quadro admittido pelo art. 556 do regulautento do
Departamento Nacional de Saude Pública, serodestseados, do quadro
de,Inspectoria. quando seus serviços ferem julgados needssarios pelo

- lespecter da Fiscalizeçao de Gemeres Alimentícios.
Are, 94. Aos inspeçtores,sub-inspectores sanitariwouluncciona-

rãs medicas da Inspectocia de Generte Alitnenticioncumpre:
I. executar e fazer executar a, ordens que lhes rocem dadas, de

acctirdo com os regulamentos, o itegimento Interno e as instru-
ções de sei:viço.

' II. Esforça.•-se.pela.perfelta execução trdaLregolamentes.era beeap
, Saude

IIL Apresentar, diariamente, uma nota de serviço com a descrita,
naçlt, minuciosa rio trabalho efre euado.

IV. Superintender o Cabala° dos auxiliares de laboratorie„.
veterinarlos, guarda, serventes e motoristas. • ue forem deitnados. •
peto chefe do serviço para servir sob seas ordans;

V. Formular 'pareceres ou prestar inMrinações, escriptae ou ver-.
Imas, sobre asse iiptoa 	 seeviço.	 —

Vi. Verificar as reclamações que lhes chegarem ao conhecimento,,
ou forem com tonifica as run nome do chefe di eseri, iço, provideuuiando'
inume lia,amento dentro de suas attribuiçaire;

VII. Executar o serviço de fiscalização ambulante na via ou-.
Moa e mis estabelecimentos commereiaes, dando bus sas, fazendo
itiaemições samitarias, lavrando autos -e apnreneesão e de muitase
operando inntilizaçhm colhendo aines trjs de toner is para a ealyee,
prestando do tudo ia:armações ao reepectivo cede no boletim de seri
viço diario;

VIII. Superintender o verificar a regularkiade do serviço do fisc,aa
lização permanente entrepeetos no deposites de leite, quando:
forem designa-los pelo chefe de servço, bem como 6 --cabear os poetes
de importaçan de leite e laelivintos no testam) Fe , e. al ;

IX. Superintender o serviço de policia e vigilanca sanitarias do
animaes destimidos á perhicçã,0 ee laite ientro do Districto Fe meai,
dirigindo, pessoalmente. as provas rie tebercuiinização, de cu,a verifi- •
ene° assmuiran inteira r

X. Requisitar das autoridades policidee o auxilio que julgarei:O
necessarie:

XI. Representar e substituir o chefe do serviço. quando para ta)
desiguados, 1304 itnnAdImentos nto excedentes de 24 horas.

Art. 95. Ao en'e fade eSpeciadgta cumare:
1. As meenas funcções exaradas noa na. I, 11, III, V, VIII

do art. 94:
Il. Analyse% serre-ido preceitos teci-micos competireis com a bre-

vidade, to as as amostras de leite e lactic-iiioa que te-em enviielas
ao Latioratorio do Serviço. ass-miedo a inteira respo isabilidado doe
resultado e das conelwões das pesquisas;

111. Proceder ás analyses cm co : tra-provis, garantindo-se contrai
a violaçãoetas amostras apresentadas pelos interessados, do acarido
com o dispnato nos regulamentos;

IV. Assignar. diariamente, o ponto e fechar o dos auxiliares o
serventes, sob sua direcção, ficando no laboratorio tod o tempo ne-
cessario ao ex pediente ou á conclusão da: analyse:, iniciadas:

V. Resp md -ir Pelo preparo . 'os reactivos. ea ti ão e convervação•-
dos apnarelhos e ceriiticação do material que lhe for enviaeo.

VI. Ter em dia os aseentameneaS- do livro do carga e descarga,
do material e dos reactivos;

VII. Velar perfeita conservaçio dos aparelhos e reactivos,
dando sciencia time tia . a ao chefe do serviçe da falta de reagen- s e
do desapparechnento ou da inutilização de utensilios de valor, citando
o responsavel;

VIII. Ter sob suas ordens os auxiliares de laberaterio o ensaias.
deres, guardas ou serventes, que forem designados pelo chefe do ser-
viço. e cuias att ibuições definirá;

IX. Probibir a (urrada de pessoas estranhas na recinto desti-
nado ao laboratoaio de pesquisas;

X. Recusar outras informações sobre as pesquisas que não sejam
as que der, per escripto, no triappa do aualyses ou nota de serviço,
nas quaes deverá referir-se. exclu qyamente. ao numero da amostra.

Art. 95. Aos auxiliares do laboratorio e ensaiadores cumpre:	 •
I. Executar todas as ordens que lhes forem dadas pelo thimico

especialista, tendentes á execução de analyses, ad preparo e á coii-k
servaçto do material e dos •eacti, os ;

- II. Assignar o ponto diariamente, permanecendo no laboratorio
até o termo no expediente e das pesquisas em execução ;

III. Preparar o ma;erial para colheita de amostras, bem como o:,
o necessario ao serviço de apprehenseo;

IV. zelar pela conservação das amostras o sua inviolabilidadec
até o final das pesquisas e contra-provas, si forem necessariás;

V. Representar e substituir o chia-deo-especialista, quando para:,
tal fim forem designados peto chefe do serviço.

Art. 97. Aos auxiliares de Laboratorio, destacados no serviço
de fiscalização ambulante, na via publica e nos estabelecimentos
commerciaes, caberão as mesmas attribnições exaradas no artigo!
94, itens 1, 11, 111, Sr, VI e VII, salvo o que diz respeito aos
autos de multas.

Art. 98. Aos auxiliares do laberatorio, ou ensaiadogs, destas,
cedes na fiscalização permanente dos entreeostos de i eite incumbe:!'

I. O desempenho das attribuições exaradas noartigo 94 e NU
itensII. III, V e VI;

Il. Comparecer diariamente á sécio dos entrepostos de leite,.
antes da chegane do producto, para veri4eafein si todas as depen-;
cias do estabelecimento, tolos os apparelhos e vaSilhanie estão eia
estado de perfeito asseio e funccionamento, para o inicio do serviço:a':

111. Verifiaar o leite importado
'
 saperal-o em lotes, do amar.%

com a procedencia. Inspeciona 'ido o esta& do vasilhame, as Condições
em que se acha o priadueto e a temperatura, respectiva;

IV. Colher varias amostras de cada lote, conformo-melhor lhes
sarem para mais perfeita fiscalização;
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Disiosiçdes	 e transitoriasVI: reutilizar iinmemata mente o prometo condetnnado.. o • que 	 flel'aPS

poderá ser fado pela addição de acides nue substancias co- ,	Art. 104. Estas instrucções entrarão em vigorte -chis após a sua
rantes, que permittam, apenas a utilização do leite - para fins publieaçãoesalve quanto ás, disposiçaies; mija' tralueeza exig,r` utIT prazo
ladustriaes;.	 mais longo para sua execuçao, a ;juizo daelnaricotoria de Fiscal zaçào

VII. Dirigir o serviço depasteurização do leito ou creme, quando , de Gerimos Aliinenticios.

	

.; fdr necessariatai provi tenda pelassexigencias regulamentares; 	 Art..106. Na , se le do Seeeiço" de Leite e Lactleinios Lavará um
• - VIII. Presidir o serviço de filtração, engarrafamento e obturação: . livro de reclatnaçees. para- o imblice, onles aquelles que levarem
do vasilhame após a approvação do producto; ., 	 aii.osteas do leite para analese meticsimarão oranne do fosnaceder do

IX. Verificar as cond.ções do: vasilhatite, e dos- fechos, antes do producto, sua residencia, ou.. sede' commereial,responsabilisando-scs
-• engarrafamento e da obturaçae; ' - - , . 	 .• - pela respectiva racial-liaça° ouqueixa.	 '-	 • • .

X. Lançar, no livro, de registo dos entrepostos, todas as te:cerrou. 'Art. 107. Os pedidos de analyse de leite ou; lacticinios, em
cias e-analyses effectuadas, de accôrdo amuas instrucções do' serviço., amostras levadas pelos interessados, á série do Serviço, que não , se-
pa tudo isto um empregado do entreposto retirará- umacOpia, _que seimuteirareni nas exigenclas do artigo precedente, serão considmrados
deverá, ser datada, assignada polo auxiliar e 'renaettida. diiariaraente, como.analyses .de consulta e pagas coeforme a-tabella antlesa. - • .

- pela administração do ontreposto; á sede_ do serviço deleite;. 	 Arte 108. As analyses prévias de productos submettelos a pro-
XI, Fe •necer,- para- tas boletina-.de analyses, a densidade do leite, • deaSee de eensernção e acoadicionamente, ele leites especises ou =-

conduzi lo pelosvondedor ambulante ou .destribuidhr, de accôrdo córeo • dificarlos o detnais lactieireos4 serão. eegistadas na Sois iço de Leite e
. tr .& de art. 45. do presente regulamento; •	 '	 , -	 La te nios para mais prometa acção fiscatizadora, depois de pegas as
• XII.. Cumprir e fazer cumprir. -o acterrninado mos paragraphos do respectivas taxas nlencionadas na tabella annexa.
art. 45 das masa/tas instruções: 	 "	 Art. 109, Todos os negociantes licenciados para explorar estabe-

	

- Art. 99. Aos veterinarios incumbirá . :	 .	 •	 ' biela-tentos ade produeçao, fabrico, deposito, armazenagem, inanipu-
I. O cumprimento das attribuições exaradas. nos C61.9.1;11;111, , lação, eendao entrega ao- constituo, do leito o lasticinies, assim como

V, We X do' ara'. T	 •.st	 os:- vendo leres- ambulantes de teee psoduettra, devaneio registar no
li;- Percorrer todas- as granjas ' leiteiras - e lemes onde se faça Serviço de Fiscalização do Leite e.Lacticinios, as respectivas licenças,

' colheita- de leite, para Notificar- tudo' que for referente á policia e tra,nsierenciae d modificaçOes da firmas e cnntractos, sob rena de ine
vigilancia.sanitarias dos -animes proluctores da_ leite,. no Districto' s fracção- dó - art. 572, -do regulamento do Departamento "Nacional de-
Federal;	 . — SaudePublica." - . 	 '	 •

• IV. Lançar, aias cadernetas sanitarlas?• das 'granjas, a nota. do estabelecidas penas especiaes, serão applicadas multas de 1:00f/SSI
'visita, mencaelaudo as • irregu'aridases . encontradas, .o estado doe. 20008, elobradas. nas relecideociaa,	 ,	 .
animaes, numero e natureza- dassrações,e o acatamento delias, e "ex- ' Art. 11a, Dentresos ensaiadores ineenniarlos ito art. 53 do ra-
.trahie uma 'folha, datada e as.signa ia, para annexar á Nota. do,ServIço, . galam :mito do De partamento Nacional de Saúde Publica serão desta- •
tome jastificativada respectivaivisitae .

ro.obibarice, material Ste-escri ptoriote..doi expediente ' e cucarregarescr Reaistoi da . marra do_ leiée • especial, , modificado; etc.,
• iiiclusive a eespeotiva seralyse. pré via.- .. - ..... ....

traga das Notaa.de Serviço:-	 1 - •	 -, '•	 Art. lia. Os entrapastes ou depositoe de leite-que.-já s funocioaam
VI. Amilicar marcassanitadas nos.aninmes; • 	 -	 .	 sob a- fisealizasão, do Departamento Nacional : do Saudó Publica..

•• e- VIL Fazer.todas asoPerações preparatorias relativas -5; prora.ela. entrarão iminediatarnente-coin -a respectiva quota ele fiscalização; cor'.-
,tuberculina, toda a--colheita'-de material. ele ra ‘exames-posteriuses, que. reapondeate aos avezes-da:Veredas' desde . u.passagenia dos serviços:mus-e
lhes forem ordenados . pelo - Inspector; Sob-inspector- Sanitarice ou;- nicipaes-para o Departamento NacionaLdo:Saueo -.Publica, „ate. adata
fune cionarios-medices quesepermtenderem. a vigitancia.=: sanitaria das, da publicaçãodeste regulamento. . ' e - .- . -. -:: 	 . .	 e
granjas- leiteiras ; 	 ,	 Paragrapho unico. Este depositossivek feito -na.: secção da • Coda--.	 .

VIU: Apresentar relatório 'mertsal 'dos serviços •offecteados, -meu- • !Alidade do Departamento Nacional-de- 	 Pnblick onde, daqui por
ecionandoo numero de animaes examinadàs, .saaarraçiees; natureza , o edeante, o por semestres adeantades'devedio seis- pagas as-taxas can--
regimens, o fazer o calculo anroximadetiaprátitieçNo: leiteira . respem signa-das. na, tabella.annexa, • relatiaas amua. fiscalização: . • 	 .	 -
,ctiva nos estabelecimentoepereorridose, - `.. a:..	 . Tabeilas -de taxas para . ag:analysea - e relificações - de apparelho.S.'

-	 IX.: . Proceder ao exaMe...veterinarie-dos ,a,ninmes a . serem. ostabu- -

V. Comparecer ás̀séde do'Serviçe,	

as. respectiva ana-

-508a00
Art. 100- Ao escripturaricscempriráe 	 'e-,	 Creme; manteiga o queijo (composição centesimal)... . ..	 . 308000•

dj Desempanlear os< tratralbo queelhefareeledesignadoe'potecliefe Idem, idem, com exame de mataria gorda 	 . ...S.	 50ee-00
da Sõrslea l '	 "	eess -• • ,•f •	 4-,	 •	 Determinaçã,o.do caracter isoladoephysicosou	 .	 58000

.	 Comparecer. diariamen-be a.sé.doelocéerviço; verifiea.reo estada. Deterrninaeão ebitnicasquautitativa... . 	 	 10000. a 	503,i00e
tio asseio dó odificio, .11301103 o iaboratorioeassignaro perito e encerrar. Aierieeeda-aemarelboa. 	 	 20$000 a-

des.feardas' e ser;ventes • 	 . _	 ,Eiame dia vasilhame 	
Atteuder e,regiatIr •., para . serearcounnunicadas aos ftniecio- Pesqgisa do cansar vadeies wooratates- 	 	 -.30$000.•

-
V. -ter em dia os:assentamentos do listrado carga te descarga: do •

mais funceionarios, sob cujas ordenes estiVereue.„ 'Rgisto de ina.rte •isso prisva
• de m arca -do suctedanee : de queieo oa 	 ,

A rt -102. A os-serve ntas : ealmitás:	 •	 Registo
incluindo a :respestiva analyse právia 	 	 .. ...

. do.qtte -lhes.diwerrespeito naeins raeçans-dwserviçe; 	 - --e/a'oorara. o• Taxa.. animal. de , fiséalizacao- dos. Entrepostos.' e. Depositas
.	 Art. 20'..; .- Dchefe do Servir:teclo Leite e • Lacticilf,os”...	 . e das fazendas, nas.00/14ç.ões doart. -14,

regulamento interno e as instreeves•do-SerVilp; que devas:ia-Ser ape -e -	 ,	 .
prevatiaa ireloenspector dos' ganeros-alimanticies, -- 	 .	 Por- 1C0)() litros eu fraceão	 .' 7:2008000

.	 Paragraphoetnico, Ases-cala; de: serriee : dos - fàficcionariss' Sesá.. Cedem-reta:saltitaria partieranja ou fazenda .• leiteiras.... '. 	 10ae011e
Mensalmente (ter an izada pelo• chefe de . service que . a po.iere 'alterar Marca saltitaria- da vacétt 'leiteira

	

	 	 2:5000'
fs'08000'

• III. Apresentar, diariamente, uma Nista:de Serviço com' menção -- Art. Osproprietarius dos estabaleeimentos de commercio
.dos locaes Percoraidos, numero de auiamee • examinados, estado dó leite o lactichtios sào„responsaveis, para todos os effettos, por toda o
sovele deites e • infracções' encontradas, com' deeignação exacta do qualqueo-infracção das presentes instracçOes-quelse verifique em sae-
m:ene do infractor, sua residencia, dia-er horaelo, flagrante, pedindo as estabelecimento, assina como- pelas. que pratinrent fóradeate, seus
providencias ne	 .cessarias para,o. que. não estiver eme. seu alcance empregados ovwepostose
re.solver;.	 '-	 :	 .	 . •	 Art 111.- o caso deinfra eçõeS para as . quae3 - nãO tenham sido

•eys. Proceder ás:amalyses neressarlas, não perrnittinda , o ongare- e
rafit	 to do' procieeto sina° depois de sua approvação, loto por lote;

.-

o

nos dias designados. para eu- exigencias do serviço.
neles alguns para o. Serviço de Leite e Lacticinios; conformei as

lados nas granjas, para. poderem fornecer . attestadá de - s'aude,, de Leite fresco 	 ".. .	 20$000, a	 30$000

	

accerdecom o:art. 85,	 •	 Leite cenaervado, eotidensado- o etre pa 	   

308000-.	 ,	 .	 .

narios competentes, as reclainações•do publico, ene late -. cbegneur ao ,	- •Nota.- Qaaaclo wafe,rição tiver de .ser ' feita' no • estabeleciniento:,
'eentieciatente- verbalmente, portescriptotote pelo telep ando ; 	 do remtereatee. será cobraria M	

' •
ais ui 	 • détertninada : palie efietb

- IV. Zelar pelosasseio Opelaeconar.rvaçao. do; Moveis; . utensiliesos
Oblectoa dosescriptorio da séde-da serviço,. menos - es e do la boraturioe . (10= Sr3eViO ' .	 •Para as., analyses.: do < lacticittios,- nao 	 ta'.previss nesta tabella, ., a
daridozeiencia-eao chefe-do-serviço, das: irregularidades ? qae exores chefeeleserviço - corerará uma 'taxa de , 50 a . 5a0e; =tirocine aextatase
serene;	 rezada-exame-

.........r.	 ,„	 1

dos processas de. todas- ae.cotitas de -forneeitnento..- .
- .-A rt . 101 ..: Aos - guardas: fiseaee inato/abe: . Revisto de marca de m	 4'aeteiras incluindo a 041:activa •

• l:..Executar todas. aserdens_expedida,s p 	 esato chufe dserviço o do-- , . 0--	 , „.	 , ... .• , .	 atialyee . previa. e.

f	 Caturannicar; aos.seus- arperio rcs,. quaesquer-irrogalarld* ades ., , e	 ea- de queijo; incluind
• •n•

que vierem o conhecer._ . manteiga,

()elegem penha das a ttrib uestads aradaa na ar tige'l 01 item o'.

100a000e

00$0

100$000 •

200a000.•

dá Leite

...,
couto:Me as conveniencias da tes.-balem, cite, qua:ar,er s oeca.iee, mos - Attestado• dosaude para animal reeniusestabulauo
riante prévia, cotnrautlicao..• vOrbaL 011 .:- escrirta' ao. - fuaccionario • Taxa de inspecçãO právia"-das fazendas que.desejarem -feri,- 	 _..

respectivo:..	
- necor leite .; nas-condlOod.deltem X do .,art;. 11 ..:,.:4,- - .305000'
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Policia do Distriáo Federal

Por acto de 6 do corrente mez foi exone-
rado, a pe.lido, o hacharelliugo Martins Fer-
reira do cargo de auxiliar (amanuense) do
Gabinete de Identificaçao e de,Estatistica.

—Por outros de 9 tan3bem do comento:
• Foi exonerado Arthur S. Paulo do cargo de
avaliador da casa de ernprestimos sobre pe-
nhores de Dei Vecchio &Comp., á rua Sete de
Setembro n. 287;

Foi nomeado lariano de Oliveira Sampaio,
para exercer esse cargos,

Ministerio da Fazenda

Sr. ministro resolve, de accOrdo com o
(pareeer do Conselho.
' Requerimento cia Sociedade AnonYma
Engenhos Centraes de Assucar, pedindo
restituição da quantia de 1:650$, paga em
esiainpilhas do sello adhesivo appostas
ao recibo de fls. 2, e relativa ao capital
de 1:500:000$, com que se constituiu.
.0 Conselhe é de parecer que se deve
indeferir 6 pedido. O 'Sr. ministro re-
solve do accordo com o parecer do Con-
selho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fis-
cal de Minas Geraes da decisão pela
qual deu provimento ao recurso inter-
posto por Lobato & Filhos, do acto chi
Collectoria cla's Rendas Federaes de Pra-
dos, -que lhes impoz a multa de 300$i
por infracção do decreto n. 11.951, do
16 do' fevereiro de 1916. — O Conselho
é de parecer que não se deve tomar co-
nhecimento do recurso ex-officio, ena
face do que dispõe o art. 226, § 2 0 do
actual regulamento do imposto 'de con-
sumo. O Sr. ministro resolve de amor-
do cem o parecer do Conselho.

Requerimento da S,ociedade Anonyma
Industrias Reunidas F. Matarazzo do
Paraná, pedindo reconsideração da de-
cisão deste ministerio constante da or-
dem n. 163, da Directoria do Gabinete,
de 30 de abril de 1920, á Delegacia Fis-
cal em S. Paulo. — O Conselho é de
parecer que se deve deferir o pedido. O
Sr. ministro resolve 'de accorclo com o
parecer do Conselho.

Recurso da Companhia Brasileira da
Illuminação. Maritima e Terrestre in-
terposto do acto da Recebedoria do Di-
stricto Federal que impozn cada um dos
seus directores J. Leisse e- Henrique
Carneiro de Mendonça a multa de 100$,
por infracção do regulamento do impos-
to de industrias e profissões. O Con-
selho é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso, porquanto se art.. 17
do regulamento do imposto de industrias
e profissões não comprehende a especie,
visto os directores haverem sido empos-
sados em acto continuo a eleição. O se-
nhor ministro resolve de accérdo com o
parecer do Conselho..

Requerimento da Cômpanhia Mineira
Auto-Viação Intermunicipal, pedindo
dispensa da revalidação do sello devido
das d,ebentures emittidas em 1917.
O Conselho é de parecer que Se-deve dis-
pensar a revalidação para mandar co-
brar o- sello simples. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Machado Soares & Comp.,
interposto da decisão da Delegacia Fis-
cal da Bahia mantendo a da Mesa do
Rendas de Ilhéos, que lhes impoz a mul-
ta de 500$, por infracção do regulamen-
to do imposto do solto. — O Conselho é
deparecer que- se deve tomar conheci-
mente ido recurso para reduzir a multa
a 1008000. O Sr. ministro _resolve de

raccõrdo com o parecer do Conselho.
Recurso da Companhia Usinas Nacio-

naes interposto da decisão da Delega-
cia Fiscal de Minas Geraes que, refor-
mando a da Collecto'ria das Rendas Fe-
domes de Lavras, lhe impoz a multa de
1505, por infracção do regulamento do
Imposto de consumo. — O Conselho, por
sua Maioria, é de parecer que se deve
tomar conhecimento do recurso, para re- •
stabelecer a decisão da Collectoria, con-
tra os votos dos Srs. directores Benedi-
cto Hypolito e Regulo Valdetaro, que opi-
nam pela denegação do provimento. O
Sr. ministro resolve do accordo pot
pamer. da paliaria d2 94Ingiho,..j.~„

•Recurso da Companhia Luz e Força ine
terposto da decisão da Delegacia iFisa
cal da Bahia, mantendo a da Inspecto-
ria da Alfandega do mesmo Estado
que lhe impoz a multa de 1:800$ e a-
obrigou a recolher aos cofres publicou
a quantia de 3:6Q0a, por infracção dó
decreto n. 13.051, de .5 le junho da
1918. — O Conselho é de parecer quet,
se deve converter o julgamento em di-
ligencia para o fim de ser feita a ve-
rificacão • alludida no parecer da Dire-
ctoria da Receita. O Sr. ministro re-
solve do accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso da Companhia •Cervejaria
•Brahnia interposto do acto da Recebedo-
ria do District° 'Federal que, mantendO
o lançamento feito para a recorrente pe

i .,gar o imposto de industrias e profissões'
pela rua São Leopoldo u. 84, manctoti--
classificar a industrie ahl exercida censo
de transporto ou conducção de merc.
donas;

Recurso de Fernando Aleixo -Pinto dei
Souza interposto do acto da Recebe.4eria
do District° Ftderal que indereriu o pe-
dido de instituição de imposto de trans-
missão de propriedade, na importanciw
de 1 :16.2$656, que pagou sobre a venda
de immoveis não levada a effeito por-
que, em Juizo, a Prefeitura optou pela
compra dos mesmos;

Recurso do Ferreira Braga &
interposto da decisão da Recebedoria
do District° Federal que lhes impoz
multa' de 300e, por infracção do regula-
mento do imposto de consumo;

Recurso de Plinio M. Lopes interpos-
to do acto da Inspectoria da Alfandega
de Santos, mandando classificar a mdrca-
(ioda submettida a despacho pela nota
de importação. n. 30.180, de 3 de março
de 1913, como teaido de listras, para
taxa que lhe couber por metro quadra-'
do, do art. 473 da tarifa.

Com relação a estes processos, o Con-,
selho é de. parecer que se deve dar
provimento aos recursos. O Sr. Ministro
'resolve de accórdo com o parecer do

I Conselho.,
" Recurso da Empreza de Armazens"
Frigorificos interposto -do acto da Ins-
poctoria da Alfanciega do Rio de Jantiro,
que a intimou a pagar a differença de
direitos verificada -em acto de revisão
das netas de importação ns. 15.442 o
f5.443, de dezembro "de 1913;	 -

Recurso de Monteiro & Pinto interpos-
to da decisão da Recebedoria do Dietri-
cto Federal que lhes- impoz a multa de
300$, por infracção do regulamento do.
imposto de consumo;

Recurso de P. Genaud interposto da
decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo,
mantendo a da Collectoria das Rendas
Federaes em Campinas que lhe impoz
a multa de 100$, por infracção do regu.
lamento do imposto do sello.
, Com relação a estes processos, o Con-
selho é de parecer que se deve negar
provimento aos recursos. O Sr;
tro resolve de accekdo com o parecer dcee
Conselho.

Recurso es-officio da 1 • Collectoria
das Rendas Federaes de São Gonçalo dai
decisão pela qual julgou improcedente
a denuncia apresentada contra a Com.
pagnie General dos Chemins de Fer dea
E. U. du Brésil, por infracção do re-
gulamento do imposto do sello;

Recurso ex-officio da Delegacia Fis-.
cal de Minas Geraes da decisão peia qual
deu provimento ao recurso interpostO
por Domingos !Gani do acto da 1" Co/-'
lectoria (lu' Rendas Federaes de Bebe
R9jFzttt 41Q 1Ii IMPO j	 hU1t t19:

Conselho de Fazenda

"

•

 rA DA SESSÃO O-Cr- CONSELHO DE FAZENDÂ
DI,* 2 DE SETEMBRO DE 1921

,.
Aos dous dias do mez de -setembro da

Inil novecentos e vinte um, reuniu-se o
Conselho do Fazenda, sob a préeidencia
de Sr. Dr. Homero Baptista, ministro
da 'Fazenda-, estando "presentes os Srs.
Benedicto Hypolito de Oliveira Junior.
director geral chefe do Gabinete; Alfre-,
fio Regulo Valdetaree director da Desp e-
ka, Publica; Abdenago Alves, director • da
Beceita Publica; Didimo Agapito '" Fer-
simples da Veiga, procurador . geral da
Fazenda Publica; Joaquim Dutra da Fon-
iseea. dire.t.lor do Patrimonio Nacional. e
Çarloe Auelisto Naylor Junior, director
geral da Contabilidade Publica. .

Lida, approvada e assignada a acta da
(sessão de 26 de agosto findo, passou o
Conselho a examinar e resolver as ques-
tões constantes dee seguintes processos

Officio) n. 115, da Delegacia Fiscal de
[Pernambuco, de 22 de junho de 1921,
aubmettenclo á approvação_do Thesourn
o seu acto mandando voltar ao exercido
dê suas funcções o collector das Rendas
Aredeiae.s em Cabo, Antonio Ovidio de
Seiva Ramos, e archiver u pronesso ad-
xninadrativo instaurado contra o referido
feXactor. O Conselho é de parecer que se
Ceve approvar o acto da delegacia e de-
clarar sem effeito a pena de suspensão
Imposta ao collector, voltando este ao
Oxereicio de seu cargo. O Sr. ministro
tesolve, de accordo com • o parecer do'
;Conselho.	 .

Officio n. 25, da Delegacia Fiscal de
Pernambuco; de 5 de fevereiro de 1921',
àubmettendo á approvaeão do Thesouro
O seu acto mandando archiver o preces-
0o administrativo instaurado contra o
Collector das Rendas Federaes em Altino.

. joaquim _Alves dos Santos, em virtude
de denuncia apresentada por Alberto
Guilherme de Azevedo Ira. — O Conse-
lho é de parecer que se deve approvar o
acto da delegacia. O Sr. ministro resol-
ve, de accôrdo com o parecer do CODSO-

abo.
Officio n. 142. da Delegacia Fiscal do

Rio Grande do Sul, de 23 de junho de
120, submettendo á approvação do The-
anuro o seu acto deixando de suspender
do exercido do eeu cargo o noite-Mor das
pendas Federaes em Bom Jesus, Juvenal

' Alves Paim Sant'Anna, por não ter apre-
sentado belaneetee nem recolhido os sal-
dos da arrecadação do 1° semestre do.. nnn passado, em vista da informação.
.estada pelo insnector fisced Milio Cee--
há-. .....0 Conselho é de parecer que se

MOTA laiDni'oYac .â .ac,tg . da. delega12 41 O
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cal de Sergipe da deusa° pela qual deu .
'previmentb ao recurso interposto por
João Francisco da Silveira do acto da •
inspectoria da Alfandega do mesmo Es•-•:-
tado que lhe imPoz a multa de 2 %, P oi" -
$nfracçfip do regulamento anneo ao de- .- - Sr. ministro das Relações Exteriores:*
ereto n. 14.039, de 29 de janeiro de
1920.

Com relação a -estes processo, o Con-
Selim é de parecer que .se deve negar

•provimento aos recursos da-officio. 
OaSr. Ministro resolve de acnha çepa 9

parecer do Conselho.
- Em seguida levantou-sê a 'sessão é là-
,Vrou-se a presente acta, que eu, João
•Coelho de .Souza Oliveira, secretario do
Conselho, escrevi. - Homero Baptista., segundo me deu saiencia o seu presidente, em
..-- Reuedicto Hy polito de Oliveira '.Iu- ' officio n. 1.108, de 4 de maio ultimo, rasol-
ttior. - Alfredo Regulo Valdetaro.' —veu, era sessão de Camaras Reunidas de 22 de
Abilenado Alves.-- Didimo Agapito Férz- abril deste anno, restabelecendo a sua antiga
Siandek da Veiga. - Joaquim Dutra da jurisprodenria, considerar- illegal a nova coa-
'Fonseca., ••••• Carlos Augudg Araylot- Jii-1 cessão por se ter feito a conversão ao cambio
ttior.	 ' `do dia do fallecimento do contribuinte, fim-

.	 --s........,	 do. assim, pensão maior do que a devida. •	 ser submettido á inspecção medica o operaria
Ministerio da Pa,zenda,.- Circular Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele- ',da Casa da Moeda, Roque Jo-é Ferreira, que'-n. 37 ,..-

Rio de Janeiro. 8 de setembro de 1921 (A) 	 vada estima e distincta consideração. 	 a	 requereu , seis meses de licença, para, trata-
Declaro aos Srs. chefes das repartições su-	 - Si'.. ministro na Justiça e Negocies Inte- mento de saude de accôrdo com o árt. 1.° do

hordinadas a este ministello, para seu conhe-- riores : 	 •	 `	 -	 decreto n. 14. .683, do fevereiro .do corrente
cimento o fins couvenientes que, tendo sido • N. 81 - Transmittindo os inclusos papeis
revogada a pratica instituidá pelo aviso de 11 relativ,ps aø requerimento em que o Club Re-
de laneiro	 de 1856 e outros, se devo proceder; °nativo Campo-Graddense, com séde na cl-
de caso de trans cerencia de terrerios aforados, ' dada -de. Campo Grande, Esta io de Matto
como se segue:	 Grosa°, solicita autorização para explorar jogos

Si a transferencia abranger a totalidade do- • do azar, tenho a honra de pedir o parecer
prazo, o coniracto emphytentico passará, me- desse ministerio a respeito do assumpto. , • -
diante as formalidades legaes, ao novo titular,, Reitero a V. Ex. os meus protestos de
icsm modificação alguma nos termos desse elevada estima e distincta consideração. , .
contractio, cabendo tão sóinente aos cofres - Sr. ministro de Viação é' Obras Publicas:
publ WS receber o laudemio devido, segundo :, N. 234 - Remettendo a V. Eos inclusos
o valorrofficial dado RO prazo „caso não queira papeis relativos ao requerimento, de 28 de
o Governo exercer o direito do-opção. - 	 • pilho /rotina° findo, em que a Companhia de

Si se tratar de transferencia parcial, porque :Estradas de Ferro Feleraes Bra4leiraa-rsRéde
seja o referido contracto de sua exceção legal, Sul Mineira pede pagamento de juros do-1°

-indiVIsivel em relação ao senhorio, mesmo na Semestre do corrente armo dás apolices in-
hypothese de successão hereditaria, além do acripfas na Caixa de Amortizactio em nome
aviso ;Mio da transferencia que deve ter o da mesma Companhia, -tenho a honra de

sen-h-
horinpara o uso eventual do direito de' solicitar a audiencia desse ministerio a reg-

uma das glebas prazo distincto e, sujeito a yaua es

N. 28 - m resposta  ao
-- Sr. presidente do Estado de S. Panlo :rosto condições que a autor

liça explicitamente declarará
idade que de . a ,

'Ca	 nesse acto.

oos, por infracção do decreto:ri. 14.263,
de 15 de julho de 1920;	 -

Recurso ex-ófficio, da Delegacia Fis-
a V. Ex. que os referidos prezes foram pro-
rogados até 30 do corrente mez, conformo
consta das circulares ns: 23 e 25, do 21 de
junho e	 de julho, do Ministerio da Fa-
zenda.	 • . •

, Reitero a V. Ex. os meus protestou de ele-
N. 100 - Devolvendo o incluso processo re- • vada estima- e distincta cosisi ereção ( 	-

circulares

 com o avise desse ministerio n. 350, - •
de 26 de julho de 1929, relativo .á melhoria
de montepio -do D. Leopoldfna Mbar& da
Cunha o menores Maria Leopoldina, - Maria
•Adeklele e Maria Croilia, viuve e filhas do
enviaste eXtrao..dinario e ministro • plenipo- 	 Sr. director geral da Imprensa Nacional:
-tenciario Dr. Brazilio Itiberb da Cunha, tenho 	 N. 114 - Junto vos rernetto, para os flua
a honra do . cornmunicar a V. -Ex., para os convenientes, a portaria de 27 do mez findo,
devidos etreitos, que o Tribunal de -Contas; • coucedentoseis mezes de licença. pro •o-

gação, com o vencimento a que tiver direito,
na férma da lei, ao 'nereide dessa repartição,
Benedicto Antonio Prado, a quem se re;bre
vosso oficio n. 932, de 13 do mesmo mez.

- Sr. director do Departamento Nacional
de Satide Publica:	 •
• N..389 - Rogo. providencieis no sentido de

dratico do Collegio Pedro II fez ou não decla- .-Inezes„dos prazos para preenchimento de for-
ração do familia.-Nos termos do pedido, não . maiidades referentes ao pagamento do imposte
ha o que deferir por este - ministerio.,	 • sobre a renda, tenho a honra de communicar

EXPEDIENTE no sn.. -MINiST110 .
'Dia Sele - sete-mbro	 19.21

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO&

Dia 9 de setembro de 1921

anuo,.

opção, life" abe dar licença para o retalha- Peito do assomPto•
mento do prazo primitivo, constituindo , cada	 Reitero a V. Ex. os Meus protestoS- de ele-

* d'	 t	 r r o-	 - •

Directoria da Receitai Publica
-EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additainento ao'-do dia)9 de setembró de 1921
Sr. Dr: procurador geral da Fazenda

Publica:

900$ para 2:000$ , importara:ia .naaxiina do
suppriineritomenol de salto adhesivo Colle-:
ctoria- Federal de S.. Francisco de- Paula,
Estado do Rio de Janeiro. •

-Sr. director da 'Casa da Moeda:
N. 46=Communice-vos, pára os devidos

fins,- que, por acto de boje, resolvi elevar de
900$ para 2:000$ a" importancia • maxima do
supprimento mmsal do sello adiíesivá á afie- •
'ctoria Federal de S. Francisco de -Paula,

+ -tad° do Rio de Janeiro.

tigo foreiro, de accôrdo com o paragrapho •irada estima o distincta censideração.

dezembro de 1915, e estipulando-se nos novos
contractos, para o calculo do fóro e laudemio,
o taxas estabelecidas nos arts.-12, 13 e 14 da
mesma lei. Prevalecerá, porém, para o
calculo do lauclernio cobrado por occasião dos
desmembramentos, a taxa constante do coa-

- iracto emphyteutico antigo, que, desde esse
acto em deante, se deve considerar para

unia° do art. 13 da lei n. 3.070 A, de 3 1'de	 - Sr Dr secret ario das Finanças do Estado

• 6 d	 -Sr. delegado fiscal ern Pernambuco:
N. 374-Remettendo a essa repartição os

Não ~mudo o emphyteuta, requerente do _julho proximo passado, -que transinittiu a este
desmembramento, ás condições exigidas. coa, nainisterio uma' cópia do offic'o do 15 do
tiduará tio goso do seu contracto anterior não mesmo me?, da Associação Gommercial de São
havendo, pois, le gar o desmembramento; ai Paulo, sobre taxas aduaneiras, tenho a honra

acceitar, proceder-se-lia como si fora nevo de communicar a V. Ex. que o assumptó
aforamento, avaliando cada um dos prazos deve sor levado ar conhecimento do Poder
desmembrados, assim como à, porção de ter- Legislativo, afim-de que possa ter solução..
gano quo, porventura, ficar em poder do 	 . Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo-

'Alve s 'dr Comp., •provenionte dos direitos •

Sempre rescindido.. - Homero Baptista. 	 : e de exportação, e bem assim, uru quadro --- -Sr. delessado oca no 1110 i a .	 l,	 .•
„

,....-.- •	 ', - , , synthetico das receitas nos dez ultimes armes. -. N. 169 s- Declard-vos, par t ossis,vidos elibi-
„	 ' •	 ---	 -.	 - 'Aproveitando o ens0o, •

apresento-vos os tos, que o Sr. ministro-da Fazeii-la. tendo em

	

Directoria do Gabinete do Thesouro -	
..

cultura, In:hist:ia•e Commercio, resolveu. em
.•	 . •
	

,	 . 	 D ia 9	 ••	 -	 data,	 de 27 do referido inez,-alitorizar o dos-

. meus protestos-cie' elevada estima ' e distincta vista o' que,no 	 aviso	 X35, do e de agosto
p at; •	 Nacional	 ' consideração. -•, proximo findo, solicitou Ministerio	 Agri- .

. ReqUerimento despachai?,	. .

Guinor Carvalho, pedindo • eertidão de Ali-	 Se. ministro da Justiça e Negocies Inte •- -.pacho livre -de direitos. de 2.500 reprodue.r9.Pelo Sr. ministro : • • .	 •	
. .	 „..

gusto:,Guillierme Meschiek, professor. cathe-' 121e'res: 	
--res de proeb.lencia	 destiria	 "

N. 82 - Em resposta ao aviso. desse minis- - Expodção Nacional, do oniniaes com Sei.;.o.

; Reproduz-se . op ter sm,Iii.(1.Q.çp-.01\	
termo -ri. 869 de 27 de pilho ultimo r :40,- -gado internacional an • ,exa, prometida pela -

tive acr.teTegrainma em nua Oigoternad 'orxiii Sociedade Agro-Penaria,- egi Sant'A,i,ina do.'

ineerrepr,..õ.ea„	 -
-	 . .	 Territorio. de. Acre pede prorogalNo, por troe livramento..

:Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido o
-de Minas Geraes : • • ._ •	 • .

	

•	 -Tribunal de Contas, rosotrau, em data do
N. - G - Accusando o recebiffieuto de vosso 22 do agosto proxirno- findo, autorizar a re-

tal:fido n. 195, de - 3 de agosto proximo findo, . stituição da differença -entre os 5. 110311103 Cii- ,
tenho o lepra de agradecer a remessa que ., • reitos pagos, e os coerespondentes . a taxa re
voa dignastes fazer a este ministerio, dos ba- duzida •ae 8 % ad-valorem	

-

, a que se refere o . -
beiços do Estado, impressos e quadros da . dispositivo do art. 20 da lei n. 3.979, de 31
esta tistica economica, relatorios, regulamentos de dezembro de 1919.
vigentes do seno, de novos e velhos direitos

 •

• N. 202-Communico-vos, para os devidos'
,fins, q ue; por acto de bojo, resolvi elevar de.

inclusos 'documentos de fia. 2, 3, 5 a 9, 11 -
e 12, do processo que acompanhou o vosso
officio n. 1, de lado janeiro deste anno, re•
letivos á restituição eram-lidá por Pintc

'pagos Por quatro volumes contendo lampadas
a alcool, -despachados pela nota do impor- . •

: tação n. 5.924, de 12 de março de 1920, -
declaro-vos, para os fins cinvenie,iites,, que o
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—Si . . Silvam Cavaleardi • Paes Derreto,
inspector fiscal do imposta dta:consam r, em
uotrirnissão na 1° zo. a do Estado -de Peruam-
ouco:

N. 201 — Communico-vos, para os davidos
Sirs, que em soluça° ao vosso officio n. 39. le
28 de julho ultimo, que tratava aa cromam, .ie
dm Jogar de estereomeira, =lesse Estado, para
a usediçãa m alt .00l e da agrmalente exporta-
los ou rerebi rt pelos commersiaratd, o Sr.
ministro sia Fazenda, eia data de 27 de agosto
findo, proferiu o saguins° despacho : aaguar-
le-se ne1lior opaartaaidadea.

Portarias
N. 222 — O dirertor da Receita Publica do

Thesauro Nacional' Mannannica ao Sr. sub-a
directar da aa, Sub-directoria. que, por auto
de hoje, resolveu elevar do 900a para 2:000$
a importancia maxixes do supprimento men-
sai do serio adiaeaivo, á Calle° oria das Ren ae
Faleraes de S. Francisco de •Paula, no Es-
aclo do Rio e•Janeiros.
• N. '7 — G clima .r da Receita ?abdica do
Thesouro Nacional cumrnunica ao Sr. cofie-
ator das' rendas federaes de S. Francisco le
Paula, Estala da Rio de . Janeiro, que aor
acto de hwje resolvem eleva, de 900a para
2:000$ a important:ia morim do suppri-
monto mensal de saldo adb.esivo da relatada
collisetaria.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDILMTE IJO SR. MINISTR6

Requerimento despachado,'

Dia 29 de agost- o de 2921 •

Antonio de Padua Assis Remada, da ti do
unvembro de 1920.—A: vista dos pareceres,
tidelarido.

• EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

- -Dia 9 trc seterribroVe 1921

Sr. delegada fiscal no Estadtado Espiral:o
Santo:

N. 11 —Attendendo (solicitação contida no
vosso telegranuna de 5 do corrente, incluso
vos Tamanca para °afins convertiantes, uma
eópia do orçamenta pira a consta:maio do
edificar) desdnado Delagacia e alfandag,a
desse Estado. •

Requerimento dessmahado.
Tiro Leop eldina. Railway Company, Litnited,

1f3 22 do agosio de 1921, podiuuo sejam dadas
instrpoçõeaa Mesa de Rendas de Macaló &Mas
a exploração.. de uma pedreirasituada em-
terrenos de marinha, de que a mesma- é fo-
reira.—Satisfaça a requerente , a exigencia da.
aa a-ah-directoria-

_ •	 -
Procuradoria Gral da , Fazenda Publica

EXPEDIENTE Da Sit. MINISTRO

Dia 9 de setenzikra- de 19 1

Precataria expodiái3' peio juiz. fe lema inte-
rino, da 2° Vara, a favor do D. alaria Pi-
ribeiro de Amuam Carr ao Aguarac-se. lal-
querimento da parte interessaria.

.0fficio ra. 128, de 5 do agosto ultimo,. da
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grane tio
Sul, encaminhando, o requerimento. MU mies°

o escripturario da Alfandega do Rio Grande.
Eduino Vaz Ferreira • pode para descaiu as
pela aa parte do seu oraonado a cuandu do
1105735 que recebam a inaisa—Deferklo, de
~do com o- p-areour. •

— — - - — •	 ~~n•••n•=~1~1~...._	

,	 .
=EMENTE Do SR: nnocunAnon Grua

Dia a de setembro 41921
Sr. Dr. procurador da Republica na senão

do .Distr'cto Federal:	 -
N. 4. 7f—Roo vos digneis providenciar

no sonala de ser an -canceladas 48 certidões
da dividas f ic) imposto da inanias -ias e prals-
SÕPi P.mstantes das contra-fés sob ns. 5-494 e
4..aes; da serie E. J1 enraiarias em .nome de
Arneiia Molhe de Abreu, viava de Alvaro
AI-es. rio Abreus na itnisartancia to sai de

pelo negocio .de moncos alimendatue
sito á rua Bonedicto- laypodito .a. 104, cora.
farine &incitou a racabodbria em , °Maio nu-
mero 4.2a9, da 30 de sateinbso le 19a0.

MilliStro-presictente do Tribuna/ de
Contas: •

I.756—frenho a. honra de remattnr a
V. Ex., para os devidas fins, o incluso pro-
casso relativo a su.bstituição da fiança de D.
Augusta Secvnila Pinto da Curam, riganta pesa
tal da praçadat Bandeira, nesta Capttal.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta. estima . e. sabs I a considecasçaa.

N. 1.757—Teuho a honra de- reraetter a
V. Ex., para os iievidos fins. o . incluso pro-
cessa que acomaanhon o oilcá -da Deleaacia
Fiscal do, Thesun -o Nacional no Estado de ato
Paulo-n..35,, da 15 da março de 1920, relati-
vo á fiança ae Gaiotredo Pereira, agente do
Correio de Apparecida do Norte., no , mesmo
Estada.

Raiava a V. Ex. os meus yemtef,03 da
mais alta estima e salada consaleraclo.

—Sr, Dr. ajndadita itsterino: •
Porcaria n. 3 Cumpriu -O o acapacho do

Sr. ministro da Fazenda, de 6 do, co: ente,
preferido no aviso o. 542. da vespera, da
Distaria da. Guerra, declare-aos que taloa as
pspel= rofarentes a acquisiç,ão do innuoveis
adquiridos pelo , Miaistorio da Gaersas deve-
rão ser distribuidas a um só offialala

Fica para esse fiai designado o °Mc:jati:Ires
rico desta'Proeuradaria Geral...bacharel Sas,

.nborinilo Gurriti Pesstia,„ o qual entender-se -
lia directameute com os proprietaxios dos res.
/editos inunoveis, podendo praticar qinaes-
.quer.actoS no sentido da facilitar e abreviar o
ultiniaçaio dos referidas poe issrts e eatexia.ers
se com as rapartlçaes daqueJle minislerio e
sem prejuizo de:outros trabalhos coe lhe cama
pra desempen.har.

—Sr. inspector dia Alfandega..do Rio do ha

21"as ;asa. as —Remettendo-v03 o incluso proa
cessa iniciado cora o cacha n. 534. de 3 de
corrente, da Protairaduria da Republica, re-
'ativo ao. mandado para levantamento de
duas caixas depositasias naCties da Porto,
pedido. polo Dr. juiz federal da 2a Vara, sou-
alto o vosso negarias parOer a respe to.

-- Sr. presidente da Caixa. Eaonom.ca
af. 1.758a-- alm ai +itamentasto atou officio

o. 1474, de a.' de liabo de fl121. caba-mn.
declararavos que as' camaratas -de proprie-
dade cie Durval Custodio Ferreira e. suas nna
/ter, n. 534,772; da Solde, com o deposito
de- 300a o--477. 7'7, da anr e, com o ciepo-
sitiado-3635'86d, de aropeiciaila da• Stertagitta
dos da Silva Pimenta, foram caucionadas miuá
de garantia a- ~ponta:biliar...de do soasunda,
na cargo do aaente do- ecre010 , de- Samna.
ama. no FatashaaliaRioda Janeiras até a ia-
portancia da-030a, valor de sua fiariras

—, Sr. dirmain: geral dos Correios:
esomaidnico-vos, para 03 de-

vidodans, que:. a . Sat-- Ihi asagaista Sota:alo
Plinto da Cunha, presSou: nesta Proa
curadoria Geria tianara de a:0a0a4. cor sias-
stituiçãa, para garantira tasponsabilidoale sua
-e-a. da aans pres os no carpo deagertre poial
da praça da Bandeira. nesta Capital, sentas
para isso caucionado no . Taasoure Nacional,
waspoiices da- aivida publica . da. Caia°, •ara
purtadoraas.	 aa.9 a 42.4302 (.10; . valor de

Aormeirk	 ~••••n~1/10
•

1:900$, cada uma, de sua propsiothdtes emita
tidas cor virtude do art.-124 da 131 n. 3:232,
de 5 do janeiro de 1917.

— Sr. delegado fisdal do. Thesouro Nacional
-no Estado de Minas Ge sies: ' -

N. 1.754 — Para que esta Procuradoria
Geral possa dar • andamento ao pairasse em
que Joã.o . Evangelista da Silva Gomes pede
de-t tuição de quantias ao mesmo devidas, eia
virtude do sentenças judiciarias, já mandado
eíroctuar em vista de rogatorias expedidas pelo
Juizo Federai nesse Estado; solicito vossas
providencias no- sentido de procederem a ave-
riguações minuciosas. quer na Procuradoria da
Republica. (leme Estada, quer na agencia dos'
Correios, afim de saber qual- o paradeiro das
referidas roaatorias, visto não serem encon-
tra nas nesta rapartiçao, informando-me com

'marearia qual o resultado das diligencias ora
pedi las.

— Sr, delegado fiscal da Thesouro Naclodal
no Estado da São Paula:I. 1.753. — Em i rasposta ao votso tele-
telegratinna.n, tó.600.. de-5 do coerente, to-
inatto-ros, para. Os deisidoss fies, o amimo
officio n. 1.663. de 7 tambern do corrente,
que ma dirigisses por engano: cos dorme coma
municastus uo referido telegranunaa • •

• ReqUertmenfos ilespachadits.
a. Maria Cereja- Filha, offerecendo fiança.

— Satisfaça a exigencia.
Lourenço Moreira Lima, pedindo cerlidão.

— Deolare a dualidade em que requer
Avisa na 457., de .27 . de julho- unário, do

alinisterio da Guerra, periindoa para liar la-
vrada a escriptura de compra. por parte 10
Miniaerio da Guerra, da fazenda denominada
.Cabral ata na freguczia ie Ssoloão Baptista
de Merity, nn Estalo do Rio de Janeiro, per-
tencente a -Saaall 'passai Rodritmes Porto.

ancisaa.lguassú e ontros,na importa.ucia de
tád 000 opa , apolicas.— Satisfaçam as. caia
geucias.

'
Recebedoria do Dietricto toderai

.ExIntaarNTE. Do SR. DuCEGTOrt

Dia 9 de. setembro &int

•Gfilálotexpedides:
N. 174,-1' Directoria dá . Dospezaaadlometa

.ondo a"=conta de-aucas & Camp.ama impor?.tnoria-do 438800.
N. araaaRastittrincloao , processo de contas

da Companhia Cantareira a Viação Fitiada.
nense sobre passagens. fornecidas.

N. 311—A' Directoria dm Receita. Reata
alindo almocem relatiyca a consulta da De-
Toga:eia Fiscal em Santa. Catharina sobre soldo
sara itário.

la, ala—Transmitando o processo da' Na.
Santas St Comp.

313--4dran -de . florialpto Wactlinaltitas
980—ka PeoctiranSocia • Girai da Fazendas.

Putifica.—Comniansiearidosspre . annullost a dia
sada. de pon na dagti&~. Rumo , de . Donitacitt
dcasaantaa Barboza. -

N. 0Sa—Coannainiaandamiestrrandota trama
keit. doanama. de Lopes' Sr Comp.,.
para o desalmaram:o, Teikeird o- ri:olear ta
81%11 i Rio Bill 0130 - as.. 1418. e antatiillotaas
dividas , nacmalle. primeiro-mama . • .

N. 982 — Cominualeanclo aue annullon a
divida de industrias a , pratissaca.eau.,numede
Rani Logos Mbraess.

N. 983—Idem idem em nome do Dr. Dario
Pinto,

N. 989—idens de penda dana cnn manado
Antonio Josa de Souza-Pereira.

N. t185—idam i eia eia maca da Miguel
Vadie aos Santos. 	 -

N. 986 — Idem alem, ena. notaade Fran.
cisca Epiphanio Coelho.
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Setembro de: 192 " 17435

N. 987 - Remattendo 171 cardes do
Uterina dogma do 2° districto na importancia
ele 8:4a1i6RO.

N. 988-1'raosmittindo o requeririento do
Sr. inspector fiscal Antonio Eustaquio Coelho.

Requerimentos despachados

N: & Comp. - Entregne-ae a
q.nantia. de 590$. de accôrdo com -a mediante
amignatnra de temo e responsabili oado ou
exhibioati do coialrechnento de deposito em
origina I,

5.531-Manne1 Antonio Trigo. ca-se
a inse,rinça-o presta pela 2°' Sub-Dir• croria,
ficando salvo á FaYeri a Nonional haver dó
cal! ,c tand.o nuairruor eehiro existente, caso,

se,a anuracl a successan. kso
fo,i•to. va o nrocesso a 3° Sob- i t 'arfot ia Para
o nrocePl inento legal devido, na Oram do pa-
riseer retro.

N. 15.111 -Maria Agnada Franco de Arau-
p.-A' 34 Sub-Iv rectora. para que se sirva
fazer as deviciaa annataçaea, remette ida era
sognida o processo á la Sub-Directotia, para
os ficados fins.

M.	 vista do ordem referida, selle
novam ente o reoner mento.

Joa'anior Silva.-adiestitita-se, de acc" -do
com o pareoer, a onantia de 3S, classificada
a despeza pela fórma proposta.

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimento  de.sprIchadd
. ,
Sociedade Anonyma Faia helecimento3 Bloch.

-Encaminha-se, informando.

&Eia de registro

W. M. Jackeon .-Volte á ,33 para faaaar
e_eirlear se estantes são Soltadas o si está
registrado o seu fabricante.

Auto n. 83. de 12 de .itraho de 1920. con tra a
Dr. Pensado Fernandes da Silva Tavora,
Tabeilião do 4^ Officio.
Estando verificado- do processo que o

toado incorreu etertivamento na infraccao
do art. 65. item 4° do regula monto do aello
então em vigor. dispasitivo esso renovado no
aot. 62. alinea d do vigente, e tornando em
coradde-ação que pelo novo regulamento a
apli('ação da pena contra tabelliães passou a

." ser da attribilição dos chefes de ropartinoes
anmeadadoraa.. tilo procedente o ante de
tis. 10 e impoo o ao autuado 'a moita de
100%. minimo, da pena est.belecida noa eita,..
dos dispositivos dos ars. 62 e 65, atten "ando
á,a c.irciirostancias expostas pelo autuado.-
Intime-se.

Recebedoria, 6 do setembro de 1921.-a
Luiz Brigido.

UPEDIENTE DO ..A.TUDANTE DO OR. DDIUDT011

Reqüerimentos despachados
Dia 9 de setembro de 1921 • -•

N. 880-Marietta Mendes do Rego.-Trans-
ara-se. .

N. 3.242-Antonlo Alves Rodrigues.-,Trais‘
fira-se. .

N. 5.434, - Hava Borman. - Transfira-se.
Imponho a multa de 20%. minimo do lei.

N. 5.480 - Arennio Joaquim Pereira de An-
drade. Transfira-se.

N. 6.548- Oliveira St Moraes. - A' senão
do exned'ente.

N. 7.382 - M. Oliveira. - Pago o imposto
em cobrança, transfira-se. Imponho a multa
de 50$, minimo da lei.	 •

N..7.826- Morcilio Teles. - Transfira-se.
Imponha a moira, de 20S, minimo da lei.

- .N. 8.064 -Barres & Martins.- Pago o ima
posto, transfira-se,

•
N. 9.945 - Manoel Martins Ferreira de

Matt,:s.--T•apsfira,se.
N . 11 .221-A rmindo J. Monteiro.- Tendo

sido pago o imposto em cobrança,-(conhcci-
mento 4.038), transfira-se. 	 .

-N. 13.015- Maria Polio,.......eago o imposto
em cobrar, :a , -orchive-se a miiIlança.

N. 13.679 - José Teixeira. - Transfi-
ra-se.	 . '
• N. 13.8'16 - Manoel Domingos Ro-lr'gues.

de ssliado o docilmente de "fls. 9,
enccaliC-,Se. me iante reaLo.

N. 13,893	 M.. do Oliveira. - Tranfi-
IV

N. 14.029-- Laurinda Alves Lobo.-Trans-
fira-se.'

N. 14.1'7	 Manoel Joaquim Barbosa.- •
Transfira-ee. Impoutio a tnti:ta de 203,
nimo da lei.	 -

N ¶4 .358	 Adãina Aranha Freira. MN!

Transfi .a-se.
N. 14.377,-J. Bras Pereira & Comp. -,-

Transfira.-'e.
N: IN.738 - 'ente Laterga .-Indefer'do,

visto no t• r ciesnachante, - sienatario desta
petiaao. fonocionado no nrocessoA -

,,•••fira -se. • - •
N. 16.5:6 - José- Soares dod, Santos. -

•
16.868 - Caldeira Rosa & Comp.

•T •.Ara . so: o imposto em cobrança fi pago
pelo_conhecim ento sob n. 2,354, em 24 ao
agoa to p .oxicrio findo.	 -

N. 17.12 --Rufio° Pinto da Costa. -
Transfi a-se. Imponho a multa de 200, mi-
nimo da lei.

N. 17.14a Calmou Fialho Sr Comp. -
Certifique-se o que censtw, mostratidu-se o
signatario desta petição .autorizado a ta que-
rer nela firma.	 ..
• N. 17.356--Elias Braz & Filhos. - Certifi-

que•se	 •
Ranhál Lourenço. - Entregue-se, medi-!

ante r
Davii Nassee .-Selle devEamente o roque-

. rimento. nos termos do parecer.
The Sevedisch Miando() .C. C. Li Hei-

a baixa, nos termos propostos,
fa

•

 zendo se as devidas annotaçaes.
.Zfanoel do Souza Lemos Sobrinho. - Selha

devidamente o requerimento, na férma do
parecer, e satisfaça as 'demais exigencias
despacha em 17 de março do cor ente anuo.

li. P. Mala & Comp.- Selle devi 'amen te a
potiçao. nos termos do parecer. -

F. , do Souza Se Coop. - A' 2° sub-directo-
ria.

DEQPACEOS DA 14 stm-taaserrorita
Dia 9 de'setembro de 1921

Soá Milllet.-Selle os documentos de fls. 2
a 5: t

Benovides, Affonso Lomelino &
'Selle o documento de fls. 2.

Be.nevid as, Anna° Lomelino. - Sele o do-
cumento do fls. 2.

Pinto *Bastos &•Comp. -- Junto O conheci-
Inento original do deposito.

veSPAnnos - DÁ 2° St113-DinmeT1nfri
Dia 9 de se. tembro de 1921

Arthiir do Prado:	 Pag,u0 O debito.
Charles Alfred Baumann. - Faça regÁrar

Otitilto.	 - '
- Elvira Casar Flodrignes Pinheiro, - Provo

•o direito de dispor por parte de Antonio-
;Barros V. Caialeanti.

Mario Franco C°. - Prove ter pago deste
antro.

José Tavaçes Guerra. - Prove o allegado.
Chegara-, Monteiro. - Satisfaça a exigencia.
Olympi • dos Reis Netto.-Idem.
Rime Josephe Sorminet. - Apresente á

Mudei) do imposto predial. "

Pires & Peixoto. - Façam a prova Cedas
na informação. 	 1

Mario Anuo Pereira. -a- Prove o al/egado.:
Leonor Rosa Teixeira." -, Satisfaça a cal..

gencia
, Maria Martiris do Amaral. - Idem.

Feancisco Lourenço de Mattos.-- Pague*
debito.

Nicolan •Mattarazzo. - Idem.
• Antonio Angusto de Sonsa e Sá. 	 Ident.

Bernardo Paes. - Mero.
Eduardo Babosa..- Idem.
Marianna de Andrade. ;- Satisfaça "a estã .

gencia.

3ESPA411013 DA :3' EDD nDIRECTODIA

Da 5 de setembro de 1921	 -
Samuel 'Moreira Ja Costa. pedindo registro.

-eça em s•parado o regia o de fabricante.
•i;ençalvea aa Comp., ne,dindo sellós de can-

1.resPi1tein urna rola .ão das cadei-
ra

•

 s, com a indicação dos respectivos preços."
Dia 6

Antonio de Oliveira Loa), pedindo Conste-
renda de firma.-Selio o docrimento de fo-
lha,: 2.

Jose Augusto Mandes, perIndo*ransforenciA
de firma.--Sole o doe-fnoo ro de fl.. 2.,

Carlos Schneider, pein lo tran' zfernicia de
firma.- Apreson e a patente do registib para
o coreonte exercielo.

Dia 1?

M r. rtins & Oliveira. pedindo transfere/leia
de fi rma . -A rwoRputem o contracto do con-
Stitnialo de trema.

Antonio alendea, pedindo ragiatro.-Declaro
em ano da'a apresontona guia da pedido de
re Astro.

Dmici Mart ins & Comp., pedirei() tronará-
3 enda de firma.--4nresentom o contracto de
constitinç :• o de firma.

Faa,-oisen Diin Tth. pedindo transferencia de
firma .-Solle o documento de fls. 2.

Luiz Moote,ro. neclin-o troas de inumai-.
lhas.-Imilortando as estampilhaa dadas eia
troco em 1:238S a,nresente nova guia, devi-
damento rectificada,

Ineoectorit de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECT011 DE SEGUROS INTERINO

D a 6, de setembro de 1921

Ao Sr. inspeotor da Caixa deAmortização:*;
N. 411 - Solicito-vos as necessarias provi-

dencias. afim de que sela sista;lo o pa ga-
mento por essa retardo") doa limos das cin.
°benta apolices perro ,contes á soei. da ie de
peculios Auxilio daa Familias. com série em-
S. Paulo, e depositadas em garantia de suas
operacAes.

- Aos Sra. directores da Companhia Inter-
nacional •!e Seguros;

N. 412 - Notifico-vos a remetter as 	 .
mações sobro o movimen t o Inrante o primeiro
sèrrieztre do corrente armo. de accérdo com o
art. 10, n. 2 do rogolamento n. 14.593, de
31 de dezembro de 1920.

•
• Dia 8

Ao Sr. director geral do Gabinete:"
N. 413 -'Afimn de. ser Junto ao rospeçtive

processo de liquidação da sociedade Miitnali.'
ci ada Geral," rernetto-vos a inclusa pe'ição doi
lioui iode 4a mesma soem iode, deViclaniente.
informada, ema qual pede o levantamento"
das restantes seis apolices em Miar:mitra - no The.:
souro Naeionai.

- Ao Sr. director. da Imprensa Nacional: •
N.314	 Junto voá" rerdettir hino eópre

Carta, patente expedida tk"Companhia El rent*
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Sudamericano, afins de ser publicada no Dia-
/ io Officio', correndo as respectivas despezas
por conta da referida companhia.

•
Inspectoria Geral dos Bancos

ILITEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 9 de setembro de 1921
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

em Minas Gemes :
Accuso, agradecendo, vosso officio n. 260,

de 1 deste mez, comninnicando haver o ba-
charel Luiz Gonzaga de Noronha Luz tomado
posse do cargo do doleg.a,io regional desta
inspectoria, nesse Estada, para o qual foi no-
meado por decreto de 2 de julho ultimo.

Outrosim, declaro-vos que não foi encami-
nhado a esta Inspetoria o titulo a que vos
referis no Mesmo officio (officio n. 368).

— Ao Sr. collector da ia C011ectOria Fe-
deral em Campos

Afim de que inçormeis a respeito, rómetto-
vos, por cópia, a inclusaa, carta da filial do
Banco Nacional Ultramarino, nessa cidade,
datada de tO te agosto proximo findo, envia 'a
a esta Inspectoria comi requerlmanto da filial
do mesmo banco, nesta cidade, datado de 25
do referido moa (dado n. 269).

Requerirnentoã despachado-s"
larasilianische Bank für Dentsohland, reque-

rimento de 23 de agosto de 1921.—Satisfaça-se
a exigencia da primeira parte do pareoer do
Sr. subansaector.

Banco. Nacion al Ultramarino, requerimento
de 24 de agosto de 1921. — Já tenio sido
attendido o requerente, não , ha que provi-
denciar.

Castro Guidão & Comp. requerimento de
24 de agosto de 1921.— Deferido, Faca-se a
nota no registro da firma requerente, sem
prejuizo de qualquer verificação posterior.

Samuel Almeida. requerimento de 22 de
agosto da 1921. — Deferido. Faça-se a nota,
sem prejuizo de qualquer verificação posterior.

Samuel Almeida, requerimento de 22 da
agosto de 1921.— Deferido. Faça-se o re-
gistro.

Samuel Almeida, requerimento de 22 de
agosto de 1921. — Expeça-se a guia, de
accôrdo com a circular desta lnspectoria n. 1,
de 30 de junho ultimo.

Crédit Fonciér du Brésil, communicação de
23 de agosto de 1924.— Faça-se a nota, sem
prajuizo de qualquer verificação posterior.

Banco de Petropolis. requerimento de 23
de agosto de 1921. — Expeça-se -a guia do
accôrdo com a circular a. I, de 38 de junho
ultimo desta Inspectoria.

Deutsch-Sudamerikanische Bank, A. G.,
memorandum de 5 de setembro de 1921.--
Venha por meio de requerimento.

—
Portaria n. '71, de 9 de retembro de 1921

Gildo Amado; para fiscalizar a Com-
panhia Territorial Constructora ) rua Theophilo
Ottoni n. 37, sobrado.

mmeeameeli

Imprensa Nacional e aDiario °faial»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR oram.

, Dia 9 de setembro de-4921
Foram expedidos os seguintes officios:
Ns. 1.042 e 1.043 a 1.047 e 1.051 Ao

Sr. director da Despesa Publica, remettendo
contas das firmas Nordskag & C°, The Ault
& Wiborg, Francisco Leal & Comp., Bifano
& Comp. Mendes Pinto & Comp. e Vilas
Boas et Comp.

N. 1.048 — Ao Sr. director da Directoria
da Jostiça, commurica_ndo-o preço da im-
pressão do trabalho a que se referiu o Officio

.n. 1.317.

N. 4.0a9 — Ao Sr. director do Gabineb do
Thesour0 Nacional, remettendo o requeri-
mento do operado Joao Medeiros da Silva
Leal, em que pede abono da gratificação
adoicional.

N. 1.00 A,p Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas, doclaradalo que foi autorizada a re-
messa das obras constantes da relação que
acompanhou o oficio n. 615.

N. 1.051— Ao Sr. Dr. Gustavo Augusto da
Frota Braga, enviando o catalogo das obras
que se acham expostas á venda.

N. 1.052-- Ao Sr. director geral de Conta-
bilidade no alinisterio da Guerra, ' prestando
informações sobre o Diario Officio:.

N. 1.053 — Ao Sr. collector federal em
Angra dos Reis, idem idem.

Requerimentos despachados
-Gustavo José Teixeira, Arão Indin do Brasil,

Roberto N. Felippe, João J. P. Silva, Adal-
berto Mario Ribeiro e Deolinda Marfim Car-
doso.— Sim, em termos.

Manoel S. Ferreira.— Sim.
Rubens Machado Lopes e Laudelina da

Silva.— Requeiram ao Sr. ministro.
Jardelino Mariano Pinto.— Encaminhe-se.
Jorge Ferreira de Oliveira.— Nada ha que

deferir.
Julio Luiz.— Indeferido.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIÈNTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de setembro de 1921
"Sr. ministro da Guerra: •
N. 3.286 —Satisfazendo o polido constante

do vosso aviso n. 77, de 16 de agosto ultimo,
tenho a honra de communicar-vos que ora
autealzo a Inspectoria do Arsenal de Marinha
desta Capital a fornecer, ao costurando do
30 regimento de infantaria do Exercito, me-
diante indemnização do respectivo valor, um
ferro. pesando 60 kilogranarnas, e 25 metros
de comento.

— Sr. ministro da Fazonda:
N. 3.287 — Rogo vos digneis providen-

ciar oo sentido de ser paga, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 8 •—«alaterial—Mate-
rial de construcção naval», do orçamento em
vigor, a importancia de 42:842%945, da qual
são credores pelos fornecimentos feitos a este
ministerio conforma as facturas que a este
acompanham, as seguLtes firmas:
A. R. Lisboa. & Como 	 	 245000
Borlido alaia Comp 	 	 76000
Castro d'Almeida (St Comp 	 	 8835877
Dias Garcia & Comp 	 	 3:1443825
Firmloo Fontes &	 1:925S833
Rime 81 Com p ........	 17:9925%80
Julio Miguel de Freitas & Comp. 	 484000
.1. • Venoso az Conta) 	  11.	 3:9353330
J.- Gançal:Ns & Cmp ...... 	 1:17413000
Laport, Irmão ar Conip 	 	 ' 215a360
Medeiros Sartore ao Comp...,, 	 666$800
Mayrink Veiga & Comp 	 •	 10:3945400
S. A. "Waite Martins 	 	 1:7023000
The Gourock Ropework Export

Co. Ltd 	

Para os forneCimentos de que tratam as fa-
cturas aludidas, houve a urgencia a que se
refere o art. 170, da leia. 3.45/, de 6 de ja-
neiro de 1918.

N. 3,2&8 — Tenho a honra de passar ás
vossas 'nãos, para os fins convenientes, cópia
do decreto de 3 do corrente, aposentando
Luci0 Pereira da ,Silva Guimarães no cargo de
20 pbaroleiro do pharol dos Abrolhos, no Es-
fatia da nahia. 5eopmanhad,c1hracuiarirnenta

Inicial, nos termos de Invalidez e de uma cer-
tidão de tempo de serviço.

N. 3.289—Tenho a honra de renovar-vos o
pedido que vos fiz em aviso n. 728, de 2 de
fevereiro ultimo, e, anteriormente, em aviso
n. 2.878, de 18 de agosto do anno passado,
no sentido de serem prestadas as informações
de que necessita este ministerio para decidir
da validade e consequente acceitaçao da de-
claração de familia para os effeitos do monte-
pio civil, apresentada pelo 10 pharoleiro Leon-
cio Pires, de Sant'Anna, e annexa ao supra-
dito aviso n. 2.878, -dependendo a solução de
outros casos semelhantes da que fôr dada ao
em questão.

N. 3.29I—Tenho a honra de solicitar vos-
sas "providencias no sentido de ser habilitada
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Bahia, com o credito na importou-
cia de 9:0003, á conta da verba a8 0 -Mate-
rial - Obras», do orçamento em vigor, afim de
attender ao pagamento da construcçã.o de
dois muros na Escola de Aprendizes Mari-
nheiros daquelle Estado.

N. 3.293—,Rogo vos digneis de providenciar
no sentido/Ie ser effectuado, no Tbasouro Na-
cional, o pagamento da importancia do réis
229:7508, á conta da verba «8°- Mataria -Mu-a
nições Navaes», do orçamento vigente, de que
são credoras as seguintes firmas:
companhia de Tecidos Nossa Se-

lotara do Rosario 	 	 25:7505000
The Gourock Ropework Export

Co., Ltd 	  204:0003000
•pelos fornecimentos feitos por ajuste a esto mi-

Distado, conforme consta das faturas e de-
mais documentos que a este acompanham. -

N. 3.294 — Tenho a honra do solicitar vos-
sas providencias no. sentido de ser offectuado,
no Thesouro Nacional, o pagamento da irn- •
portaneia de 1:1233333, da qual é credor o
escrevente de 20 classe do Corpo de Sub-offr-
ciaes da Armada. Erniliano de Mello Sumira°, .
contem:to se verifica do processo de exercidos
findos sob n. 7-.190, que a este acompanha.:

N. 3.295—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias afim de que seja paga, no The-
sogro Nacional, á conta da verba «8 0—Mate-
riaa—Superiutendencia de Navegação—Sobre-
salentes para pharées, etc.», do orçamento
em vigor, a importancia total de 22:140$591
da qual são credoras pelos fornecimentos
feitos a este ministerio, as firmas abaixo:
Borlido Mala & Comp..... 	 	 6843660
Companhia Brasileira Gazac-

cu to ulador 	 	 ......	 1:1053700
Ca doa Piq et  •	 1:1048000
Firraino Fontes & Irmãos. ...... 1:230400
G. Qnida Comp 	 	 250$860
AI. Silva 	  •	 165a000
Rocha Couto & Comp 	  1:1525900
Standart Oil Company of Brasil 	  15:8475271
The Gourock Ropework Export

C° Ltd 	 	 3083900

22:140691

Para os fornecimentos de qae tratam as
facturas supaamencionadas houve a urgencia
a que se refere o art. 170, da lei n. 3.454,
de 8 de janeiro do 1918.

N. 3.290 Transmittindo-vos 03 inclusos
papeis, que vos dignareis de devolver oppor-
tunamente, relatams ao requerimento em
oue os alfaiates-cortadores do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, pedem restituição das im-
porianrias que pagaram, a titu'o de imposta),
durante os antros de 1915 a 1918, tenho a
honra de solicitar a audiencia desse Minis-
teria a respeito da .procedencia do pedido em.
questão.

N. 3.297—Rogo vossas providencias no sen.
tido de ser offectuado, no Thesouro Nacional;
0 oagamento da insportaacia total de 900023.

2203000

42:8423915
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a qual são credores pelos fornecimentos fei-
tos a este ministerio:

Dias Garcia dr Comp., 105100; Julio Miguel
de Freitas & Comp., 252a e J. Venoso Si
Comp., 637$928, cenforrne se verifica das fa- •
cturas e demais documentos, que a este acom-
panham:

Para os fornecimentos de que tratam as kl
auras alludidas, houve a urgencia de refe
refere.o art. 170, da lei n. 3.4,-de 6 de ja-
neiro de 1918.

N. 3.298-Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser habilitada a
Pagadoria da Marinha, com o credito na in3-;
portancia do 6:507e, á conta da - verba 8'
--(Material», do orçamento em vigor, afim de
attender ao pagamento de depezas metidas
referentes 00 40 trimestre do corrente aanno,
cooforme a demonstração que a este acom-
penha.

N. 3.299-Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do -Thesouro Nacional no Estado de Matto
Grosso, com o credito na importancia de
290003. á conta das verbas abaixo indicadas,
do orçamento em vigor:	 •

3-Marinheiros, foguistas e taifa:
Pessoal:
Companhia de Marinheiros:

Segundo sargento.. . 2:003$000
Cabos 	  . 3:000$000
ealarinbeiros de 1"

classe 	  7:000000 -
Marinheiros de 2a

classe 	  10:0003000
Grumetes.... . 	 	 3:00.03000 25:0003000.

8'-Material-Obras:
•Rara concertos de edificios, etc. 	 3:0003000.
13"-Despeaas et traordinarias-

- Pessoal-Eventuaes, enterros,
étc 	 	 A:000300(

á cento. das ',seguintes sub-consignaçaes
verba 8•,-(c Material», do oiçarnento elo
vigor:	 -
Munições navaes. . 	  	  ;...., 188000
ala.terial de construcção naval 	 	 MOO
Fretes- Para fretes, encaixota- ..

menta, etc 	 •	 8893028

•a a

	

	 exercicio pela consignação eMatenal
29a00030i0 o necessario para os serviços das cinco

-	 --- divisões», verba 6°, art. 52, da citada lei
afim do occorrer ao pagamento de despezas 	 3.991 (aviso n. 2.814).•
que correm pelas referidas rubricas. 	 Diga-me-vos ordenar que, pelo The-

Na escripturação da Directoria .Geral do souro Nacional, sejam pagas as inclusas
Contabilidade deste ministério fez-se.a. annul- contas de Silba Macedo & Comp., na im-
lação da quantia 'de 26:0003, correspondente pertencia de 12 :20-0$, e de Fontes Gar-a
ás verbas 3a e 134 .	 cià & Comp., na dá 1:750$, provenientes

N. 3.301 - Rogo vossas providencias afiei de fornecimentos feito ã a Estrada de
de que a Delegacia Fiscal do Thesouro Namioa Ferro Central do Brasil, no corrente
nal no Estado da Bahia seja habilitada com o anno, de accôrdo com a excepção coa-
credito na importancia de 2:600e, á conta da" tida no art. 170. da lej n, 3.434, de 6-
verba a ft-3e3 de Marinha-Pessoal de janeiro de 1918. 	

_

-Capitanias do Portos-Rebocadores a ser- , A despeza, na impor/anciã totjal
viço das Capitanias», do orçarneeto em vigor, 13 :950$, deverá correr pela consignação
afim-de attonder ao pagamento annual de um eMaterial - necessario para os servia.
machinista que serve na Capitania do Porto ços das cindo divisões», verba 6e,
daquilo Estado.	 • art. , 81 da vigente lei 'orçamentaria

Na escrinturaçõo da Directoria Geral de
Contabilidade deste adnisterio fica feita a de-
vida annullaçã.e.

.	 ..	
'	 ' • '	 ' 	 Tramway, .Ligut At Power. Limited, na -

mentes de foruecimentos ae luz e
. Directoria - Geral de Contabilidade 	

enera
gia eiectrica 'á" Estia:tua de _Cerro Central

'	 ao Brasil, em novembro cie 1920.
• Primeira secção*	 . '	 . ti aespeza deverá correr peia cOlisi:,

Expediente de 2 de' setenibro. de 192P gnação «material - áriece,ssario par.

' ' Sr. mieistro da Fazenda,	 -	 - OS serViços das cinco ilivisoes) verba e",•
Dismee-vos ordenar que sejam dadas n • I, art. 52, da lei a. 3.991, de 5110 -•

as necessarias providencias afim de que janeiro de 192.0. "(avise' n. 2.$17).
do credito em ser, tilado «Serviço pos_ - ajaignae-vos ordenar ,que, no Taesouro
tal em geral», ub-consignação Ajudas. 'Nacional. seja paga á' conta de 4.000-, ,a	 a
da custo e passagens», da verba 2', «Cor- sitos de que •trata o art. 77, da lei nua;rojos» art. 81 da vigente lei orçamenta- mero 3.1, de 5 de janeiro de 1920 a

'	 &ria, seja distribuida á Delegacia Fiscal • inclusa cóllla de ' J. A. Conçalveá
do Thesouro Nacional no Estad de S.- Comp., na importando. de 737$1u0, pro-a

	

o	 )Peulo,. como. reforço, a quantia' de réis
' i

veniente de fornecimento leal g Es-•
5:00O, para occorrer ás deepezas da 	 rada de Ferre, - Central do Brasil, eia;
Administração dos- Correios. naquelle dezembro de 1920: 	 a

-
Estado, _su bordinadas á alludida auba • A despeza deverá correr peia consi
consignação laviso . 2.812) . gnação «Material ---- o' necessario para

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
n os serviços das cinco divisões); verba 6°,

Nacional, seja paga a inclusa conta do, n. I, art. 52 da lei n. 3.991,
818).

eia de 180$, proveniente. de trabalho 	

de 5 de

Franeisco Moreira' -Pinto, na importam- Janeiro de -1920 (aviso n. 2.
, Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

.executado •no corrente armo, em re Nacional, seja paga á conta de eDepo-V
veito da Administração dos Correios nc

.
pitos :de que trata o are. 77, da lei nu-

Estado do, Rio- de Janeiro, de accórde
i mero 3.991, de 5 de janeiro de 1920, a

com a :excepção contida no art. "170, da inclusa conta da eThe Rio 'de Janeiro
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 : ' - Tramway, Light and Power Comaiany.

despeza deverá correr pbr conta da laimiled», na- - importa:ncia de 3 :590$:
les

consignação - «Material - Artigos ele proveniente de fornecimento de energia
,expediente e escriptorio, etc.», verba 21, electrica á Estrada de Ferro Central do

aCorreios» art. 81, da vigente lei orça-.	 aBr., si ezld,eesmp	 d	
'''

naov
 deverá correr

or 1r9e2r
 0. pela consi-limitaria (aviso n. 2.813). 	 . .

/ Dignae-vos ordenar' que, pelo The- enav ão «Material - o nacessario para os
'emir° Nacional, seja paga á conta dos serviços das cinco divisões», verba G',

'a/Depositou de TM trata . o art. 77, da ri. I, art. 52 da lei n. - .3.991. de 5 do
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, a janeiro de 1920. (aviso ' n. 2.819) ,
inclusa conta de Luiz de Siqueira, pro- Dignae-vos ordenar - que, no Thesouro
veniente de fornecimento, feito á Es. Nacional, sejam pagas á conta dos «De-
trade de Ferro Central do Brasil, de ao- positosa de que -trata o art. 77, da lei -
eôrdo" com a excepção contida ; no artiga n• 3.991, de 5 de janeiro de 1920, as in-
170, da lei n. 3.454; de 6- de janeiro de clusas contas de F. P. Passos & Comp.,
1918, na importancia. de 55$, empenhada provenientes de fornecimentos feitos á
ob o kn. 14, na relação remettida á Estrada de - Ferro Centrat do Brasil, de

sContabilidade do Thesouro Nacional com aceôrdo com caarta 170, da lei n, 3.454,
o officio n. 762, de 20 de julho ultimo, de 6 de janeiro de 018, na * imporianeia

e que deixou de ser paga no correr do total de 2 :78,2$500, empenhada sob nú-
meros 18 e 19, na relação remettida &-
Contabilidade do Thesouro Nacional
com o officio deste ministerio n. 762,
de 26 de julho ultimo e que deixou de.
ser paga no correr do exercicio, • pela
consignação 'eMateriala, o nec~ario
para 'os serviços • das cinco divisões»,
verba 6a, n. I, art. 52 da - citada lei nu-
mero 3.991 (aviso n. 2.820).

Rogo as necessárias providencias afim
de que, de accôrdo com o disposto ne:
clausula VIII do contracto celebrado ena
virtude do decreto n. 14.589 A. de 3t1
de dezembro de 1920, seja restituida a
Companhia Geral de Melhoramentos'do
Maranhão a importancia ! de 20:0'00$,
constit ilida de 20 apolices da divida pu-
blica, depositadas no Thesouro Nacio-
nal como caução vara garantia do cona
Arado Celebrado em 24 de outubro de

(aviso n. 2.815).	 -	 ,
Dignee-vos ordenar 1quê, !Velo The-, , 1890, em virtude do. decreto 11. 909, de

souro Nacional,*sejam -pagas as inclusas' 23 do mesmo mez e elmo; '-
•contas de Laport. Irmão & Comp.. na Junto vos envio, para esclarecimento,

importancia total de 7:7603&0. prove- Cópia do- officio n. 557 S,- de 6 do cor-
nientes - de fornecimentos - feitos- a Es- rente mez, da bispectoria -Federas das
irada de Ferro Central (lci Brasil, no Estradas (aviso n. 2.821). 	 -

corrente anno. a	 • -	 .	 Dignae-vos ordenar que, no Thesoure,

A despeza deverá 'correr Dela -tonel- Nacional, seja reatituida á firma Fontes

knação «Material - o neeessario para ,Garcia & Comp., a inipertaneia de réis

es services das cinco divisões», verba 65, 1:000$, correspondente ama depositos
I, art. 81' da lei n." 4.242, de 5 de ia.. feitos - 	inclusos cciahecinientoP

neiro deste elmo Mis° n: 2.816) .	 , asa , 94 e 943, de 8 de -dezembro de_1920a,..
' Dignne-ves •• erdenar iqud, pelo Thea, Como ga .tantia ao fornecimento de rnate.

i $211r2 Nacional; sejam pape 'á éonta . -dd -rio á Repartição do Aguas e. Obras Pu-

Obras Publicas	 importancia tom/ de 5 :26e0aU0, prove-
,
mnstero da Viaçaiii	

.	 „e	 d
.1191, de 5 cie janeiro de 1921, aa

-	 inclusas Coutas sia 'lhe Rio, de JalleIX.ÇR

. eDepositos» cio que trata o art. 77 da lei

Requerimento despachado
Dia 9 de setembro de 1921 (*).

Capitão de corveta, Alfredo de Andra&
Dodsworth.-Inclua-se o requerente no qua-
dro do accesso, de accôrdo cemO voto do Sr.
vice-almirante Pedro de Frontin, exarado na
consulta do Conselho do Almirantado n. 291,
do 2 do corrente. -

. (*) , Reproduz-se .por ter sido publicado com
¡ncorronOcs.,

a
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laicas, visto ter a aludida firma feito
noSta caução par execução do respectivo
tiontracto (aviso n. 2.82),

Dignae-vos ordenar que, no aliesouro
Nacioraal, sega paga a inclusa conta do
Menina Veiga & Comp., na importais-
cia de $ 14.053,47, equivalentes a reis
115:4628487, ao camião de reis 8$216,
proveniente de material adquirido, no
corrente armo, pela Estrada do Ferre
Central do Brasil.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material - o necessario
para os serviços das cinco divisões»,-
verba 8, n. I, art. 81, da vigente lei
amamentaria (aviso n. 2.823) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouata
Nacional, seja paga a- inclusa conta do
Henrique C. Mendonça, de $ 253-0"Y -
equivalente a reis 2 :078$648, ao cambio
de reis 216, por dollar, proveniente de
fornecimento feito á Estrada cie Ferro
Central do Brasil, em junho cie corrente-
/irmo.

A despeza devera correr por conta da
consignação «Material - o necessario
para os serviços das cinco divieõesse
Verba 6', n. I, art. 81. da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1921 (aviso n. 2.824).

Dia 3.
rsr. Ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesoure

Nacional, seja paga á Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, a quantia de
348:3298418, proveniente da ilumina-
ção a g,as das ruas, praças e jardins desta
capitel, e da iluminação electrica da
arca aprovada da cidade, Quinta da
Boa Vista, o parque do Palacio Presi-
dencial, durante o mez de julho proximo
passado, de accôrdo •com as inclusas
contas.

A despeza deverá ser eseripturada na
consignação «Sociedade Anonyma do
Gaz», verba 10', art. 81 da vigente lei
orçamentaria, sendo 174:1648709, na
parte papel e 174:1603709 na parte ouro
(atrisO ri. 2.826).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga, por exercidos fin-
dos, de accôrdo com o incluso processo,
a importando de 431$638, a que tem di-
reito a Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, proveniente de fornecimen-
to de luz electrica á estação de D. Clara,

- da Estrada de Ferro Central do Brasil,
durante o mez de dezembro de 1919. A
despesa, quando corrente o exercicio, de-
via correr .pela consignação «Material -
o necessano para os services das cineo
divisões», - verba 6°, 1, art. 98 da _lei
n. 3.674,-de 6 de janeiro de 1919 (aviso
n. 2.827).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoueo
Nacional, seja paga, por exercidos fin-
dos, 4 Como.% Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Graude, de acceerdo com o
processo junto, a quantia de 167$200,
proveniente de transportes feitos, nõ
corrente anuo de 1918, em proveito da
Commissão de Estudos e Fiscalização da
construcção da linha de Barra Bonita o
Rio do Peixe. A despeza, quando correria
te o exercido, estava subordinada ao
credito aberto pelo decreto n. 12.985,
de 24 de abril de 1918 (aviso n. 2.828).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam restituidas á firma Bor-
lido Maia & Comp., as cauções correee
.pondentes aos depositos feitos pelos in-
clusos conhecimentos ris. 229, 230, 250
e 378, de 13 o 22 de abril e 30 de junho
do corrente ando, na importancia total
sie 1:1158769, visto ter a referida firma
cumprido os contractos referentes abe
conhecimentos as. 229 o 230, e por nãe

terem sido acedias ás propostas Éefe.
'rentes. aos conhecimentos na. 250 e 378,
acima referidos (aviso ris 2.830).

Dignae-vos oreenar que, no Toesaaro
Nacional, seja paga, por exoecicios fin-
dos, de accôrdo com o incluso processo,
ao Dr. Agnel Mendonça de Alvarenga
/Vieira, a eluantia de 6 :6e5$, Proveniente
de serviços medicos prestados a empree
gados da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1919, por oecasião do destas..
tre na linha do Centro, de acaôedo POM a
excepção contida no art. 170, da Lei'
n. 3.454, de e cie janeiro ati leis.
despesa, quando corrente o exercido,
estava aubordinada á consignação «Ma-
terial - o necessario para os serviços'
das seis divisões», - verba 6', I, art q8
da lei n. 3.674. de 6 do janeiro de 1919
(aviso n. 2.831).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta oe
'eixeira ae Nunes, na impertancia do
56:082$, proveniente de _serviço executa-
do durante o corrente anno, em proveito
da Fiscaliza.ção do Porto do Rio de Ja-
neiro, de aocerdo com a excepção conti-
de no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918: A despeza deverá' cor-
rer por conta da consignação eAcquisi-e
ção e reparação de material de draga-
gem» -'verba 9', - art. 81 da vigente
lei orçamentaria (aviso ri. 2.832).

Em resposta ao vosso officio n. 62,
de 11 de março do corrente armo, tenala
a honra de vos informar que a despeza
de 5:000$, proveniente da acquisição do
predio e terreno, sitos em Buenopolis,
Estado de Minas Geraes, ajustada 'pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, e
os respectivos proprietários, Rodrigues
Portela & Comp., correrá polo credito
em apolees aberto pelo decreto numero
14.753, de 2 de abril de 1921, em o qual
já se acha empenhada (aviso n. .2. e33) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as seguintes con-
tas: Borlido Maia & Comp., na impor-
lauda de 61$ e- Amaro da Silveira &
Comp., na de 7 :447$500, pikivenientes
de fornecimentos feetos, no corrente an-
no, á Commissão de Estudos e Obras No-
vas do Porto do Rio de Janeiro, de ac-
côrdo com a excepção contida no artigo
170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918. A despeza, na importancia total
de 7:508$500, deverá correr por conta
do credito aberto pelo decreto n. 14.198,
de 2 de junho de 1920 (aviso n. 2.835).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as duas inclusa
contas de Rocha Couto & Comp., na im-
pertencia total do 2:129$690, prevenidas
tes de ferneemieritos, -no corrente anuo,
á Fiscalização do Porto do Rio de Janei-
ro, de accôrdo core a excepção contida
}lo art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918; correndo a despesa por
conta da consignação «Material de con-
sumo, etc.», - verba 9°, - art. 81 da
vigente lei orçamentaria (aviso numero

"D36ig)riae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam negas as tres inclusas
contas de Francisco -Leal & Comp., na
importancia total- de 20:800$, proveni-
entes de fornecimentos feitos, no cor-
rente' anno, á Commissão de Estudos e
Obras Novas do Porto do Rio de Janeiro,
de accôrdo com o § 1 0 do art. 98 da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro deste armo. A
despeza deverá correr por conta dó cre-
dito aberto pelo decreto n. 14.198, de
2 de junho de 1920 (aviso n. 2.837) .

Digriae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa CODLO. de
J.: L. Copla & Comp.., na impertancia

•
elo 442$, proveniente de fornecimento
feito no cc•rrente armo, á fiscalização do
• to do Rio de Janeiro, de, accôrdo com
a excepção contida. no art. 170, da lei'
n. 3.454, de 6 de janeiro dè 1918. A
despeza 'deverá correr pelo consignaçao
«Expediente», e-a verba 9', - art.. 81.
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.838).

ee....
Segunda secção

Expediente de 9 de setembro de 1921
Maios expedidos:
N. 472 -- Ao Sr. director da Deseeza Pu-

Uca do Thesoero Nscienae remettondo o tia,
tolo de pensão cseferido a D. Maria Luiza
da Co-ta Penne Forte, viuve de Rodolpeo
Penne Forte.

N. 473- Ao Sr. director da Estrada do
Fevra Central do Brasil, reite 'ando os tere
mos constantes do officio ti. e82, solicitando
unia certidão neceseiria ao precesso de mon-
teie() pretendido pelos herdeiros de Amorico
Rotingues Pares.

N. 474 -- Ao Sr. delegado fiscal do The-
Souza Nacional no Estado do Ceará, remetteas
do devidanseete apostilladoe os t itulas de
pensão de montepio de DD. Maria e Arma.
Farias dos Sedes.

Requerimentos despachados
D. lebiza Freire Carneiro e outras, clava

e filhas de Manoel Augusto Carneira, ama-
nuense da Adm i nistr ção dos Correios do Es-
tado da Para'nyha, solicitando os lavores do
montepio. -Deferido.

D. eandida Rosa da Eiicarnação, viuve do
Fransisce Avelem Quintanilha, inspector de
20 claseo, aposentado, da Repartição Geral
dos Tolegraphos, fazendo identico pedido. -
Deferido.

D. Maria Asempção• da Moita Azevedo
Corrêa, viuvo, de Luiz Feliope da Motta Aze-
vedo Corrêa, fiel de 2- classe da Directoria -.

 dos Correios, solioaando pagamento do
quantitativo destinado áádeseezas de funeral
ou luto.-Deferido.

D. Ottilia Mello de Souza Meireles,. viuve
de Joaquim de seuza Meirelles, telegraphista
de 2° classe da Estraea de Perro Central do
Brasil, solicitando- para-si .e seus .filhos me-
nores, os favores do montepio.,-. Regueira a
filha do contribuinte de nome Iracema, por_
si ou procurador, a parte da pensão que lhe
compete.

Maielos Harbour Limitei e Estado de São
Paulo, por seus representantes. - Compa-
reçam na 2' secção desta directoria geral.

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR- MINIETTL6•

Dia 9 de setembro de 1921
Sr. inspector federal das Estradas:

• Em referencia ao vosso officio n. 676-Z, de
29 "de a gosto ultimo, declaro-vos haver resol-
vido approvar a tomada de contas da Estrada
de Ferro do Paraná, relativa ao e° semestre
de 1920, de accôrdo com o vosso parecer con-
stante do alludido officio, feita a rectificação
do erro de somma dos vencimentos o salarios
não pagos, cuja importando total é de
5:011$421 o não 4:571$41.

atido o fraternidade (aviso ta: 125).
-

E. F. Paraná-Tomada de contas-676 Ze
de 23 de agosto de 1921.

Sr. Dr. José Pires do Rio M. D. ministro
da Viação e Obras, Publicas.

Tenha a honra de passar ás mãos do V. Ex.
o processo da tomada de contas da Estra,da
de Ferro do Paraná, relativa -ao 2 0 semestre
de '920.

Extensão em trafego: 407,1'3.001.



Dreams do fretos,nã'o reclamados./
Anno de 1912. . 	 	 34,3322S,
Ânuo. de 1a1.8.......... a ...... ...	 5923900
Anno de. 1919 	 	 5433800 -
Atino de 1.9n • 	  ,. 2:7913580

4:5713500

. 	 .1111i-trOW-f~/2--;-(-- -i-----rseterntro..tie 1921	 Tizittcr
...-

Saldo .	 	 256:6393258

Iievislio dai contas do 1° _semestre do -1920 -

	Dispo-ido a alinea II da Al a observação do	 .

	

lada pelo primeiro contracto o pela 21au-	
.

quarto do possod apnrova to pela portaria de regu 	
•

21 de Janeiro de 1921 que sejam -accoitas era suta X do de i914;• -a -segunda ma -de reis 	 So	 as informaçõeã cstas	 S que .tanho a prewar

conta de custeio as despezas prove
nientes de. 6.377:5603460 relativa aos melhoramentos e sibre esta tomada cio cantas qui me parece

accidentes .no trabalho,, a partir de Ido ja- acquisição do materiaes de que trata a clau
. em roulicion de ser áporovada por V.-Ex. .'

neiro de 1920, a Junta procedeu á revisão aula 67 no contractro de 24 -de janeiro do 1-9 t 6 -. Saude e fraternidade.— Pelo inspector, Ali-

clas....contas do 1° semestre • para incluir na o rios (Mak; a sootnpanhia, pelo § 5° da piõ Ro:sauro, chefe 'do gabinete.

despesa de custeio a quantia do 70752170

	

mesma clausula, se obrigou a diseender até	
—que havia sido glozada, ficando assim alto- -£ 2.500.000. 	

, Directori Geral de Expediente'• :

rado o balanço do referido semestre:
Receita 	  3.21:4513342
Despesa.... 	 	  2.474:692$548

-----
Saldo... 	 .... 	 	 756:7583791

Convertendo em ouro, essa ultima parcella .

A emnpanhia ---apre3untou •0 1ialange se- infor.mado pelaseuollicio n.., 4,19/S, de 18 de . . Vencimentos o salarios não pagos.
guitito:.	 _	 “,	 - -&',,,a ri. a 4 fiG	 .I

, ..	
idobo• il 'timo.no qual. companhia pediu lho -,...- ...-........,.... 	 -t......	 139$175a

4.06.5. 78 .7i681 _tosse pernuttido deixar de recolher 'ao:rel .:tido . Atino de 1917 	 • . 1:0183001
-, 3..814:042S153 banco a unportancta de -taes taxas cobradas Alam de 19 8................... 1: :05090 *

____ .„. __ nas li ihas a seu cargo duranto o 2° semestre Anno de.1919...........—....... . - 974615
251:745E3r

--	 . Conta de eapit-al

Receita 	
Despoza. 	

Saldo 	
Oirepresentantos do Governo fizaram as

glazas cons antes da acta no valõrsde réis
4:8935727, alterando assim o balanço do-2°
semostro:
Receita 	 	 4.055.7873684
	 	 3.819 :14831'26

Balanço financeiro do anno de 1920
Sammando-se os resultados do primeiro seu

mestre já rectifisado -com os do segundo, ob-
tem-se para: o armo do 1920 o seguinte ba-
lanço:
Reoeita	 	 •,, 7.297:239302G
Despeza. 	  6.283:8405971

••	  1.013:3983052

	

da conta de capital, achou a junta que ella 	 • • .	 • Segunda secção
corresponde a1 119.592-1-10. •

: Não havendo o (a:mamata-de todsolidaçãci daPor portariaá de 1 do co ,rente , • foram pro-
24 ¡e janeiro:de 1916 cogitado do .cambio para movidos na Administraçãodostorreios dd SãO
a converto das importanoias despeadidas por • Vaido: . 	 -

	

conta' do capital de £ 2.500.000, a que se re-	 A 3°' officiaes os amanuenses:
fere-o § 3° clausula 67 do dito contracto, foi Por antionidade, Salva lor Basilo, Antonio
ado •.tada para essa...conversão a seguinte :forma Tiacci, Olympio de Azevedo O' Reilly, João
preposta pelo chefe do 7° Districto si acceita Matarazzo, Joaquim -do Oliveira, Thomaz An.
pela companhia : 	 -	

tonio Poros, Antonio Baptista de Carvalho. • •
Por meredinenta, Nerval Fireira, A ri$tidos

a. Serao Consideradas -asa .cambio de do Barros Mita. Enrizo. -Fonsaca, Rogerio
--46 d. 'as despesas realizadas até 31 de- Prendas. Jo.aé ,Luiz China...José Pacheco; An- s'•

dezembro de 1.915 'Com os melhoramentos tonio álarcello Junior, IN enedieto Pereira Bar- .•
'lu 4mienados tia clausula 67 do contracto •bosa. Laercio Neves. Alvaro de Sá e Silva, Aia-
•de coasolidação de 21 de janeiro de 1916, tordo Lisboa, Sebastião de Moura Sautos, Vir-
segundo dispunha O paragrapho unico da guio Barbosa de Sonza Junior. 	 .

	

clausula LIX do contracto de 3.4 de do- 	 —Por portaria de 8-do corren te, foi °sone-
' • -sombria. de 1911, tornado tal cambio ex- rada, a podido, João Celso Peixoto do *Vas-

st. "sabei 7.000 contos do reis ou sejam mais

tensivo ás despezas com o pessoal °ocupado ooncellos do cargo do 2° °tildai dos Correios
.• nos referido melhoramentos até aquala do Estado da Parahyba do Norte.

140..293513, conforme dispõe o paragra a io 	 Por portarias -de 31 de agosto findo,,.; data. a partir d
material encommeudado no estrngeiro,

a qual vigorará, para o 
_	 a

unias. alinea a e c da clausula 61 ddcontra- • • 	 forantooncelidas as seguintes licenças:

Cto de 24 da janeiso de 1916. '	 •	 •	 o cambio da vespera do dia do paga- ^	 Na Inspectoria Federal' de Portos, RioS e

O paramento das quantias acima, °no total 	
Mento nos termos da circular n. 37, de carmes.

de 2..48:6193513`, - fol offecti,ado da—segninte "
maneira:- 1.500 contos foram recolhidos em

	

10 cie outubro de 1915, da Inspector:a, 	 Cm inez em prorogação, ao jornaleiro da

doze prestações inonsaes de 93:7503000 e Mais

Quota de arrendamento

Tendo a ronda bruta do anuo excedido dg.
7.0," eontosde réis, a Companhia pagou. além

2	 escoa-da gut fixa de .500 Untos. v. de

A junta tendo procedido a uma rigorosa
rovisão dos documentos .apresentadoo p
companhia referentes ás despezas aque devem.
ser levadas "á conta de capital, de a-Wird°
com a clausula 78, § 1° do contracto do 24 do,
janeiro do 1910, apurou que o so l ai dessa.
conta. cujas verbas estao .discrimina las na

áacta. attingo importancia de 7.753:7a..3155.,
• Eito total dee nnpõe-se em duas narcelias:
ri primeira, na importancia de 1.37611943686,

do 1929;	 • • Anno do	 1772a8s0

5:0115121-

•adoptando-se na conversão das quantias fiscalização do- Porto de Recife aFrãeklin de
'despendidas no paiz, quer para o inato- Ma galhães Sevo.

	

•rial, quer para o pessoal, a média das	 Estrala de Ferro Central do Brasil:
duas prestações_ semestraes de 187 500$, coa-- 	 taxas cs.mbiaes relativas , ao moa em que 	

Na
formo os conhecimentos no Thesouro Nacional 	 Uni moa e 17 dias, em prorogaçãh, ao

 Brasil:-

registrados nesta insperteria, .o - os reis 	 (.	
.1se effectuar o respectivo pagamento.» 	 balhatlor de 2° classe da -2° diatisãO Man0

1.148:6193513 restantes foram recolhidos de 	 Deforço de caução no 2° semestre de 1920	 Alves de Oliveira..
uma só vez, conforme oscon'accimento do The- 	 - Ao Taesonro Nacional foi recolhida a qu -

—Por 'outras de 1 do corrente.
iri

souro Nacional n. 3.442, de 9 de julho	
. Na Estrada do Ferro Central do Brasil:

de 1921,	
tia de 40:6573777, conforme o conhecimento- 	 D„„oezw, e, prorogação, ao 000dootor
os- a51: de 29 ' de jaueiro de . 1921, •sendo de trem de 

33 casse .Zoroastro Ferreira do
Debito da Companhia	 •	 . .857$877 em moeda °oriente e 40:0008 em Amerim. .	 '-

apolicas ao portador, 
De accordo com a ai ma c do paragrapho	

da « Emissão de	 »,	 um anuo, ao ajudante de 1° classe da 5°, dis1917
do -valor ile 1:0003, de na. 3.106 .a. ' 3.110,

• uuieo da clausula 64 do contracto, o debito , 3.174, 5.957 a 5.965, 11..106 a 11.110 visão Manoel Estavas.
	 _ •,

da- Companhia que importava até o fim de . 45.019 a 45.023, 49.972 a 49.976„ 55.070 a '' 	 Expediente de 9 de setembro de 1921
1919 em 4-464.5.6156, ficou reduzido a reis 55.075 e 59.533 4 a-39.536 com os coupons de
4 315:9033643 pela deducção da quantia de • . 10 50	

.Autoriiou-se:	 -
148:6195a13 ou 50% do excesso da renda bru- 	

A inspectoria Federal de Portes, Riga e Ca-

ta de 7.000 contos em	
,1920. •	 .	 Imposto de transito	 -naes a considerar corno licenciado, liar doi#

-,	 '	 ss. 	 IlleZeS, a coutar de 21 de agosto findo. anã
Quota de fiscalizo ção	 .	 .	 - O impo .; de 'transito arreca.dado no se-	 rarogação, o empregado tomateiro da Fisc,

mestre ero	
e

Ao Thesonro Nacional foi recolliida/a, quais- havendo
 questão;	 5importou em 86:767 440 , Laça° do Porto do Recite, Franklin de Ma-•

esido pontualmente - .recolhido á Dele- uaria (aviso
vicia Fiscal de Curityba, conforme os raspe-tia de 25:0003 para as despezas de fiscaliza-	 galhaes Séve, tom, um terço da sJa.•541).	 • •• •

ção do 2° Soostre do 19n. iiacluida ma im-rn	 •	
•

	

ativos recibos mensaes; exhibidos pelo Sr. re- 	 A Estrada de Ferro.Contral do Brasil:
A considerar como licenciado,. em ;pioro-

I.111IfflMIN11

Vencimentos e salarios não pagos aos interes. 
um mez e 13 dias, com ima terço da ditaria;

.

actos— Excessos de fretes não reclama tos
: As taxas addicionaes a que Se refere a con.	 3	 •	 24 classe da 2' diviáo, Manoel Alves de 011-

dição 4s da portaria do 12 de abril 01920	 São as seguintes asimportancias referentes veira (aviso ri. 545).
produziram a imporancia, de 332:6163480 aos tituloá acima, a figurar na receita, even- 	 A considerar como licenciado, por uai mas,
que não foi recolhida ao Banco do Brasil por tual do segundo semestre do atino em que ao orn . prorogação, a contar de 15 ido' julho ul-

pender de decisão de V. :Es. o requerimento (der a preserioÇÃO	 timo, com metade do ordenado, para trat tr•

porancia. de 66:0005- paga para d 1Juas presentante da companhia.garantidas e arrendada (conhecimento nu
mero 3.921, de 29 do julho de 1920).

Taxas addicionaes

.gação, a contar de 42 de junho ultimo; por•
ara tratamento de saude e trabalhador de



tee de plantas, principalmente de careiros,
prorodentee do Estado da Parabyba (nde
grassa a:spfaga destruidora dos cafesaes ( avi-
so ti. 4/E/3).

—Sr. director presidente da Companhia do
Navegação Lloyd Brasileiro:

Attendeudo ao que solicitou o Mioistsr:o da
Agricultura, Industrio e Commercjo, rrcom-
mendo-vos providencieis immediatamente no
sentido de ser prohibido, até segunda ordem,
pelos navios doma companhia, transpsrte
de plantas principalmente de cafeeiros, pro-
cedentes do Estalo da Parahyba, onde grassa
a peste destruidora dos cafeeiro (avisa nu-
mero 6/E/3).

portando de 45:0140897, para construcção.de'
nova estação em Ipamery, na Estrada -de
Forro de Goyaz. .os gimes . foram anorevados
por decreto ri. i4 . .931,de 2 sisugeretito mez,
publieado no Diazio Ofilcial de hontem (officio
n. 13..r/E/3);	 .

—Sr. director da der''stradade—Perro-Contral..
do Brasil

resposta ao vosso officio ri. 1.850,
31 de agosto ultimo, encaminhando a este
ministerio, devidamente informado, o reque-
rimento eo agente do 4feçtasee dessa EstradeC
Vicente Ferrei- de Caelseo .Leel,.recosíáido do
acto.spie lhe negou abono para aluguel de casa,
commtinico-vos. que o Sr.. mimistre indeferia
o citado requerimento. — Sudo o fraternie
dado (oficio n. 43/Eho,

com_
17440 &hl.). elejo ¡O

ZXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de setembro de 1921

Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercie:

Em resposta ao sosso aviso n. 162, de 26 de
agosto ultimo, tenho a honra de communi-
ear-yoa que, nesta data, foi determinado ás
COMP3 ihia de Naoegação Costeira o Lloyd
Brasileiro bem conto á /nsoectoria Federal
sias Estradas, a prohibição . de transportarem
plantas vivas, pastes do plantas, principal-
mente de cafeeiros, procedentes do Estado da
Parahyba • onde grassa a praga destruidora
de seus cafezaes, coaforme solicitastes (aviso
n .e34/E/3).

— Sr: director da Repartição Geral dos
`Telegeaphos:

Afim de attender á requisição do Ministerio
da Agricultura, Indtodria e Commercio, feita
em aviso ri. 59, de 22 do mez proxiirto findo,
autorizo-vos a providenciar no sentido do sor
posto á disposição do me-mo minisrerio, afim
de servir como desenhista-cartbranho da
Directoria de Meteorologia. o telegraohista de
Ba classe José Salvador da Trindade Mello
(aviso n. 52/E/3).

--Sr. inspector Federal das Estradas'
- Atlendendo ao que solicitou o Ministerio da
Agricultura, Industrio e Cemmercio, recom-
mendo-vos providencieis immediatamente rto
sentido de ser prehibiba, até secunda ordem,
nas estradas de ferro sob fiscalização dessa
iuspectoria, o transporto do plantas vivas ou
partes de plantas principalmente de cafeeiros,
procedentes do Estada da Parahyba onde
grassa a praga destruidora dos cafesaes ( avi-
so n. 114/E/3).

—Sr. inspector Federal de NavegaçãOf
Attendondo ao que. solicitou o Ministerio da

Agricultura, IndIntria e Commercio, recom-
snenclo- vos prosidenciejs irnmediatamente no
sentido de ser proibido nos navios da Com-
panhia de Naregaçlb Costoira o transporte,
até segunda ordem, de plainas vivas, ou par-.

•ft,XPEDIEN'I'a DO SR'. DIRECTOR 0E0AV
Dia 9 de setembro de 1921

Sr. director qual dos Correios:
.Com referencia ao vosso officio ti s 1.008,

de 2 de setembro corrente, communico-vos
que o Sr. ministro desea que a esta-Secreta-
ria de Estado seja remei tido o processo que
determinou a responsabilidsd.e do chefe de
secçao José de Sá Peixoto Filho, no extravio
de alguns registrados (officio n. 101/E/3.)

Com relação ao vosso officio n. '789, de 18
de agosto ultimo, communico .vos que o Sr.
ministro deseja que seja enviai() a esta Secre-
tar a de Estado o proc iSSO u o teve como re-
soltedo a responsabilidade do carteiro de
3 classe, Albesto da Silva, nd extravio da
parto de una registrado procedente de Deo-
do no para. Juiz de Fóra (officio n. ,102/E/3.)

Em resposta ao vosso officio fl. 442. de 28
de maio n'timo, encaminhendo o reaueri-
mento do 3° officio/ desSa dieectosie, Epiplia-
Elio Augusto de Oliveira, administrados', em
commissão., dos Correios de Matto Grosso, re-
correndo do acto que o suspendeu por um

- dia do exercicio das suas fuicções, colarem-
nico-vos que o Sr. ministro proferiu o se-
guinte despacho no citado requerimento:
emantenho o acto do director dos Correios»
(officio n. 103/E/3.)

— Sr. inspector federal das Estradas:
Communico-vos, para os devidos fins, que,

em solução ao regue imento da Coinnanhia
Estrada de Ferro S. Paul-o-Rio Grande, dá,
tado de 2 de julho e inibem ido por vosso offi-
cio n. 570/5." do 10 do agosto do corrente
armo, foi expedida e está publicada nova-
mente no Diario Melai de '7 deste mez a
portaria do 23 de agosto citado, approvendo
o quadro dos funccionarioa e venciamidos pro-
postos naquelle 'requerimento Iofficio numero
132/E(3);

Communico-vos, para os fine convenientes,
que, o Sr. ministro, par despacho do 1 do cor-
rente naez, publicado no Dia-ia Official de

Montem, indeferiu, de accardo cora a vossa
informação em officio n. 621/5, de 29 de
agosto ultimo, o ropuerimento de -Siqueira
Cavalcanti & Irmãos, no qual estes pediam
permissão para trafegar com um automovel
de sua propriedaee entre as estações de ilha
das Flores e ,Co stez, da rede de Tbe. Great
Westorn of Brasil Railway Company LLuited
(officio n. 133/E13);

Desejando a Prefeitura, do District° Federal
saber com exactidão a quem pertence o paid-
Eito existente no alto do Corcovado, o Sr.
ministro recommenda que essa inspectoria in-
formo, com brevidade possivel, se tem ele-
mentos para esclarecer tal (peste°, atina de
que este ministerio fique habilitado a satisfa-
zer o pedido deluda Prefeitura, a qual tem
duvidas sabre a extensão da concessão federal
da linha ferrei do Corcovado ao referido pa-
vilhão (officio n. 131/E/e)¡' --

Junto vos restituo, em duas vjas por miiu
tubrica.das, o projecto e orçamento, na iro;

•Requeriiiiento despachado

Epipliamio Augusto de Olveira, administra:
do-reem demitissem dos Correios de Slattma
Grosso, recorrelido da acto quo o suspendeu,
por umo dia, do exercido dat suas funcçOes.—
Indeferido.

tliroctoriii Geral. dos ARI:reun.
De confosmidarie com o 'aviso stiedatirtisterio

da Viação e Obras Publicas, de 31 de agosto
findo, o Sr.- rd I C ter -geral -resolvem •ceaside-
rar como licenciado. por 3 maca, em peoro-
gado; a. emitir de 21 do naosz proximo naee
sadiVnara tratamento de sande, o •° oficial
da Adminisarado do-; C irreios do Rio G-ande
do Sul, Antenor-de Almeida Nunes, com tua
quarto do ordenado, de accénelo com o n. TV
do art. 8 do decreto 141663; de 4. defevereieo
do corrente anuo. ----------------

- 

,	 .....
RecniicAtío

O anediar nomeado para • a Administração..
do,Cer ecios do Maratihão 'por titulo (1619 de,
agosto findo, eliarna-se Raymundo Dona Filho —
e não como sahits publicado no Dilrio Of•Mial
de 21 do mesmo moa.
.. Requerimentos despachado§

-Dia 8 de setembro de 1921
Henrique aereira da Silva, servente de 2e

classe. sobre consietiação cio favor de Atirejo
de \lats.—deferido.

Avelbto Thomaz de Asinino, Carteiro do 2'
classe, sobre consignação a favor de A. P. 1...
Barradas. — A' vista do \informado; Indere*
rido.

Ria 9
José Coelho de Sampaio* , Nioanor Batons.'

conr deeSouza e. DecarIles da Silveira.' res-
sem iiransente amanuense e praticantes. peo
dia l(, certidão para fins eleitoraes.— Certi n
fique-se.	 •

Manoel , Maria Junqueiea e Alvaro For-,
!reides da Paixão. rasonetivamente, carteiro e -
pratieante, pedittio nom-nota do seus cargos;
—Já tendo silo demittido um dos requerentes
não lia que deforirs
• Luiz Livramento, praticante dos Corretos:de
S. Paulo, pe lindo nomeaçã-o de auxilar.—
Não . estando se requerente nas con,liçõea
mie:idas pelo . art. 6a3 do regulamento, ia.
deferida,

os lionorio da Silvá, Carteiro de 2 a classe
dos Cerrei° de Uberaba, pedindo nomeação
da auxiliar..—Não estando • o requerente nas
condlçaes exigidas pelo art. 603, do regula-
mentor boleferipo.

Humberto Teixeira da Moram% auxiliar
Directoria Geral, pedindo 30 dias de licençaSS
--Slihnietta-se a inspecção de eaude.

oetens dos Reis sobrinho, auxiliar interino;
pedindo sua ellectivaoãouo isaferidd cargo.;

'?à

mento de sucie, o condutor de trem de 3a
classe Zoroastro Perelda de Amdrim (aviso
it„ 516). •

A considerar eomo licenciado, era proro-
gado, a contar de 3 de maio ultimo, por 27
cias, com dois terços da :'dia,ria, para trata-
mento de sondo, o ajudante de f a classe da

residencia da 5' divisão Manoel Esteves
(aviso n. 547);

Restitoiti-se ao lklinisterio da Guerra en-
via.ndo-se por cópia a informação prestada
pela Directoria Geral dos Correios, o processo
elo que o sagento ajudante"do 1° regimento
de artilharia montada João , Maria Evaoge-
lista, pede ser nomeado amanuense daquolla
directoria (aviso n. 542).

— Solicitaram-se providencias ao Ministorio
da Fozenda no sentido do serem despachados
livres de direitos e taxas, na aif s n :ega desta
Capital, diversos materiaes destinados á Es-
trada de Ferro Central do Brasil (aviso nus
mero 514).

~mi	 •

Terceira secçãe
RECTIFICnÃO

Na tabella 16, da portaria de 7 de abril do
coerente atino, que approva as bases das ta-
rifas que leverão vigorar nos remes de con-
cessão federal da Estrada de Ferro Soroca-
bana, onee se diz «o frete miniroo é de 30
por • vehiculo rebocado» conforme está pu-
blicado no Di7rio Officio! de 7 de setembro,
leia-so: «O frete mínimo 6 de IS Ror vehieulo
rebocado».
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Ministerio- da Agricultura, In.dustria

Salutaris, 34$ a 365000:
Cambuquira, 33$ a 348000..
S. Lourenço, 32$ a 34$000.

Aguardente, por pipa com 480 litros:
De Paraty--(sem sello), 280$ a 290$000.• De Angra (sem sello), 260$ a 270$000-.
De Campos (sem sello), -240$ a 25.0li0oe.

Alceei, por pipa coi-n 480 litros: -
De 40 grãos, 320$ a 3305000.-
De 38 grãos, 290$ a 300$000.
De 36 grãos,' 260 a 270$000.

a	 -Alfafa. por kilo :
Nacional, $540 a $560. '
Estrangeira, $560 a $580.'

Arroz, por 60 kilos: •
Brilhado de l a, 46$ a 485000.
Brilhado de 2*, 39$ a 40$000:
Especial, 38$ a 405000.,
Superior. 34$ a 36$000-

' Bom, 31$ a 32$000. - -
Branco do Norte, 31$ a '33$000.
Rajado do Norte, 28$ a 3050"
Meio arroz, 23$ a 24$000. .
Sanga, 20$:a 21$000.

e Comnierolo
.serviço de Informações -

BOLETSE COTAÇÕES
.

[(Elementos • fornecidos -pela Junta. dos Corretores, quanto
_ - preços nesta Capital)

• i Mercado do lite, -de á2a 27 de agosto . rie 1921
• . ./	 Algodão'em-rama

.	 ...	 .	 ..	 .....	 ,,.	 .
-	 Regularam -os seguintes preços per 10 kilós r: ,._....

do sertão ., . .-,.• ....-..- * ,t -..... .. - .. ., 	 225000 a 23$500•
9. sorte ., .., „ 	 .-- 	 20000 a 225000
Mediano .. .. -	 _	 18$000 a19$000...	 .	 .. _	 .

/issucát

Vigoraram "da Seguintis-preços por ki10:

Branco crystal
n - • ,
$700 a $760
$540 a $580
$540 a $750
$540 a $600
$440 a $520
$380 a $420

2G . jacto I•7 :•1. 1•1
3e sorte .
C. amarelle	 	  • • •	 • • • •.»

Masca-vinho re (111 rri tu :4. • • o' .. • . ••• •- 	

Mascavo .4 NI tZ til GO	 •	 •-• • • • • • • • • •	 4). -

Café -
'regularam õs preços por arroba: -

.-
TyPO 3	 • ***** *** • * •:••••• ****** . • • .. • . •

O 7	 •• n•••". .... •• *	 18$000 a
• .	 .	 .

:pazços• 'CORRENTES OFFICTAES QUE VIGORARASI 	 eEivt.A.Na
- A 27 DÉ AGOSTO DE....1-92.*

Agullã inineraes, por caixa.;- .
Caxambkl," 34$500 a 35$590_,.
YaBlbarrl .3"Y$ a a41/0.QQ_.

DE 22

1R8600 a 19$70C
Typo 4 -	  . 	 .	 108200 a 19$300

"o.5 -.	 	185800 a 185900tr..-:	 1
o 6 x• • • 11 .44- • • lil.: • e 1: • • • 11 • • .."6 • • •-• **** • O .„ / 185400 a 185500

18$500

••••••

to estando o requerente nas. condições
exigidas pelo art. 603 do regularixentõ, inde-
ferido.	 - - -

Miado Angústil Silva, 'pedindo nomeaçã.o
de praticante.-Selle os documentos.

José blartinho Salles - Ruas, carteiro de'
3' classe da Directoria Geral, pedindo '30
dias de lieánça, para tratamento de sande.-
Concedo licença por um 'pez, nos termos
do informado, ficando prejudicado o__ pedido
de folhas 2,	 _ __

Estrada de-

•

 -Ferro Central do .Brasil

Requerbnentos despachados	 -

Anton'o Marques; Affonso Amorico ,de An-
drade, Agenor Martins, Aristides do Freitas,
João Celestino, João Therné da Silva, Manoel
Perdiz, Orlando Machado, José F,rmino Bar-
reto. Vasco Ra,phael Albino. Virginio Pereira
da Silva, Valeniirn Machado Fagundes Ju-
nior, Tiro Lopes, Olynthe Rarreto. Marcellino
Cdrtes da Silva e Renato Noves de Carvalho,
pedindo licença.-Coneelo um mez, com cious
terços da diaria.- - • -

José Ribeiro dos Santos Souza -e Mandai Ro-
drigues Ferreira, idem, idem:- Idem, idem,
tom -ordenada.- - • - - -

Manoel flaymundo e'Laurindo de Oliveira,
idem, idem.-Idem, 25 dias, com deus terços
da diaria.	 -
" Frauklin Pacheco de Paula, idem, idem.-

Idem,-22 dias com dons terços da diaria.

Manoel José dos Santos, idem, idem.-Idem
de 20 dias, com deus terços da diaria.

Manoel Motta e Joaquim Dias, idem. idem.
•--Iciein 15 dias, com dons terços da diaria.

José Leite; idem, idem.-Idern 10 dias, sem
vencimentos.	 ,

Paulo de Brito, ideni, idem.-Idem, 15 dias,
-com dous terços da diaria.

João Pereira, idern idem.--ldem, idem,
Idem..	 -

The Anit & Wiborg Brasil Comp., Souza
-Baptista & Comp. 00. Muniz & Comp., pe-
dindo restituição de caução.- Restitua-se:

Nascimento & Irmão e Porfirio Alves de-An-
drade Ramos, pedindo certidão. - Certifi-•
que-se..	 •

Luiz Minervino Napialitane, idem idem.-
Ideia, o que constar.
, Pedro Pereira da Silva e Thereza de Jesus
Pires, idein idem.- Como requer..
' Oriel Pacheco, 'pedindo ficar soar- efieito o

seu pedido de transferencia.-Idem, de acceir-
do com o . parecer.

RafinaTavares da Silva, pedindo paga-
atento. ' Deferido.

Octavio dos Santos Vital, pedindo ser acceita
a justificação que apresenta, bem como seja
verificado o quadro de frequencia annexo.-
Idem, à vista das informaçõese4' e divisão
para-os' devidos, fins. •

Pedro Saisse, pedindo restituição de do-
enmentos.-:- Sim, mediante recibo. . 	 • -

The -Baldwin_Lecomotive Works, propondo
fornecimento de material; - Manoel Costa, pe-
dindo readinissão; Leopoldo José Teixeira e
Octatilio Casemiro da Cunha, pedindo rele-

'fuçando punição; Severino Lopes, pedioce)
pagamento;. Roineu de Lima Leal, proporia()
para seu fiador o Sr. Manoel Quararema Dias
Card os,o ; SuchovolSk y Sz Inalo . propondo fer-
neciniento de material.- ilide:brido.

:_Sinval O	 ,.doricó dá Paula, pedindo enee sse,0
para manter uni varejo na platafórma, da es,
taçãO Cordisburgo; para a venda de . café.
doces, etc.- Idem, -á vista da informação do
Trafego.	 .

Saverio Cataldi, pedindo validade de assi-
gnatura.- Idem, de accôrdo com as infor.
mações.
- Rezende, Tineco Sr ‘ Comp., pedindo in-
demnização. 03 'vela nea foram entregues
aos reclamantes. Archive-se'.

.Sociedade Serrarias Rouni•das Mater, pe-
dindo entrega do mate Entreguem-se,
de accórdo com o parecer do Trafego.

Virgilio Alves; pedindo collocat to.- Não
ha vaga.- -	 _

Numa Pompillo Silveira, pedindo 'concessão
para manter urna mesa na platafórma da es-
tação do Embaiaçaia, para a: venda de ettfé
e	 - A rchive-se .

Roque 'Pimenta da Cilha, pedindo read-
missão. - Não ha que deferir.

Sebastião Mendes da Silva, pedindo collo-
cação.- Oppnrtunamente será attendido".

Ricardo Cotesky, pedindo collocação, e Mar-
garida Bram ião Lago, pedindo providencias
sobre irregularidade que alega.- Selleni a
petição.	 •

Nernesio Emerson Mayrink, pedindo read-
missao.- Aguarde opportunidade.

Dia 9 de setembro de 1921

à

Bacálhão por cabia
Diversas marças : -

Caixa, 1405 a 180$000.
Meia cabia, .70$ -a 85$000.

Em tina :
Peielin, 125$ a 1305000.

Banha por kilo:
De Porto Alegre:

Latas cm 20 kilos, 1$900 a 15t)3,=-
• Latas com 2 kilos, 15900 a 2$1A0.

Latas com 1 kilo, 15950 a 24000.
• Da Laguna;

Latas com 20 kilos, 15800 a 159040.
, De Itajahy:

- .Latas com 20 kilos, 15900 a 2$050.
Latas coin 10 kilos, 1$900 a 2$000.
Latas com 2 kilos, 1$950 a 2505,3.

Mineira e Paulista:	 •
Laias com 20 kilós, 15800 a 18850.
Latas com 2 kilos, 15850 a 1$900.

Batatas por kilo: 	 • • '
Nacional - Mineira e Paulistei:

Kilo, $450. A $.500.-
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Parahyba	 Stoek,.. d2:650 . fardos e . 1:1:j70 necoS.

por arroba: seridd 24$ •a 25$, , aertão, primeira corto .22$006.
!mediano 15$ a 28$;.matta, primeira sorte .j9k.a.20L. A:Adiu:4/2$ a 14$000.

garçxo..,,preço À:30r arroba 3$000.•	 •
;-'1504railhão-	 StROc :43)69 .4aCces. -,13,reçO	 nu%.	 •	 .	 .

9141sr.0

_4$000.	 . •
-Ruiu

' Patotas -	 (4)1Z

DIFFERTE$

*sk-	.	 •
'alaras- .I'reço _por	 "g$M30.Z

• Arroz,
-

Pará - Entraram 1116817-kilos. Pr.eçoçnor Jactai:1100o.
.4Maranhiio	 Otock R.00,o eaccas...,Preco , .Itga

114$000-
, • tedota44~:Preço pot‘10.141os:122_a:".'45$.004.

'Assuear

' ,Paral*Yba	 ,kkr.r.Aba: :441sL,R1

!!Pc`r :duzia ~eiras':
De -rezina, _MON.

Por pè:
Epritee, 28000. -

Do .Paraná:
Primeira qualidade, $900.
-Segunda qualidade, $830:
Terceira -qualidade, --$760.

Madeira . de lei, por- metro• cubicat:
Cedro, 180$ 2'70$000.
Peroba branca, 180$ a 2408000.
Outras qualidades, 140$ a 1908000g_

Phosphoros, por lata:
Marca Olho, 10$ a '728000.
'Marca Brilhante, 708 a 718000.
Marca Ypiranga; de madeira, .20$: a128000../

arca At-piranga. de cera, 60$ ,a -.92$00Q.
Outras miarcas,

•Sal, -por . sacco , com' 60•120s;
•bo-vionte:

-'Gresso, :•9$ a 08500,
sMoido, nomnal.'

"-Me Cabo'Frios
"Grosso, 68 --a 18000.

nomidal.
: Estrangeiro, ,nominal.
-Sebo, 'por kilo:,
cDo'llio Grande :fe fronteira, nominal.
t)o • 151atadouro 'e Xarqueadas,momina4
Do llny‘da*,-Prata, nominal.,

-trapioca,-'por kilo:
fla diversasrprocedencias, $700 à -$800.

'Telhas. 'por milheivo:
'PraneczaS, "8808 á 900S000„
Nacionaes,' 2802 a 4208000.

"Toucinho. *por kilo:
Gommum, 1$500 ti-1$600.
Ij e lurneiro, 28500 a 28800.
- Vinho, por pipa: ••

rfttrangeiro.:
Virgem, 1:1008000.
Verde. 4:200000.
Collares• 1:2008000.	 •

Name, por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos e rnautas.knãoba:
Mantas, 2$ a 28140. 	 •

Do Rio Grande aintifhll:
Patos e mantas, 18700 a 2$006,,

*41~5,2M:00'2 ::2$040
'De Matto Grosso :,.-.1katos-_,epariantas,mAs500 a
Do interior de Minas, Rio e B. Paulo;r.1$600 a 2$000«

Sa itbado :IÀRTO:OFPICIAL •• • Setembro de ISel

Rio Grande:
Kilo, $340 á $380.

Breu por .280 libras:
Americano -

280 libras, 80$ a .838000.
Cimento por barrica:
Marca Deva:

barrica, 458000.
Marca Atlas:

Barrica, 41$000.
anwelsior :

_Barrica. 388000.
Outras marcas:

13arrica, 38$.a 428000.
:Farei% de trigo ,por 35 knos.
Dos Moinhos Nacionaosj

4$300 a 1$500.
'Varinha -mandiocapor 145 kitell
Porto Alegre:

'128500 a '128860.
Fina, 118500 a 128000.
.Entrefina, _108800 .a41-$000.
Peneirada, '10$ n108500.
,grossa, 98500:a .9$806,

'Laguna:
_Peneirada, 10$.a 1.0$50Q,
grossa, 9$000 ca-08800.

Farinha de trigo por -saco com '44 kilo8:1
Moinho :Fluminense:

la qualidade, 448500 a 44$700.
2a qualidade, 43$ a 438200.

• Moinho Inglez (R. F.114.)
qualidade, 44$500 a &MOD.

2° qualidade, 43$ a 43$200_.
3° qualidade, •42$ a 4.2$200,.

Feiján-por 60 kilos:
Preto superior, 33$ a 35$000:
¡Manteiga, 36$ ti 388000.
Enxofro -.66 kilos, 35$ a 36$068.?

' Branco, 27$ a 298000. +
Amendoim, 32$ a 358000.

27$ ,a 288000.
Mulatinho, 30$ a .328090.
De outras procedenciaS, 2 38;0. 2545000^

Fumo por kilo:
Em corda:

Especial, 28500 a 38960.
Bom, 18100 a 28000.
Baixo, $800 a 1$1,30.

Rio Grande:
rAmarello 1°, 25$ a 26800e.
Rmarellq, 2°, 23$ a 25W0.

• Commum 1', 20$ a 218000.
¡Commum 2°, 18$ a 190.00.

•Bahia:
•Especial, 38$ a 428000.

• Fumo, por 15 kilos:	 •
'Bahia - Superior, 30$ a .36$000..
Babia -; Bom, 20$ a 248009.

Ladrilhos, por milheiro
,Nacionaes, 78 a 15$000.

-Por metro qnadrado:
" fio cerarnica, 21$ a 268000.

Estrangeiros, 38$ á 40$000.
Manteiga, por kilo:

Ve Minas e Estado do Rio, 6$300E,15$600.
Santa Gatharina	 Latas da;;Cktia0 4313dai 20,14;t3i UM G

M000."
Estrangeiras	 diversas tnareas,,feraaabtao

Milho, pôr 62 kilos:
rAmarello,- 438800 a 148000.,

• erainco, 138500 a 11000.
',Mesclado, 438 a 138500,
,IDo Rio da Prata, não ha.

°leo, por kilo, bruto:
De linhaça, não ha.
'Ém barril, 28600 a ''r..$6,00,
„Em lata, 28600 a 28800.
;Eacional, 18200 a 1$400.
;Estrangeiro, 28600 a 28800.

Polvilho, 'por kilo: -
Minas, Rio e S. Pau/o, 8540 a Cota&

e corto Alegre, *500,.a.$510.
Santa Catharina; 8450' a ekt?0,,,
Pinho, por pé;

iMericano, 8800..
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Borracha

- Piará — Entraram 104.702 kilos de bo pracha o 109.830
---"` de caucJA. 'Co l ações: sertão fina 26500 a 2$600, sernamby

00, chucho 18 a 18050; Ilhas: fina 18650 a1$700, sernambY.
il. 60, sernamby de Carnetá $600, de Xingú fina 2400 a 26200;

aniby 860a, caucho $850. Mercado movimentado.
Arnazonaa — 'Cotações: fina 2$650, sernambY $859, ser*

IM-Mby caucho 18300. Mercado firme,

	

Cacág	-

Pará — nitraram 2.110 kilos. Preços por kilo: $850
ek:$95-0':

4mazonas — Preço por kito $650.

	

Café 	 . ,
Santos — Entraram 175.907 saccas. Fori	 ai

111,8.08. Existencia 2.922.905. Preço por 4 k;lo- 4 -1() 0 .
"Mrcado esteve'.

castanha do Pará

Pará — Preço por hectolitro 35$700.
Nuazonas — Preço por hectolitro 60$00o.

Copahyba

verá — Preço por litro MOO.:

• Oco babassú

" Maranhão — Preço por kilo, $600.

Couro

Pará — Preços por kilo: verdes sal gados $900, somes
Saigafins 1*. espichados, por unidade. 88oa0.'

, Parahyba	 stock 1.075. Sem cotarão.
Maranhão — Preços por kilo: salgados 1$, espichado3

2$000.	 -
Pelotas — Preço por kilo, secco. 2$400.,

Farinha de mandioca

Pará — Preços por alqueire, 2$800 a 7$000.
'maranhão	 Stock, 4,000 sacou. ,Preços por 60 Rijos,.

42:$00.0., •

•Feijiir

yelotas	 Preço N... GO kilqs, 24$uou..

Gergelim

300)00.. -
Maranhão	 StocTè, : 100 sacces.

'Lã

Pelotas -- Preço por arroba, 40$000.

Guaraná

'Amazonas — Preço por kilo, 9$-000.
'

Mamona

Maranhão — Stock 200 mocas., Preço per 60 kilo9,
126000..	

àIllho t•
Pará — Preço. por escoa, 10500.
M.aranhão	 Stoek, 3.500 escoas. Preço por GO Mios,

12,$000.
• Pelotas — Preço por sacca, 108000.

Penes

Parahyna — Stock, 66.200. Preço por unidade: de eaura,
6$; de carneiro, 4$800,

Pirarucú

Pará	 Entraram 10.053 !silos. Preços por kilo, 1$44t1
a 1$700.

imazonas	 Preço por kilo, 16000. •

Tapioca

Maranhão — Stock, 500 saccos. Preço. por 00 kno3,,
14$000.

Toucinho

Pelotas	 Preço por kilo, 1$4i

Xerete

Pelotas	 Preços Por. arroba, 28$ a 28$500,

Preço par 60

Directoria Geral _de Industrie e	 pedindopFifiile-glis para caperfeiçoamen-
Commercio tos em methodos e apparelhos para ali*

Primeira secção
E...1.-EDIENTE DO SR. MINISTRCr

. kieauerimentos despachados
Dia i de setembro - de 1921'

Alberto Pinto da Fonseca, pedindo
Wiyilegio para «um apparellio para in-

. terirnpção automatica de .correntes
ctuicas denominado «...kcesnof». —

erid.o.
Antonio Joaquim Canario, pedindo

guia para pagamento, por equidade, da
annnidade da patente n. '7.163.

Deferido.	 -
Alberto de Oliveira Maia e Eugenio

-yieira Machado da Cunha, pedindo pri-
vilegio para «um systema aperfeiçoa-
do de grande carnara frigorifica sobre
vehiculo». — Deferido.

International General Electric Com;
any, Incorporated, pedindo privilegio
ara «aperfeiçoamentos em cha,ves da

ligação de electricidade». — Deferido.
Fernando Casablanêas, pedindo privi-

legio para «aperfeiçoamento no meca-
nismo estirador de mechas textis». —
Deferido.

Frederick George Chamberlin,
do privilegio para «aperfeiçoamentoq
em perneiras ou semelhantes». — De-
ferido.

GOnipanhia :Vidraria Santa, Marina,

nos instrumentos musinesz., SP. 1)efe.4
rido.

Henrique S. cheving, pedindo privilegio 1
para «um novo limpador a vapor, para
peneiras de detentores de fagulhas».
Deferido.

José Cruzeiro do Nascimento, pedindo
privilegio para cum novo preparado que
se destina á conservação de queijos, de-
nominado «Isolante Cruzeiro». — Defe-
rido.

, Joaquim de Cerqueira Lima, pedindo
guia para pagamento de annuidades
vencidas da patente de invenção nume-. I
rp 9.482. — Deferido.	 ,

Frederick Heath, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos cr.a construcção
de paredes ()casa, em confirmação ....zda
carta-patente norte americana nume-
ro 1.215.149. — Deferido:..

'Ismael Duarte Pinto, pedindo guia
pagamento, por equidade, da 11' annui*
dade da patente n. 6.173. --Deferido.,

Michael Rozsa, pedindo privilegio para
cpm processo para extrahir oleos mi*
neraes, materias . inflarem:geie e lubri-4
ficantes fluidos, de lignite, turfa e se-•
melhantes de pouco valorp. Dofe-9,
rido.

Pedro Volchan, pedindo guia para pa-m.
gamento de annuidades ,vencida da pa-
tente n. 10.107. — Deferido.

John George nobinson, pedindo sejani ,
inscriptos os documentos que apresen-
ta de prova de uso effectivo da inven01
da patente n.. 9.98.7 - e,. Anal .(35ffibn,-"quCt

Mentar vidro em fusão». — Deferido.
International General Electric Com..

pany, Incorporated, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em machinas
de separar ncir calibre»; —, Deferido.

Snrengluft Gesellschaft m. II., pe-
dindo. certidão do parecer do examina-
dor em virtude do coal foi indeferido o
seu pedido de privilegio para cum noivo
certuche de explosão saturado de gazes
liquefeitos e seu processo de fabrica-
ção», -- Deferido.

A mesma. fazendo identico pedido para
a sua invenção de «um processo para
obtenção de cargas explosivas, por ,meio
de gazes liquefeitos. — Deferido,	 -

International General Electric Com-
pany, Incorporated, pedindo privilegio.:
para 41.1111 systema electrico de propul-
so de navios». — Deferido.

A rdesma, pedindo privilegio Para
c'anerfeiçoamentos em aPparelhes do
descarga de electriie». — Deferido.

James Alexander Flanagan, pedindo
privilegio para 'aperfeiçoamentos em
machinas de costura». — Deferido.

O mesmo, pedindo privilegio para «um
nevo mecanismo de tensão papa ~bi-
nas dê costuras». — Deferido.

Hermann Rautenkranz. pedindo privi-
legio para «uma ruchjna de roscar - e
furar pedra». — Deferidd.

Hinrich Ohlha:ver. pedindo privilegio
Para aum. processcr,para afinar o . som

\
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se lhe forneça a respectiva certidão. e-e
Deferido.

José Teixeira de Almeida e José La•- n
zaro da Silva, pedindo privilegio para
:eum fogareiro para producçãq de gazes
feirmicidas».. - Deferido.

"Ulisses Paranhos, pedindo uma certi-
dão. - Deferido, s,ómente quanto a pri-
meira parte.

Ranhai Wapaléo, Pedindo guia para
pagamento de annuidade,e vencidas, da
patente n. 9.248. - Deferido.

Raul Pereira Alves de Magalhães, Pe.
• dindo garantia provisoria para «um ap-

parelho para transporte de mercadorias
em geral, denominado «Transportador
Economia° Brasil». - Deferido.

Siemens & Halske, Aktiengesellschaf,
pedindo privilegio para «um dispositivo
para neutralizar effeitos mecanicos ou
electricos, contraries, quando a frequen-
cia de uma corrente alternatiiv-a for
maier ou menor do que a determinada
freguencia normal>. - Deferido.

Naamlooze Vennootschap Philips Glo-
eilampenfabrieken, pedindo restituição
de documentos. - Deferido, mediante
recibo.

Jose de Araujo Villela, pedindo re-
• consideração do despacho que mandou

submetter a exame prévio a sua inven-
ção de àum. novo systema de annuncios
denominado aJ A L», destinado a ser,
applicado na propaganda commercial e
industnial».-Mantenho o despacho.
terior.

Erwin Blumner, pedindo privilegio
para «um processo e apparelho para a
distillação continua de alcatrões eu
oleos». Submetta-se a invenção' a
exame prévio.

Fabrica de Productos Alimenticios,
'Oliva da Fonseca; Limitada, pedindo pri-
vilegio para «um novo processo de en-
riquecer leite e productos de leite com
phosphatos». Submetta-se a inven-
eão a exame prêvio.

D. Ramon Volart & Jubany, pedindo
privilegio para (um novo processo de
fabricação do acido nitriam, . - Sub-
metta-se 'a invenção á exame prévio.

Philippe Ache, pedindo privilegio para
os melhoramentos introduzidos na inven.
cão da patente n. 9.597. — Submet-
ta-se a invenção a exame prévio.

José Delgado Motta Junior, pedindo
privilegio para num productor para nos
barbeiros evitar o contacto directo das
camisolas e toalhas com a epiderme>.
Submetta-se a invenção á exame prévio.

Alvaro de Menta Barros e outros, pe-
dindo privilegio para eapplicação
tecido Duplex em tectos de estuque».
Submetta-se a invenção á exame prévio.

Alfredo Dueasble Filho, pedindo pri-
vilegio para cum guia pratico Ducasa
ble».-Submetia-se a invenção a exame
Prévio.
- Alceu de Lellis e Franklin Van Era"
pedindo privilegio para «um novo syste-
ma de mobilia com juntas metalliens de-
nominado eJutlandia». - Submetta-se
invenção a exame prévio.,

Dia 2
Arminio de Castro Ferira% Pedindeli

privilegio para num tubo para medica-
mentos, destinado á preplaylaxia da
norragia gonorrhea e outras, denomina-
do eFilatto/a. - Submeta-se a invenção
a exame prévio.

Jayme Leal Valioso, pedindo Privile-
gio para «um novo systema na camas
com estrado de mil° ou couro, simples
On acolchoados> .- Submetta-se a in-
venção a exame prévio.

Irmão Menten & Comp., pedindo prie
Mlegio para etim noVe systema o acon-

dicionar empoulasa..	 Submetia-Se a
invenção a exorne prévio.

Oscar Arthur Guimarãe3; pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos em ban-
cos- carteiras para escolas». - Stubinel-
ta-se a invenção a exame prévio.

Luiz Cavalcanti, pedindo privilegio.
Tara cum lança-perfume mecanicot.
Bubmetta-se a invenção á exame previ°.

Jame Leal Vellciso,/pectindo previlee
gio para cum novo systema de camas
com estrados livres e portateis. - Sub-
metta-se a invenção a exame prévio.

Ja•yme Leal Valioso, pedindo privilegio
para «um novo systema de camas mul-
tiplas e superpostas». - Submetta-se R
invenção a exame prévio.

José Maria Leal e Affonso Krug, pe-
dindo privilegio para «uma tenaz para
extracção de bernes -e para outros fins,
denominada aSantista». 	 Submetia-se
a invenção a exame prévio.	 -

Francisco Gomes de Meirelles, pedin-
do privilegio para «um .producto matte
em pó soluvebs. - Submetia-se a in-
venção a exame prévio.

José Witzler,' pedindo privilegio para
«um processo mecanico para fabricar
fumo comprimido só com os restos de
outro fumo, especialmente do pó, nervu-
ras 'e talos>. - Submetta-se a invenção
a exame prévio.'

Joaquim dos Santos Pinto, pedindo
privilegio para «um ndvo apparelho. para
separar, - aproveitando-os, os detritos e
as gorduras provenientes das lavagens

Trading Company, Limited, pedindo prina
vilegio para cum processo paia tratar
composições volateis». Submetta-se tg
Invenção a exame prévio.

Ernest Ledorf, pedindo privilaio pari
cum novo nrojeetil para armas de fogo»,

Submeta-se a invenção a exame
prévio.

The Domr Company, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamento no processo da
recuperar assucar de melaços obtidos
no fabrico de assucar de beterraba».-4

*Submetia-se a invenção a exame préviCP.,
Ernesto Rapallo, pedindo _privilegio

para «um processo de fabricação de una
liqUido denominado Ozon, para antise-
ptico e desinfectante>. - Submatta-set
a invenção a exame prévio.

Ramon Volart e Jubany, pedindo VA.
tilegio para «um processo de faWricaçãci
de Batido chloridrico syntetico>. - Sul).
Metta-se a invanção a exame prévio.

Th. Goldschrnidt A. G., pedindo pri-
vi/egio para «um processo para produd
zir substancias solidas com proprieda.
des especiaes desejadas para certas ope-
rações chimicas». - Suhmetta-se a ine
vença° a exame prévio.

Pedro Carvalho, pedindo privilegiai
Para auni novo medo de imprimir Moei:
para folhinha de .desfolhar e semelhan-
te". - Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Lion Azzali, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos relativos a confeitos
comestiveis>. Submetta-se a inven-n
çao a exame -prévio.

Max Schulz, pedindo privilegia para
«um recipiente metalico para substancias
alimenticias fluidas, especialmente para
leite. e um processo e apparelho para
fabricação do mesmo». •- Submetta-sei
a invenção a exame prévio.

Manoel Nunes Coelho de Azevedo e
'Adrian° Nunes de Azevedo, pedindo pri-
vinegio para «uma nova fórma de fabri.
cação de sabão e sabonete». - Sub-
metta-se a invenção a exame prévio.

Manoel Vasco Botelha de Abreu. pe.
(lindo privilegio para «um Povo groei
dueto antiseptico, deetinado cicatriza.
çl").'e de feridas>. - Submetta-se a invene
cão a exame Prévio.

Manoel da Costa Negraes e Caio Si..''
mões, pedindo privilegio para cum pro-
cesso de obter extracto de café».
Suhmettnese a invenção a exame prévio,

J. Brandão de Oliyeira, pedindo pri-
Vilegio para numa nova saboneteira piara

uso do sabão liquido ou 'quaesquer
liquides antisepticosa. Submetta-se a
Invenção a exame prévio.

Joaquim da Silva Carneiro, pedindd
reconsideração do despacho que man-
dou suba-Meter a exame prévio a sua in4,
vençãe de -suma caderneta-reclame". -wr
Mantido o despacho anterior.

João Carlos Baptista Levy, pedindo
Privilegio para eapplicação de fibras ve-
getes de combinação ou mistura com
pêlos. eu outras fibras animaes, para
produzir felti•o». Submetta-se a in-
venção a exame prévio.

José Garcia Jove, pedindo, privilegiai
para clima nova cadeira portatil, com
articulações moveis, denominada Condo>.

Submetta-se a invenção a examo
prévio.
• Serroann Plausen, pedindo priarilegita

para «aperfeiçoamentos em prensas fil-
tros».	 submetta-se a invenção
exame prévio.

Herinann Plauson, pedindo privilegicl
Para «um ali-Parelho inodora 'aperrei.
coado cora .camara conectara de gazea
fetidesa. - Submetta-se a invenção a
exame, prévio.

0 mesmo, pedindo privilegio para Cara

•

das pias de cozinha domiciliares, deno-
minado	 Apparelho Collector Santos
Pinto». - Submetta-se a invenção
exame prévio.

Joaquim Pinto d'Oliveira, pedindo
privilegio para 411/11 gancho duplo aper-
feiçoado para prender no cós das cal-
ças bolsas e armas portateis», Sub-
metta-se a invenção a 'exame prévio.

José de Vivo, pedindo privilegie para
«um noivo processo de transformação da
aguardente de canna em licor, denomi-
nado eLieocanna (cannin.ha lieorosa)».-
Submetta-se a invenção a exame préniói.

Hans Rathsburgh, pedindo privilegio
para cum processo para a fabricação de
capsulas explosivas, funninantes, fogos

,de artificio . e semelhantes». Submet-
ta-se a invenção a exame prévio.
, Arthur Joviniano, pedindo 'privilegio

Para «uma carteira escolar denominada
«Nacional».. Submetia-se a invenção'
a exame prêvio.
4. Wileman, pedindo privilegio

para «um processo para extracção do
chlorureto de &alio contido na agua do
mar». - . Submetta-se a invenção a ene-
me prévio.

Antonio Dutra Barrosa, pedindo pri-
vilegiopara «um cabo portatil para
aproveitamento de latas.'vaias e same-
lhantes». - Submetta-se a, invenção a
exame prévio.

Candicla Marques de Oliveira, pedindo
privilegio para cum nove typo de abano
feito de palmas de aves, denominado
«Abano Gancho». Submetta-se a in-
venção a exame prévio.

Antonio Augusto Ribeiro, pedindo pri-
vilegio para- cum novo typo de carteira
para cigarros, com depositei de phospho-
ros annexoa denominada eLucigar». -

tibmetta-se a invenção a exame In•fviO.
The Dor Company, pediado privilegio

para «aperfeiçoamento em processos de
fabricar assumira. - Suhrnetta-se-a ia-

a exame prévio.
Crespo' & Radtke, pedindo privilegio,

para «um preparado- desinfectante e des-
odorisante".-' Submetta-se a invenção
a exame prévio.

The Cauadian American Finance and.



- •fliternational Generel Electric Com-
pany, Inc.; pedindo privilegio para cum
*Systeme regulador para circuito de cor-
rente alternada». -- Deferido.

. John Miller-Larsen, pedindo certidão
do te& do parecer do -examinador que
serviu de base ao indeferimento do seu
pedido, de privilegio para -cum processo
-aperfeiçoado Ima, eeplazejaae Reixeeiee

acfçd,c194,----
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loyetema de ventilação applicavel'aOS a,p-
- parelhos inodoros communs». Sub-
rnetta-se a invenção a ciam prévio.

Fernando de Campos Sarmento, pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos
relativos ao fabrico de sulfureto de car-
bono". — Submetta-se a invenção ea
exame pie:vio.

Standard Cleck Book Company, Inc.
pedindo restituição de documentos.
Deferido, mediante retibo.

The Steel Products Company, pedindo
restatitição de documentos. — Deferido,
mediante recibo.

Alexandre Dias, pedindo reccinsidera-
çao do despacho que mandou submetter
a exame prévio a sua invenção de «uma
dispensa hygienica». Mantido o des-
pacho anterior.

-Arthur Eliggins, pedindo . privilegio
para os melhoramentos que introduziu
na invenção - da patente n. 9.843.
Apresente a carta-patente -• original .

Alfred Bonom, pedindo restituição de
documentos. -- Deferido, mediante re-
cebo.

Harry B. Johnslofe pedindo restitui..
eao de documentos. e-, Deferido, me-
',diante recibo.	 -
e • John Urina 'Mc Donald, Pedindo re-
etituição de -documentos. — Deferido.

Palerme 455 Comp., pedindo vista
dos motivos que serviram de base ao
indeferimento do seu • pedido de privi-
legio para «aperfeiçoamentos em moveis
.de madeira para secretarias, escripto-
'rios e semelhantes». — Indeferido. O

crd frejeitado"gu-
'ar', visto abranger mais de uma ine
wençao.

Mario Mariath Costa, pedindo privi-
legio para <zum apparelho pera calcular

•veneementos e fixar os dias para des-
contos nas letras e saques a descontar,
denominado Tabella Giretoria Mariath».
preste esclarecimentos sobre objecto
da invenção.
, Juvenal Eduardo Antunes,. pedindo
enna certidão. — Indeferido. •

Joaquim Caetano ,da Cunha, pedindo
- privilegio para «Aperfeiçoamento em e
referente a colchões). — Indeferido, el
;Nista do resultado do exame prévio.

Romeo Boffino, -pedindo privilegio
para «uma Machina para -fazer balas,

- bonbons, pastilhas ou massas -alimenti-
tias de qualquer especie, -em ou re-

-eeleheiadas, com - qualquer -substancia ali-
mentida adequeda, e processo para o
seu fabrico».	 Indeferido.

Jameã Alex Derby Watt, pedindo pri-
vilegio para (uma nova 'navalha de se-

••• urança, para barba, e meios para afiar
e assentar as laminas da mesma». —In-
deferido.
• Israel • Perezin, -pedindo privilegio

-para «Um systema• de casas para cami-
sas, eollarinhos e 'Punhos, -denominada
-Casa Berezin); — Indeferido, á vista do
resultado cio exame prévio.

• , Antonio Malheus, pedindo a eadueida-
• de das 'patentes de invenção na. 5047 e
X6.444. — Indeferido.

• José Gonçalves de Carvalho, pedindo
privilegio para «um movei de aesento
movediço, dotado eie . aparelho té-gelee
tradore. — Indeferido, á vista do re-
aunado do exame prévio.

Tedeseo er,. Comp., pedindo privilegio
para «um cabide aperfeiçoado». In-

'deferido, ã vista do resuita,do do exame
prévio.

'Cesar Frignani, 'pedindo {privilegio
- • pare num 'processo =especial de fabrica-
'Q 00 biscoutos e dQUA dlyggwl, Êoz -

-base -de guaraná; denominado Prepara-
dos CesarFrignoni»..-- Indeferido,

-vista cio res. ultado dd exame prévio.
Affonso Jeronymo Ferreira Leal, pra-

testando contra a, concessão de um pri-
vilegio requerido pela Sociedade Ano-.
nyma Estamparia Leão, para «um novo
_system de fechamento hermetico de
latas de folhas de Flandres». Indefe-
rido, á vista das informações.

Heitor Candido Corrêa, pedindo ga-
rantia -provisoria para «um apparelho
de sig,naes para vehiculos «Saldanha
Gama».	 Rejeitado, par estar irre-
gular.	 •

Francisco ,José de Andrade, pedindo
privilegio para «um novo conjuncto
asSucareiro autometico, bandeija e pa-
liteiro, denominado Americano».	 De-
ferido.

red Lobnitz, pedindo privilegio Para
«uma draga combinada com talhadeira
subeaquatica de rocha». — Deferido.

José llichullovich, pedindo privilegio
para «um novo processo de'fabricar uma
massa plastica para revestimentos, mo-
delagens e repro(lucções substituindo as
argamassas communs por 'massas homo-
geneas de carbonato artificial». — De-
ferido.
• James Ale-xander Flanagan, pedindo pri-
vilegio para «um mecanismo alimenta-
dor aperfeiçoado para machinas de cos-
tura>. — Deferido.

.0 mesmo, pedindo privilegio para
«um mecanismo aperfeiçoado para en-
cher a bobina de uma menina de cos-'
Lura». -- Deferido.	 --

9 mesmo, pedindo privilegio pra,
«aperfeiçoamentos no mecanismo de re-
gulação de machinas de costura:e., De-
feria()

- 
O mesmo, pedindo privilegio para

eaperfeiçoamentos em lançadeiras de
inachinas de costura». --- Deferido.

Harry M. Howele pedindo privilegiei
para •caperfeiçoamentos em rodas .des-
Dlontaveis para ve ieu os». — Deferido.
- Carlos Autran Dourado, pedindo pri-
vilegio /para «unia prancheta para le-
vantamentos topographicos denominada
Prancheta •Eclimetro Portátil Escola Mi-

Deferidci.
- Henry Coureeen, pedindo privilegio
para , «aperfeiçoamentos em lampadas -de

— Deferido.	 •

- Henrique Zettel, pedindo privilegio
-para eum apparelho destinado a multi-
plicar a temperatura' do vapor das cal-
deiras, para -fins inchistriaes; denomina-
do Multiplicador Thermosie —• Deferido.

Heitor Esperança Arnoso, pedindo pri-
vilegio para cum apparelho de Aiscaj
para automoveis». — Deferido.

Auguste Scheuchzer, • pedindo 'privi-
legio para (urna =bina aperfeiçoada

•para a extracção das hervae que nascem
eobre o leito das estradas de ferro>.
Deferido.
• Arthur Brancare pedindo privilegio
para eum processo aperfeiçoado para a
iabricaç'ão de artigos de vidro, e appa-
relho para -esse fim»: --Deferido.

• Florindo Della Cotella, pedindo prive..
• legio para «uma bomba hydraulica de
.duplo effeito). — Deferido
• ierova, Sgarbi	 ,Ce, pedindo privi/e-
zio para cume transmissãoe por fricção
liara cycLos munidos de motor auxiliar». e

—Deferido.	 -
Dilator Syringe Foreighn Rights Carpa',

pedindo privilegio para «a perfeiçoamen-
tos em-bicos para injecções em cavidades
no corpo euniano.» — Deferido.

Compagnie dos Forges et Aciéries de
la Marine et d'ilomecourt, pedindo privi-
legio para taperfeiçoamentos em reparos*
de artilharia». — Deferido.

Companhia Vidraria Santa Marina, pe-dindo- privilegio para «aperfeiçoamentos
-em apparelhos para alimentar ou condu-zir vidro em fuzão.» — Deferido. -

Hermann Staheli; - pedindo privilencio
para «um processo ehimico de fabricae
•ção de renda». — Deferido. •

• Harry L. Lambei-, pedindo. privilegio.
para «uma sapata co/leetóra de energia:
electrica». -e- Deferido.

.0 mesmo, pedindo--privilegio para turn _ —
dispositivo para fechar circuitos em vias
ferreas electricas». — Deferido.
- George Alfredo Bryan, pedindo privile-
gio para «um indicador do nivel d'agua.
em -caldeiras de vapor». — Deferida,

Francisco 'Schultz,. pedindo privilegie'.
para gume machina 'aperfeiçoada para
enrolamento e collação de mortalhas de -
papel, palha ou folha de fumo, para cie
.garros, denominada „Machina Nacional».
e-, Deferido.

• 'Frederick Edmund Berry, pedindo 	 .
vilegio para (aperfeiçoamentos relativos
'a arranjos de transforneadores electri-
cose. — Deferido. • • \ --

José da Cruz Horta, pedindo privilegio
para -cum', appareiho para apanhar pol-
•os». — Deferido. ••	 -

José Maria ?unes,- 	 privilegio
para «aperfeiçoamentos em compressores
para gazes>. — Deferido.	 -

Adolfo Pessi, pedindo privilegio' para
«uma nova mistura para desincrustar
caldeiras>. — Deferido. •	 - •

Alberto Henrique Marques e Alhano
'Cabral, pedindo privilegio para mina,
-mesa hilliar-mundia,, destinada a trans-
formar, instantaneamente, uma mesa
comi-num e um ,bilhar perfeito è vice-
versa». — Deferido.	 ,
- Adolfo -Pouchain, pedindo privilegia.
para «uma chapa negativa para accumu-

•ladores electricose —'
• •

• Adão Soares Leite, .pedindo privilegio
ejeara «um apparelho para -produzir emi
terra de fundição moldes para pregos de

.cobre ou de outro metal».	 Deferido. . •
Alberto G. Hoepfner, pedindo privile-

gio para «UM novo processo de calça-
ment o e fabricação de ladrinhos, tubos,

.vasilhames, denominado Borracha-'Ideai
— Deferido. ,•

Ademar Pereira Alexandre e Octacilid
Pereira Alexandre, Pedindo privilegia
para "um novo apparelho electrico pa-
ra destruir insectos e outros animaee

•damninhos e. — Deferido:,
-Companhia United Shoe do Brasil pe,-;

dindo privilegio para eaperfeíeoainentos
• em -machirtas para 'multar ceiçado na
ferina". — Deferido.

• Société Française Radio-Electrique
-pedindo privilegio para "aperfeiçoamene
-tos em estações de telegraphia sem fio.
com alternadores do alta frequ,encja"..;

Deferido.
Sociedade L'Air. Liquido pedindo , pris'

eilegio 'rara "aperfeiçoamentos na proe
teqag	 miaras gnstels diectuan
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.xeoç6cs a pressão e a temperatura ele-
vaçies". — Deferido.

• Thomas S. Newla,nds Junior pedindo
Priviiegio para "um interruptor . reeu-
etor de resistencia Amovivel de Electri-
cidade". — Deferido.

• Leon Gourinsky o Henrique J. Mopty
Ranhado privilegio para "um torniquete
simplificado para cerca de arame». —

"Deferido.
Luciwig Bartmann pedindo privilegio

para "um processo para desagregar ma-
terial fragmentario 'ou grane oso, e ap-

' parelho oara esse. fim". — Deferido.
Paul Mogel e Hermann Kurth pedia-

do privilegio para "uma fornalha ou
caixa de combustão, empregada nas cal-
deiras a vapor, caixas de fogo de loco-
motivas, installações de fornalhas cen-
trace ou semelhantes".. — Deferido.
- E-enfaro Nobuhara pedindo privile-
gio para "aperfeicoamee tns .na commu-
tação do machinaa eleetricas rotativas.
— Deferia°.

Léon Tureat pedindo privilegio para
- "aperfeiçoamentos em dispositivos se-
redores applicaveis á telephonia auto-
matica". — Deferido.

Luiz Noronha pedindo privilegio ,para
"uma nova caixa correctora de lixo' . —
Deferido.
, José de Paiva Oliveira pedindo privi-
legio para "um separador de minados
por densidade, com especial applicação
ao enriquecimento da zirconita, minceio
do orydo de zirconio, denominado Jig-
Manual Dr. Paiva Oliveira».. -e- Deferi-

- do.
. Antonio Salvianp de Figueiredo pe-
dindo garantia provieoria para "um mo-

• ter actuado por movimentos do mar". —
Deferido.

• João Tosca pedindo garantia provi-
corja para "uma tampa hygienica para
assucareiro". — Deferido,

A. Busaiare pedindo garantia proviso.:
ria para "uma mesa hygienica". De-
ferido.

Thomas Hargreaves Briggs pedindo
-privilegio para "um methodo e appa-
relho para puxar vehiculos compostos de

' secções engatadas umas nas outras" co-
mb confirmação da carta-patente ingleza
n. 123 .63. — Deferido.

João Manuel Gonçalves, pedindo pri-
vilegio para «um colchão electrico hy-
gienico». — Deferido.

João Evangelista . Espindola, pedindo
guia, por equidade, para pagamento da

annuidade da patente n. 9.938. — De-
ferido.

- The Rio de Janeira Tramatay, Light
and Power Compahy, Limited, pedindo

•para seu nome, registro de transferen-
eia parcial da patente de invenção nume-
ro 11.782. — Deferido.

A mesma, pedindo urna certidão rola-
tiyamente a patente de invenção nume-

•ro 11.379. — Deferido.
Sociedade Anonyma Casa ,Arensa pe-

dindo guia para pagamento, por equida-
le,, da 5' annuidade da patente n. 9.288.

,— Deferido.
Companhia Brasileira de ExplosIvoN

pedindo guie para pagamento, por equi-
, dado da 5a annuidade da patente nume-
ro 9.128. — Deferido

Antonio Martinez, pedindo privilegio
'pára 41.1111 novo producto obtido com pe-
1,roleo, succedaneo da agua rama — Dee
•ferido.

Waldemar Clemente da Luz, pedindo
, privilegio para «um apparelho desinfe-
ctador automatico para caixas de das-
'carga de latrinas». — Deferido.
• Maatschappij Tot Explotatie vafi We/-
,ttar's Gepatenteerde Hulplooestelien voei'
.1 011e-en Veetverlamining, pedindo pri-

vilegio para cum apparalho para fedia,
_tar o andar dos cerras». — Deferido.

Paul de Miles, pedindo privilegio para
• tuma liga metallica». — Deferido .

João Pereira de Araujo, pedindo Pri-
vilegio para cum novo processo para oh-
'tenção de tinta em pá para escrever, so.

luvel em agua». — Deferido.
Louis Frederick Bullot t pedindo cer-

lidão do' parecer do examinador em vir-
tude do qual foi indeferido o seu pedi-

-do de privilegio para «aperfeiçoamentos
na conservação de carnes e outras sub-
etancias alimenticiasa.	 Deferido.

Pedro Volchan, pedindo peivileglo
para «uma cama aperfeiçoada com a ap-
erreação do ferro Ti' . — Deferido:

Companhia Chimica Rhodia Brasileira
.pedirem privilegio para cum processa
_para a destruição das formigas». -- De-
ferido.

A mesma, pedindo privilegio para «um
processo para a destruição das formi-
gas». — Deferido.

Charles Algernon Parsons, peadinda
privilegio para «aperfeiçoamentos em
systeinas de lubrificação forçada».
Deferido.

International General Electric) .Corn-
.pany, Incorporated, pedindo privilegaa
para «aperfeiçoamentos ean Rechinas dp
fazer tubos-pés para lampadas incande-
scentes das chamadas sem bico», — De-
ferido.
. Urbano C. de Mello o Souza, pedindo
Privilegio para «um novo typo de chami-
né para locomotivas e locomoveis». -~

• Deferido.
' Jules Juthy, pedindo' privilegio para
«aperfeiçoamentos em telhas para telha-
dos de todos os generos». — Deferido:

• International General Electric Compa-
ny Incorporated, pedindo privilégio para
a:aperfeiçoamentos em tampadas incan-
descentes». — Deferido.

Grimme, 'Natalis & Comp., Kommán-
ditgesellschaft auf Aktien, pedindo pri-
vilegio para «um apparelho para. abria
latas de conservas». — Deferido.
• Internacional General Electrie Compa-
aiy, pedindo privilegio para «um dispo-
sitivo thermico protector para appare-
lhos electricoa». — Deferido.

Marconi's Wireless Telegraph Com-
pany Limited, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos era telephonia e tele-
graphia por ondas continuas». — Defe-
rido.

The T. H. Symington Company e ou-
tros, pedindo privilegio para eaperfeiçoa-

.mentos em caixas de graxa para eixos

.de oarros de vias ferreas». — Deferido.
• Companhia Vidraria Santa . Marina,
.pedindo privilegio para caperfeiçoamen-
at,os em machinas para alimentar vidro
em fusão». — Deferido.

Hans Bleuler, pedindo privilegio para
«um novo sabão para fins dermatologi-
cos'.	 Defarido.

Georão Henry Wallage aiedindo Privis
/egio para «um totalizador aperfeiçoa-

-doa. — Deferido.
John Minorm Proyer, pedindo privia

/egio para «aperfeiçoamentos em tractoa
res de quatro rodas impulsoras». — De-
ferido.

John Sanfrisd Gullhorg, pedindo privi.
legio para «aperfeiçoamentos em nava-
-lhas de segurança». — Deferido.-

Magno Hermod Peterseri, pedindci
vilegie para (aperfeiçoamentos em tee
leeraphos copiadores'. — Deferido.

alanley Chew, pedindo privilegio para
etm, methodo e apparelho para •produzir
taboas de fibra». — Deferido. .
'0 m9smo, peOindo PriVilegio, para

eaperfeiçoamentos em tabus de fibra.
— Deferido.

Maurizio Minn°, ' pedindo Privilegio
para «uma machina .compressora do
amonia pura ninaras frigorificas o fae
bricação de gelo». — Deferido.

Manoel Veiga, pedindo privilegio pa-
ra cum novo assucareiro hygienico He-
lio'. — Deferido.
. Michel de Rolhou!, pedindo privilegie
para «um processo de fusão de•mineries
diffiellmonte fuziveis». — Deferido.

Max Ne% pedindo privilegio para
eaperfeiçoamentos em canivetes»., —
Deferido.

Snniété Française Radio Electrique,
pedindo privilegio para <cum eystema do
montagem differericial de reseadores do
baixa frequencia. que permitte assegu-
rar a eliminação de perturbações aperio-
dicas, em cireuitos receptores de tele-
graohia sem fio». — Deferido.

MetaIlliank und Metallurgische (leseira.
aaaei aa taangefel lsehaft, pedindo privile-
gio para cap erfeieoamentos em ligas me-
tallicas e em processos de produzir as
mesmas». — Deferido.

Korner Hanclelsgesellschaft m. b.
Export pedindo privi/egio Para eaper-
feicoarnentea'em machinas de coser so-
las». — Deferido.

Stanley Edgar Dielrinson pedindo pri-
vilegio nara CUM novo processo para ge-
rar força motriz». — Deferido.

• Salvador de Donienice pedindo pri-
vilegin nara caperfeie.oamentos relati-
vos a geradores de vapor». — Deferido.

R. N. Duncan & Comp., pedindo er.
.vilegio para caperfeicoamentos em cha-
pas de metal ondulaeesa. — Deferido.

Royal Ernest ltihhins A edi n do pri-

vilegio para «aperfeiçoamentos ern bus-
solas». — Deferido.

Sprengluft Gesellschaft m. b. al fpc-
dindo certidão do parecer do examina-
dor em virtude do qual foi indeferido
o seu pedido de nrivilegio para «um
cartucho de explosão por meio de godês
liquefeitos». — Deferido.

Walter Ashby Mitchell pedindo pri-
vilegio para •caperfeienamentos relati-
vos a impermeabilização de tecidos».-
Deferido.

Winfield P. Porter pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em aros pneu-
mancos). — Deferido.

Virginius Zeilinger Caracristi pedindo
privilegio para -cum methodo do end.-

combuativel pulverizado». — Defe-
rido a

atavio Cabral do Menezes pedindo pri-
• vilegio para «um substituto de pneu-
matico - denominado Aro Semimassiço
Cabral».	 Deferido.

Mathias Balsera Rodriguez pedindo
privilegio para caperfeieoamentos rela-
tivos aos a,pparelhos de raios De-
ferido.

José Maria Leal e Affonsca Keng pe-
dindo privilegio para «um apparelho au-
tomatico para contar e marcar ou carim-
bar volumes». — Deferido.

Canadian American Finance & Trading
Comp. Limitei pedindo certidão do Pe-

.. recer do examinador are virtude do qual
TM indeferido o seu pedido de privilegio
para cum processo para separar os prp-
duetos da reacção d.e substancias hydre-
carbureticas» . — Deferido.

Emite Piquerez pedindo Int-Oleg/o -
para aapeafeiçoamentos eia lubrificads
dores do typo Stauffer». 	 Deferido..

Ernesto Dias- pedindo privilegio pata
'cume menina do calcular pertatil e de
fedi manejo». — Deferido.
• Cornelio de Vilhena Brasa pedindo
•irivilegio pára . Mal apparejhamentO



Leelera "&„ Comp-a pedindee
scrip tos 'no livro competente. os . documene
tas : que- apresentam. concernentes oal
usa effectivo das invenções privilegiadas-
pelas patentes tis:. 8.428t. 7..195;
9.675, , 10. 0.82. e, hem- assim que- se: lhes-,
forneçam as respectivas, certidões., ca,
Defende .	 • -

Pedro Americo W,Orneek faZendia idene
tino pedido para: o. uso, da : invenção da,.
patente n: 8.670., - Deferido.

Ortia Vara/lo 8s . Monteiro pedindo prie
vilegio- para. "um apparelho. destinado.
a- Penni/lir a combustão dos; mens.. cara.
võã; lenhitos, turfas., e 'outros nas gre-
lha& communs de barras rectas.' e -fixas-
ou • etnivalentes": - Legalizei a procura-
ç_iir) apresentada.,

Emma Mi elle- pedindo • privilegie • Pattk.
- "um: toniee para o cabelltaa, ~Apresente,
nova: procuração.	 -

Companhia Fabrica, de • Sabonetes San...
'teimo (Perfumaria Guitry) pedindopri-
vilegio para.. "Una, preparado -para)
ficação2'.	 Regularizo.' a, procuração:
faprasettada.	 . •

~emir° de Vasconeelloa Oliveira ,pe-
.dindo privilegio : para uma. armaçãor
,dupla • de arame, ou de • outro material,
adequado, para- guarda , e traneporte . de

- .Preste. esclarecimentos-

Sâtiim1O.14

destinadO á transformar. corrente e/ectria-
pa,',. alternada, em corrente continua aa'vi-
ce-veesaa.	 Dererido.

Mareemi's Wirelies Telegraph Comi
-pany Limited ,pedindo • privilegio, paro(

eaperfeiçoamentos- relativos , a • reeepçãoe'
de' signaes em fio»:	 •Deferido. , 'r

Internacional ' General Eleetrie.-•
• Ineorporated, pedindo- privilegio:
para «Um. methodo de acabannegia
bulbosr deAampadas 'incandescentes" apa .

• parelho para.esse fim». - Deferidb.„
The- Hunter Dry Kil,a Compeny,, pea

eludo restituição de .doeureentos- a- Dae
fórido mediante. recibo...

Sprengluit GeSellsehaft. m, Peae•
dindo certidão, do parecer do • examina,
dor, que _serviu: de, base,ao inileferimena
te,•do. sou pedido de privilegio. paraaeum
deflagador 0 Processo • o deflagaçãra. para.
cargas de, arrebentação.a , —Deferido:,

•Joseple Betenork kedindo,riviIegio
para, eaperfeiçoamemoe eia- montagens:
para produeção de.. oseillações, mantidas4
• alta. freqUencia; passando-se -.eleetrie
Cidade através de gazes .de vapores». De.),
ferido.

João. Alfredo : de- Góes, pedindo privia.
Iegio. para. «aperfeiçoamentos: na con-
istrucção de • rodas para vehieules,
que os • raias são flexiveis, denomipa,da

• Roda Mundial».: -.. Deferido.
João Papa, pedindo privilegio* para

• cum Povo aquecedor eleetrieo, inStantaa_
neo, para . agua», - Deferida.

Riba Minor Vroyer, pdeindo privile-
gio • para -ZUM. tractor aperfeiçoado; com
rodas :,..de movimenta .gyratorio o.

- Deferido.	 -
O mesmo, pedindo privilegio. para

«aperfeiçoamentos em traetores de ro-
. da_ dianteira iinpulsora».. Deferido.

▪ EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

• 'Requerimentos despachados
Dia 30 de agosto. de , 1221

' Pedro Americo Wernack, pedindo
. guias Para paganientu do annuidades:
patentes de ',avença° (115-P-921.
Deferido.

Lecrere (a, Comp., fa,zenclo idontico
podido (162, 163 e 161-1a921). Pre-
ferido.

131a P de ástembro . do 1921 r
Arnul Leono . Magalhães; pedindo pri-

vilegio _para «aperfeiçoamentos ern- '
eucareiros para assuear em pó, ou= em
quaesquer outros recipientes para subsar•

• tapeias em: pó». -, Preste 'esclareci-
Cientes. •

Antaine Joseph Marius,- Delate/eme.
Cans, pedindo privilegie para: cum . apa
parel.h.o . movei cle aperto antomaticia
(per permitte Subir, descer o suSPendep...
cçargas em-éordas. lisas ersligariasa. -
-Preste esclarecimentos. sohre o. till•210;
do, h:avente,

pia.?. •
Buselimann,, pedindo Sejam inseri,-

Ws: no» livro :competente os documentos
que *apresenta concernentes co usa effea..--
divo das- .invençoes na. 9.235 e ,8,305 ea
beiwassim, que se -lhe- forneçam .ae: res-
pectivas. certidões, -a...Deferido.

Aggello Cograa,./Junion. pedindo .priaja,
,	 pare.	 "uma:: nova escarradeira

gieniea .rann fechafnento automatiee" r_o...
tatirg ,„ Preste esclarecimentm.„

«Um paliteiro bygienieo aperfeiçoad,o, deno-,
minado Paliteiro Ai II,», de Ardhur Higgins
(deposito, u. (8817) ;

alma-nova' typo ou- systema • de- easilhame-
para a colheita;- acondicionamento' e tran-
sporte de mel de abelhas; denorninado • Vasi-
liame Esperanto», de José Moraes da Cunha
Vaseoneolloe (deposito n. 18.818)

«Um apparelho para queimarr os combus--
tateie ledos», de-André Christophá(depositá
n. 18.81 )) :	 .

«Uma galeria.de cimento-armado,- concreta
armada ou outro material resistente, desde •,

Setembro- cip , 492/ ',• 17h47 •

nade abrigar cabos e fioa electricoa ou cana+
liziiçaes de qualmier espade, denominada.a-
Galeria.Estancene», de' Eugenio. 5de Andrade
(deposito n.. 1.8.820) ;

«Aperfeiçoa meti tos ona. processos. de se alies,
ruem, repetidores telophonicos», de , Licinçar
da_Silsra, Couta :(deposito ,n, 18.821) ;

«Novo processo para a separação dametara,
dás! suas seineasa,..de	 ns /Iara: (dep0210
n 18'k 822),

•

' Segunda seco
EXPEDIENTE DO OR. DIRECTOR OERAT; •

CannicinieoMae:-

	

_	 Dia 23- de-agosto de 1921,	
.	 • .	 _	 .•	 •

Adireetor dagsreola, dó, Aprendizes Arta.
fices_doCea.r&e.ao delegado Meai do Thesouri,
NacionaL no, mesmo Estado_que. por portaria.. 4.

de 19 deste mez de agosto,. foi., exonerado, z
pedido..Fausto„Gócs do: cargo de, adjunta do
professor, de curso do. desenho da referida
Escola;, -	 .	 . •

Aos mearridS eine,. por portaria. do. 19 deste,
MCZ, nomeada Carmen Freire para exer-
cer interinamente a cargo deeadjuntaalepra
fessor: da curso. do desenho da mencionada
Escola:	 • ,

Ao director 'do /Wilson Nacional., qae,
portaria do 19 deste niez,. foi posto a disposi- .
ção ,di cornr issao deste ministerio organiza. •-•
dora da Eaposição Comnaemorativa do Genica
nario. para servir na parte rtarente ao en e •
sino agronomico, sena, prejuizo dos venal
mentos do seu cargo &ata ulterior delibera.. '
ção; o preparador do mesmo museu Oetavio
da Silva Jorge ;	 •

Ao mesmo, que, por portaria do igual data,
foi.-nomeado o- preparador Er. Oscar Publir'..r,
de Mello para servi? imito- á referida-coo:a
missão; na- parte-referente ao mesmo ensino,
pereebendo a.- gratificação que lhe fel . - arbir
trela a sena direito aia.- 1/Olhamentos . da; seu
cargo.	 •	 !	 . •-	 .	 •	 Dia- 24 -	•

cadeia a a. ode-Navios. lio .Ilistricto Federal; elle -
segundo., declaração feita . em requerinientoia
dirigidos. ao,Sr. ministro em, data, de-ãO.dc„: rr-

r jueho.•nroximo., passado, o corretor. de merca- -
dorias.Patlitreeiltinho Alves,Bartasa, adquiriu,.
de.Plinio. Spi cola, ninto:a propriedade.das, apoe•
liceda Divida. Publica , , tio, valor nominal :dn
1:000$.. cada unia,,de ns. 111,254, 120.3*)
158.327, 1.79.12‘e:179..127, provenientes. 	 '
variasamiasões, a,peliees:esaaeqno esto ultime.
hayia„deposifado., no.Thesouro, ça,cional:-corne.

•flatiç,apara,o.exercielo do referido cargo pele
primeiro, o qual tem o propositd de nia.nter
caucionadas ora garantia ,de seva reaponsabill-
.dade os referi-los titules. para a transferencia •
de cato-deposito, na conformidade • do pedido
eapresso- pela aludi 'o calme:ir; foram,, em
avisdn. 124¡ do 13 deste mez, ,solicitadas-pra-

, videnclas aoMinisterio, da Fazenda:
• Ao director do-Serviço do I iid Ustria ,
ri! que,que, por portaria de laaleste inez, foram
designados os professores ambulantes, addf-
dos, arthur Gama de Avellan Mateira da'
Canha.Darros	 .Thamsten para: servia
rem. até. ulterior- deliberação, junto) áeoomn-
missão , desternioisteria organizadora da Ea- -
posiçaor, Commemorativa , da ; Centenario, ntt
'parto referente areensinotagronomico:

Dia 25'
- Solicitaram-se ao. director geral da D ar-
termite Nacional.de.Saude Publica prove 	 .•
cias no sentido de ser submeta fo á inspecção» •
de-mude o ex-alumno da Escola de. Minaz, dá
Ouro • PretaJosé doe.Santae Mausol _ que vidae
aperfeiçoar seus conaechnentos••:, tedinteee nr,p-
estrangeiro-, mediante subvencão. da, Gemerá
Fealeral.• • •	 -

Euiz • Jesé-L€ COed de-OliVeira Pedine
de privilegio parw, "fito. aesnearefro hya
gienicoe Com- extractor helicoidal%

	

,	
e-

•' Preste esclarecimentos	 • • a_

	

Dia , 3	 • ;
• Leeleref• COnipa peelindicg gula .: para
pagamento da. 2' annuidado da patente
10.525. - Deferido.-

-Pedeoá Animam- Werneok -pedindo, guias
para pagamento . do annaidade's da. patepa
tes de invenção ---	 1.10.P-92:tara

.	 Deferido-.
João- dir; Deus 'Sextos- pedindo privile-

gie para:, "um recipiente' pelai . Substana-
bias em pó": - Preste esclarecimentos.

Jeara Athayde pedindo' privilegio parir
: "alma recipiente,: para : gente,' e » Vertei,'
Unla - substancia mi pé: (assuear per.
exemple) .	 Preste escIareeimentos.

Dia 5

taram. depositados nesta senão relatados. e,
.outras-peças coileernentes ás seguintes invene
ções;

Dia 6 -do: setembro 41921;

«Um preparado. para pintar as. rapes daa
fôrmas de metal (empilha) . empregadas na.,
fundiçao»,. de- M; Hilpere&Comp.,. (deposito.
n. 18.813)	 •'	 r.
• «Um processo para a.. predileção industrial..
de- ferro si-medido maleavel», de- AL,- HilpeW
& Comp. (depositar, • 18.8 t a) • ; •

«UM npvo, esbeueadorpara café, denomi-
nado ,Esbrugador- Siqueira, . privilegiada pela
patente n. 9,739», de Francisco,' Martins 40a
Siqueira. Me. posito	 18,815) ; •

«Um- "VO separador Perareaf&e, de- Fran-
cisco de Siqueira (deposito. n. 18416).

Communicou-sel
r Ao syndico da Junta dos-Corretores do Mor •••
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Dia 26 ter inamente, o • cargo de 3° officio' da leria
toeira das alludidas repartições, durante o

, impedimento do offectivo Gralhe/ano Augusto
• Ferreira Duque Estrada.

Declarou-se ao director da Escola de
Agrendizes Artifices de Minas Genes, em re-
foreocia ao seu officio n. 118, de 20 , loste moa,
com o- cilial'foi encaminha to o reqoerimento
cui Mie Glaudiano Drummond, adjunto de
profdásor do curso primam da mesma escola,
solicita tres meses de licença, em prorose.-
5ão da que já obteve por portaria de 13 de
julho proximo passado, que, á vista do dispos-
to no decreto n, 14.663, do 1 de fevereiro de
1.921., a nova licença só poderá ser concedida
mediante a apresentação do laudo official de
Oispecção de saude.

—Communicou-se ao director da, Escola de
Apronaizos Artifices de Santa Cafharina e Ao

dolegalo fiscal do Thesouro Nacional no mes-
mo Estado que, por portaria de 25 deste mez,
foi exonerado, a polido, José da Costa Flores
co•  cargo de contra-mestre da officina de me-.
cailico da mesma escola.

—Solicitaram-se ao director da Companhia
Mina e Viação de Matto Grosso, proViden-
elas no sentido de serem attendidas as requi-
sições de passagens -"C transportes em gera/
que, em objecto de serviço publico, forem
finas á mesma companhia pelo secretario
zeral da Commissão ciaste ministerio orga-
nizadora da Expooição Commemorativa do
Centenario, bacha el Pe'firn Carlos B. Silva,
oi o; no seu mpolimento, por quem suas

zes fizer, corrando as respectivas despe-
sa; lor conta deste minise r o.

• Dia 28	 •

Communicou-se ao director do Serviço
Ge sovou slineraligico do Brasil que, por
po lado do 2; deste mez, foi nomeado o
•:3c otario-bibliothecario do mesmo serviço,

Dr. José Pompeu dcaSiuza. Brasil, para ser-
vir junto á anu-nisso° deste ministerio ,Orgao
oizidora da ExposiçOo C mmemorativa do
Contenario, na parte re'esente á Industrio
Pastoril, percebendo ' a gratificação que lhe
fiir arbitrada e sem direito aos vencimentos
do sou cargo.

Dia 9
DeCiarou-se ao director da Escola do Apren-

dizes Artifices do Paraná, em solução á con-
sulta constante do seu officio. n. 5O, dela
deste mez

'
 que a professora Isaura Sydney

Gasparini deve continuar a ser contemplada
na folha de pagameoto da mesma escola, de
accôrdo com a nota do &comenda no estabe-
lecimento em que está servindo, a quanto()
será • comumnicada -mensalmente por tolo-
gramma, cumprindo-lhe solicitar da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade o necessario
credito para pagamento da funecianaria in-
terina.

Requerimento despachado

Sociedade Anonyma Fonderia dl Caratteri e
Fabrica di Machine Ditta Nebiolo e Comp.,

, pedindo autorização para funccionar na llepu-
blica.—Apre,sente a relação dos accionistas
e faça corrigir a traducção dos documentos.

Dia 30
Communicou-se:	 -
Ao Syndico da Junta dos Corretores de

Mercadorias e de Navios do Districto Fe-
derol, em referencia ao assumpto do seu
officio n. 379, de 6 julho ultimo, que, por.
portaria do 25 deste mez, foi declarada sem
effeito a de 30 de abril proximo passado
pela qual havio sido nomeado Carlos Be-
oleio da Silvo Moreira para exercer o cargo
go . de corretor de Navios no Districto Fe-
deral;
- Ao director da Directoria Gerei de Esta-

tistica e ao da Directoria da; Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional que, por por-
toda de 15 deste mez, foi nomeado Ro-
berto de Miran ia Judie) para exercer, in-

Directoria Geral -de Contabilidade -

Primeira secção
Expedieute de 2 de setembro de 1924

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providenciaá afim do que:
Sejam pagas a folha de auxilio a que fez Os

o Estado do Espirito Santo, no corrente anuo,
pela iinportasão de 50 reproductores bovinos
indianos na iinportanria de 20:000$, papel,
equivalente a 11:111$111, ouro, ao cambio
de 15 d. (aviso n. 2.919).

• Ao Sr. Salathiel ee Almeida, director do
Lyceu Municipal de Muzambinho, no Estado
de Minas Geraes, a quantia de 18:600$ rela-
tiva 'ás subvenções dos 1° e 2° trimestres do
corrente aeno (aviso n. 3.926)

A importando. de 22:912$760, de que são
credores Moreno Borlido & , Comp. e Merino
& Comp., proveniente de forneohnentos fiLos
em proveito da Directoria do Serviço do In-
dustria•Pasto, il, no anno passado (aviso nu-
mero 3.928). .

A importa.ncia de 14 : 900$150. de que slo
credores Dias Garcia & Comp.; Freitas Couto

Comp.oVelloso Baptista, /il. Hilpert & Comp.,
José Camacho & Comp. e Miguel Bruno, pro-
venientes de iornecimentos (oitos em proveito
da. Estação de Pomicultura de Deodorcr, no
atino passado (aviso n. 3.929).

O auailio a que fez Os a Camara Municipal
de Cachoeiro do Itapernirim,. Estado do Es-
pirito Santo, pela importação do 60 repro-
ductores bovinos indianos em 1020, na impor-
tância de 21:000$, papel, equivalente a réis
133335333, cole°, ao cambio do 15 d. (aviso
a. 3.930)

O auxilio a qrse fez já a Camara Municipal
de Alegre, Estado da Espirito Santo. pela im-
portação de 75 rep.roductores bovinos indiaa
nos em 1920, na miportancia do 30:0005,
papel, equivalente a 16:663$665, ouro, ao
cambio de 15 d. (aviso n.3.931);

A importancia de 3:9385645, de que é "cre-
dora The Leopoldina Railway .CompariyO Li-
mited (aviso n. 3.939);

A importancia de 445100, de que é credora
a Companhia Nacional de Navegação Costeira,
(aviso n. 3.940);

A importancia de 2065080, de que é credora
a Compagnie Auxiliaire de Chemins de For au
Brésil (aviso ri. 3,911).	 -

A importaucia de 2:9545o20, de que é cre-
dora a Compagnie AuxiliaiN de Chewins de For
au Brésil (aviOo n. 3.042).

A importando de 1:413$14O, de que é Cre-
dora a Compagnie Auxiliaire de Chemins de
For au Báildl (aviso n. 3.943).

A importancia de 81$, de que é credora a
Compagnie Auxiliaire de Chernins de For au
Brésil (aviso n. 3.944).

A importancia de 2035800. de que é credora
a Companhia Estroda de Ferro S. Paulo-Rio
Grande (avise n. 3.915).

A impoitancia dó 67356.00, de que é credora
a Companhia de Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande (aviso n. 3.946);

• Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado da Parahyba do
Norte o credito na importancia de 3:3735332,
para attender ao pagamento das gratificações
das adjuntas de professores da Escola de

•Aprendizes Arlifices daquelle Estado. Ninalia
de Luna Freire e Olivia dos Santos Volte
(aviso ti. 3,921)

Seja foto, de uma só voz, o adeantamento
da comada do 1:0005 ao inspector ogricola,
interino, do 13° districto, Alfredo de Souza
Monteiro (aviso n. 3.920)

Seja feito de uma só voz o adeatitamento

da quantia de 500$, ao porteiro do Serviço d@
Povoamento, José Pedro Sampaio (avisõ.
n. 3.922) ;	 •

_Peia, Deleoacia Fiscal do Thesouro-Nacional
no Estado do S. Paulo, sola paga a folha rola;
tiva á primeira prestação da subvenção de
que trata a clausula VI do acceirde celebrado
eotre esto ministerio e a Escola Polytechnica,
de S. Paulo, para fundação de um Curso de
ChimicHradustrial na referida esoola, na
correntE'Oisino, na importaircia de 50:000$
(avis) n.-3,925).	 •

Por intermedio da Delegacia Fiscal do The-
sobro Nacional no Esta 'o de SaPaulo, seja
paga a folha de auxilio que compete á Escola
de Comnsercio Antonio Rodrignes Alves, da
Goaratinguetá naquele Estado, na impor-
tancia de 20:0005 (aviso n. 3.927).

Occasionando sérias dificuldades ao serviço
•e sendo mesmo irnpossivel a ida, á Capital do
Estado sia !labia, dos fu.necionarios titulados,
alumnos e empregados assalariados do Apren-
dizado Agricola de S. Francisco, afim de re-
ceberem Os seus vencimentos, diodos o salá-
rios, pela longitude em que se acha installada,
a Delezacia Fiscal do Thesouro Nacional peçO
voo digueis de autorizar a. mesma delegacia a
entregar ao funecionario do referido Apren-
dizado,. que for designado pelo respectivo di-
rector, as importancias corresi •ondentes ás
folhas mensaes que toem do s n• pagas ao eles •
rido pessoal, devendo o- responsava' prestar as
necessarias contas, de accôrdo com a legis-
lação em vigor (aviso n. 3.923).

a i tendo este ministerio em avisos ns. 747e •
748 do 23 de fevereiro tinimo, solicitado pro-
videncias sobre a transformaria p ira o acartai
exercicio do credito de200 00 .5. aberto pelo
decreto • n. 14.551, de 21 do dezembro do
anuo proximo passado e, bem assim o paga-

, melolotoa allud imp)rtancia deli Ia á Com-
panhil Industrial e Viação de Piraporl , no
Es'ado de Minas Gerabs, junto vos re,tioio o
incluso 'processo eficaminhada com o vosso
aviso to 71, do 31 de maio do corrente anno
(avisou. 3.924).	 o

— Sr. ministro da Viação e - Obras Pu-''
blicas:

Taansmittindo-vos o processo junto em que
J. Bainho & Comp. pedem restituição do
freto pago ao ' Lloyd Braiileiro pela impor-
tação de 5.000 caixas de keroz,ene vindas de
Nova York pelo vapor B,neventõ em ali de
outubro de 1918, solicito vossas proOlendas
no sentido de ser attendido, por equidade, o .
polido (oito pelos • ecpierentes (aviso nu-

-mero 3.937).
—Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
- Tendo em Vista os documentos que a este

acompanham, consulto-vos si, de accórdo com
o disposto no art. 47 letra v da vigente lei
orçamentaria, pôde ser legalmente aberto a
este nainisterio o credito . do 390:840$, para
subvencionar, no corrente :Moo, o Selo iço de
Defesa do Algodão mantido pelo Estado da
Parahyba do Norte (aviso n. 3.038).

—Sr. delegado do Thesouro em Londres:
Autorizo-vos a entrege7t, ao consul do Brasil

em Londresepor conta do credito de 420:0005
ouro, distribuido a essa delegacia no anuo
proximo passado, 10:6665800, afim de ser
aoplicada no pagamento de auxers pela ima.
portação de animaes roia -omotores, de aeo
côrdo com as instrricçõeO" Mie lhe sesão an-
viadas por este miniSterio (oficio n: 3.917).

Sr. director do SerSiço de Inspecção e
Fomente Agricolas:

Tendo em vista o que expuze ,t9s no oficio
• n. 2;792, de 26 do corrente, autorizo-vos a

a adquirir do Sr. Paulo Witte o papel noces-
sario para impressão da obra A. B. C. do
Agricultor do Dr. Francisco Dias' Martins,
pela imporiam-ia de 9:06a$500, conforme pro-
posta pelo mesmo • aprensentada para -o ala
Ilidido fim a essa directoria (oficio n. 3.934).



Jul3a-se ..competerite o juiz relera! no Acre.	 s..
para processar e julgar . . executivo fiseat
contra devedor, domiciliado nag-t , lie terri--
forjo,' onde °ocorreu o facto, de que se ori.
ginou o direito da Fazenda Nacional.

• N. 03'.6 -Relatados e discntido; 'estes autos
do conflicto de puis loção ente o juiz fedo--
rol no ter:itorio do Acre, su-citante, e o jul..: -
federal na • sução do Amazooas, suscita
accd 'dam em julgar procedente o conflicto
deola.rar competente o juiz suscitante pada
process p r e julgar o executivo fiscal requerido.
contra. João Cavalcanti Costa; porque, con-
forme já, • decidiu, •ens caso, semelhante, e --
acedrdani do 22 do-junho corrente, nos autos •
de cõ'ifiiet ,i	 iiirisdito H. 1127,	 o devedord

flonlieil i.ado rio-ref mido ter ito do, o oeste
orcorreo o' facto da que se origina .c • dir., ist.
da Fazenda •Naeibnal. Som custas. 	 - • •

Supremo T c1b v ital 1:Ocra', 29	 junlr de..'
4921	 do'Esprito Santo.	 Wt;stax,.•
de Lacerda. Motor. - - Andte,Catakunt;. • :
Viveiros cie Castro. venci lo.—Lcene 1W/nOà.--
G-. .Natal. — Pedro dos Santos. — iiernwneqilrt.. -
de Barros. '• — Pedro
.Canhet.-,Áfuniz,Barreto d	 rui presente,: d ,.-
Pires e Albuquerque. ,	, •	 •

• .1	 :	 .

requereu fosso evocado o processo mentir
Va.

Deferindo o requorimento, o mesmo juiz
mandou expedir a avocatoria._

TRIBUNAL DE CONTAS
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• Sr.. ministro dos NegocioS da Fazenda:.

.4 N. 2.864—Cabe-me communicar a -"S r. Ex.
pára os fins convenientes, que esto Tribunal;
tendo prestmde o aviso desse minister*o n. 156.,
-de 8 deste mez. consultando sobre" a, aber-
tura do um credito na importancia

-S00:0005, para attencint,oso • corrente anno,
dospezas com os "pagamentos á conta da

-t-,:ansistmação--b) Aposentados, da verba Z; a do
•Orçamento viconto.dol •de parecer, em sessão.
,de.Camaras Reunidas hoje realtzada, q.dt o.
alludido creditei t,d 'e ser legalmente abe- to.
' Reid ro a V. Ex. os .protestos de 'minha.

• elevada estima e distinota . consideração.
ministro da. Agricultura, Industrio

•ornmercio:
• N. 2.8-15—Cabe-me commito • a „ms, para

.os fins conveniontes, que esto 1, . tal, tonda
Si.xesento o vos so avio n. 3:938, do 2 . deste

• 'noz, consultando si, do aceõ ..do , com o dig.
,pasto no art.- 47. lett-a v. da vigonto lei
orçamentaria. pôde ser aberta um credito dei
-396:8405, rara subvencionar, no corrente
'anuo, o Serviço de D ,fesa do . AlgoiãO mau-
tido polo Estado da Parahyba do Norte, foi de
,parecer, em sess -o de Camarás Reunidas
-tojo realizada, á vista das declaraçõescon-
:tidos no aviso n. 154, de 5 do an tante, do
ltlinisterio dos N!goctis da Fazenda, que o
alludido credito pôde ser legalmente aberto.

PIAMO DOS TRIBUDES

-
O juiz (lb Amazonas, porém-, lhe :duma

enáp rimento, depois do ouvido o procurador
fiscal, pelos seguintá motivos: 1°, •• porque,
amido a sua simposta ineompetencia, não ab-
soltas ou ratione Materiae,mas relativa, ou
ratione personae. a excepção de incompoten-
cia devia ser deduzida -pela parte e não im-
pugoada ex-officio pelo juiz, de mode) que, não
tenda a parte.opposto a excepção, se prorogou
a jurislicçao do juiz que expediu a precato-
ria "cl atonia; 2°, , porque. restabelecido a
cargo de procurador fiscal junto a cada' uma
das Delegacias Fiscaos do Thesouro Nacional,'
nos_ Estados, A esse procurador fiscal ' ficou
pertencendo privativam'en'e a cobrança ju-

•(-lidai da divida activa d-t Fazenda,' retirad ta
toes attribuiçõos dos procuradores soccionaes,
com excepdto do que funccionam no Districto -
Federal.

Ora, continda o juiz do Amazonas. hadondo
no extremo norte apenas uma D 'legacia Fis-
cal, com jurisd:ção administrativa no Amazo-
nas o no Acre, compete ao procurador - fiscal
perante o juiz da secção, em Manáos, „inton-
tar adção executiva Contra, os devedores dá-
micili•tdos no Acre, • po is lhe seria impossivel
iniciar a acção e acompanhal-a oda doo juizos
diff..reutes.
• Em vista dessa rectiss. ao cumprimonté;
avocatoria, o juiz do Acre suscitou o conflicto
de jurischcção com o do Amazonas

'
 adeluzliplo,

entre outrds razões jus t ificativas d.e sua com-
potenoia, a de que a atribuição dos procura-
dores tisnes pada cobrança da. divida activa
da Fazenda 'mente lhes é 'privativa; onde
houver delegacias fiscaes: segundo o art. Si
da lei n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917,
de modo que, nos logares onde-nio haja de-
legacia fiscal e, por consogninte. Lambem pro-
curador fiscal. subsisto a competencia do pro-
curador seccional da Republ.ca. "

Sendo Crai0 de ConflictO do. jurisdicção,'
urna vez giro os deus juizes se coosideram:
competentes para .processar e julgar o Exe-
cutivo, accor iam em reconhecer a aotnpo'en-
cia do juiz federal do Acre, porque ahi é do:
m ien:ido o réo e nosso torritorio occorreu o
fa-to do que se origida o direito da autora,
nos termos do art. 21, parte 5 4 -do do:reto
n. 3.084,-de .S de novembro de 1898. 	 •

Não proredein as razões inva-tadas polo juiz
suscitado co'. defesa de sua comnetencia: a-ia,
porque não se trata do excepção do incom,
petencia, que regularmente deve ser opt-osta
pela parte, quando citaria, mas de contlicto
de jurisdicoão, que Ode ser levantado pelo'
juiz. in t epondentemento do requerimento do
quem quer que soja; a 2' porque a coluno-
tencia do procurador soce;onal da Deptiblica
para promover a cobrança da divida activa
da Fazenda. nos F.stadis que não teithoin de-
legicia fiscal, resulta do art. Si da 'lei nu-
mero 3.446, do 31 de dezembro' de 40 . 7, re-
produzido- no art. n. 48 da lei n, 3.644,, de.
31 de dezembro do 198, assim concebido: _

-«Continda privativa dos procuradores fiscaes,
onde houver delegacia fisoal, a competoncla
quo se refere a lei ti. 1.178, de lo de janoiro
de 4001i. e esta lei - dispõe que .ficarn:perten-
condo aos proc Tadores • fiscaes as a.ttribuições
dos actuaes procuradores.. soccionaes*: concer-
nentes ao executivo fiscal. - • .

De maneira que, si sémente onda lia„ dolo-
gacia fiscal é que as att'ibuições a que se re-
fece a lei n. 1.178, de 1904, passaram a por-,
tencer aos procuradores fiscaes, concluo-se a
contrario sensu, quO nos lagares, ou le não há.
.delegercia fisal, taos attr.buiçõos nue eram
dos' procuradores •secciona0S, eontirriaratn a..

•pertencer a estes. Sem 'custas pela- natureza.,
-, da causa.	 -

Rio do Janeiro; 22 de Pinho do 1921.
II. do Espirito Santo, P.— Ilermenagillo de
Barros, relator,— Andrd Cavalcanti.— Pedro .
dos Santos.— Godofrodp" Cunha.-- Leoni lia-
1710S	 G. :Vatal.— Pedro	 Matiz.
Barreto.— Viveiros de Castro, vencido.

Fui presente. A. Pires' e Albuquerque. -
CONFLICTO DE JURTSDICçÃO

Á compàencia privativa . dos Procuradores.
• - Fiscacs para promoverem os executivos con-

tra os responsaveis para com a Fazenda
• Nacional se restringe aos Estados. onde

. • existir Delegacia Fisod,. cabendo MI fyncção"'
:7-das Estados e Territorios olidd._nao _existir
De'egacia Fiscal, aos Proc.ara .....	 da Re-
publica

.N.'.531:—Vistos, expostos e relatad is esto
aiitos da cOnflicto positivo de jurisdicção, su-
scitado pelo Juiz Federal do Acre, a requeri-
monto do -respectivo Procurador da Repu-
blica, 'contra- o Juiz Fe leni do Amazonas, a
proposito da cobrança do dividas fiscaes pro-
venientes .de factos amsrridos no Acre e com

• habitantes desse Territoria, o Para a qual se
julga competente o juiz suscitado por. dever
-prorisovel-a a Procurador Fiscal da Fazenda,
Nacional que servo na Delegacia Fsral com
séde em Mantios e á qual se acham -suborcli-•

. nados os interesses da Fazenda . Nacional no
Acre:.
".Accorda.m julgar procedente o conflicto e

coinpetonto para conhecer do executiva fuste „I
em questão o juiz do Acoe, conforme o deci-
diu já o Tribunal por accórdão n. 027, de 2'
do corrente moz.	 .•

A compedoucia privativa 'dos Procuradoro;
Rscaes para promoverem oi . executivos flictes
contra os reSponsaveis p-rao com a Fazem

-Nacional se restringe aos Estados, onde existt
Delegacia Fiscal, nos termosd art. 51 da Ia
n. 3.446, do 1917. reproduzi • lo no art. 48 -ds„
lei n, 3 644, de 198, cabendo tal compe f en-
eia aos Procuradores da Ele-publica nos demais
Estados, ou terriwrios sujeitos á Jurisdicção -
Fedoral, oirle não haja tal repartição.

Supremo • Tribunal Federal. 23 de ¡Unha' de
1921.-11. do Espirito Santo; P. — G. Natal,
rolator.— $ wird Cd cakanti—Sebas ,idio ,te La -
cdrda.—Vivoiros de Castro. Leoni
Pedro dos Santoi.—IlermeneGi'do de Barros.
—Pedro . Alibielli —G odofredo Cunha. — Munir;
Barreto.— Fui presente, A. Pires e Albu-
querque.'	 •

codrucro DE nillisDICO:0

frtdDIENTR DO SR. MINISTRO DRESIDENTI:

Dia 9 de setembro de 1921

Supremo Tribunal -Federal

,IITRISPRUDENCIA /

'''.:r	 .	 Gonflicto dc Jurislicção'

Yr conlpet-nte para proceessor e julgar o exc.
. endro fiscal o '-uiz em cuja circumscripção à

2•(.'D tem domiráin e onde occorrru o facto dc
• que so oriiina o direito niciteado. • . ',
ei competentr o Procurador S ,.cr onal da Be-

publiért para ilromoVer a cobrança da di-.
vida activa da Pazenid. nos Estados que não
tenham delerjacia -fiscal. • 	 .

.,	 .	 .
--N, :128. Vistos relatados G discutidos estes'

autos de confl eto de juris1icçã6 do Territorio
da Ac-re, entre o juiz federal respectitm, como
.t-dtSritante, .o o juiz federa/ na secção do Ama-
.20nas, como suscitado.	 .	 .

, A Fazenda Nac i onal, representada pelo pres.
' :curador fiscal, inton'on, .perante _o juiz le

- dsecção no . Amazonas, acção executiva fiScal
" tontra Josd boquim para cobrança da quan-

tia do 2405000. proveniente de infracção do *
regelamento - qui baixou com o decreto nu-
mero 11.95i. ' do 16 de fevereiro de 19:6,

. „sondo 1105, do multa o 1205, de emolumentos.
/devidos polo registro do estabe/oeimatto do

. ' réo no c litro do &Paraná», do rio das Minas,

1 
Departamento do Alto Jurná. _ •	 .

• - Por ser o réo • domiciliado nsTerritorio do
Adro, 'espodio-se carta precatdria ao juiz res-

" pectivo,.atim cld sor o nesmo réo citado para
;Ipagar Mn, 24•boras, sob pena do Penhora.

Recebida a• preatOr..!a. -o juiz do,Acre mand
d. ciou dar Vista-,ao procuradar secejonal que'....	 .	 ,	 .	 .	 •	 .	 .



COIÇFLICTO DE .TURISDICÇÃO 	 autora (art. 21, parto 5° do docreio n. 3.084,

4. competenia para o processo e julAmento de 5 de novembro, de 1298).	 .

do executivo fiscal é deterniinado pelo domi-

	

	 Não procedem as razões invocadas pelo
juiz do Amazonas em abono do sua empe-

cílio do réo mormente tendo ahi occorrido toncia: a primeira, porque não se trata de
o facto de que se orina o direito do autor.

4o Procurador 'Seccional nos Estados, onde
não houver Delelacia Fiscal, compete pro-
mover a cobrança da divida activa 'da RI-'
zenda.	 .	 •\	 .
N. 538 (*)-Vistos,relatados e discutidos estes

autos de conflictO de jurisdicção do territorio

cção do Amazonas, como suscitado.
Perante o juiz federal na secção do Ama-

zonas, foi proposta pelo procurador fiscal
acção executiva contra Lourenço da Silva
Lyra para cobrança da quantia de 240$030,
proveniente de infracção do decreto n., 11.951,
do 16 de fevereiro de 1916.

Por sor o devedor estabelecido com negocio
- do Turno, bebida e tecido no seringal «Rio das
Minas», Alto Jurá, expediu-se carta precato-
ria ao juiz do Acre, afim de ser olmesmo de-
vedor citado para pagar em 2-1 horas, sob
pena de penhora.

Recebida a precatoria, o juiz do Acre man-
dou dar vista ao procurador seccional, que
requereu fosso evocado o processo executivo.

Deferindo o requerimento, o juiz do Acre
mandou expelir a avocatoria."

O juiz do Amazonas, porém, lhe denegou
cumprimento, depois de ouvido o pmcorader
fiscal, pelos seguintes motivos : •

1° porqu-, , sendo a sua supposta, inconipe- •
tencia, não ab:o!utti - ou ratione materite',. mas.
ralativa ou • rad ?ne personx, a excepçá,e
de iecompeto icia devia ser drel zida pela
parto e não impugnada ex-officio pelo juiz, de
modo que, não tendo a parte argui :o a ia-
coairetencia , pierogoiese a jurisdieç,lei do
juiz ' que expedia a precatoria cantoria; 2°,
porntie, r-iSialylecido o cargo do pro-iirador
fiscal do Thesouro Nacl nal, nos Ese'a 'os,' a
esse procura& •fi 	 cr s 'ai fio], pertencendo pri-

activa da Vazo:ide, retinidas tws attribuições • estes autos do -appollação do Districto
Federal, appellanto Christovao Machado

, e appellada a Justiça. Christovão Ma-
chado (fls. 14) ou Christovão Machado
Barbosa ‘ (fls. 97, 124 o 126) foi denun-
ciado, em 1913, como incurso no art. 1°
lettra a, da lei .n . 2.110, -de 30 de setena:-
brade  1909, por haver furtado do labo-
ratorio do medicina legal da Policia dos-
te District° quatro capsulas de platina,
que foram avaliadas em 1:4008000.

, Era então o denunciado estudante de
medicina e assistente do Dr. Guilherme

- Rocha; medico perito no alludido labo-
corno principal razão de sua competencia a - rataria.
de que a attribuição dos procuradores fiscaes e . Feita a formação da culpa, é. revelia
para cobrança da divida activa da Fazenda do- -denunciado, -PQr não ter sido encon-
somente lhes é privativa nos lagares onde trado, decretou-se a pronuncia, que foi
houver delegacias fiscaes, conforme o art. 5a confirmada cru grão de recurso.
da lei n. 3.446, de 31 de dezembro do 1917, . Seis annos depois, em '1920, compare-
de maneira que nos logáres onde não houver , ceu 'em juizo o denunciado, e querendo
delegacia fiscal e, por conseguinte, tambem - - ,libertafse da prisão em que se achava

. procurador fiscal, subsiste a ,competencia do -, na Casa de Detenção, para concluir o seu
procurador seccional da Republica.	 "	 curso medico, indemnizou o darnno "cau-

Sendo o caso de cai-acto de. jurisdicçao, sadó 'à 'União, recolhendo á Recebedoria
uma ,vez que os dons juizes se consideram do DiStricto a quantia de 1 :4008000.
competentes 'para processar, ejulgar o exe- 	 Subrnettida a. julgamento foi con-
cutivo, , accordam reconhecer a eonaPetencia demnado:pela sentença de fls. 130 tão só-
do juiz seccional do Acre, porque alai é dorni- mente &perda 'do emprego -que exercia,
caiado o réo.e no respectivo territorio occor- com iigiabilitação para exercer qualquer
teu-o facto de que se . origina o„direito da funcçacarpublica • pelo prazo de dez annos,

(*) No mesmo sentido deste conflicto de ju- - art. 2° da citada lei n. 2:1W. .o réo appellou, não tendo, porém, atd.'risdiCção, foram tambem julgados os de nu -
meros 530 e 540, entre os mesmos juizes 	 razoado a appellação.	 •	 .

sendo relator o Sr: ministro André Canal-9	
Accordam negar provimento á appel-

(canti.=N. da S. do

	

	
laçã,'o e confirmar a sentença appellada,
porque do interrogatorio do apphllante

do acre, entre O juir federal do mesmo terri-

excepção de incoropetencia, que regularmente
deve- ser opposta pela parto, quando citada,
mas  de conflicto de jurisdicção, que péde ser
suscitado polo juiz, independentemente de
provocação do quem quer que seja ; a se-
gunda, porque o procurador seccional é que
promove a cobrança da divida a.etiva nos
Estados onde não haja Delegaria Fiscal, á

torio, como suscitante, e o juiz federal na se- vista do citado art. 51, da lei de 1917, repro-duzido no art. 48 da lei n. 3.644, de 31 de
dezembro do 1918, assim concebido: t:Con-
titula privativa dos procuradores fiscaes, onde
houver delegacia fiscal, a competencia a que
se refere a lei 1.178, do 16 da janeiro de
1904, segundo a qual ficam pertencendo aos
procuradores fiscaes as attribuições dos actuaes
procuradores seccionaes concernentes ao ex-
ecuzivo fiscal, etc.»

Ora, se sómento nos logares onde houver
delegacia fiscal é que as attribuicões, que
eram dos procuradores seccionaes são exer-
cidas pelos procuradores tiscaes, a consequen--
eia é que nos logares onde não hoover dele-
gacia fiscal, taes attribuições continuam a
pertencer aos procuradores seccionaes.

Sem custas.
Rio de Janeiro, 29"de junho do 1921.-

11. do Espirito Santo, P..- Ilermenegildo de
Barrins, relator.- André Cavalcanti.- Sebas-
tião !'e r.acerda.- Viveiros de Castro, venc','.o.
-1:coai liamos ,-G . Natal .--Pedro Mibielli.-
Pedro dos Santos .-Goclofredo Cunha. -Muniz
Barreto. -- Fui presente, A. Pires e
quer que.

• .APPELI..AÇÃO , CRIMIN4.1.

O assistente flà medico no laboratori,o de
medicina legal dá policia é funcriona-
rio publico, 'sujeito ds penas da lei
n. 2.110, de 1942.9, por crime de furto
previsto na mesma lei. ,

vativainente a colyança prema( da divida• N. 86	 Vistos,1.—	 relatados e discutidos

aos procuradores seecionaes,com excepção dos
que funccionani no laistricto Fedoral. - •

Ora, coutinda o juiz do Amazonas, havendo
no extremo norte aporias urna delegacia fiscal,.
com jurisdicção administrativa no Amazonas
o no. Acre, compete, ao 1)1.Oct-redor fiscal pe-
rante. o juiz , de soeçto ore Manábs intentar
acção executiva contra,os devedores, domici-
liados no Acre, pois lhe Seria imposivel mi-
ciar a acção e acornpatibal-a.cm chausjulzas
differentes.

Em vista :da recusa ao cumprimento, da
avocatoria-, o juiz do Acre suscitou o confliCto

de ,jurisdicção com o'do Amazonas, adduzindo

a contar da pronuncia, nos termos do
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na polic, , da sua propria defesa sescri .e •
pia e clo que disseram as testemunhaa-
resulta que foi elle quem subtrahiu as . •
capsulas de platina.	 .

Não ha duvida Lambem ,sobro a SUN
qualidade de funecionario publico, es-
sencial ao a.utol' da subtracção, como se
Vê do art. 1° da citada lei n. 2.110, por-
que o art. 8°, § 3°, ri. 1, do decreto nu-'
mero 6.410, de 30 de março de 1907
contempla o assistente do medico do la-
boratório no numero dos funcciortarios
da administração policial do Ilistrictck
Federal, e a tabella ri. 2, annexa ao mes-
mo decreto, fixa em 2:4008 os vencimen-
tos daquelle funccionario, sendo certo;
que o appellantõ jamais contestou . ter-
siri° assistente do medico no laborato-
rio de medicina legal da policia. Custas,
pelo appellante.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1921',
— H. do Espirito Santo, P.	 Hermene- .
gildo de Barros, relator. — André
valcanti. — E. Lins. — Sebastião de La-
cerda. — Viveiros de Castro. —/ EUni:
Ramos — Pedro dos Santos. — G-. Na-
tal. — Pedro Mibielli. 	 Muniz Barre-
to. — Fui presente. A. Pires e Alba--
"qterque.

• AC/GRAVO DE PETIÇÃO

Requerida a manutewilo de posse e
tificados os requisitos desta, por de-
terminação do juiz, não lhe é licito .
indeferir a petição inicial da acção,
sob o fundamento de haver o réo na -
mesma acção, antes de citado por-
cila, imPugnetudo o deferimento da-

-quella, petição com allegação de fd se."
achar manutenido -nas mesmas terras..

N. 2.928. -- Vistos, relatados 	 dis- ,
cuticios estes autos de aggravo de peti-
ção do Estado do Rio de Janeiro, entre
Alfredo José Sdares e - outros, como ag,-
gravantes, e João Leopoldo Modesto
Leal e sua mulher (Condessa de Mo-
desto Leal), como aggravantes.

Alfredo José Soares e outros, dzen--
do-se senhoras -e possuidores do immo-
ve,1 denominado — Fazenda Ypiranga —
no 2° distrieto do municipio de Iguassit,. •
limitando a fazenda por um de seus
lados (a leste) -com a fazenda do Ca-
bussú, de João Leopoldo Modesto Leal
(Conde de Modesto Leal), requereram -
mandado de manutenção do posse, alle-
gando que o referido Conde' mandou
urna turma de seus . trabalhadores fa-
zer serviços de abertura e limpeza de
valias em terras da mencionada fazenda .
Ypiranga , turbando assim a posse ont
que até então se achavam os reque-
rentes.	 -

O juiz seccional do Estado do Rio do'
Janeiro, a quem o requerimento foi, (lí

t'	

-
rio-ido, mandou justificar o chegado.

Inqueridas duas testemunhas a re-
speito, apresentaram-se em juizo, - antês
de qualquer citação, o conde de Modesto'•
Leal e sua mulher e allegaram que à
manutenção requerida tinha por intuito-
nullificar os effeitos de anterior mann-
-tenção, que. lhes . fôra concedida nas
mesmas terras, em acção por elles ano- -
vida contra os requerentes. Ouvidos es-.
tes, por determinação do juiz, afogaram:
que as partes litigantes nas duas acçUes n
são realmente as . mesmas, mas 'que o
objecto "e a Causa de pedir .São differen-
tes, porque 'Os condes requereram manu-
tenção de posse terras, que- adqui-
riram a Bernardino Gomes do Monte riO
municinio de iguassti. tendo consistido à a.
turbação, segundo allegaram. em me-ar- 1:-
soes, nas referidas terras, de anima:

7/
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'fyindos a à fateridaYPiranga, de proprie-
• dada.° posse kle Alfredo Serres e-outros;

ec.	 passo gire o objecto' da presente
!Mão' é garantIr a posse da • farenda Ypt-

-	 4:ui:bacia pelos condes, 'com o
• aiquiril-a a -preço •vil e anne-
4xal-a á. tazédda- Cabusett.	 - •	 ••
; o juiz teceional' julgou improcedente

justificação produzida e, consequeote-
-ëmente, c	 dido; por-, serem • inadmis-
siveis ditamanutençoes, .com

• 'ffim, pois rifib . .seOonteSta-quo aposse dos
tondes,. :Pt matiotonidoa, coincida, •. em
uma grande-. extensão, com a dos possui- -
'dores . dá fazenda Ypiranga.

Estes aggraçaram com fundamento no
'4.art. 715. lettras/n, e r do -decreto nu-
mero 3.0844 citando como lei offendida
'Os arts. 4td.1, 508 o outros do Cocligo

• O caso é d.e as-gravo, e não de -appe/-'-`
comoi Se allegou, pois o queliouve

-em-rrealiciade for o indeferimento da pe-'
.,tiedl5..o inicial da manutenção de posse.
• - .0 aggravo foi interposto em -tempo,

..embora cem dias depois dá despacho ag-
'gravado, desde que não -consta a intima--

. desta it qualquer das partes.	 •	 •
• Não está provado que aS terras PM
que o Conde- ntodpsto Leal c sua Mulher
foram manutenidos„ isto é. as terras que

•{.l.ies adqurrirarri por compra' á .Bernar-
Cio° Gomes do Monte, sejam as mesmas
terras' da, Fazenda Ipyranga, • em cuja
posse Alfredo Soares e outros pretendem
ror- manutenides.
• Nestas ctinclições; -apresentada a petição

inicCal da acçãO dé manutenção e justi-
. ficados os, requisites desta, por determi-

nação. do- jdir, não • lhe era • licito indefe-
rir a mesma petição, sob, o fundamenta
de haverem os,aravados, antas de qual-

• uor citam' para defesa, impugnado o
deferimentcf, do pedido, com a aliegae...ão
de- já se ach?rarem manutenidos nas mes-

as terras.	 .	 •
.A.confroVersia devia ser resolvida de-'

'Pois da densa, no termo legal do preces-
o, e- não antecipadamente, depois de . urna

-impugnação- . offerecida. por quem nao era
ainda parte.no . mesmo processo, Por isso -
-que nãO h y ia reCebido ..a citação ini-
cial:

dos estes autos de aggravo de Petição em PnrIes' el.11 a transeri"a° . Salvoi "ex-

aggravadOs. Jorge Gmeifier e .. .Joaquim . clarosdo ' Cedig" .Ci' ll "r ' '' deixam 9. me-
Lourenço Teixeira e sua mulher, inter- . 7 nor duvida a" resneito, como se vê dos ar:

	

•s	 .poáto . por - ambas as partes. -na•- acção de	 tico 533 e sobretudo 8,60„:. Paragrapho-
-4 unido, ' do referido Codigo, que reza:cendial do despacho de' -fie. • 37. • quere- -'

eebeu sem condenação os embargos-de. •	 .	 'não 	 .
fls. • 33: . •	 -•	 ..	 • -	 de transmissão. o allenante continda a '

' Considerando •-qu e .. o' despacho' aggra.; _gor . 'havido como dono do immovel". SI . ,

ado, Julgando relevantes .os embarc.os
.•	 -assim ,, r como o autor, que não -lir • -v ..	 ,

e sufficientemen te urovados na parte-em.- u - existencia da •transeripção, se Ode
que allegarern- illiquidõz .da divida alei.. r conside rar eredor, do preço da venda' de .
gada. . por oriunda de um contracta. de- • -um irnmovel- do qual continda a ser
'compra- e venda não perfeito e acabado, : dono . ? E' elaro • como a .luz mcridiana, •
-e, °odont.°, imnropriaa acção deeendial, que - a :escriptura de al i enação de um-
•julgoti conforme a 'prova e o ..diroitO;. . -ránvei, som a prova immediata da trans--,
• - Considerando' 'mia': tendo - deixada . de- . -tripção ' (e ao autor in •euinlaiii produzil-ay•-
-annullar -a' acção pelo- facto de . ser- im--,•. :Vão- é uni instrumento li quido, .- sendo,
propria, •mas ordenando dna dos embar.. , por Consegninto-incompetente -á acc4o

sos em doente-doi-nesse elle- O curo or.: 11f:cem/ia! intentada : ,(tonsol., , parte 3 11, • •
'dinariO, 'não fez o despacho agravado art. 370'). Acerescelnie a alienação as- .
'n-inis de que observar. o :dis posto, no 'ar -..-..; -Átava . 'Shjelta.- a uma • Condição — • O Ia-
-tico' RRO,.parte-,W7, do' decreto t,. -3.084 i. - 7 7vramento do' unfa aseriptura 7 de „hypó-' i.
-de. 18198; ",,;•,›^.:;.: --".:- - 	 -	 -414

,
.,. 	 eca elne g ' rilogn.VI ninioro,, no. prazo::

Accórdanri,-. Pelo que fica dito, dar pro-
;vimento na' aggrava para que o Juiz
acuo deffra, a petição inicial da acção
'dos aggraventes„ e aprecia r como lhe pa-
recer de. dirleito, á defesa que os agg.ra--..:
azados off:Np:crena na °ocasião °importuna; •
,pagas as custas pelos mesmo aggravados.
• fio de jeneieo, 16 de abril de 1921:-,-
11. do •niSto Santo,' P. — Homem-
'findo de BUTPOS. relator. • Viveiro& de.'
_Castro. 5-- Pedro Lesse. — Godofreclo
Cunha. — .	 Yiedro . dós Santos;
•Aitdrd Cdfalcanti.	 Munir Barreto. I,

AGORA:S/O PE- PETIÇÃO

k*)Q interrietós possessorios - não. ',tão
• ,meiás idoneos para a annuilaçao de
• • actos praticados pela Sande Publica!

inteálieD iido. póde garantir os direira
vessoaê;0	 • , 	

• •	 .•

N. 2.9/t — Vistas é relatados 'estes •
'bitas de ággravp de petição . em que são
'Oggravantes Nbrival Ferreira dos • Santos
.'é outros • siggravado o Departamento
4N'ac.ional de Saude 	 • 	 . • •
".• Aceordarã negar provimento ao, mes-
Olá .aggrCô e confirmai' pôr Seus. funda-

-.MeritOS. a decisão aggravada da fls. 57 1...4
.0'ple • 'é conforme o -direito . e. prova ..00IS
!R .1.1103; pegas.	 custagi na fôrma da'

' ";- .Supremo TribuhelFedere, - 	 ju.• -
)/t,lio de	 ti. do.E.,Étrys,9. som, -e.

•

,	 AGGRAVO DE • PETIÇÃO
fundamento do ; asserto "(mirabite'

E' illiquida. e: portanto, não dó ao seu
dietu) é que a transeripcão, • muito	 ,titular direito á acção deeendial, a di-
suc./emente o af firma o aggravaute (O
autor), não á • mais que a tradição so-
lemne do immovel alienado (minuta de
fls.. 43	 •	 •

vida proveniente- da .um contracto de
Compra e venda não yerf eito. c aca-

•,"bado,
Deixando de 'annullar a clecendial por iih- . 	 •

propria e mandando Proseguir o - 'o- -Semelhante doutrina, mesmo im di.
cesso na férmaordinaria, do reC,ebi- reit° 'anterior, já era.. não ouso chã,
Mento dos ,unbiagos ent deante, não . mar-lhe um disparate: aias, Positiva-.
fez mais o juiz <cá, quo>> do que cum- mente é um anechronismo á vista dos
prir o disposto no art.' 380 do decreto ensinamentos de Lafayette e T. de Frei-
n. 3.084, de 1898. : :tua. Segundo os quaes. a transmissão do• ,

doininio não se operava, mesmo entre, asN. 2.9G0 — Vistos, expostos e relata-

André- Cavalcanti V "P-reitos pessoas dos requerentes n 	 nho de 1921.o exer--
ciem dá • profissão as • pdarmacoutiCos

•coatra as- exigencias • da_ repartição de
fiscalização de medicina o pharmacia
Departamento da Sande, Publica, que
está procurando, por meio de um inque-
rito policial, conhecer da._ legitimidade
dos diplomas que alies apresentaram, se-
gundo se verifica da petição de lis. • 2, e
do que foi dito á fls. 55.
. •Eni tiles condições não podia • ser con-
cedida a medida requerida. : 	 .
• O Ogregio Supremo 'Tribunal Federal -
tem decidido muitas vezes, e ainda em
uma das suas ultimas sessões o confir-
mou,- que os interdictos posses.sorios não
são meios idoneos para a annullação de -
actos praticados pela • Saucle Publica.
-. Segunda, a jurisprudencia constante • e
Uniforme do mesmo venerando Tribunal
o interdicto não pôde garantir os direi-
tos pessoaes.- O nosso C.odigo Civil em
cousa alguma pôde ter alterado esse mo-
do de decidir, porque., conforme •ffir-
ma o Mostrado autor do urojec-to do Co-
digo, em seus Commentarios,. vol. 30,
pag. 27- to interdicto ..defende a .posse
das . causas e dos direitos, rimos; a pes-
soa dispõe , de outros meios cle_defesa.a.

Fm viSta,do exposto mantenho o cies--

plicave/ pyrrhonismo, os disoositivos tãoque são :reciprocamente aggravantes o

pacho aagravaclo e sejam os autos pra- • Taleontracto, segundo se deduz da ar-
sentes	 gumeril.não . da minuta, 'estava •perfeitasuperior instancia. no prazo da -e acabada com a assignatura das 

• partes_
no- al/udido instrumento publico,. iode-• District° Federal, 23 de -abril de 1921.

Olympio. de Sã e Albuquerque.	 • pendentemente -da transeripção; que fi- ., cava • a cerco do réo, 'com 7 o • .que
Unhe á autor.

-
pedido para que 'sejam garantidos 09 di--	 SuPremo Tribunal Federal, 4 de ju-

SustentaçãO da akcisão do juiz seccional
. da Preme ira Vara • do.. Distrteto ,Fe-
• c4-,,rai,	 .	 .

	

.	 ,	 .	 ..
O pre s nete interdicto prohihitorio foi

André Cavaleanti,' • relator. — Herme- 	 COUsiderando que assim não procedem -
negado de Burros. — Leoni Ramos. — nem o aggravo de fls. 40, nein o de„
Seoasticio de Lacerda. — Viveiros de fl". 49:	 ' -	 •Castro. — Pedro Mitrielli.•— Pedro dos 	 Accordam negar pravimentd a ambosSantos. — Godofredo Cunha.'	 G. Na- 'os aggravos — o -interposto pelo autortal. --Muniz Barreto.

	

Natal, relator.'	 licrmeizegildo de
Barros. — Pedro Mibicili.	 Pedro dos •
Santos. — G:odofredo Cunha. 	 Leoni
Ramos. — Sebastião de LaCerda: 	 Mu-
nir Barreto.

•.	 ,
Contra minuta do , juiz federal da •sccção

-• do Estado de Minas Gemes •-
•

. Do meu despacho que' recebeu os eM- • •
bargos do'réo para discussão foram in-
terpostos dous ag g ravos: uni — o Io au-
tor -que se queixa de ter feito gravame, -
porque, senda liquida é certa .a obriga- •
ção eontrahida polo réo na eseriptura
publica •de fie..	 a deeisão aggravada
devia concluir pelo recebimento dos em-
bargos, sim, mas com condemnaeão; o
outro • — o do réo. que se, queixa . de
não ter sido annuliado . o processo por
Causa da impropriedade-da acção- 	 .

Quanto ao O 'aggravante
parte de um falso presupposto: a liqui-
dez e' certeza da obri gação contrahida
pelo réo na escriptura de fls. Esta escri-
ptura, base da acção, versa sobre um
contracto dá compra e veada de um
move/.

na ecoo e o interposto pelos réos, —
- confirmando assim pelos seus funda-
Mentos 'e pelos adduzidos na c,ontra,mi--
dota de fls. 54; , pagas as custas •em ra-
teio pelos aggravantes.

•••
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mi~emer

de 15 dias, na qual se ajustaria o prazo
/Para o pagamento do preço restante (25
i conios de réis).

A prova_ do não cumprimento desta
tondieão por parte do réo devia ser
alada pelo autor com a exhibiçã.o de uma
certidão negativa da inseripção tirada da
taegistro correspondente ao lagar, onde
estiver o immovel (C. C., art. 861).
Éomo procurou -o réo ratar a prova ?
Com um protesto ánocuo, de mais a mais,
audio, por incompetencia do juiz esta-
dual, sendo a causa da alçada federal.
agais. Com uma supposta confissão em
artigos, que sémente vale, si o pro-
-Curador tem poderes espeeiaes e deter-
afinados r ara fazer a confissão (Cons.
•parte 3°, art. 293, 2' parte; João Mon-
'aeiro, Proc. Civ., § 146, nota 3"). A pro-
curação de fls. 30, não contém taes po-
"deres especiaes para fazer a confissão;

•de não se ter lavrado a escriptura da
papotheca".

Tambem não assiste ao réo aggravantd
razão alguma para seu aggravo.
, O despacho aggravado implicitamente
aulgou incompetente a acção decendiaria
proposta, desde o momento em que re-
cebeu os embargos sem condemnação. Da
Combinação do art,1470 -com o art. 380 da
cit. Consol a parte p„ vê-se que; reconhe-
cida a incompetenera da acção, a solução
&azoava' do caso não estiá em annullar-
¡Je o processo, mas em se mandar que
desde esse termo prosiga a causa ordi-
nariamente. Ora, a incompetencia da
acção é mataria relevante, os embargos

tnue articulam materia de nullidade, qual
lo de impropriedade da acção deeendial
vela illiquidez do titulo são relevantes O
,provados nos termos da lei (Aec. da Ca-
aliara Civil da Carta de App., de 16 de
aan. de 1902 — apud sento de Faria ---
Reg. n. 737, art. 258, nota 1.957). Pro-
geguindo a acção no seu curso ordinarlo,

• 'é bem de ver-se, ficarão garantidos os
diraitos de ambas as partes e nomeada-
knente os do réo, que poderá deduzir a
lana defesa opportunamente, e, além
disto, poderá igualmente intentar a sua
ibconvenção, sem necessidade de Àr ao

r
ia° da residencia do réo, como é sua

intenção (ut minuta a fff. 50). O juiz
1n111) pede interpôr a sua autoridade para
%liminar um acto que o legislador não
,quis annullar, porque a missão do juiz.

applicar a lei o não fazei-a (Martinho
Çarcez, Null. dos Act. Jur., pag. 42). No
Acaso especial da acção decendiara, o le-
gislador não quis anmillar o • Proaasso,
tanto é assim que, consoante o disposi-

•tivo do art. 380, cit. Consol a parte 3',
.ndandou que a causa proseguisse ordi-
Mariamente. Nem se diga que o Processo
' devia ser annullado por disposição de lei
*geral, porque o caso é regido por lei es-
tacial, que não é revogada por amielta,
isintro (mando a ella ou ao seu assumijaa

• referir.
lirt O aggravante n ua etição à 41s. 49,'
tão citou a lei offendida pelo despacho,'

;
fiando apenas aquellas em que se funda'
ara interpar o aggravo.
Não obstante- isto, mandei tomar por

ermo o aggravo por ser esta uma in-
erpretação mais liberai, como porque
avia um outro ,aggravo Interposto te-

g
larmente e com effeito suspensivo pa-
o andamento da causa. Por me pa-

recer que os argumentos não abalaram
•ps do - despacho aggravado, mantenho-o
•antretanto; remettarn-se os autos para o
Rgregio Tribunal, que decidirá melhor.
• BeIlo Horizonte, 12 de maio de 1921.J
II.... Antonio R. Coelho iunior...

Não 4 permittirla a remissão 1-4 'ëïe4;
cutado depois de assignado` o auto d.
arrematação.
N. 2.974.	 Vistos, relatados O 'clíse1/2-

cutidos estes autos do Districto Federae
entre Abilio Garcia, como aggravante, Ir •
José Antonio Rosas, como aggravadoa 1

No executivo fiscal movido pela Ftlaal:,
zenda Nacional contra José Antonio ReWl
sas, tendo sido penhorado o predio
rua Dr. Carmo Netto n. 243, foi o meatiak•
mo levado á praça a 17 de julho da
1919 e arrematado por Abilio Garciaf,a'a
como se vê do auto a fls. 27. O. ci."'
cutado embargou a arrematação. 	 •ta

Julgados não provados os seus einharp:
gos, eitoappellou.

Tendo o arrematante requerido •

carta de arrematação, o executado,
dia seguinte, requereu a remissão (MI
iniwistos pagos pelo arrematante.	 '

Oppuzeram-se a esse requerimento tP
arrematante e a Fazenda Nacional, atine
dando-se esta no art. 546 do ragu. 737::

O juiz, porém, deferia o requeri-
mento de remissão, baseado nos artiaa
gos 115 e 132 do decreto n. 10.902, dn,
20 de ipaqj o de 1914, e nos artigos 75 à' a
94, do decreto n. 3.084, de 1898, Parta S'a
Quinta.	 •	 .

O arrematante aggravou, titandO
como lêis offendidas os artigos 546 dca •eaa
reg. 737 e 818- do Codigo	 refe 
rindo-se cate ulahno á remissão nas exea?,
euções hy'fiathecarias.

Tem inteira applicação ao caso o ci-
tado art. 546 do reg. '737, que. deter-
mina que ao executado é licito remir,: .
todos Ou algum dos bens penhorados
até a assignatura do auto de arremataaz
ção. Por conseguinte, tendo sido o
auto de arrematação assignada a 17 de
julho de 1919, não podia ser concedida .
a remissão a 26 de maio de 1920. .

• O juiz a guo a ooncedeualundado POS
artigos 75 e 94, Parte 5' do decrató

m
	! a.`

3.084 de 1898, os quaes fora repte:ela a a
duzidos noi artigos 115 e 132 do decreto
10.902, de 1914.

Mas o primeiro doa citados artigos dia-
apenas que nem os empregados do juizo,
nem o executado poderão ser admittidos
a lançar na arrematação -dos bens' PC-
nhorados, salvo ao executado o direita
de remil-os ou dar lançador.

Esta disposição não é de modo ffeaa
tilam contraria á do art. 546 do rega
737, porque -nada dispõe sobre o prazO
em que deve ser feita remissão.

O art. 94, do decreto 3.084, tambeiaS
não está em desaccordo como citado art. a•
516 do reg. 737, porque apenas deet
clara flue em qualquer estado, da caus -a" -

/será o devedor admittido a pagar a diaa
vida, o que não é objecto de contestg.a
ção.	 .„

:sido. citada a lei offendida pelo despa--% 	 Accordam, pelo exposto, dar prbViiiii
eho aggravado. mento ao aggravo para Mandar que ta,
N.. 2.972, — Relatados os presentes juiz a ano defira o requerimento de fls.!

autos:ade aggravo de instrumento inter- 122; pagas as custas pelo aggravado,
posto pela Fazenda Nacional, no executi-t 	 Ria de Janeiro, 25 de junho de 192W
vo que move contra Santos Alcantara & =H. do Espi' 'o Santo, P. — Hermen4
Comp., no juizo da senão do Plauhy, Dilclo de Barros, relator. —	 Natal...4s

- accerdam em não conhecer do dito re- •
André Cavalcanti. — Pedro

curso por não ter sido-citada na petição
e teia" de fls. 5 v. e 6, a lei offendi- Mui iz Barreto. — Viveiros de Castrcl‘'

da pelo despaplui agg	 CgrayAdo.: ,sta.s	 Pedro dos Srntos. 	 T.,eond Ranzdaa,,
'Sebastião de Lacerda. Godafrec%.
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AGGRAVO DE PETIÇÃO	 Supremo Tribunal federal, 18 de jtr4
n,ho de 1021.'-- André Cavalcanti, V. 04 •

"itl3 embargos de 3° senhor e possuidor píde — Sebastião de Lacerda, relator. — Hem
dem ser offerecidos ate depois do acto menegildo de Barros. — Pedro dos Sanq
da arrematação, emquanto não fôr	 . tos. -- G. Natal. — Viveiros de CastroV '-
pedida a respectiva carta., A vista Pedro Mibiellio	 111uniz liarMto.. itt
para a allegaçdo e prova dos mesmos Leoni Ramos.
será concedida dentro de ires dias, 	 AGGRá0 DD PETIÇÃCi.
N. 2.969. — Vistos e relatados estesi

autos de aggravo de petição em que 11
aggravante Vicente Alampi e aggravado
José Soares Corrêa, verifica-se que a es-
pade é a seguinte;

Na acção executava que o aggravaaite
move a D. Anua Pereira Vidal para delia
haver a quantia de 16:000$, proveniento
de uma nota promissoria por alta emitti-
da, tendo sido penhorados uns predios si-
tuados á rua D. Rita na. 19 e 21 e suas
dependenclas, o aggravado offereceu em-
bargos de 3° senhor e possuidor, allegando
ter arrematado os ditos predios em exe-
cução que, no Juizo do Direito da 6a Vtra
eivai, moveu a D. Anua Pereira Vidal.

Ao dar o aggravado sua prova teste-
munhal, requereu o aggravante que se
suspendesse a inquirição das testemu-
nhas, sob o fundamento de não 96 não
ter o aiggravado offereeido e provado os
seus eml4argos denta() de tres dias conta-
dos da penhora, como de os não ter
instruido com titulo habil e, legitimo.

Indeferido esse pedido pelo juiz a guo,
que baseou seu despacho no dispositivo
do art. 629,-parte Mi do decreto nume-
ro 3.084, de novembro de 1898, aggravou
o aggravante, com fundamento no arti-
go 715, lettras 1 e c do dito decreto, dando
como offendido o art. 629 do mesma.
Isto posto,

Accardam negar provimento ao aggrã-
vo para confirmar a decisão aggravada
que é Conforme o direito e ás Oravas dos
autos.

O aggravado, que podia offerecer os
seus.eitibargos de 3-°_ senhor e possuidor
até depois da arrenfflaçÃo, enquanto não
fosse expedida á carta de arrematação,
fel-o cinco dias depois de acusada a pe-
nhora, em audiencia, e, admittidos esses
embargos, pediu logo que se designasse
dia para dar sua prova testemunhal, do
que foi scientificado o aggravante, que,
sem protesto algum, paz o aeu sciente no
requerimento do aggravallo.

Não proceda tarnhern a allegação
não ae fundarem os embargos em titulo
habil e legitimo, porque, dos documentos
do fls. 18 e 20 com que alies estão
instruidos, vê-se que os immovais em
questão foram arrematados pelo aggra-
vado, para seu pagamento, em execução
movida pelo masmo a D. Anua Pereira
Vidal, tendo sido expedida a competen-
te Carta de arrematação que se acha
transaripta no Registro de Immoveis•
Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 1.1 de juaR
nho de 1921. — André Cavalcanti, aa. P.
---Leoni Ramos, relator. — Sebastião de
Lacerda. — Viveiros de Castro. -- Pedro
Mibielli. pech-o dos Santas. — Herme-
negildo de Barros. — G. Natal.,,-, ffuniz
Barreto.	 Godofreclo Cunha.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO

Nd0 ke conhece do aggravo por mão ter,

, ,aggravante„-.	 t'jtnha• ..,	 •	 _
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• 5	 'ÂCMDAVÔ DE PETIÇÃO -

Çn01.,,idOWê deserto e não seguido o ag!.
OravCi tdia »reparado dento aõ prazo
legar;
N. W.VTG. — -Vibtos : b relatados estes

autos dr .i.ígravo de petição,- entro. par:-
d_dine aggravante José Alves do

!tiritoe ag.graVacio Francisco Raymundo
,Pos tena,;

Accoi'dani jelgar deserto o mesmo ag-
ravo. atteniu não ter sido . preparado

rientro dõ :prazo legal,, conforme se ve-
ri fica irá Cértidão constante de fls., pa-
pas as custes na ferroa da lei.
• Supremo Tribunal Federal, 25 de -J1,1-

, uh° de 02i. — H. do Espirito Santo,'P. — Ankiré- Ca'v-alcanti, relator.	 Her-•

Leoni- Ramos, relator. 	 Viveiros de
-Costro. — André Coralcanti. 	 G. Na-
tal.	 Pedro Mibielli.	 ficrmenegildo

forros — peara dos Santos. —
niz Barreto.	 Godofredo Cunha.'

• 'não . utorizada por lei, 'não teve fomen-y
to de' ,justica. Custas pela aggrávada.

Rio cio Janeiro, 4 do julho de 1921.=
André Cavalcanti, V. P. — liermenegil-
do de Barros, relator.	 Sebastião de
Lacerda,	 Viveiros de CaStro. — Pedro -
.Mibielli.	 Leoni Ramos.	 Pedro dos
Santos.— G.	 Godoircdo Cunha.

° CARTA TESTEMUDIHAVEL \ •

Não é Odinissivel recurso extraord¡naria'
interposto de 'kentença 'que nao

- mittiu embargos a accórdão, por. não
'ser definitiva ou com igual carkter a
decisão enz.bargada, desde que o recor-
rente invocou, como não tendo sido

• appdicada, não uma lei federal, mas o
decreto n. 9.263, de 1911, que reorga-
cineizroatii. a Justiça local do DzsIncto _V e-

 •

N. 2.894. — Vistos, relatados e discu-
•tidos estes autos do carta testemunhavel'
da Capital Federal, a requer ; mento- do
Gustavo Gonçalves ,do Senna e Silva. A
Veneravel Ordem 3' de S. Francisco da /
Penitencia, allegando ter arrendado o
'predio n. 39 da rua da Carioca á firma
Gonçalves Silva Comp.; requereu que
esta fosso -citada .para deSpejar'o predio
dentro de 48, horas, visto ise achar findo

'o prazo do arrendamento.
A ré allegou em defesa que já não ora.

a locataria do predio, porque o contracto
de: locação fora tránsferido ao socio

•firma Gustavo Gonçalves do Senna e
Silva, -a• quem eram passados os recibos
do aluguel. A sentença 'do fls. 48 jul-
gou procedente o despejo. Tendo Gus-
tavo appellado como terceiro prejudica-
do, o Juiz' denegou o recebimento -da
apnellação,'-por não ter o appellante le-
gitimo interesse na causa: • .

•O appellante aggravon para a 2` Ca-
mara da Corto de Appellação. que , ne-
gou provimento ao aggravo.

Embargou o ecoei:dão da- 2a Camara,
allegando que era o inquilino rro prodio,
em • cuja posso se achaVa: na data do
despejo, o que a autora- - _Veneravet
Ordem 3". ora 'sociedade irregular, sem
personalidade juridica, incapaz de estar _-
em juizo, nos termos da lei n. 173. cie
do setembro do 1893, • e art. 18 do Coa:

Os	 - argés ao accérclítõ não foram :embargos 
admitticlos, por se- não tratar do decisão,
definitiva ou interlocutoria com força
do' definitiva.
• O embargente aggravoir- para as Ca..;
Mares Reunidas, allegando ser defini-
tiva o ernbargavel a decisão nos termos
do art. : 141 § 8('‘clo decreto,n. 9.263, do
1911., •	 •

O .acciirdão de fls. 96 v.,- das- Cornaras
Reunidas, Confirmou decisão aggra-
Veda por seu fundamento.'
•'O cmbarganto offereceu -embargos do
declaração, eob O fundamento- de relia
constar do accórdão embargado si a Ve-
neravel Ordem 3' de S. Francisco da
Penitencia, sociedade irregular, sem
personalidado juridica, podia, na fórum
do art. 18-do Cod. Civil, combinado com
a lei n. 173, do 10 de setembro de 1893,
propor acção; urna vez que não tem es-
tatutos registrados.

Os embargos foram julgados impro-
Cedentes, por não -serem do declaração..
Foi, então, interpOsto recurso extraordi-
ziario, allogando-so que :a justiça ltical
deixaria de applicar á citada lei-n. 17$.
P o art. 18 do Codigo	 •

Tendo o Presidente da Corte de
pellacão indeforido O' requerimento de&
neurso. foi requerida -a PrUnte earte4
t,ost.erouphavel.- 	 .

.o ae Barros.	 Pedro dos San-. 	 —	 Natal. — Pedro Mibielli:
- Vive •	. — e astião de La-cerda.

	

	 Ecoo' •Rarn.os. — Muniz Bar-
adofredo Cunha. . _

• 710011AVO DE PETIÇÃO

•AGGRAVO DE PETIÇÃO	 •
•

E' pe	 o	 arrmittido a-autor. offere
' •pies-petição de citação d.o réo Para ver

propor-se-:the a arção . ordinaria na
primeira audiencia,' ena que - den'erd

• offerecer peWlio mais desenvolvida,
contendo todos os requisiteis legaes.-:
N. 2.983.	 Vistos, relatados e dis-

'• ciitidos ,estes autos de aggravo do peti-
• ção clõ District° Federal, entro' José,
• Elias Ribeiro do Campos e outros, como

aggravantes, e Cecilia Aguitera do Cam-
pos, como aggravada.	 • '

Aquelles propüzoram contra esta uma
acerto ordmaria do sonegados e de redu-.

' ccão de doação . testamentaria,-- que lhe.
fora feita pelo finado José Ribeiro de
Campos, cio quem os _autores- se dizem
filhos naturaes reconhecidos. 	 . .

• Em uma primeira petição os autores
se limitaram a requerer a citação' da 'ré

: para ver propor-se-lhe a 'acção .na pri-
• moira audiencia, -onde offereceram arti-
-gos am que exporiam melhor a sua in-
tenção.

De facto,' na audiencia_alludida foram
uffe recido s esses artigos acompanhados
de documentos.	 •

Apregoada a ré, compareceu o seu ad-
- vogado e requereu absolvição da instan-
• Cia. por não conter : a- petição inicial o -

pedido com todas as especificaçõ'es o por
não estar a mesma petição'instruida com

m •as provas e documentos e que se funda.
a demanda; de accordo com os arts. 165
e 67 do decreto n. 3 084, de 1898.

O juiz seccional deferiu o requerimen-
to, de absolvição da instancia pelo des-

• pacho do lis. 59, da qual os autores ag.:
gravaram, citando como lei offeedida os
'ens. /67 e69 do' Citado decreto:fl. 3.084..;

Aatordam dar provimento ao aggravo,
para mandar que o juiz a 'quo ,declaro-
sem effeito o -despacho aggravado o:
prosiga -nos termos da acção.

Assim decidem,. porque o art. , 67 do'
reg. 737, do '1850, ~mato quo o autor
offeroça ._simples petição do .citação do
réo para ver propor-se-lho na primeira
audiencia a' acção, cujo objecto o valor
serão sempre declarados, comtanto que
na_ audiencia aprazada se offereça outra`
Petição mais - desenvolvida, contendo
dos os requisitos legaes.

Esta disposição do: reg. 737 não foi e2-
. pressamento _revogado ' pelo decreto

n. 3.084, embora este não a tivesse con-
solidado, nem é contraria ás disposições
o ao espirito do mesmo decreto.
• Este, no envez disso, consolidou rio
art. 69 o assento de 23 de novernhro'dõ
1760, , em virtude, do qual 'é pormittido

- ao-autor juntar o, documento, de que faz"
menção a- petição inicial, emquanto •
juiz não deferir a requerimento do réo.

Por outro lado, a disposição do reg.,
. 737 não é do : fórma alguma prejudicial •
á defesa dá réo. "	 •
•No caso concreto, vê-so que os .auto-

_ Pos requereram a citação da ré para a
acção ordinarin, cujo objecto o valorado-

•-clararam. Na, aúdiencia seguinte, apee.
•sentaram: os artigos' do libollo, ena. - quê .eXpuzeram eircumstanciadarribiito ás
razões do pedido, o offereceram os-ido-

--cumentos em que esto se "fundava,' do
-• hiodo- que, não tendo' havido prejuiza
algum para aré, que ficou perfeitamente -
habilitada :para 'preparar a sua defesa, a -
h.bsolvição da instariCia, no Caso, 51ény

liesde dea' a juiz deprecado entende que
os eni,bartfos oppostos c precatoria con-
eluenz: çxitienientente • a incOmpeten-; eia cio ittir, deprecante, cabe lhe nos
iermo'S d.e art. 52, • do regulamento

n•• n.	 de 640,. "processal-ps ,e jul-.
„

2..9t7,	 -Vistos, expostos e• dis-
:^uticloa estes autos -de agravo dá p eti-

. cão em que- são ag,gravantes Joaquim M.
Coelho Comp. e aggravados Augusto
'Martins 6i Comp., verifica-se que a eá-:pecie • é a :seguinte:

Os aggravantes requereram ao juiz
federa/ da 2” Vara do District.° Federai
a. reteriaãO de dons lotes de -assiicar que
jinham - em deposito' nos Armazeno iie-
VaLS da Eirada Minas e itio,,.por consi-.
guação da Augusto Martins & Comp., ne-
gaciantY'S • estábelecidos no Recife, rara,
garantia dãs ~missões e despesas cie-
•idas peleQ mesrnoe. já effectuadas. da
Parte princi:Pal da .partida, da quar só
restavam os alluclidos lotes. •

Effe.ctliada a diligencia e expedidas
I:•recatorias á Justiça Federal- do Estado
de POrnambuco, afim de serem citados -
os aegravacios para sciencia da rotenoão

deprNirn, a e4.1es -foram • onPestes em-
.

Largos pelo Banco Nacional Ultramarino,
na qualfdlichedê syndico da Meneia doa

• aggravacibs. 	 •
O ..itifz depreoado, tendo recebido tacs •

ninharga, por SÓD,- DO seu entender, ma-
:oifosta a iherimperencia do juiz depro-•

_pante. dttermâYou, • entretanto, • no seu
flepantill, que o autos fossem devol-
vith)s para serem processados 'os

 nó hiVie da acção: Este; pelo des-•
• pacho de fro 205 mandou que. desentra--

iludas -alludidas precatorias, Voltas-
sem ao juizo deprecado por não lho
caber o .nanei de Drneessar os' embargcà•
;,i,á rocebilioS pela deprecado.

• Desee tlgsnachn é que foi hl-tem-insto O:
'Presenro• ag‘TraVda, com fundamento no
art. 1(5. fè.41:p0 ca Parto 1ff do -do-
éreto n. 2.00i. dand o-se como offendicla
k) art. : 4%..P. Hf, do mesmo decreto.

Tato pós-tb:' -	 •	 •
" Accord-rim negar provimento ao. tiogra- .
vo para Onfiierar o despacho aggravade,
porquanto. dêsde atie•o juiz deprecado
entondeii que os embargos opp.ostos áS:
procatiii-rea cencioem ev4denteniente a
incompelerioih. do juiz deprenente, caba-
lber.nas-tarmos . do art. 52 do Reg. n. 731,

• tproae4a1 z-eS :é julga/-ds. Custas pelcis.ae'-
. -e:ravairta —	 •

CupreInd .Tribunal Federal, '1- de Sulho..'
pc. 19 .-1421'. N	 do -E sPiríto Santo, P.' . 4
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, Xecordam julgal-a improcedentes por-
que o recrirso extraordinario fo r, inter-
posto da ultima decisão, que no admit-
tiu embargos ao 'aceiviatão coniirmatorio
do despacho. que denegou o aaecebimento
da appells.eão. do 3° prejudiodo, por se
não .tratar de sentença defiaitiva ou com
igual força.

Ora, a disposição invoaada, no sentido
- de ser à decisão defin i iiea e embarga_

vel, não foi de lei fecuseal, mas a: do ar-
tigo 141 §- 8° do decteto n. 9.263, de
1911- que rearganizou a justiça do Dis-
trict° Federal. Não ara caso, portanto,
de recurso extraordinario, para que este
fosse, tomado por termo. Custas pelo
supplicante.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de
1920. — H. do Espirito Santo, Presiden-
te. — Hermenegildo de Barros, relator.

• — Viveiros, de Castro.- — André Carel-
canti. Leoni Ramos. — Pedro Mibie/-
ti. — Muniz Barreto. f•-•-• d. Natal. — Se-
bastião de Lacerda. Pedro dos 'Santos.

Godorredo Cunha.	 Pedro Lessa.
João Mendes.

edite , de Appellaç:"
asso da Segunda Camare`kna 9 de setem-

bro de 1921

t, RRSIDENCIA DO SR. DINEMBAROADOR PUBLICO
DE ABREU — SECA,. E rARIO, DR. GRUO VIEIRA

Cornoaremrain os Srs.' da:embargadores:
Frãncelino Guimarães, Elviro Carrilho e Car-
valho e Me/lo.

SUO AnR5TO1

Agravos de petições
N. 6.986—Relator, o Sr. desembargador

ilarvalho e Mello; ag-ra . ante, Helena de
Paiva Coutinho Carril; aggravado, Raul
Mufinz. —Conheceram do agwavo e negaram-
lhe provimnuto, emitra o voto do Sr. des-

- embargadur Carrilho que dava prov'mento.
N. 6.995—Re ator. o Sr. d3serobarjoulor

tr iviro Carrilho: ag'er vento, JoaMtim Gomes
Leite; 'g rava do, Bernardillo Ferreira Du-
a •te. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 6.996—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Medo; aggravaute, Cicero Va-
lente; agaravado, Londort ant .! BrAsilian
.3ank. — Deram provimento para que o
Dr. juiz a que. reformando em parte a deci-
são agg .av inclua no passivo da failen-
eia, o credito ilevilo ao aggravante per sa-
Uriná, exrliiiivio deste titulo a. gratificação
pedida. unanimemente.'

N. 6.997—Dwator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Alzira
Gonçalves Beaat: aggravado, Sergio Lou-
renço. — Deram provimento nata que o
Dr. juiz a que, refarmando a decisão aggra-
va .la, receba os embargos e os processe na
férma da lei, unanimemente.

N. 6.998 — Relator, o Sr. desembargador
Riviro Carrilho: agravante, Mano 1.041Rie
aggravado, José Cohen. —Negaram provimen-
to, unanimemente.

N. 7.0- O — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Ernesto Il. Du-
tra e outro; aggravaelo. Lambem & Campa-
nhia.—Não conheceram do aggravo por ter
Sido interposto fora do praso legal, unanime-
mente.

N. 1.001 Relator, o Sr. desembargador
Francaliuo Guimarães; aggravanto, Joaquim
Alves Ho.irignes Guimarães; aggravado, Al-
zira Ferreira • da Fonseca:—Negaram provi-
mento, inianin~aa

N. 7.092 — Relator, 'o Sr. dasembaggader
Ehdro Carrilho; ggravante, Moutiáho SZ Com-
pan'nia; agg 'arado, !Influo José Piuheir0.—
Negaram provimento unanimemente.

-
N. 7.063—Relator. o Sr. desembargador

Elv iro Carrilho; . aggrava fite. Caem.- Sergio
Farreira; aggravada, Paula da -Costa Sergio
Ferreira .—Conheeeram do agaravo unanime-
mente e deram-lhe provimente para que o
Dr. juiz a guo refarmando a 4ecisfio aggra-
veda, defira a petiçao .de Lis. 2, contra o
voto do Sr. desembargador Francelino Gui-
marães. •
- N. 7.004 Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello; aggravante, Antonio No-
vaes; aggravado, Carlos Alberto de Almeida.
—Negaram provimento, unanimemente. 	 -

N.1,004 — Relatar, o Sr. desembargador
France.ino .Guimarães; aggravante, Jonathas
Vaz ; agravado, Bernardino Gomes de Cerva-

•lho.— Negaram provimento, unanimemente.
N. 7.008 — Relator, o Sr. desembargador

Francerino Gaimarães: aggravantes, Barbosa
Carvalho Cnnp.; aggravados, José Marques
e Jou) Pinto Leal.— . Negaram provimento,

_unanimemente.
N.'7.010 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães; aggravante, co onel
Franci,co do Andrade Meao; agravado, R aY-
mundo Sálafino de Gusmão:-: Negaram pro-
vimento, unanimemeute.

N. 7.013 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Filomena Go-
mez; aggravadás, Figueiredo & Comp.— De-
ram pvovimenta para que o Dr. juiz a que
reformando a decisão aggravada reseite in
limine os embargos, unanimemente.

N. 7.015—Relatar, o Sr. desembargador
Fraticeline Guimarães, aggravante; C.omna-
nhia de Transporte -Carrimaeas; aagravado,
Joaquiin Lourenço. —Negaram provimento,
unanimemente.

N. 7.018-a-Relator, o Sr. desembargador
Francelino Giiimarã.es, aggrevante, Luiza
Gira , a1 aa Costa.- aggras ado, José Francisco
do Azevedo.—Negarain provimento, unani-
memente.

SORTEIO -
Aggratos de instrumento

N. 421 — 11 qa.tor, o Sr. ,desembargador
Carvalho e Mela).

N. 425 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

liggravos de petição
N. 7.011 — Relltor, o Sr. dosembargador

El viro Carrilho.
N. 7.012 -- Relato; o Sr. desembargador _

Pra ncel ino Guimarães.
N. 7.0ia	 Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.	 •
N. 7.019 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 7.020 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 7.021 — Relator, o Sr; desembargador

Elviro Carrilho.
N. 7.024 — Relator, o Sr. desembargador

Franeelino Goimar les.
N. 7.025 — Relator, o Sr. desembargador

Fraucelino Gnimaraes.
N. 7.926 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 7.029 — Relatar, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 7.030 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 7.032 — Relator. o Sr. desanbargador

Francelino Guimaraes.
•N. 7.033 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho o Mello.
S, 7.034 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
Me 7.035 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
NOVO SONTEIO

Aggravo de petição
N. 6.991 — Relator, o Sr. desembargador

Eiviro Carrilho.	 e
EM MEU .

Aggravo de instrumento -"
N. 426.

'Apraves ,de petição
Ne. 7.035, 7.038. 7.049, 7.010 e 7.019.;•

PUBL [CAÇA°
Aggravo ue instrumento

N. 422. '-
Aggravos de petição

Ns. 6.283, 6.9j8,	 a.979, 6.980a
6.982 e 6.985.

EDITAS
-

Juizo de Direito da Primeira Vakg
Givel

De citação, com o prazo de sessenta diM
na fórina autua.° -

O Dr. Flamini° Bulbosa de Rezende,.
juiz de direito da Prriaeira Vara Givea
do District° Federai, etc. :	 N'.

Faço saber aos que o presente edital. :-
virem e a . quem interes:.ar, que porl esta-
juizo e cartono do esc •áão que este
subscreve se proceasain uns autos dia
executivo laypoaltecario elo que é exe-
quente alanoel José Cerqueira e execti
tados o Dr. Jórge Pineeiro Guimarães;
e ontrosaanos quaes lhe foi dirigida a
petição 'Ho teôr seguinte: aExmo. Sr.2
Dr. juiz da Primeira Vara Civel e—
Manoel José Cerqueira .nos autos d,

-executivo hypothecario que move ao DaS.
Jorge Pinheiro Guimarães e Sua mulher;
D. Alice Pinheiro' Guimarães, Juditlit
Murray, Jocelyn Meriato Murray, Oclae•
rio Cortes e sua mulher, D. Iracema'

,Murray Cortes, tendo os officiaes do jus-
tiça encarregados cia diligencia/ certifi-
cado no mandado ora junto acharem-se-
os mesmos em togar incerto e não sa-'
bi•do, requer a V. .Ex, que se digne de,
após a necessaria justificação, mandais
passar editaes de Citação na fórma re-
querida e com o prazo legal. P. Deferi-a
mento. Rio, sete de julho de 1921.
M. B. !Pinto Guimarães, advogado.
(Devidamente • senado.) Despacho
Como requer, designando escrivhn,
e hora. Rio 7-7-921. — Flaminio de'
Rezende. Para o dia 9 do corrente ág„
-doze horas. Rio, .7 de Pilho de 1921. oo
lat escrivão interino, J. Lisbôa. E tendo
sido justificado com testemunhas que-
depuzeram convenienteinento acerca da.
aus.encia allegada,^ subiam os, autos•
minha conclusão, e nell€s proferi a seu-
tença dó teór seguinte: Vistos, etc. At;-
tendendo aos depoimentos das testemu
nha inquiridas nestes artos, julgo proi
veda a ausencia das supplicadas de fo-i•
lhas 26 em -lugar incerto- e não sabid0.
e marco o prazo legal e determino gire
os mesmos sejam citadas • por editaee,
com O prazo de sessenta dias. Custaa4-
na fanaria da lei. Rio, 9 de julho de 192E::
— Flamini° Barbosa de Rezende. Em:,
virtude do que passou-se o presente.
edital, com o teôr do qual chamo, cito g.
hei por citados os executados Dr. Jora
ge Pinheiro Guimarães • e sua mulher,
D. Alice Pinheiro Guimarães, Judith!.
Murray, Jocelyn. Metido Murray, Octavici
Cortes e sua mulher D. Iracema Mur4.,
ray Cortes, -para dentro do prazo de aqt,
dias, virem a este juizo*, pagar ao refe4
rido Manoel José Cerqueira, a quantia.
.de 48:9928040. :proveniente de Principal
juros e custas que vence na hypotheca
do predio e terreno á rua Figueira sau-s
mero 65, antigo 37. eum terreno á mesai
.ma rue- tudo de accórdo com a eseraa'
ptura lavrada em netas do tabellitiaa
Lima Moreira. sob pena do revelia.
para constar, passaram- se este e outros
de igual teôr. que serão publicados ..4
Affixados na , fórma da lei, seieuLeÂ

/
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titio as audiencias deste juizo são ás se-
itrundas à. quinta-feiras, ás 3 horas, no
bdificio do Forikm,' á rua dosinvalidos,

. 152. Mo e passado nesta cidade do
itio do J.-arteiro, aos 12 de julho .do 1921,
4'E eu, JOSé da Silva Listõa, escrivão in-
JOrino, o subscrevi. 'Flamini° Bál 1:0—
a de Rezende.. Rio, 12-7-921. José da
ilvu Liebôã, (Dwidarnente

f..Tonfornin ó original. Rio, 12- de julho
de 1921. — O. escrivão interino, jos, da.

Li4bel'as.; •	 -	 (5. 002,...á
,

â'uizo de Direito da Primeira Vara
eive'

.	 AVISO AOS .INTIERESSADOS

De publicação de - Sentença que deelaroll
' . aberta a fallencia	 negodante' Luiz

da Costa • Souza 'estabelecido' a rua
-. Senhor dos Passos n. 70. na forma
• abaixo: — •
- O Dr. - -.Antonio .Paulino Cla Silva, Juiz
de Direito, da_ r Vara Civel 'desta Capital
Federal, etc.:- Faz :saber aos , que o presente edital

.virem que a requerimento de Manuel An-
tunes, devidamente instruido e-depois dó
preenchidas as formalidades legaes; foi
declarada aberta-a fallencia do negocian-
te •Luiz da Costa Souza, por sentença
deste juizo de .13 de agosto de 1921, fi-
xando o seu lerma para • os effeitos le-
gues de 30 de junho de 1921. Foi nomea-
do syndico o credor . David Rodrigues do
Almeida, ficando os credores da dita fir-
ma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de- 20 dias,"-apresenta-'
rem ao - syndico a - declaração tra seus cre-
dites - acompanhada dos .respectiVos, ti-
tulos; e, outrosimUficarn os referidos
éredores convocados -para a primeira - as-
Sembléa da presente fallencia. que será
realizada no dia 10 de setembro -do 1921,
ás 14 horas, na sala das audiencias,
Forum desta c/dada-á rua dos Invalides
152, tudo nos termos do á arts. 17, 18. 80
e'82 e seus paragraros da - lei n. 2.024

sacio nesta cidade. Rio de Janeiro, aos 15
do 'agosto de 1921. Eu, -Jose Candido de
Barros subscrevi: —Antonio PautinO da

Conformo, José Candido de"
Barros..	 (4.721.)

Juizo de Direito da Segunda Vara'

Juizo de Direito cia Segunda ,Var, •
• Civel

e el aç O, com o prazo de vinte. dias;
• aos interessados para, dentro - desse

'	 -prazo, ' apresentarem as impugnações
•eu contestações que entenderem ã re-
clamação feita por A.rthur Victor, na
lórma abaixo.

• O Doutor .Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da 2' Vara Civol do Dis-
tricto Federal, etc.; -

,Faz sabor aos quo o. presente edital
virem, como, por parto. do Doutor Ar-
thur Victor. lhe foi , dirigida_ uma peti-
ção em que reclama a sua inclusão domo
credor, pela quantia do 28:400$, P or no

-tas promissorias; tia massa • fedida de -
Manoel Ribeiro dos Santos, na lista dos
credores na referida faliencia, ria fórma
do art. 87 da lei. n. 2.024._ de 1908;
tendo faltado o fallido e liquidatarios.
Em virtude do que, são Citados os inte-
ressados para, 'dentro de vinte dias, apre-
sentarem as imougnações que tiverem
á reclamação. E, para- constar, passa-
ram-se este e outros iguaes que serão
publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta, Capital Federal,
aos 9 'de Setembro de 1921. Eu, José
Candido de Barros, escrivão, subscrevi.,
—. Antonio Paulino da Silva. Confere,,,
2"...• José Candido de Barros.	

,

(5.012).

Joh() de Direito da Terceira Vara
. . Civel.

/lencia da Socielade Anotiyma ett. liaaáo>

AVISO AOS éREDOR .

Participo que a assombléa de credores que
esta v a marcaria para-o 'dia 3 do correóte, o
Dr. juiz adiou para o dia 15 do corrente, ás
13 horas, no Forum, á roa dos lovalilos ou-
lomro 152. Rio de Janei-o, 3 de s‘itemb: •0	 .
1921.--- Pelo escrivão 'Ioão. Baiati9ta
escrevente jura UI catado	 (4.949) -

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com- o prazo de 20 dias, aos
interessados na . fall..encia de M. Co-
lucci, para Menem .do pedido,.que faz..
111. Plojoux, afim de ser incluido como
credor da fallencia- pela quantia de,
francos suissos 13.328.75 ou seja
18:1.53$757, e apresentarem as impa..
(inações ou contestações - que cnten:"
derem.,sob pena dc revelia; na fdrina

, abaixo	 ' • •

O Dr. FranciscO Cesario Alvim, juiz
de direito da 5' Vara Civel do Districto
Federal:

Fãz sabor que, por este Juizo e cario.
rio do escrivão que est% subscreve se

" processam os autos -de justificação do
credito em que é suppli/Jante M. Plojoux
e supplicada a massa de M. Co-
Incei. Em virtude do despacho profe-
rido nestes autos, te passou o presente
edital, com o- prato de vinte dias, pelo
toér do qual fioaro 'citados Os interessa-
dos. na .fallencia de •151. • Colucci, para
sciencia do pedido que faz M. Cobicei,
afim de sOr incluido na: fallência do
xii.esrWM. Colei pela quantia de fran-
co3 klliS7.08 -.13..328.75 - OU seja rua.

Tallencia dor Anselmo & Azevedo
• •O	 'AVISO. AOS INTERESSADOS - .	

-

he	
•

publiceão de sentença que declardu
•reabeiTi4 i fallencia do negociante ,An-

. selmo & Azexcdo que foi estabelecido
• í mia -do Lavradio n.	 -na fdrma

abaixo':
O Dr. Ari/tin jo Pauline da Silva, juiz

•Uo direito da 2' Yara Cível desta Capi-
Pil, elo,:	 •	 ••	 •

Faz saber aos que -o presente .edital •
:Virem que a requerimento do coronel
'Francisco de Paula Rodrigiies . Teixeira,
devidamente instruido e depois' de pre-
enchidas as formalidades.legaes, foi da.-.
tdarada reaberta a fallencia do negoci-
nte • Anselmo & Azevedo, por sentença
lesto Juizo de O de setembro de 1921,

•fixando o 'seu • termo para os effeitás: le-,
gaes, foram 'nomeados syndicos os cre-
.dores Alfredo & Henriques, ficando os
credores da dila firma fedida _notifica-
dos • pe1p presente para, dentro- do prazo
da lei, apresentarem aos -sy-ndicos a do-
elaração de seus creditos -acompanhada
dos respectivos titulos: e; outrosini, fi-
urti os referidos credores convocados

.para à prImeira assembléa da presente
Xallencla, mia será -realizada na dia' 27
.de setembro, de 1921, ás_ 14 horas Da'
'sala das audi anelas, no Foram desta ci-
!dado: : á rua dos Invalidas n. 152, tudo
nos termos dos' arte. 17, 1.8, 80 e 82 -e •
seus §g da lei n. 2.024, de 17 da de-
gembro dà 1908. Dado e passado nesta
)'idade. Rio de Janeiro, aos 8 de setem-
•ro do 11121. Eu, José Caudido de Bar-
ros, escriVã'o, osubscrevi. — Antonio-
Paulino da	 Confere, — José Can-,
Vido. de Barres, escrivão. .	 • (5.001)	 .

-
Juizo de .Direito, da Segunda. Ii'arfit

Civel
citaçã 4.cOln o'nrazo de 10. dias, na

-forma abaixo _ • _
• O Doutor Antonio Pauiino da 'Silva,

rtuiz de direita da Segtinda _Vara Civel do
..0iStricto Federal; 	 •

Faz saber aos que o presente edital'
5:irem, como por 'parte, de João' de Oh-

eira & irmão, ex-sYridiées , dá fallen-
ia de A. M. Gil & Ahranches, , fai re-

ijuorido a stia prestação com rt . citação
e , prazo da 10 dias, aos interessados
.para denlro daqii.elIe prazo apresenta-
irem -as impugnações que entenderem .
,sob as conta8 apresentadas de confor..,

- .lindado Mn o art. 71 da lei n. 2.024 do
.‘4908 -. -E -para constar passaram-se este
.n. outros de igual teôr que serão -affi-
Xados .à publidados • pela imprensa na
/forma da lei. Dado 'e "passado' nesta
.Capital Federal aos 29 de agosto de
1921. Eu; José Candido do Barros. - o
ubscroyo.	 Antonto Paulino da Sil-•

Con.fel'e' José Candido de Barros,
• 1.0.846),,,-

i

(

de 17 do dezembro e 1908. Dado e pas- -

Civel
Na' forma- abaixe;

• O Dr Antonio • Pauline da Silva "juiz
ile direito da 2ft Vara Civel cio Distri-
ct° -Federal, etc.:
-Faz saber a quantos . este- virem ou

dono tiverem - conhecimento, que a -re-
querimento de Henrique. Schayé, nos
autos de sua - fallencia, foi deferido
p deposito &is, creditos dos seguintes
credores: Ernygdio Roberto 'Alves, An.,
tenor Puccatti, Joaquim Leite de • Assis
Junior, Joaquim Antonio do Mendon-
cá; Galdino Furtado de Mendonça, An-
tonio Laroca, Lindolpho A. de Oliveira,
Pianna Menotti, Aurelio Bartolotl a,
Antonio Gonçalves de Lima.- Rodolnho
G.-' de • Oliveira, . Octavio do Freitas,'
Amorico,- Costa,. Rocha 84 Picanço, -
Eduardo de Almeida, : Octavio Alves
de Araujo, Albina 'Caldas, -Isabel Ma-
ria Pinto e M. S Tavares; deposito que
effectivarnente foi feito no Cofre dos
Deposito Publicos em deus do corren-
te mez. E como queira o fallido
bilitar-se, passou-se a, presente, pelo
cmal dá sciencia aos referidos credores
do deposito, feito afim de que, no prazo
legal, requeiram 'o que for em prol do
'seus direitos, promuindo-se nos - -ter-
mos regulares. E para que chegue ao
conhecimento do todos a quem •Interes-
- r • possa, vai- ser este publicado pela
imprensa e affixado no le gar do costu-
me, no Forum, á rua dos Invalidos nu-
mero cento e einocierita o deus; onde
•funceiona este Juizo. Dado e passado
nesta Cidade-. do Rio de Janeire, em, seis
de setembro de mil novecentos e vinte
o um. — E eu José Candido de Barros,
escrivão o subscrevi. — Antonio Pau-
tino da Silva. Conformo, Jose- Candido
-de Barros, escrivão.- 

Juizo de Direito da Segunda Vau4
Civel

rallencia de Luiz da Costa Souza_
D	 rc

„ r•



47456 Sabbado 10

18:153$757, e apresentarem as impu-
gnações ou confeitações que entende-
rem, sob pena de, á revelia, se proceder
corno for de direito. E, para constar,
passaram-se este e outros de igual tedr,
que serão publicados e affixados na
Muna da lei. Dado e • passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos dezenove de
agosto de mil novecentos e vinte e um.
E eu, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão. subscrevi. Framisco Cesario Alvim.
(Estava legalmente sellado.) Está con-
forme. — O escrivão, Dano Teixeira da
Cunha.	 (4.677).

411n11.•

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De praça com o prazo de dez dias para

venda e arrematação dos bens moveis
penhorados a Alberto S. S. San-
tos, por Choucri J. Chamoun,
na acção executiva eia que contendem

- na Pinga- abaixo-
() Dr. Tarqsiino de Souza Filho, 1°

supplente do juizo da Quarta Pretoria
Civel ern_ exercicio etc. :

Faiz saber a todos que o presente edi-
tal de praça com o prazo de dez dias
virem ou deite conhecimento tiverem
que no dia 22 do moa corrente asx5s a

- audiencia do juizo que se effectua ás
13 shoras -no predio n. 211, da rua do
Cattete, o official de justiça do Juizo,
servindo de porteiro, trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem
mais dér e maior lanço offerecer acima
do preço da avaliação de um conto de
reis o bem novel penhorado a Alberto
S. S. Santos e avaliado pelos avalia-
dores privativos' do Juizo á• rua Santa
Clara n. 150', residencia do executado,
crie é o depositario, da farma seguinte:
um trinchante colai- espelho facetado,
marmore cer amarellada com encrusta-
ções, sendo de madeira oleo vermelho
caracterisando o mesmo duas eolumnas
dos lados envidraçados ta da mesma ma-
deira, estando em perfeito "estado de
conservação. Se alguem quizer arrema-
tar deverá comparecer no local dia e
hora supra designados afim de fazer a
licitação legal, com dinheiro á vista ou
fiador idoneo por tres dias. E para que
chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa mandei passar o
presente e mais dous de igual teor para
serem nublicadns e affixados- no lagar
do costume. Dado e passado aos 9 de
setembro de 1921. Eu, Bemjamin de
Andrade Figueiras, escrevente juramen-
tado. o escrevi e subscrevo no impedi-
mento °ocasional do escriVão. Tar-4
quinio de Souza Filho.

TERMOS DE CONTRACTO
, . ' Blinisterio da Guerra

• Collegio Militar do Rio de - Janeiro
• Termo de contracto celebrado com os ne-

gociantes Ferreira, Souto & Comp., Salgado
Guimarães, Pimenta & Comp. e' Leitão Ir-
mãos & Comp. para o fornecimento de en-
xoval e fardamento durante o segundo Se-
mestre do anno de mil novecentos e viute
ara.

Rectificação

Na clausula oitava: onde se lê: *Os negoli
dantes, signatarios desta termo de contracto,
que não entrarem cara qualquer artigo dentro

DIA RIO O to FIGIAL

do prazo improrogavel que for estipulado, in-
correrão na multa de 'dez por cento no valor
tatal dos artigos não entregues»; leia-se:
a04 negociantes, signataries deste termo de
contrasto, que não entrarem com qualquer
artigo dentro do prazo improrogavel que for
estipulado, incorrerão na multa ile dez por
cento sobre o valor total dos artigos nao en-
treenes», rectificando-se ; assim o que foi pu-
blicado no Diario Official de ts do correute. •

Capital Federal, 9 de setembro de 1921.—
João Alves de Moura, 1° offlcial, sub-secrea
tarjo.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica rece-

beu, hontem, á; tarde no Palacio do Cata
te, a visita dos intendentes municipaes
de Buenos Aires, que se acham em visita
a nossa capital, que foram apresentados
a S. Ex. pelo Sr. Dr. Pedro de Toledo,
ministro do Brasil na Republica Argen-
tina.

— No Palacio do Cattete; esteve hon-
tem em visita ao Sr. Presidente da Re-
publica o Sr. Dr. Alberto d'Oliveira,
ministro de Portugal na Republica Ar-
gentina, que se acha de passagem nesta
Capital.

— Na hora destinada a audiencia aos
Srs. membros do Congresso Nacional,
foram recebidos pelo Sr. Presidente da
Republica no Palacio do Cattete, hontem
á tarde os Srs. senadores Alexandrino
de Alencar, Antonio Massa, . Mendonça
Martins, Venancio Neiva, Raul voares.
Pedro Celestino, Lopes 'Gonçalves, Lauro
Sodré, Pelix Pacheco e Bernardo Mon-
teiro, e deputados Alberto Sarmento,
Palmeira Ripper, Pereira: Leite, Dorval
Porto, Raymundo Miranda, Daniel Car-
neiro, Tavares Cavalcanti, Hugo Carnei-
ro, Macedo Soares, Arthur Lemos, Oscar
Soarqs, Nogueira Penido, Auguste de

Napoleão Gomes, Eurico Valle, Elya
seu Guilherme e Corrêa de Brito.

1•n•••n•n

Por motivo da passagem da data com-
anemarativa da Independencia do Brasil,
o Sr. Presislente da Republica recebeu
os seguintes telegrammas do Exterior:

Bruxellas — Associo-me calorosamen-
te á festa de 7 de setembro e envio nes-
ta oecasião a V. Ex. minhas cordiaes
felicitações e a expressão dos sentimen-
the de amizade e admiraçãag do potro
belga. — Albert.

Mexia) E'-me altamente satisfato-
rio offerecer a V Ex. por motivo da
festa nacional da Republiça brasileira
minhas mais sinceras felicitações, assim
como as do povo mexicano, e faço votos
fervorosos pela prosperidade desta Re-
publica irmã- assim como ventura pes-
soal de V.Ex. — A. Obregon, presiden-
te dos Estados Unidos Mexicanos.

Lima. — Compraz-me neste anniver-
sario precursor de seu Primeiro cente-
nario de vida independente enviar no-
bre Nação Brasileira, grande, sobretudo,
pelo sentimento de justiça que dita seus
actos internacionaes, meus votos e os do
povo peruano pela -sua prosperidade e
meus desejes pela ventura pessoal de
ar. Ex. — Presidente Leguia.

Quito. — Em nome do povo equato-
riano e no meu propaio envio uma affe-
anosa saudação ao nobre povo do Bra-
sil -no anniversario (12 sua independen-

Setembro de 1071

eia, fazendo ostensiva a dita saudação aia 1
illus-tre Presidente dessa Republica irmã.

. José Luiz Tamago, presidente clça
Equador.

Assuncion. — Queira V. Ex. acedo
tar. a expressão de sympathia com guta
o governo e o povo' do Paraguay acena.
panham a Nação brasileira e o governdi
de V. Ex., neste anniversario, o maior,
da historia . desse paiz amigo. —
gondra, presidente da Republica,	 s

Desta Capital e dos Estados, tambeM "
recebeu S. Ex. ,além de outros muitos,
os seguintes:

Rio. — Na pessoa de V. Ex. rendo ho-
menagem á grande Nação brasileira e
faço votos pela sua crescente prosperi-g
dado. — Diego Carbonell, Ministro do -
Venesuela.a

«Rio. — Tenho a honra de apresentar
a V. Ex. cordeaes congratulações pela, •
passagem da grande datada indepen-
dencia da nossa Patria, 	 Bueno
Paira.»	 - .

«Fortaleza. — Tenho a honra de me
congratular com V. Ex. pelaebransle(
data de hoje, tão grata no coração de to-
dos os brasileiros. Gordeaes sandações.

Justiniano de Serpa.
eTherezina. — Tenho a honra de .con-,

gratular-me com V. Ex. pela passagem
gloriosa da emancipação politica de nos-
sa Patria. Attenciosa,s saudações. 4
Luiz Ferreira, governador>

«Aracaju. — Tenho a honra de coifa
gratular-me com V. Ex. pela commemoas
ração rnaxima de nossa nacionalidades
Saudações respeitosas e cord'Eaes. ,ae
Nestor Gomes, Presidente do Estado>

eNietheroy. --- Tenho a honra 4111
apresentar a V. Ex. minhas sinceras
congratulações pela data nacional que
hoje commemora o povo brasileiro, fes-i
tejando o anniversario de sua emanci-
pação politica. — Raul Veiga, Presi- _
dente do Estado>

«S. Paulo. — Tenho a honra de apre-g
sentar a V. Ex. cumprimentos pela pas-
sagem da gloriosa data anniversaria
nossa independencia politica. Respeito-k
sas saudações. — Washington Luis.»

(Helio Horizonte. — Queira V. Ex.
acceitar minhas sinceras saudações pela
memoravel data de hoje. — Arthur,
Bernardes.

«Florianópolis. — Tenho a honra de
congratular-me com V: Ex. pela gloriosa;
data que hoje commemoramos.

• cujo Luz, Governador.»
aCurityba. — Tenho a honra de" aprae

sentar a V. Ex. meus respeitosos cum-
primentos pela passagem da data anni-g
versaria da independencia politica da)
nossa Patria. — Munhoz da Rocha, Pu:a
sidente do Estado.» ,

«Porto Alegre. -o Tenho a Ignara clã
congratular-me com V. Ex. por motiva
da passagem da magna data commernoa
rativa da independencia nacional. Me
teneiosas saudações. — Borges de Me,,
deiros.

«Cuyabá. — Com respeitosas e effusi-a
atas congratulações pela gloriosa data
inicial do -anno do centenário da indea
pendencia 'nacional. tenho a honra de
comrnunicar a V. Ex. que acaba de ser:
anstallada a primeira sessão da duode-
cima legislatura da Assembléa Estadual;
perante a qual li mensagem. Saudae5et0

dente.
c itto s a s	 Bispo Aquino$
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Directoria de Meteorologia, Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em todo o

Brasil ao 1/e dia de Greenwich (9 h g. no Rio ne Janeiro) no dia 9 de setembro de 3921.
Una Norte-Tempo em geral bom excepto alguns pontos do Maranhão o Pernambuco em que esteve incerto. Choveu em alguns

pontos da Parahyba, Pernambuco e Bahia. 	 ...-r	 •
Zona Centro-Tempo bom, tendo chovido fracament g em São Luizde Cacem e Victoria:
Zona Sul-Tempo bom em S. Paulo chuvoso -e instasiel nos demais Estados. Choveu em Guarapuava, Blumenau, Laguna, Porto Alegre:1lhe Grande e Santa Victorta do Palmar. • . 	 .	 ..	 1	 _

Observações meteorologicaseffectuadas simultaneamente ao 412 dia de Greenwieh (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 9 de setembro de 1924
• (Resumo do Boletim organizam) no Instituto Central) 	 ,	 .

Estações

observações do dia Observações da vesperw--

'et
t-,,-O ...

,r3 <G, E
:g
ri. r.,-...:5	 .

ed
.

Temperatura
do ar Vento .

o-a)
C.,
o
o

74
co)

La

Estado do
mar

Estado
do tem po e
phenomenos

diversos

Temperatura
, do ar El.

cs

'e

Estado do tempoj
e phenomenus

diversos
epe> dê
cr, ..
en tà"jzt
o

g*.=A
c,) C4

El= EE o

Direcção	 g.

•

g I	 •

S. L. do Maranhão... 761.2 28.0 NE, 5 7 Chão., 1. 30.5 24.0
Barra do Corda ........
Fortalez	  

59.0
61.4 27-.0 E

1
4

5
3

-- B. (b. manhã)
B. (o. manhã)

33.0
31.0

20.0
22.0

B. am. pind

Quixeramobirn
Natal 	 63.5 26.0 4 2 Vagas. ' 29.0 23.0
Parahyba 	
Recife 	   63..3

25.0
22.0 0.0

SE
SE 3

3 -
Chão..

13..
B.1

22.0
270 24.0

Q.0 Cr Pra‘4
Pão -de Assucar (X) 	
AraCajú 	

..•	 Bahia 	
Caetité 	

65.5
64.9
64.2

25.0
21.0
19.0

0.0 E	 I
SE
SE

5
3
2

•6
4 
4

17.r.
B. (i.	 manhã)
B.. (b. manhã)

26.5
26.0
26.0

22.0
21.0
15.0

2.3 Cm. c.-phaj

lanuda 	 62.0 21.0 0.0 2 31.0 14.0
Ballo Horizonte (X) 	
Theophilo Oltõni -89.5 21.0 0.0 SE 4 6 I.nt.(i.nt. m.) 26.0 18.0 am.
Uberaba 	 •66:5 24.0 6.0 NE 4 O 13. (b.	 ns. 30.0 18.0 - Ns. am. pm.
Caxarnbü 	
Poços de Caldas 	

..Goyaz 	  

65.8
67.0
61.1

17.0
19.0
27.0

0.0
0.0

NE,
E'
NE

3
2

2.0
O
O

B. (b. ns.
13. (b. manhã
B. nt. (ns.m.

25.0
25.0
34.0

11.0
8.0

16.0

- B. ns. ant. ma
B. arn. pia.
B. am. pm.

Sapta Luzia 	 59.0 22.0. E 4 5 - 29.0 6.0
Cuyabá 	 •	 	
Corumbá 	  

58.8
59.5

25.5
25.0

2.9
2.0

NE
E

1
0

4
7

B. (b. manhã)
B. nt.

36.4
31.0

20.0
20.0 • 	• •N

B. arn. pmA
Ns. am. pin .

Victoria.. • • • . 	 68.8 22.5 -0.5 NE 4 10 Tratiquillo. I. (c. manhã) 30.0 19.5
C. F. (Instituto Central) 66.O -21.3 O.- ENE 2 O Chão. B. (b. nt. m.) 24.5 18.8  ant. p.n

'	 Campos 	 67.6 23.0 ox.0 NE 4 2 -	 ' 13. (o. manhã) 27.0 12.1)
Friburgo 	 66.6 17.0 NE 3 9 25.0 10.0
Petropolis 	
Rezende 	  

69.5
05.0

18.5
18.0

1.5
, -4,0

NE
C

3
"	 0

3
O

-
-

B. (b. o. man.)
B. (os. manhã)

24.0
29.0

12.0
10.0

Ns. am. pm4
B. arn. pai.

Cabo Frio..*.... 	 66.1 .23.0 •	 1.0 NE 5 O PqS. vagas. B . v. (o. manhã) 28.0 19.0 B. am. 'pm.
Therezopolis 	  64.0 17.5 1.0 3 3 B. (b. manhã) 22.5 11.0 O. am. pula

-	 S. Paulo 	 . 65.5 15.5 0.0 'NE 3 5 - B. 26.5 14.0
Santos 	 -	 	  .. 60.1 20.0 0.0 SE 2 4 Tranquilla. B. (b. manhã) 24.0 16.0 I. am. prow
Paraitagn 	 01.0 19.0 1.0 C 0 -	 9 "franquillo. 1. (i. manhã) 21.0 14.0

.Guarapuava 	 15.0 2.0 NE 2 10 M. ch. (c. m.) 17.0 11.0 16.4 C. pm.
Curityba 	 ,64.6 16.0 1.0 1 3 B. (o. mau.) 19.0 11.0 Ns. prn.
Florianopolis 	 61.8 20.0 1.0 1 8 I. , (i. manhã). 19.0 15.0 - Cb. am.
Lages 	  	 -- 12.9 0.7 C o 40 I. -- 11.2
Porto Alegre 	 62.0 19.0 4.0 C O io 24.0 - 15.0 0.5 C. am. c. t. pri4
Uruguayana 	 66.5 12.0 -2.0 E 3 -10 I. (i. manhã). 29.0 10.0 - I. ana„,/pirt.
Montevidéo (X) 	
Buenos,Ayres-(X) 	

Estado do céo em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: h, bom; i, incerto;)
m mau. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, .nevoeiro tenue; . sa, saraiva; •fi•-•e-.
geada; tr, ;trovoada com relampagos; t. trovões; r, relanipagos; o, orvalho; v, ventania.

Osontimeros indicativos da-força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a .12 tufão. A pressão barometrica, acha-se
reduzida a 00 C., ao nive/ do mar e. a gravidade normal. 	 •

Observações nreteerologicas realizadas em alguns postos -da Capital Federal Nota: A chuva foi medida no dia 9 4 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 8 às 21 horas..

-_

.	 Postos	 ` .•	 -	 -

.	 .,s
02 S
r...-	 '••-r--'
.E ;;I: Ee -

<5

Temperaturas
.	 extremas -

Postos
,

.

.
5

••3...., - a
:a Fii if
c..-, =

5

Temperaturas
•	 -- extremas'	

I

Maxim 1 Min ima Maxim I
.

Minima
......

•S. Januario 	 	 .... Penha 	

•

0.0 . .25.4 , 18.1
nano 	
Nictheroy 	
Encilho de Dentro

-

-	 0.0 ...
0.0

-	 -
28.0	 15.5-
28.5 '	 10.9-

.

Tijuca 	
Gavea. 	
Corcovado - Temperatura, 24.4

hurn. rel. 56. Vento N. Forç. 4.

0.1V
-

28.7
- •

17.1.
-

Nota (x.)Nao veio telegrannua.
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A Camara Syndical dos Corretores de Fim--
dos - Publicos da Capital Federal. cm sessão de
hoje o ore cuarprimento aos oesoachos da Sr.
ministro da Fazenda de 16 e 19 do agosto fin-
do, aamittiu á negociação o respectiva cata-.
ção °filma- na Bolsa, o emprestimo contrahi-
do nela Prefeitura Municipal do Distrito Fe-
deral, nos termos da lei municipal 2.392„-de 12-de janeiro de 1911, na inivortancia

`17458 Sabbado lo-•Látip42,	
Na•• 	 Primeira Pagadoria do Thesouro Na-

' (lona) data° pagas, hoje, oitavo dia util, as
' segdintes folhas:

litspectoria de vehiculos, Montepio do Exte-
flor, CommIsaarios de l a classe e escreveu-

- tas, Istituto Oswaldo Cruz, Montepio da
Agricoluira, Commissarios do 2a ciasso, Gabi-
nete de Identifiraçao e Estatistica, e filiaes,
Avulsa da Agricultura e luspectoria do
rema (extincta).

..Nota - Os que deixarem do recober no
dia proprio só serão •attendidos do 21* ao
22.° dia util.

Nos nove primeiros dias do corrente anno,
foram arrecada .os pela Superintendencia do
Abastecimeato 3:50 $500, correspondentes á
taxa municipal de localisação nas feiras
livres.

Foi encontradama feira livre realizada no
dia 7 do corrente. em Copa-abana, urna pe-
quena bolsa da saUlaora. que se soba' danosi-
tada na sé ia a,Superintendoncia do Abate-
cimento, , á rua do Mercado na 14, 1° anuar.

DIARIO OFFICIAL

•RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietricto Federal

Renda arraaadada do 1-a 8
de satembro de 1921 	

Renda arreca 4ada em 9 de
setembro de 1921 	

Em iamal poriado de 1920...
DifTerença para mais" em

1921 	

•

• Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ flP SETEMBRO DE 1921

Balda arrecadada em 9 de
• setembro:	 .

Em ouro 	 • 	 228:982'1810
Em papei 	 	 327:229.998..

Total 	 	  "--556: 21258 .i1-3
--

Renda arrecadada. de 1 a 9
do corrente 	

Em igual periodo . te 1920...
'Dilforama a maior mui 1921:'

Solot4bra • 142f ..

Apolices do EmprestiLio Djunispal
de 19 i4-, port 	 aa 	 3203000

Apolices do Emprostimo 1n11luicipal
'de :90.,, port... é 	 	 1805(350

Apolices do Emprostimo Aunlci-
pál de 1917, port. . : 	  -1693000

Apontais do Erourestinio • Munici01
-de 1920, port  i	   1673000•

Apalice- do Emprestimo Mim cipal
de 191/9, port 	  1403000

A poliras da Prefeitura de Nitheroy,
103, 6 %, port. (2a gorie) 	 	 803000

A polic3s do Estado de Minas Gemes
de /:0008. 5 %, nom 	  soosáo

Apolices do Estado do Rio do Ja-
neiro de 1 05, 4 %, port ..... fr 	 	 96'0'10•

Banco do Brasil 	  2273d00
Banco Mercantil do Rio de Janeiro • 2803000
Companhia Loterias Naelonaes do

Brasil 	 .. , 	 	 165500
Companhia P. odial o de Sanaa- -

mento do Rio do Janeiro 	 	 50000
Comoatthia Docas de Santos, nom 	  essoaa
Debentures da rompanhia Pro-

(cesso Industrial do B .asil 	  .1905000
Debentur-es da Companhia Docas do •	 -

Santos 	  1978000

tou.smoos

325:0a53505
2.319 517.R511
2.103:094$124

216:5435387

3.330 000;692 • Sacretaria da Camara Svndical do Rb de
Jaaci ,x), Ode setembro de -1921. -Á :Sinionsen,2.3a3 05a8(35 svndico.

987.0.315757 ."

ÀLRnpar tiOolleral dos Correios eqmdhi-
malas pelos seguintes pugilatos:

Boje:

Pelo Daquera, para Visctoria, Babia ,
Caoeried(), nal e Macau, rena-

bando impressos até ás 6 horas, cartas para o
interior atéás 'O 1:2 e ditas com porte duplo
até ás 7.-

Pelo Itaperuna, para Illtéos, Bahia o Ara-
cajn.-recobendo impress'ita até ás •8 horas,
cartas mira o interior até ás 8 1/2 e ditas em:1
porte duplo até ás 9. ---Pelo Àpna, para Santw, Paranaguá,- SIO
Francisco, Itajahy, Floniattopolis e Laguna.
recebendo impressos até ás 4 ho .as, ca -ias
para ainterihr até ás 4 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 5.

Pelo Trauban, para o RIO da Prata, ra-
nebondo imp tssos até -ás 6 horas o cartas
,para o exterior até ás 7.

Pelo Dipleix, para Parnanabuoar Ilnvre,
Amans e Hamburgo. reenbeimo aupre.ssos a té
ás 4 horas, cartas para o interior até ás
-4 1/2 e ditastom porte citiPlo o para o oxte-
1.1or até ás 5.	 •

Amanhã:

Pelo Itassncé, para - Santos, Paranaguá, São
Francisco() Rio Grande, re.asheildo impressos
até ás 6 hwas, cartas para o interior até
ti's 64/2, ditas - com porte duplo até às 7 e
objectos para ragistrar 'até ás 18 horas do
/tojo. -

- Nota - Valos postaos intarnacionaes e na-
CiOnaes na Theaturaria, nos dias u•teis, até ás
14 112 tioras.

Recebimento de encominendas postaes in-
ternacionaes, pala 5a .Secçio do Trafego. para
Portugal e Hamburgo, como correios tiao'inta•
tantas com tatos os paizes da União Postal;
Açores, Madeira o Estados Unidos; directa-
mente nos me-unris dias até ás 15 horas e até á
"Vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, Hamburgo-o Estados Unidos,
exceptuados os da Companhia Sud Atlantique,
e -entrega tainbem nos mesmos dias das
10 1/2 ás 14 bocas.

	 •

PARTE COMERCIAL
a

Camara Syndical .
conso OVFICIAL DO ÇAMDD9 E MOEDA URTALLICA

Pragas	 90 d A, • A' vista
Sobre Londres..... 	  8 13/64	 • .8 1/8
Sobre Paria 	 	 st306	 • .5611
Sobre Hatibargo ..... 	 	 :._.	 5087
Sabre Ra lia 	 	 __	 5,157
S.,hae Poocugal 	 	 __	 S8a7
S am.a Nova :York 	 	 73880	 7$999.-
Linra estuaria em moeda 	 _-	 403000
Sobre R . ,COOS Atra (poso	 . .

p1061 I 	 	 25471•

S more Buenos Aires (peso
•mro) 	  .. •	 ....	 555A

SobreMonteridéo (peso
ottrO). 	 •	 ...	 5 401

Saore flespatota (pesetas)	 --
So ore" anissa (francas)...	 •	 ...	 iS332
Sobre Belgica (a.ancos)..	 -....	 „Só 2
Sobre tical -anda (florim). 	 	 25: ea
Sobre Japão (yett) 	 •	 45930
Sobre Dinamarca 	  • __
Soare aJ.troaaa. 	 • 	 	 	 __. .
Sobre Sucear 	
Sobre 1'. ,-- na e aorta 	
Sobre Canadá  - •	 __
Sobre lin anula 	 	 $107
Sobre A tistria.-...- 	 	 	 •	 $013
Sobre China 	 	 8 1116...

Moedas
Liras (papal; 	 	 5360
Marcos (papel) 	 	 3120•

Apolices euiformizadas de 5 %,,
miudas 	

Aoolices uniformizadas de 1:000$,
5% 	

A polioes diversas emissões. de
• 5 °,i, omiti-las nom 	

Apolic diversas emiasões de 1:0005
5 % nom 	

Apolices diversas emissões, de
t:00 t5, 5 % „port. (19 i

Apolices (live .sas erni%sõeS de
1:0003,5 S;2, port. (1920) 	



MARCAS REGISTRADAS
, •	 •	 _

• : 10.053
Peixoto Serra & Comp., estabelecidos á rui

.do Rosario n. 34, nesta cidade, apresentam a
ma ca supra, que consiste na palavra «Terror»,
trazendo superiormente e inferiormente ara-
bescos. Esta marca, que Ode variar em

• cores e dimensões, serve para distinguir sabão
cominam, de fabricação e ' cominarei° dos
depasitantes. fio de. Janeiro, 30 do abril de
1921. — Pdixoto Serra Liz Comp. (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apsesentada na secretaria da Junta Cofia,
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 30 de abril de 1021.
, Registrada sob o n.16.953 por despacho 'da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

• no primeiro exemplar 203 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 16 de agosto de.1a21.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
,0 carimbo da Junta Commercial.) (3.00ta

N. 17.0,24•

OFTICIAL	 Setembro -de . -1921	 1.74S9Sabbado 19 
•

•
0.000000$, representada por 300.000 apta
ices nominativas e ao portador;-do valor no-
minal de 20O_$ cada uma, juros ale 7 Sio ao
atino, pagos, por semestres vencidos nos me,
nos de abril e outubro de cada atum; sendo
150.000 de namoros 1 , a 150.000, de accôrdo
com. o decreto u. 4.535, de 4 de abril de 1921
e 150.000, de numeras 1 a 150.000; de ac-
côrdo com o decreto n. 1.350 de 30 do - mes-

_ mo moz e armo.
Na secretaria desta Camara se acham , ar-

chiva.dos exermaares das cautelas de apeia
lices e demais documentos lapas.

- Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 6 da setembro de 1921.--a .A. Simon-
sen,
~elnmen

•

EDITÃES E AVISOS
Tribunal do Jury

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figuairsdo,
juiz de direito da 68 Vara Cri ainal e presidente
do Tribunal do Jury:

Faz saber que nesta data foram sorteados
lasuppleutes para completarem o numero,
legal ae 22 jurados que teem de servir, na
Sessão do Jury do corrente mez, osr..." ns de-

eraanomparecer neste tribunal; á rua dos
nvalidos n. 152, no dia 12 e seguintes, cujos
nomes são os seguintes:	 —

Beiledicto Pulcherio.
Dr. Carlos Ayres de CerquelriLima.
Dr. Carlos Machado Bitteecaurt. •
-Dr. Ernani Carlos de Menezes Pinto..
Francisco José Sayão de C. -Rodrigues.'
Henrique Militão da Souza Campos.
Dr. João Gonçalves Lopes.
Jorge Figueisa Machado.
Luiz José da Fiança Sobrinho.
Nicoiau Sampaio. 	 •
Pedro Gonçalves da Rocha.,
A todos os gimes e a cada um da per st,

intima-se a comparecer no dia, hora e local
acima-indicadas, sala as penas da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio -de . Janeiro, .eal
9 de setembro de 1921. Eu, Feederico Moas
do Castro, escrivão, o eserevi.—Carlos Affonso
le Assis Figueiredo.

•)3d illbterio da Justiça e Ne-goclets
Interiores

• Direct. oria da .Contabilidade

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
EDIFICIO DO. xFORUM) DO DISITtICTO FE-
VERAL, MV. TERRENOS DE PROPRIEDADE
DO .GOVERNO FEDERAL, SITUADO ENTRE AS
RUAS: MISERICORDIA, ASSEMBLÉA, SÃO
JOSÉ', E D: MANOEL

•
De ordem do Sr. ministro da Justiça

e Negocios Interiores; faço publico, que,
pó dia 15 de setembro deste anno, á$
15 horas; Serão recebidas na Directoria
da Contabilidade, propostas para coa-

- strticaão do edificio do „Forum do bis-
tiacto Federal, em terrenos de proprie-
dada do Gaverno Federal, situados ona
lre as ruas Misericordia, Assembléa.

José e D. Manoel, observadas as se-
guintes disposições:

as pessoas que pretenderem con-
correr coraparecerão nesta directoria,
'até o dia 13 do menao mez, ás 14
horas, onde receberão guia para depo-
sitar no Thesouro Nacional a quantia da
10:000$ para garantia da propasta;

2, as propostas, em tras vias, sendo
devidamente saltadas serão fechadas ,em
envolucors lacrados, cora a declaração
do nome do proponente e ándicação
precisa do }cisar em que d estabelecido.
Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade, 'conheci-
mento do Thesouro .Nacional, rovando
ter effeotuado o deposito e quitação do
imposto Federal e Municipal de con-
structor;

3•-, constituem provas de idoneidade
documentos devidameate authenticados
passados por engenheiros ou architectos
de provada competencia, colei as firmas
reconhecidas, ou outros ,documentos que
provem ter o ,concurrenta" executado
trabalhos equivalentes;

4', as propostas não poderão conter
senão urna fórmula de completa sub-
missão aaodas as clausulas' do edital e o
preço e prazo que o proponente offere-
ce para a totalidade das obras, que de-
verão ser escriptos em algariemos e por
extenso, sem emendas, rasuras ou en-
trelinhas.	 •

O proponente apresentará um orça-
mento dividido nas verbas' consignadas
em um modelo que lhe será forrrar ido.
juntamep te -com.° projecto . Deverá ser
computada nesse orçamento em 90:000a

a 'verba que se refere ao n. 13 (deCora.
do dos salões) .
, Não serão tomadas em -consideração
-quaesquer gredas não , proVistas nesta
edital de concorrencial. nein \ propostas
que contenham. o offerecimento de uma
redução sobre a proposta mais barata;

5, a preferencia para execução dos
trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais reduzido, por minima
que seja a differença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre as pro-
postas, decidirá o ministro;

6', será fornecida ao proponente uma
formula de orçamento competentemente
-rubricada, para por elle s ser enchida
-conforme determina a clausula 48;

7', o proponente preferido, no acto de
assignar o contracto tpresentará o co-
nhecimento do Thesouro Nacional do
deposito da quantia de 50:000$, em' di-
nheiro, ou apolices da divida publiea
ao portador, até perfazer essa quantia,
que alli ficaret caucionada para garantir
'a fiel execuçã.o do contracto que será,
aestituida ao contractante, depois de
ultimados todos os trabalhos é Pela f6r-.
'ma determinada na clausula 20';

8', dentro do prazo do cinco dias, a
partir da assignatura do contracto, o
contraetante comparécerá no local da
construcção com e chefe dá _fiscalização,
ou pessoa por elle indicada, para tomar
conhecimento da locação do edificica
obrigando-ao a dar . inicio as obras den-
tro dos primeiros 10 dias que ao seguia
rem, ficando sujeito á multa de 1 :000J,
por dia de excesso. Si o excesso attina
gir a 10 dias, coasiderar-se-ha"rescindia
do o contracto, perdendo o -Coutractanta
a, caução de que ;trata a -clausula V...,
Entende-se por inicio das obras a abera
Lura dos alicerces e a demolição doa
actuaes edificios ;

9', o contractante. obriga-se á cumprir
fielmente as especificações que Com-
panham este edital e a seguir os de-
senhos de conjunto e detalhes rubrica-
dos pela fiscalização e que ficam desdo
já á disposição dos proponentes no es-
criptorio de Obras, todos os dias uteit _
das 11 ás 16 horas;

10', a concurrencia poderá ser annulai
lada pelo Sr. ministro, sem que por
isso' os concurrentes tenham direito a
qualquer indemnização.;

11 4, o prazo para conclusão das obraá
contractadas será, no maximo, de 24
mezés, contados da data da aásignatura
do contracto;

12', o contraetante ficará sujeita •á;
multa de 1 :000$ por dia, si exceder ao
prazo estipulado na .sua proposta o
quando esta multa atingir 30:000000,
equivalentes ao excesso de 30 dias de
prazo, o contracto será rescindido, per-
dendr, o contractante além desta multa
o mais que lhe fôr devia!, sneiusiao
caução e retenções, como se acha pre-
&cripta. na clausula 13';	 •

13',' fica entendido que, no caso de raa •
seisão do contracto, as medições já fei-
tas representam integralmante o valor
dos trabalhos realizados pato contra-
ctante, não lhe cabendo sob qualquer
fundamento, direito a qualquer outra.
indemnização além do já recebido;

14', todas as despezas inherentes
consttucção do edifica°, como: demoli-
ções, levantamento de andaime, remoa
ção de entulho e raateriaes provenientes
rias demolições, ;movimento, de terra,'
nivelamento de terrenos e outros ap-
parellios inanuaes o inecanicos, retirada
de materiaes impres t aveis ou regeita-
Oos, • correrão por ; vota do 'contra-
etantN	 -

Janowitzer. Wable ai Comp., estabelecidos
á rua da Candelaria n.. 49, adoptam, para
.distinguir papel para cigarrosai lança . perfu-
mes, - porcellanas, crystaes, artigos deeilluinia
nação, instrumentos de musica, cimento, •
rnarmores, pedras e escovas, de seu cominar-

' cio, a marca acima, que poderá variar • de
atra e dimensã.o, a qual consiste no noma ca-
raeteristico «Primor», entre aspas. ilib de •
Jantara, 20 de maio de 1921. ---)anowiter,
Wahle	 Conip: (sobre uma estampilha do
600 réis.)

Apresentada na secretaria 'da ali& em.
marcial da Capital Federal, ás 44 horas e

). 20 minutos do dia 21 do maio, de .021. •
Registrada sob n. 17.024 por despacho

Junta Commercial em sessão de hoie. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por es-.
tainpilhaa. Rio de Janeiro. 1. da setembro de
1921. — 'Isidoro Campos, director. (Ao lado
eslava o carimbo _da Junta Commermal.)

-	 (5.011)
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.
" . .15a, o r-ontracto será intransferível sob
1qualauer titulo, mesmo no caso de sue-
eessao por fallecimento. Neste caso, será

•• paga aos herdeiros a importancia cor-
respondente aos trabalhos realizados,
medidos e avaliados mediante applica-
ção com 15 V. de abatimento, dos pre-s
ços que seaviaam de base para a pro-
posta do contractante e o contracto fi-
-•rá ipso facto rescindido;

16, no caso de fallencia do contra-
tanto, o Contracto será considerado re-

scindido, -procedendo-se de accôrdo com
D' que determina a elausuja 13';

17° á fiscalização caberá resolver as
Iluvidas na parte technica da constru-
ação. podendo, entretanto, o contractan-i
le formular por escripto as suas recta-
/ilações, dentro do prazo de 24 horas,
Sobre a decisão proferida, as quaes se-
rão ancaminha.das ao Sr. ministro, para

-resolver.
Si o contractante não se conformar

com esta aresolueão, recarrer-se-ha ao
arbitramento, escolhendo cada uma das-

4tastes o seu arbitro dentro do prazo do
'sete dias.

Si os arbitres escolhidos não chega-
rem a acaôrdo, cada urna das partes es-
colherá dentro de igual prazo, dous ou-
tros e a sorte decidirá, doutra os qua-

• aro, o desenSpatador.
A. falta de notificação da escolhados

arbitros dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractarites importa-
-ta em decisão a favor do outro. As que-
Stões relativas á intelligencia do con-
tracto serão teolvidas pela. Sr. Ministro.
Fica entendido que- o arbitramento não
;justificará a interrupção das obras, ou
aumento de prazo do co.ntracto, nem
•attingirá ás questões previstas ou ret.
-Olvidas em clausulas do contracto.

18', todas as penas estabelecidas
contracto, inclusive a rescisão, serão

impostas administrativamente pelo Sr.
-ministro independente de acção ou in-
terpellação judicial, não tendo o con-
tractante, por motivo deitas, direito al
gum á indemnização por damos, lucros
-oessantes, antecipação de despezas, ou
por qualquer outro motivo.

19', os pagamentos serão feitos men-
salmente em proporção dos servicos
executados, tendo-se -em vista o valor

•das parcellas do orçamento apresentado
palo proponente, : devidamente revisto
Pela fiscalização.

- - De todos os pagamentos serão descon-
tados 5 % que ficarão em deposito, para
•garantia até attingir-se á quantia de
.1.50:000000;	 •

'204  a caução de que trata a clausula
e às retenções de 5 tas, conforme de-

termina a clausula anterior, só serão
atrestituidas ao contractante depois de 90'
dias, contados da entrega das obras actua
tractadas si durante esto prazo se veri-
•ficar que os trabalhos executados não

. apresentam defeitos, nem exigem rapa-
aças. estando isentos de qualquer senão.;
. 21°, o proponente preferido perdera a
lhaução de 10:000$ de que trata a ciam-
/tuia 1' si deixar de assignar o contra-
ato dentro do prazo de cinco dias, a coa-
lar da data do amemorandum», que pa-
ra tal fim lhe for expedido;

22', si o contractanténão cumprir
tie/mente as eapecificacões e_planos oa-
ata a construcção das obras alue vae exe-
amar, a fiscalização o intimará por es-
erinto, a demolir, reconstruir, reparar,
ou modificar a obra, ou parte deita cru
deattecôrdo com o contracto. Não sen-
do cumprida a intimação, no prazo de .
res dias, ou Si dentro deste prazo É.

contractanto não recorrer ao Sr. minis-
tro. a fiscalização mandará executar os
trabalhos -em questão, independente-
mente do mesmo- contracto, correndo as
despezas por conta deste mediante des-
conto nas importancias que tiver de re-
ceber.

Quando se dér o caso ào suspensão
geral, ou abandono das obras, ou pinte
delias, •pelo contractante, entender-se-
ha rescindido o contracto e sujeito o
contractante á perda da caução de -que
arara a clausula 7° e mais quantias que
lhe foram devidas, si depois de 10 dias,
após a commanicação do facto, pela
fiscalização, não apresentar o- contra-
ctante uma aceeitavel justificação da sua
conducta;_

23°, na falta de cumprimento do qual-
quer dasasclaueulas do .contracto para o

• que não esteja comminada outra pena, ó
aontractante incorrerá na multa de 100$
n 1:000$, a juizo da fiscalização, com
recurso ao Sr. ministro:

24', o contractante obriga-se a respei-
tar todas as leis e regulamenta federas
ou municipaes, relativas a obras pu-
blicas;	 •.

25', todos os materiaes a empregar na
constatação serão do 1' qualiaado, po-
dendo a fiscalização rejeitar em quala
quer tempo aquetlea que a seu juizo não
satisfizerem aquella condição, devendo o
material rejeitado ser retirado do local
da obra, dentro de 24 horas, sob pena
de multa de 100, 'por dia da excesso;

2Ga todos os projectas de detalhes se-
rão fornecidos pela fiscalização ou pelo
gcoidno atr7 ctante, quando assim lhe fôr oxi-

27", as multas em que incorrer ó con-
tractante serão descontadas das quantias
que tenha a receber por occaeião do pa-
gamento das prestaaões;

28`, O pagamento será feito, por canta
do decreto u. 14.453, 'de 3 de novembro
do 1920, em apolices federaes, que se-
rão recebidas pelo contractante ao typo
de 90. Não serão acceitaá propostas que
excedais) de 3.850 apoliees;

a9a
' 

a remuneração dos arbitras - de
atm trata a clausula 17% será feita-pela
parte que for julgada carecedora de ra-
zão ou por ambas, caso o laudo seja para
cialmente benevolo para cada parte:

50', os andaimes, apparelbos rnanuaes
ou mecanicoà, ferramentas, materiaes,
eta., pertancentes ao contraetante, serão
por estes retiradas do local da obra,
dentro de sete dias, a contar da data da
rescisão. Si isso não for (oito, provi-
denciará o miuisterio sobre a remoção,-
fazendo. recolher -taes anateriaes ao de-
posito publico, correndo as deSpezas,
por conta do mesmo contraci ante:
• 31 a, o contractante concorrerá mensal-

rnante com a quantia do 300$, para Da- -
gamento do fiscal encarregado de acona-
panhaa no localas obras coractadas.

CaiDDRNO . DE ENGARGdS -
ZIATE1114E8

Todos os matariaes oeverão ser da
primeira qualidade. de accordo com as
seguintes especificações:

.	 Camento
• Composição &sinuca — O cimenta
não deve conter mais de: 1,5 % de
ánhydrido sulfurico, 5 % de magnesia,
10 % c alumina e 4 fio de oxydo ao
ferro; nem sulfuretos em -proporção de-
savel. •

A perda go fogo pão Oeye 'exceder
e3 c'e

Grão de pulverização:
O cimento deverá deixar, no maximo.

30 % do seu peso na peneira de 4.900
malhas e 10 C%0 'na de 900.

Péga — A péga do cimento não de-
verá começar antes de 30 m. e doyerã,
terminar entre 2 e 12. horas após o
amassamento.

Resistencia da pasta normal de cimento
- A carga do ruptura por distensão de-
verá ser de 30 Mios, no miniind; ao
fim de sete -dias, e de 35 ki/os ao fira
de 28 dias, para o cimento empregado
•em outras obras, que não a de cimento
armado. Para ás obras do cimento ar-
mado estas cargas deverão ser de 40
kilos, no • minium, a acta dias e ate 45-
kilos a 28 dias.

Deformação a quente — 0-augmento
de afastamento das agulhas do apriare-•
-lho proprio para este ensaio não deverá
-passar de li) mim, dobais de mantida
o temperatura da agua onde se acha a
barra. do prova a 100 gráos durante tres
horas consecutivas.

Nota -- Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da • Commissato Iraan-
ceza dos Methados de Ensaios de Mate,
riaess

Cal:
Toda a cal a empregar deve ser do

pedra, completamente extincta eo lo-
oal das obras te de tal modo que seja
-empregada autes do sua oarbonatação.

Será recusada a cal mal extineta ou
a giro se achar carbonatada.

Areia	 - .
A areia deverá ser expurgada de maa

Varias ex Lati nhas e apresentar uma
constituição .grantilornetrica que a tOrt13
propria para a construcção a juizo do
fiscal das obras, sendo, sempre que for
jtAgado conveniente, peneirada ,e la-
vada. -

Não deve conter sa,es deliemseentes
e. OS seus grãos devem ser angulosas.

Pedra
A peora para alvenarias não devera

apresentar-se em estado de decomposi-
ção; deverá ter a resisteneia necessa- -

-ria.
• Agua

'A agua deverá ser doae e perfeita-
mente.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados

e uniformemente queimados, aproam-
falido auperlicies planas e 'arestas re-
ctas e vivas. •

Quando peramaidos com o marteilo.
deverão apresentiar una som cheio e
Claro e pela fractura .devem apreaen-
tar uma estructura homugenea.

.Estas pedras artificiaes "não devem
absorver por immersão em agua ttu.- -
rant() 24 horas mais de 1115 do seu pau
e devem apresentar resistencia, ao
!pagamento por compressão, nunca in-
ferior .a 30 kilos por ema, Para os ti-
jolos perfurados, e a 00 kilos para os
compaotos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser

desprovidas de branco, nós, fendas, verta
tos. furos de brocas o outros quaesquer
defeitos , que prejudiquem a sua resta-
tenda e apparencja; e devem, Éer ampre-
gadas depois de estarem conveniente-
Silente secam..
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Estas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com dous de mão.

Os vergalhes para cimento armado
deverão offerecer uma resistencia supe-

- rior a 30 kilos por millimetro quadrado
e um alongamento de -12 % em uma
barra de perfil proporcional donfaccio-
nada -de accórdo com as indiaações alie-
rnas.

Argamassas
'As argamassas serão preparadas sob:

Coberta enxsata e em taboleiros.
A dosagem das argamassas será" feita

"em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade; apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal, ham
areia, será feita a secco e do moda
mais perfeito, sendo a quantidade
d'agua a estrictamente necessaria para

•que a argamassa fique com consisten-
eia pastosa e firme.

A agua será addicionatta, pouco a
pouco, de modo aquella consistencia ser

Pedra britada	 • para o, que, si, esta estiver' solidificada,
• 'N. Pedra britada para concreto deverá' será picada, varrida e humedecida -e co-

'Poder passar em um anual de 5 ce-ntime-
tros de diametro e apresentar a resis-

▪ tencia necessaria e superficies aaperas.
A pedra britada para cimento armado,

t bedecendo as outras especificações, de-
a•erá poder passar em armeis de 3 em.
ele diainetro.,

-Ferfõ
' Todas aa vigas empregadas aerão de
ferro laminado I apresentando uma car-

drado e o alongamento 	

•	 de• grande paiçr, ou-for..
loadas fortemente emquanto - estiverem . Os

	

.

de 20 50.-

obtida pelo ,amassamento e 'não pelo ena nadas de «criação> ou «cangicas>.
'charcamento dos componentes. da - ar-' 	 Deve haver /sido o cuidado- em trazer

,,	 ,	 •	 .as alvenarias perfeitamente' humedeci-
Serão preparadas ate quantidade

gamassa.	 • -	 .	 - •	 .	 . -
das e limpas, durante a sua confecção,, de

accôrdo com as necessidades . diaria 	 sendo retiradas as argamassas em que
de modo a evitar que haja cometo da

s e -tenham cahidá terras, lodo .ou qualquer
•endurecimento 'antes de serem - emprea

Será rejeitada e inutilizada aanmedia 	
Em cada metro -cubico empregar-se-

gadas. ,	 • •	 a	 •	
.. -,materia extaanha. .,	 .

hão", trinta e, dous - (321 centlmetros de
a'	 • '	 '	 •	 'I

tamente toda a argamassa que apresai. - argaMassa.	 -	 .:	 -	 ,	 ..	 . ,
tar signaes de ter começo a endurecer, 	 ar •	 Atventiria de tijolo

cimento.	 •	 -	

‘	 . -
sendo vedado reamassal-a,após l•iunaede- •	 -•

• .	 - s • , --Os tijolos, na occasião de seu emprego,
- Nas occasiões em que a temperatura 'deverão ser, bem. molhados em tempo
fôr muito elevada ou houver fortes ven- nunca menor de • pinco minutos nem.
tos, 'as argamassas deverão ser constan- maior ale duas horas.

temente molhadas. -• 	 -•	 •	 . • - As. juntas, qui.) .não terão mais- de um
• A argamassa que tenha sido retiraaa - '(1) -centimetro de . -espessura, devem ser
ou calilda- de alvenaria em execução,. bem alinhadas a .:niveladas .no sentido
não poderá ser de novo empregada. 	 . _horizontal, havendo o necessario• cruza-

• . - •	 • mento e amarraçãosontre (os tijolos. .
.	 Concreto	 . • . 	 • • .	 No.assehtsmeraoAe cada fiada de ti-

As pedras a empregar - na confecção- çõ
jolos, estes-serão -em «meias fios» e dl--	 --eS„.dos - concretos, deverão ser expurgado 	 Em. chim! fiadas ronsecuí.ias os tijolos• de todos os •detrictos, mater,ias terro.3as deverão ficar'4,,iteruadarnente, de modo

.Ou outros corpos extranhos,,sendo para.- as juntas -vertica os l'icai eia reguiarmen-,

A medição dos componentes dos cen-,
isso préviamente lava-das. ..• - • -	 s ..te coltor:idas, porUn em linhas verti-
eretos será feita em volume adoptandoa a Éaes descorainalas. -- ; •. • • 'ti:oiç o serão .assentes -em lei to de-se, para -o -cimento, a' densidade appa.. argamassa de fôrma que esta reflua em

O concreto será
rente .de 1,4.	 , perfeitamente inia. -todos os senti-dás - gualdo os Moles forem•
tarado e ravolvido de modoás : pearaa levemente - batidos.	 - " --
ficarem completamente. enVolvidas . em

--	
Os arcos çie alvenaria de tijolo -serão

. Argamassa. '	
:-	 . • formados -por anileis cancentricos; rjcan---

Os c oncretos serão ' empregados logo	 -do as	 tas em desencontro na. direcçãe•
após a sua preparação, sendo inutilizaao • 	

jun
normal, ao istrador doeo 

.	 ,:,
todo o. seu preparo.s	s

que não fôr empregado .no mesma empEm :a da;inetro mbico de,;nlvenaria
dedia	 regar-Se-hão te •(20l zentetros.	 -	 ., Será assente por C amadas liorizontaes	 argamaesat	 de ,',/	 •	 =	 10 •

:	 1,as occasioes- de 20 centimetros mais 01.1 . menos. apl.. tas -- vant'oc, ," as -' s canas quer de tijolo,
, quer de. pedra, que eSt;v0re.lri Senfi0 4:011,frescas.	 .	 ._	 .	 lecai omitias, -6014(0 • freq uentes. e ligeira-

. ondiOes de fazér liga
Cada camada - será assente sempre •Éracom a anterior,- mente regadas para obstar Q rapido de-

i)-	seecamento 'da argamasír- •

e tc.	 .

- Nessas condições, e nas de. Chuvasa as
'superlicies das alvenarias novas serão
.abrigadas com pannoa, tabous, esteirõea;

Quando sobre alvenaria já secea• se
tiver de applicar alvenaria nova, as eu-
,perficies d	

-
a antiga que tiverem ,de ficar

em contacto com esta. -serão cuidaclosaa
xnente asseiadas, regadas e mesmo lavaa
das, caso seja necessario.

Em todas as especies' de obras o pa-
SLISENARIAS	 vimento, quando acabado, deverá ficag

isento de piastras e nodoas de ai:gamas.Alvenarias ordinarias	 sas, assim como de poeiras o outros cor.
ga de ruptura por distensão nunca m-,.,. As alvenarias ordinárias serão feitas pos extranhos. 	 •
ferior a 40" kilos por centimetro qua-

harta de uma camada de argamassa para
então receber a nova camada de coa-
ereto..O.:.

As alvenarias que tiverem apoio 'soa
tire concreto só podem ser feitas quan-
do este estiver solidificado, devendo a
superficie de contacto ser préviamenta
Meada, varrida e bem -humedecida.

com pedras com os leitos desaalhados
ou cortados a martello e assentes,- de-
pois de bem molhadas com o -leito em
argamassa bastante para que, compri-
mRla, esta reflua pelos lados, e calçadas
com lascas de pedra 'dura, de fórma• e
dimensões adequadas.

As pedras serão assentes por camadas
respaldaijas horizontalmente, -havendo o
necessario tratamento ou s amarração 'en-
tre as pedras de cada fiada por meio de
pedras tição de comprimento, sempre
que for possivel igual a espessura das
paredes.

As pedras deverão ficar, completa-
mente envolvidas por argamassa, fican-
do as alvenarias massiças, sena vasio ou
intersticio algum.

Nos cantos ou angulos das paredes de
alvenaria serão collocados afisgotes»
ferres de amarração, sempre que fôr re-
conhecido necessarao.

Não serão permittidas pedras -de- vo-
lume inferior a trinta decimetros cubi-
cos -(0m3,030) nem pedras redondas,
nem excesso de pedras miadas denomi-

Concreto e concreto .artnado•
- O concreto armado emP'regado nas pa-
redes e demais obras será feito uma
parte de cimento (densidade pparente
1,4) duas parte de areia (lavada) e- qua-
tro partes de pedra branda (menor de
3 asna).

-Quando a espessura fôr diminuta O-
dora ser excluida a Redra -britada.

A mistura será feita a secco, sendo a
agua natisecionada aos poucos e devera'
ser empregada denixo de uma ( .1) hera

- depois de feita.
Nos trabalhos feitos nas horas de ca-

lor, quer o concreto, quer o -metal, devem
ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem
que não estiver adherente bem como-de
terra ou quaesquer substancias extras
abas, gordurosas ou outras. .

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das obras de ci-
mento :armado, altas poderão ser amar-
radas com arame, devendo °empar as
suas posições, respectivas, sem que pos-
sam ser deslocadas com o apioloamento.

O apiloamento ou soque neve ser
feito com ca preciso cuidado para não ti-
rar os ferros de suas respectivas posi-
ções, nem separal-os da argamassa 011'
concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou -partes trabalhando á -compres-
são e mais fraco e cuidadosoams que tra-
balham a extensão, onde a mistura (con-
creto e argamassa) deverá ser mais hu-
mida.

As emenda ou ligações de obras de
cimento armado, feitas em dias diffe,
rentes, ou quando ,já tiver, havido co-
meço de" endurecimento, serão feitas
collocnndo um camada de cimento puro
ou misturado com' :parte igual de areia
sobre a superficie . que estiver feita, ,
qual deverá antes ser bem varrida e
embebida d'agua.

Deve -haver 'sempre uma camada não
inferior a um (1) centimetro para pro-
teger as armaduras:

As divisões do concreto armado de
pequena imporlancia, a juizo do fiscal,
podem ser feitas com metal americano
Kahn. com o metal adeployá eu com ou-
tro aystema de armadura, desde - qud
seja acceito pela fiscalização.

ESPECIFICAÇÕES
Fundações

As fundações serão constitui-das por
uma sapata de cimento armado, de ao...à
côrdo com as indicações do projecto re-
lativamente á profundidade a que des-
cerão, e por um massiço de alvenaria
de • pedra com argamassa de cimento .0
areia traço 1:4. • 	 -

As sapatas deverão ter a largura nea
cessaria afim de que a carga distribuida
sobre o terreno seja, -no maximo, igual
a 1,5 kg. por em2,

As	 .,differenças que porventura possam
haver. serão reciprocamente indemniza-a
da 

•
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,Serão deixadas as aberturas necessa-
;fias para a passagem das canalizações de
ngua, esgoto e electricidade, conforme,
Os indicações da fiscalização.

Camada impermeavet
2‘. camada isoladora, que abrangerá to-

y Cm as paredes será de concreto do
' traço de 1:3:6, com Oná,10 de aspes.,
, Oura,

Parèdeã •-• —
O embazamento será de alvenaria de

rUira com argamassa de cimento, cal e
uréia traço 1:3:8.

-As paredes acima do embazarnento
Com espessura superior a Orn,45 serão
de alvenaria mixta de pedra e tijolo com
Argamassa analoga a anterior de traço
1. :3:8 e as de menos de 0m,45 de gros-
pura serão de tijolo, empregada a mes-
ma argamassa.
. As paredes divisorias serão conforme
ns diversas espessuras de cimento ar-
Macio, de tijolo de cutelo, de meio tijolo
'ou de uma vez de tijolo, sentlo empre-
gado o tijolo perfurado nas. paredes de,
.tijolo que repousem sobro vigas.

A argamassa para as paredes de es-
pessura menor que a correspondente a
urna vez de tijolo será de 1:2:6 cimen-
!to, cal e areia.

Os vãos das aberturas serão cobertos
por arcos de tijolo com argamassa de
cimento 1:4 ou por vergas de concreto
arniado ou por ambos.

Todas as soleiras do andar terreo se-
fio de granito escolhido.

As saliencias de mais de 3em deverão
Écr madres nas alvenarias de accôrdo
Com os perfis da decoração. 	 •	 _

Amarrações
Em toda a volta do edificio, no niNiel

klo vigamento do 2° pavimento, será
Osfabeincida, na espassura das paredes
Uma cinta de ferro do peso do 8 kgr.
por ml., com juntas de igual resistencia.

Revatimentos de paredes
Os revestimentos externos serão con-

Étituidos por um emboço ao cimento; cal
e areia 1:1:4 e por uru reboco de cimen-
to branco Atlas ou semelhante, a juizo
CXclusivo da fiscalização, acidicionado de
quantidade conveniente de oca lavada de
primeira qualidade.

Estes rebocos serão trabalhados a des-
empenadéira, devendo 'ser acabados de
modo a apresentar superficies graniti-

,das e serão divididos em pedras por meio
de juntas de accordo com o projecto e.os

-detalhes.
Estes revestimentos serão conservados

humedecidos e protegidos durante certo
tampe afim de -:ser evitado o fendilha-
Mento.

A balaustrada do terraço será de ci..'
•!Dento branco-.

Os revestimentos internas serão con-
Stituidos por uma camada de emboço
e cimento, cal e areia — 1:3:8 —
por um reboco de pasta de cal .de pe-
dra e areia fina na proporção de 1:1 que
ficará perfeitamente desempenado para
roceber qualquer pintura.

Os revestimentos dos tectos serão fei-
tos nas Condições anteriores com emho-
ço de 1:1:4 e reboco 'de 1:1 — cal e
areia fina — sendo corridas as moldu-
ras de concordancia e as saneae, cujos
detalhes serão posteriormente forneci-
das em gesso.,e cal.

Todos os. revestimentos deverão; ficar
pe'rfeitarnente desempenados, sem- feta
-das; manchas do humidade- ou outras,.•

As shliencias de tnais de 2cm. deverão
ser areadas rias alvenarias de accórdo
com os perfis finaes de decoração.

Todas as molduras serão conveniente-
mente niveladas e desempenadas deven-
do ter as arestas vivasee os tornijos per-
feitamente acabados.

As decorações esculpturaes serão prbe
viamente modeladas em barro, por es-
culptor aeceito pela fiscalização, deste
modelo gera tirado o positivo em gesso
que será retocado. Osnegativos finaes
Serão em gesso sempre que fôr- possivel
Ó no caso contrario serão em gdattna ou
cala da Bahia de primeira qualidade.

Tudo será executado de inteiro accôr-
do com as indicações fornecidas pela fis-
calização.-

Cobertura	 -
."A cobertura do °diri gia será do telhaã

planas da Companhia de "Construcção ou
outras de igual qualidade, assentes sobre
uma- estructura constituida por tesouras
terça% caibros e ripas de peroba de
.Campos, com secções adequadas o as
partes em terraço com cimento armado
com uma capa de asphalto do 0m,02.

As claraboias indicadas no peojecto
serão executadas com estructura metal-
lica, de modo a evitar cpie pelos effeitos
de dilatação e contracção a agua possa
passar para o interior do edificio, sendo
empregado para a sua constituição o vi-
dro-raiado apropriado.
, Serão empregados no guarda-p6
elementos decorativos -indicados no pro-
jecto, os quaes serão confeccionados de
cobre:

Pilastras, vigamentos e forros
Os vigamentos serão de concreto ar-

'nado, em lages de espessura proprocio-
nada aos vãos e calculadas para sobre-
carga util de 300 kilogrammas por mee

-tro quadrado, em geral e 500 kilogram-
mos para os salões de reuniões e a bi-
bliotheca. além da peso proveniente de
divisões suspensas e do pavimentos.-

As nervuras serão dispostas do modo
a não prejudicar o aspecto do forro. Nas
Fa :as quadradas (nos anguloa do edificio)
as nervuras formarão caixotes. Nas salas
decoradas em que se tornarem inaccei-
taveis as nervuras, e no ultimo -pavi-
Mento o forro será Lambem de cimento
aunado sem nervuras apparentes e in-
dependentes de estructura do telhado.

As pilastras cráe por deficiencia de se-
cçãa não poderem ser construidas de a/-
variaria de tijolo, serão construidas do
concreto armado.	 -

No calculo do concreto artnado seguir-
se-hão as instrucções officiaes frau-
cozas.

•Catadas
A calçada em volta do edifício Será

de concreto traço 1:3:6 com Oni.10 de
espessura e capa de cimento com dese-
nho do traço simples.

N'seadas
Todas to; casadas que das ruas 'ou do

porão dão accesso ao 1 0 pavimento ae-
rão de cantaria de granito de Irajá ou
semelhante lavrada, sendo de bocal nos
vestibuios, e lisos nos outros pontos.'
As balaustradas das - escadas què descem
aos archivos serão de ferro batido qua-
drado, cora corrimãos de ferro motim-
rado. Do 1° pavimento para cima as es-
cadas prineipaes, as duas escadas gemes
h, a escada* das galerias do Jury serão
constituidaa por. massiços de concreto

• armado, cobertos com marmore de 0m,0Á
nas capas O OM,02 1208 espelhog,

O dormento será de 'cimente extra.p
branco, e as balaustradas do ferro ha..
tido de desenho simples mas artistic4,
com corrimão do -metal.

A escada entre o corpo da guarda e
salão do Jury será de ferro fundido: ...

Soalhos
Todos os Compartimentos que não te.

varem pavimento de ladrilhos ou mo-e
eaico.americano serão assoalhados pelcn
eystema de tacos de. madeira embutidos
em asphalto, variando o desenho con-
forme a importancia das salas.

Nos compartimentos do 1° pavimento,
cujo piso descançar no' aterro, o soalho
poderá ser de frisos doperoba do Cam-
pos de 1 ai" com intabeiramento de
tlin.50, assentes em barrotes de 2"x3"
embutidos no concreto cuja espessura
será- então de Oire15 em vez de 0m,10.

Os rodapés serão de peroba de Cam-
pos, com Om.20 _de alto, e 0m,03 de
grosso,' moldurados.

Nas salas decoradas os rodapés pode-
ão ser duplos (altura Om.30).

Os soalhos serão entréeues perfeita-
mente affagados a machina e emmas-
sados.

Mosaicos. ladrilhos e azulejos
O pavimento do veatibulo de entrada

principal das galerias em 'volta da da-
raboia central no 2° pavimento o os pa-
tamares das escadas principaes serão a
mosaico americano (pequenos cubos de
oeramica) ligeiramente decorados...
Os revestimentos do piso das galerias •

geraes de circulação dos gabinetes 'saa.
nu-anos e dos patamares de escadas se-
cundarias serão de Ceramica nacional
branca de primeira qualidade (Coiceia-
unia de Ceramica Brasileira) em esto-
gonos com tacos quairados coloridos.
No porão o piso dos diversos comparti-
mentos será a cimento liso. 	 .

• Os' revestimentos das paredes dos ga-
binetes sanitarios serão de 2m.20 de al-
tura e executados em azulejos branca-
de 15 x 15 de 1' qualidade, recebendo
um filete colorido . de accôrdo com o la-
drilho.

Estes azulejos deverão ser examinados
approvados pelo fiscal antes de earena

empregados.
Marmores:

Sera° ue marmore com quatro centi-
metros de espessura as soleiras de todas
as portas de sacadas tendo um rebaixo
para impedir-a entrada das aguas_plu-
viaes e os peitoris do todas as janella%
tendo estes dous centímetros de espes-
sura.
' As soleiras de portas de comparti-
mento que- derem para outros com pavi-
mentação de mosaico ou ladrilho serão._

	

marmore com 0,02.	 '
.Pintura lisa

Todas as madeiras que ficarem a vista
(menos os soalhos) serão pintados a oleo

tres mãos além do amassamento.
As paredes que não forem revestidas a

cimento branco e os todos Serão pinta-
dos a coita, salvo nos 'compartimentas
sanitarios onde a pintura será. a Olea
branca envernizada.

A armação - de ferro da elaraboia re-
ceberá duas mãos do zarcão genuino
duas de tinta a alen.

Os portões, grades,. balaustradas se-
rão pinfiados a oleo- em tres mãos senda
a primeira do zarcão.	 . _

Esquadrias, vidros e ferragens
• .4) Externas:	 -	 •
• a) os tres 'sertões do. grande ves1ib1i14
b os dous i Dortões das-fachadan latamos
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03 • interruptores' e tomadas de CDÉ-
rente serão embutidos- e revestidos de
placas niakeladas.

Nos compartirnentos'• principaes enfio:
Salões, yestibulos e saias de passos par-, -serão collocaclos interruptores de"tres senões para que o - accendimentc
seja leito -segundo as indicações da fia.
ealtzação.

Em geral a iliuminação será 'feita por
meio de eplafonierssa podendo entretanto
nos salões ser executada por cima das
-cimalhas afim de se ter illuminação ia-
directa.	 •

Será prevista. a illuminação exterior s\
do edificio.	

.
'	 Haverá em todos as compartimentos

uma tomada de corrente.
Serão dividid os convenie ntemente os

diversos circuitos havendo quadros BE!'"
parados para conjuntd de serviços in-
depeadentes, como:- serviço da Corte da
Appellação e serviço do Tribunal do •
Jury. -

.06 quadros ganes de cada pavimenta
'serão sobre marmore..

illuminação -externa do a. dificio Será -
feita por focos de grande intensidade

'luminosa -(1. 000 velas) collocados
parto superior -do .ednicio em globos
armilares, de vidro, e Por focos de 500
velas em diversos pontos -do edifício.

Aguas pluviaes

c) nas salas e salões. decorados, as
portas obedecerão as linhas da decoração
e poderão levar molduras e ornatos sim-

-, pies adequados;
d) os vãos menores de 4111,00 terão

apenas uma fol-ha, com 0035 de capes.,
- sura, e fechadura. como em 10.

Nos compartimentos sanitarios levará
em vez" de fechadura, trinco especial

-com indicação de estar-livro-ou occupadot
e) os vidros. de guarda pó serão.opa-

coe ou moldados -brancos e a unica .de-
coração consistirá em uma grega de côr
discreta enquadrando o fundo.

'As aguas pinviaes serão collectadas
da seguinte fôrma:

As. da arca -.central por meio de ralos
e 'concluctos da manilhas que desaguarão
na sargeta, pasaando sob o 'passeio.
• As da cobertura, serão - , esgotadas per
Meio de calhas de, cobre 	 .secção•

• cular e • concluetos de ferro fundido cola
locados estes a. juizo do fiscal.

Os conductores- -que serão presos ás
paredes por -meio "de - °Si:anulas -partirão
de :bacias tambern de 'ferro 'fundido,.
rão de secção rectangular' ou 'circular -e
lançarão as • aguas. em •conductos collo-

-, cados sob _o passeio -indo desaguar na
•sargeta.

Haverá urna caixa de passagem do
conductor para o conductor sobre o pasa
seio, executada de accôrdo com as deter-
nações -da • fiscalização, relatiVament e ao
material e á disposição.	 -

Serão observadas as disposições
Regulamento do-Departamento Nacional
de. Saude 'Publica,_ ria parte -relativa ao
assunnato em questão. • -	 •

Esgttos
•9. rvicO esgotas. será' executado

de ac 'rdo com assindicações da Inspe-
etariaade, Engenharia Sanitaria e exe-

, cutado.,pela • Companhia
• gya- polavel

• 'Suem' . dou's ',reserVaterios -,dagua • de
.• alvenaria de 10,m3, Cada, collocadoa -no

porão munidos de aarneiras -de fecha-
mento automaticoados quaes a agua será
elevada • por duas- -bombas centrifugas
alectricas. paras-outros dous reservatp-
rios de cimento.. armado. de 5,m3 cada
una. callocados acima do ultimo pavi-
mento junto -ás' . areasacentraes.

e-Estas bombas; de- descarga .de-20,1 cada
. urna, serão automaticamente acciona-
' das, por meio. da apparelhos- . funccionaii-

do com- a mudança de-situação -do. uivei
dagua na	 caixa 'superior.

As caixas serão datadas de'tarimas..de
accôrdo com -o Regulamento do Depara
tamento Nacional deaSaude• Publica. •
_Das Caixas simariores partirá a rAde

da distribuição- dasagua em ferro galva-
nizado e chumbe- clorada dos , registros
necessarios e sendo as duas radas liga-
das para a eventual "' possibilidade de

•todo o :abastecimento ,ser feito por urna
só das caixaa,simerierès

••-:•ís• .	 Electricidade	 • -•
' 0 '--",s-erviçade ;electricidade. i seM exe,-
cutado todo	 de accôrdo comias indi-

•cações da -Inspectoria de 'iluminação
. Publicas passando os fios em o.onductos
'rigidos metallicos fechados - embutidos,
sendo as derivações feitas noa:pontos de
toinada de corrente e nos de interrupto-
res' de modo a serem • evitadas, tanto
quanto possivel, as,caixas do derivação.

Os fios serão 'de 1' qualidade de ac-
etado com o exigido 'pela Inspectoria de
'iluminação.,	 '

FrUISM 1.0	 n •

• ir:~	

411erão de ferro batido, com aPPlionlieS.
üe bronze (folhas);	 •

b) as -janellas de 81.° pavimento terão
Mucos de peroba de Campos • de
0,05 x 0,007, rebaixados e caixilhos ena
Vidraçadoa, em Iduas folhas, de -cedro,
Com 0,04 de espessura, fechado por ore-

' mane de 0,018 com maçaneta chapeada do
- latão. Cada folha terá tires dobradiças do

,h" de ferro galvanizado com pino de
metal terminado em espheras. Os pei-
toris terão canal fundo com sahidas para
aguas de c/mva; e as pingadeiras terão',
balanço aufficiente. Cada s rão _levará
grade de ferro batido, no typo dos pora
tões principaes, porém mais levei, e sem
applicações de bronze.

Na quina interna das paredes, haverá
alizares de 0,125 x 0.025, com adoella

. de 0,10 x 0,025, e moldura sobre posta
, de-0,07 x 0,025 levando soceo 'na altura
..do rodapé;

e) as janellas das 2°, 3° e 4° pafirnen-'
jos serão do mesmo typo descripta cru.
6), porém nãp levarão grades de ferro;•
. ti) as portas do saccada obedecerão ao
mesmo typo : das janellas com õ acares,
cimo da almofada até a altura do peito-
ril, e levarão quatro dobradiças em- cada

• folha;
e) os caixilhos que illuminam a escada

, principal e as duas escadas secundarias,
serão de ferro T, fixoas, divididos em
claros de 0,50 no maximo:

1). os vãos das galerias em volta das
arcas e os de installações. sanitarias mul-
tiplas não terão folhas;

g) oa mezaninos do porão, aléns da
„grade de ferao batido reforçada. terão•
,taixilhos envidraçados em urna folha, de
Cedro com 0.03 de espessura, girando cru
.torno da 'sua aresta horizontal-inferior,
Au° por meio de fres dobradiças de
- 3 1A" (da pino cravado), será fixa no
.marco do '0,05 x 0,07. Daus, tarjetos
de latão, redondo, de 3", collecadas fia
nade superior do caixilho, o manterão

'fechado;	 1 .
- h) os vidros em geral serão brancos.

de duas grossuras, sem bolhas. .Na spo-,
rão os vidros de meezaniaos externos
rão raiados e armados. com tecido a de •
arame. Nas escadas os vidros a.erão.mol-.
dados

2) Internas: .
a) todos os Vãos internos terão caixa

do cedro formada por guarnições de
0,125 x ,0,03 (levando molduras esoceos _

•iguaes aos dos alizares de vãos externos)
e adoellas que, nas paredes menores de
0,25 em grossura, serão constituidas por
taboas de 0,03 e nas-paredes -maiores de
0,25, constarão de apainelados acampa-
nhando os typos das folhas; .	 •	 .

b) nos vãos .de largura superior a.,
lan,00 havetrá duas folhas sustettadas
cada -uma por treS ou quatro dobradiças
de junta, de 3 I/2 a 4", com pino terrina
nando em espirara. A espessura será de
0,035 no minimo para os vãos de im..00 a
im,30 e de 0,04 para maiores larguras,

, no engradado e de 0,025 nas almofadas.
A folha de espera levará cremone de

0,018 com maçaneta revestiala metal, e
a outra folha fechadura do chave e`..

- trinco embutida, com maçanetas e e6u.e-,:-•
lho de metal, e linguetas ,fortassade

• vimento amplo.	 -	 •
•,; cada folha em geral	 - .levará na sua
tiga &és almofadas, sendo a do 17ileio

Ilreita, de 0,15 mais ou nianos.
Noa lugares em que nãa -hoUver ina„

ifoaveniente e as necessidades da illumia
Ilação o 'requererem, a almofada supea -
4rior será siffistituida por vidra 'moldada
''Ãati raiado de -dupla grossura, fixo por
molduaa de madeira e não por massa-.
t alas ,bandeiras os vidros serão tambeni

e" dupla' 13.TOSSUra e fixos . por moldura
.1.nlatadei-asts-

energia fornecida para illuminação,
sendo os- transforanadores independentes'
pura cada, serviço independente forneci.:
dos pelo empreiteiro.

•As- campainhas serão de parede, de fio
Partindo do tecto ..ou de tornada • collo--
cada no pavimento conforme o caso a'
:uizo do-fiscal.-	 •

-Demolições
A uémodçao dos edifícios- exist-7iti ea -

no -local será' feita pdlo contraciante, a
quem ficarão pertencentes os materiaes
de demolição. Destes, somente a pedra..

• e os .tijolos em perfeito estado, depois
de convenientemente . limpos, peio/ardo
ser empregados no edificio novo, a juizo
do -fiscal.

O Contractante -obriga-se a ?conservar
a prisão. em que catava recolhido Tira-

- dentes; de acaôrdo com las instrucçõeS,
que, receber , da fiscalização.

•

Nouinzento de -terra
Na parte do Porão que deve ser ater-

rada, este serviço será feito com todo o
cuidado,' em camadas suecessis-as de

,• Om a0 de espessura, "convenientemente
soccadas, e expurgado -o aterra de qual-
quer mataria organica...

"Mesmo assim, só tres mezes depois de-
terminado o ateara, será iniciada a coa--

-- caetização do solo. •
A 'remoção do aterro quo sobrar ou

fornecimento do que faltar será- per
conta do contraclante:

Não 'fazem parte da presente conour-
. renda os seguintes -serviços:

Mobiliará), sinstalja.ções de marcenaa
ria nas diversas salas (lambris, bancos,
balaustradas, biombos, -ate:), pinturas
decorativas, estatuas, .vitraes e elevaa"
dores.

- Rio .de Janeiro, 12 de -Aulho da 1921.aa
PA'eira Junior, director.zeral.	 •

• Campainhas electricas	 •
afiavera' um serviço ainterno de -cam-

painhas eleretaleas independentes para
nada serviço com''respaetivo quadro de
chamada e feito com fios- collocacloa em
canductoa metallicos embutidos.

al energia electrica para' --esse ser-s
• viço sara obtida pela -transformação da



Secretaria Gorai da Departamento Nacianal de Saud° Publica,
em 1 do setembro de 192 . .- j. Pelroso, secretario geral. .

Gnipo ti. 1
(Aves, ovos, coaaias, ~laias e carnnirrs)

Numero - Espec-le - Unidada - Quantidade - Preço
1, Frangos, nm 	 	 400	 28200
2. Galinhas aordas. uma. 	 	 16.200	 3Sae0
3. Ovos, duzia 	 	 700	 - 15000
4; Cobaia, uma 	 	 70	 2a750.
5. Coalhos, .gordos, um 	 	 50	 8;800

- 6i Carneiros, um 	 	 5	 275500-

Grupo 7i. 2
(Leite fresco de vacca)

i. leite de vacca Lasco, litro 	 	 55.000

e

72G (
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Departamento Nacional de Sande Publica
,.	 SECRETARIA GERAL

SECO) DE PONTADILMADE •

C) De ordem do Sr. director geral, por ter sido annullada por des-
pacho do Exmo. Sr. miniatro, a coucurronaa publica: pa a o forneci-
mento dos artigos c:instantes do grupo 6 (ganeros alimeuticios e for-
rageas) e par não ter comaare • ido praponentes para Os dos grupos
abaixo, faço publico que no dia 24 de setembro. nesta secretaria geral
Serão recebiam; propnatas para o fornecimento, até 31 de dezembro
do corrente atino, a este inpartamento, das grupos seguintes:

Grupa n. 1 - Asee, ovos, robayas, coelhos e carneiros.
Grupo n. 2 - -a Leite fre sco de vacca.
Grupo n. 4 - PkO, farinha de trigo e'artigos de padaria:
Grupo n. 6 - Generos alimenticios e forragelis.
Grupo n. 18	 Utensilios do laboratorio;

towli;(res .
'1' - Todos os artigos serão de primeira qualiaade o devendo as

propostas trezar preços para tolos os artigos, obedecendo á ordam
lista aaaixo a cleaead o proponente entregai-as no dia , determinado
para ts rocebimente, PM enveloppes fechados, com a indicação do
grupo.

-• As proaostas serão feitas em qnatro vias, em papel do
,0,n3 x 0,22, senis) todas saltadas; convenientemente datadas e assina-
das e nãlas especificadas sem acareseimos, amais las, entrelinhas, ra-
suras ou resalvae, em alearismns e por extenso, os paeços de cala "iim
dos artigos, não sendo teimados em consideração preços que UlirtpaS-
sem Os maximos fixados neste edital.

3° - Os prOponen t es, para julgamento do sua idoneidade, apree
Sentarão, até as 15 horas da dia 23, em original, seu contracto social
deste que trilhara socios, no caso contrario, certidão da Junta Com-
intrcial indicando a importanda do canital com que gyram na praça,
registrado até 31 de dezembro de 1020 e carta de negociante mairi-
Guiado na referida junta.

Cada proponente depositará, préviamente, no Thasouro
Nacional, mediante guia expedida por este Departamento, a qual se
dará sémente até o dia 22. em moeda corrente, apalices da divida
publica ao portador, ou lettras do Thesouro Nacional, as seguintes
qbantias: 3:0005 (Ires contos do róis) pala o grupo 2: «Leite frases
de vaca»; 5:0 03 (cinco contos de ráis para 'os grupos 1: , «Aves,
Ovos, cobayas, coelhos e carnairoa» e 4: «Pão, farinha de trigo e
artigos de padaria» o 10:000$ (dez contos de réis) pa aa o grupo 6:
cGeneros alimenticios e forragens» (3:0003) para o grupo IS «Utensilios
de labo satoai o».

5° - Dar-s'-hão guias para o deposito da garantia da proposta
aOmente aos commerciantes que, depoS de satisfeitas as existidas
das condições anterores, exhibirem os talões de impostos pagos neste
anno á Prefeitura aluniaipal o ao Thesouro Nacional, concernentes
aos artigos que ,iese i arem fornecer.

Para garantia da execução do fornecimenta, será exleilo
deposita do 5 Ve sobre o !alar de tal fornecimento até 31 de dezem-

bro du corrente anuo.	 •
73 

As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante dos
Condimentes. que as rubricarão ás 14 horas do dia 24 de sete nbao
do corrente anuo, perdendo a totalidade da caução feita o nagoaante
que &pois de inscripto deixar do apresentar proposta para o forne-
cimento.

8' -- Antes de qualquer decisão as propostas serão publicadas na
integra.

9" - A inseripção encerrar-se-ha ás 14 horas do dia 23 de setem-
bro do corrente anuo.

Os condimentes que até ás 17 horas do dia 23 não -apresentarem
na Serçao de Contabilidade. desta Secretaria Geral, o documento
comprobativo da canção feita, uão se poderão inacrever.

10a - F.ca. entendido que os, proponentes preferidos para os for-
necimentos, totaes ou parciaes, recusanao-se a fazer o deposito do
que trata a 6" condição deste edital, o no prazo de cinco dias, con-
tados da data em qué por edital publica lo no • Digrio Offic:at. forem
Chamados para tal fim, parderão, a favor da Fazenda Nacional, as
cauções-feitas para a ap .esentaçao das propostas.
• 11° --; O contractante acceito fica obrigado a satisfazer os . pedidos

do fornecimentos no prazo dos quarenta e oito horas (IS) que se. segui-
rem ao recebimento dos mesmas quando se tratar da fornecimento
quinzenal e. nos demais casos, a entrar com os artigos-na.hosa- e dia
fixados, incorrendo na multa Cie 10 °/» sobre o valor dos pedidos que
deixarem de satisfazer no prazo estabelecido,-

Si essa denioaa (sacador de 48 horas, . em qualquer dos casos
acima, se applicará a multa de 25 % sobre o valor d) p !lido o a de
te clo si o excesso far maior de IS dias, ou no caso de rejeição dos
artigta, provada a sua má qualidade, serão os artigos ir:imediata-
mista a squiridos no sne acado correndo por emita do contractante o
.excesso da despesa que posaa. haver. 	 • .

•. 411', Os coa ma os poderão ser rescin didos,quer haja ou Oto
¡imposta 4(43 (ornei:iodares nosso sentido, ' quando o. mesmos setectisa•

reto a satisfazer os peaidos; sujeitando-se porém á perda das cauçaosa
que roverteraõ a favor da Fazenda Nacional.

13s , O Sr. ministrada Justiça e Negocias Interiores reserva-se O
direito de annulia.r a cofiem. ..onda si assim julgar conveniente, eeni
que ao concorrente cuja. propos t a fôr mais barata assista direito a
qualquer reclamação sob qualquer pretexto.

14°. Os coutraetantes aram onraralos a vender aos funccionarios
do Departamento Nacional de Sande Publica os artigos que necessita-
rem para o censunaa, pelos preços dos contractos, mediante paga-
mento á vista,

ia'. Fica livre a Directoria Geral da Departamento Nacional de
Ssude Publica, mediante ,approvação do Sr. ministro da Justiça o
direito da escolhei' os artigos m lis bsratos do cada proposta apresam-
tada, aseini • como de adquit ir quantidades menores que as indicadas
na tabela abaixo.

( s. .  Os fornesimontos serão feitos oxtrictamente dentro . das !
Verbas orçamentarias.

17'. Todos os artigos serão postos á custa dos conaractantes nos
legares que forem indicados, com axrepção doe que sé destinarem a 1.
Lazareto da Ilha Granae, Ilosaital Paula Can-1Mo e Hospital D. Pedro
11, que serão entregues no ponto .-io ombarque, sendo rejeitados no
acto do recnbienenta ou da conferencia os que não estiverem nas
condições estabelecidas.

18'. As propostas não poderio conter sinto uma formula de •
completa submissão a todas as aansulas (lede edital, não se tomando
em consaieração qtialquer otTarta de v;4ntazens não prevista no mesmo„
nem as une contata-iam apatias o (Macre imanto da uma reducção sobres _
a proposta mais barata.

19'. Em cas.N de absoluta irualsiaae, será dada praerencia áquello
que, - em carta fechada, offereana maior reaucção.

21'. As contas da fornesimentas sero apresen t adas áa reparti-
ções. até o dia. 5 de cada moa, , incorrendo na multa de 1005 os con-
tractantes que não o fuesem.

21". Os coutractantas sujeitar-se-hão aos descontos das impor-
tanciás das multas na s quantias que ti VOern dP. receber °à nas caimões
feitas para garantia dos conteactos, fiando nesse esse, • obrigados a
coma/atai-as /ato dapais de ter recebido a intimação, por asaripto,
para tal fim expedida. •

Os artigos para os miaras é chamada esta concarrencia são os men-
cionados nas relações_ abaixo. 	 ..

1

• (*) Reproduz-Se por ter sido publicado com iaffirrocç,Zar.	 ,	 .

Grupo n. 4	 .
•

(Farinha de trigo, pão e a s tigos de padaria)
1. Farinha de. trigo, kilo 	 	 '1.5n0
2. liolacliaa de agua e sal, kilo 	 	 ej0
3. Pio fres . o, kilo 	 	 4.5.a00
4. Bjecaatoa sort i dos, kilo 	  ...	 100
5. Rosca «Barão», kilo  •	 50

ÓrUn0 ti. 6

(Generos alimcnticios e forragens)
1. Aleool de '56a, litro 	 	 100
2. Alhos, canto 	 . 	 	 4-5
3. Araruta ajlo 	 	 i	 10
4. Arroz,
 Araruta,

	 16.000
5. Azeite doce, litro 	 s 	 	 50

" 6. Azeite francez, garrafa 	 	 10
7. Azeitona, /ata de 3/2, li-ro:., 	 . 	 60
8. Aseucar de primeira, kilo 	 	 400

_9. Assumir de segunda, kila 	 	 800
10. Asaitear de temeii . a. kilo 	 	 60'1
11. Assucar erystallisado. kilo 	 	 50
12. Assucar mascavo, kilo 	 ,	 __s. '  50
13. Aguardente eapecialagarrafa 	 • 111. 	 10
1.. Atua wintiral. nattitalk garraf4.-.... 	 :,:- .	 00

IPA()
2,5350
11210
40100

41320
90000
30870

5880
- 75-00

8a8a0
2ais,IN4100

I> 00
$990
5960

Cl%
SM,
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Alfafa nacional, kilo 	
6. Alfafa eá.rangeira, kilo 	

Bacalhaa,
8. Banha rimai mal, kilo  -
0. Batatas, ki/o  •

20. Hana.nada, kilo 	
-21. Cangica, kilo 	
22. Carne seara kilo.... a 	
23. Gabonas, cento 	
tal. Ceva liiha. kilo 	
25. Colorau, kilo 	
1..1,0. Chá ereto e verde, kilo 	
27. Choco l ate em pó., kiló 	
28. Cor:te franaez ganido°, litro 	
20. Ervilhas, kiln 	
30. Esteiras grandes, uma 	
31. Farinha rha ma ndinaa kilo 	
42. Farin l-	 aveia, lata 	
32. Foi	 kilo 	
34. Fali	 •area
35. Fubá fino, •ilo. 	
3. Fubá grasso. kilo 	

. 37. Fa •ollO, kiin 	
3. Goiabada.. kilo 	

Kerozenn (18 litros). lata 	
f40 .. Leite condan ga . 'o, Pita 	
tat. Linguas gearas. (luzia 	
42. 'Lombo de ',arco salgado, kilo 	

Loiro, kilo 	
fá. Lata de. doce era calda arando, uma 	
/Vá. &bisaria, mirava. 	
ka. Pda ateica nacional, kilo
47: Marmalla ia afio
faS. Massas brancas.
49. Massas aniarellas,
50. Missa de tomate, kilo 	

Malte, kilo 	
52. Milho em e aio, 1,i/o 	

Palitos. maças 	
fala Paio, kilo 	

Petit-nois lata 	
Phosn' 0 ..0s, O aaixas, pacote 	

1 7 . Pimenta da lu lia, kilo 	
S. Polvilho nacional, kilo..... 	

bYl.'Pernaada, kila 	
NO. Queijo de Minas. kilo 	
CI. Queijos do ii(AinC", kilo 	
Ga Rhurn. cl a Jamaica, garrafa 	
Ga, Sabão vircem, kilo 	
61. Saaa'a kilo 	
t ; :i. Sal, Lilo 	
06. Sal Nu , kilo 	
ala Tapioca, kiin 	
aa. Tourinho, kilo 	
G). Tijolo de raiar,
"a). Vela, pacote 	
'à. Velas para carro, pacote 	

Vinagra, litro 	
Vinho da Po to, litro 	

'T. Vinho do Peita Villar d'Alem, , garrafa

Grupo 18-Clensilios dè la4oratortio

2. Alambinne, ROeron n. 1, um 	
. • 3. Alambique Salarotarr. 2, um 	
t.

I 
Appa .el .os de Kipp c/3 bollas c acces-

sorios, em 	
Alceometro ellay Lussaca (centesimal),

um 	
ar. Balões de vidro fundo redondo ou chata de

30 a 500 gra-nmas, um 	
fr. Idem, idem de 1.000 a 4.000 grammo,s,

uni 	
. 21. . • Barbante fina de atires soraidas kilo 	

Idam . americano caixa c/a, caixa 	
aboca cfpé e bico para ensaios de 15 0,-

125 érammas,
Idem, idem, de 200 á 1.000 grammas.
Canipanulas de vidro p. microscopies,

uma. 	z. Canecas de lmiça c/ aza e bico sorri gra-
duação para 250 a 1.000 grammas,
irna 	

	

37. Vem. ideni de 2.000 grammas, uma 	
3S. 'dam cara jaus ,es c/ tampa, aza e bico.

para 504 granamas. una 	 a.
3. idem, idem para 1.000 Carumas, uma„..

a:•ao.

dizia 	

..	 • . •

	8.000-	 $450

	

22.000	 SINO

	

1.230	 85520

	

3.000	 300

	

11.090	 5140

	

20	 2Sai0

	

25	 5.50

	

0.000	 35080

	

80	 405450

	

2225	 Ls3.(10

	

80	 2a$300

	

30	 35850

	

25 .	 13s200

	

650	 2$200

	

500.	 1%540

	

5. 500	 5440

	

10	 3$ 80a-

	

0.000	 $4+0

	

1.200	 5'50

	

250	 s5a0

	

1.590	 4:3Y5

	

4.000	 $198

	

9 ia	 25 '40

	

80	 1 S,40i0

	

500	 2S090

	

30	 42a 0 'O

	

4.000	 25 00

	

20	 459 O

	

20	 2$750

	

1.000	 - 5880

	

1.2 41 0	 45 00

	

2.100	 25640

	

4.4;00	 154.30

	

1.200	 15750
3 .o	 2$:;30
1	 1.$400

	

100.000	 5330

	

300	 $418

	

20	 '7500

	

780	 2542.0

	

600	 5770

	

5	 35300
10 • 59ao

	

30	 25aa0
35'0-10

	

30	 1%;00

	

40	 12a100

	

2.090	 $880

	

2,	 1S:60

	

2.000	 !PO4

	

100	 1%a20

	

30	 15760

	

1.000	 15760

	

5	 45840

	

300	 2$ 20

	

100	 21420

	

1.200	 $990

	

1.500	 355 0

	

450	 45e00

40. Idem, idem para 2.000 gramma% uma.... -	3	 24584Q.
41. Carie a; de porrellana graduadas 125 a

500 grammas, urna 	 	 1	 75344,
42. Idem, idem para 1.000 rampas, uma 	 	 1	 l f 4800 ';
43. Liem, idain para 2.000 grau-imas, uma- 	 	

1	 :7
44. Contaagot'a.s de vidro c/ rolha de esmeril,

. qualquor, ctir de 10 a 15 grammas,
41262:cento 	 	 ,-1

45. Idem, idem de 30 a 60 grammas, urna 	 	
a
a

	

a	 435a-0
46. Corna-gni:tas graduados. um 	 . 	 	 12	 25100
47. Chrystallisadores, fórum cylindrica de 30 a

125 gramina.s, um 	 	 ai	 15080
48. Idem, idem de 250 a a00 grammas, um... 	

a,

	

2	 25700
50. Idem, idem de 2 a 4 litros, um 	 •	 2	 75560

131P528400ha. Dessecadrir de Lheibler, um 	 	 1
54. Densimetro de mofai para xarope, um 	 	 /

56. Dessicad-ir do campana com placa de vidro
esmerilhado. um.. 	 	 1	 155120

57. Escovas para tubo com cabo. , dum 	 	 1	 105800
58. Estantes para tubos de ensaio, madeira

torneada para 6 a 10 tubos uma 	 	 24	 45320
59 . . Idem, idem para 10 a 20 tubos, uma 	 	 12	 95720
67. Fogareiro= a gaz. circulares, para latões,

retrates, etc., um 	 , 	 	 /	 125950
CO. Frascos de Wolf tritubelarlos de 250 a

i500 grammas, fim 	 	 1	 6$48

71. Funis da vidro de 15 a 60 grammas, um 	 	 3

	

1	 957-20.
$9;2

70. Idem, idem de 1.000 grammas, um 	

72. Idem do 125 a SOO grammas, um 	 	 3	 ' 1$29a

75. Idim idem 11. 7, 8.. 9 e 10, um 	 	
2	 425%,.

	4 	 21$001'74. Idem de massa ingleza ns. 4, 5 e 6, um 	

'78. Frascos E:riem-layer de 60 cc., um 	 	 12	 15080
79. Frascos Erlemmoyer de 420 a 250 ce, um 	 	 12	 1$ i2vi
80. GracesecietsVaid6ro)grroarnuninaass, 114'cinsp.e.c.t.Ai v as rinioa

	

3	 352 0

	

13	 22775 .,,i' :•

83. Graea d•- massa ingloza ias.. 4, 5 e 6, um 	

St. Idem. idem de 1.25 a'1.000 reanimas, um 	 	 3
82. GraeS e'e maxmore de 500 grammas, um 	

84. Idem, idcan de ns.,7 e 8. um 	 	 3	 30$2.i.i.i
88..Lampadas para aicool, redondos de vidro,

grandes e médias, uma 	 •	 12
89. Idom, idem pequenas, uma 	 	 12
92. Papei filtro Pratt-Dumas, branco, ns. 33

94. Liem; idem na. 33, 40 e 45, '00 folhas 	 100 •t%silW(.

a 40, 100 forma	  	 100
93. Idem, idem ns. 45 a 51, 100 folhas 	 	 100

95. Idem, idem Vallin, resma 	 	 . 5	 56$15o

96. Idem, idem Cbardin, resina 	 	 li	 7j$4 t(

97. Pinças diversas do madeira para tubos do
-ensaio, uma 	 	 10	 210U

98. Idem, ideia do metal, nina 	  ,....	 10	 352ao

urna . 	 	 /02019 :2!1 ::::1
99. Idem de Mohr para pressao continua, uma 	 10	

555:.4100. Pipetas de vidro, graduadas até 30 cc.,

101. Portas buretas de madeira para 2 a 8, uma
102. Porta buretas de madeira de 9 a 16, uma.	 • 2	 165200

103. Provetas para dessecar, uni 	 	 6	 4180
404. Provei-os não graduados, sem pé, de 60 a

250 grammas, um 	 	 •	 G	 35210

105. Proveres não graduados, com pó, de 500 a
1.000 grammas., um 	 	 6	 5$100

106. Provetas graduados, do 15 a 60 grammás,
um 	 ; G

	 35240

107. Provetas graduados, do 125 a 500 grammas,
um 	 	

3	 7$54

108. Provetas graduados, do 1.000 a 2.000
grammas, uma 	 	 G	 155121)

100. Rolhas de borracha, sortidas sem furo,

	

1	 43120Q

110. Rolbak-i4 1°do cortiça, cento 	 - : •	 5	 2518C

114. Tubas com torneira de vidro, um 	 	 3	 3524.0

... •
.115. Tubos em U, um 	 •.	 3	 2$700.

116. Tubos pára ensaio do 16X16. cento.	 2	 195440.

.117. Tubos para ensaio de 18x 18, cento 	 .	 2	 23575e,

148. Tubos para ensaio do 20X20, cento 	 .:	 2	 32.440t.

119. Tubos para ensaio graduados, um 	 	 12	 2516C
•

120. Thbos para cultura, couro 	 	 200	 275003
165%00

121. Vasos para féto, com rolha de eArneril. um	 2
122. Vasos Ou copos de Rohninia para ensaios,

em jogos de 60.a 1.000 gramrnas, coI-
lecção 	 )...• 	

123. Vasos tiibulados em baixo, 1.000 grammasL

424. vasolglitnubtilados Cai baixo, 2,000.gramitas,
rub• -	 (1...rstwi.....or'-	

1 4Stn0
i	 645800

1	 545000

3	 35240

12	 15296

12	 5%780
20	 10%800

3	 0150

12	 25160
12	 45100

5	 95720

ó	 88640
103300

352 o
2s:vso

2	 155120
8	 20E:20 125, liasw, vidro para urina 	•-n 1.1	 .tn•n.,

6	 275000

% 275000

1	 32111 00

-t
	

105000-.:



17466 :Sabbado 10'

127. Vtliros cem rolha do esmeril, bc.cca es-
treita de cor de 15 grammas, cento 	

128, Idem, idem.de 250 gramms,*cento 	
120a Idem, idem de 50) grammas, cento  -
lar). idem, idem de 1.000 grrminas, cento 	
1A1. Vidras de côr sem rolha, de bocca estreita„

de 15 grammas, cante 	
132. Idem, idem de 30 grammas, cento .... .
133. Idem, idem de 60 grammas, c' nto 	
131. Idem, idem de 124 grainnias, cento 	
136. Vidro de bocca larga, para 1.000 grammas,

um  •
• •
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	 	 ,,-

,
137. Vidros de relogio - para ensaios chimicoe,

sortidos de diversos tamanhos, mu....	 100	 1$080'
138. Cadinhos de patina com tampa, pequenos,.

10

1
1

10
10
10
lo

1 1405000
1 2] Ma()
I 3245000
1 4325000

139.
' 75550 140.

1	 95720 141.
1	 105800 142:
1	 295i60 143.

145.
1	 495440 146.

gra-lamas 	
Cadinhos de nickel de 20, um
Cadinhos de nickel do 30, um

	

Cadinhos de- nickel de 75, em	 •
Balões de Erlerneyer de -60 cc., um...:
Balões de Erlemeyer de 125 cc.,
Balões de Erlemeyer de 500 cc.,
Balões de Erlemeyer de 1.000 co., um.. a.

32&00-
1O%800
12060
15000
1095 ,
1044
4$860
7800-

?
Departamento Nacional de 5aude

Publica
SE GRETAR IA GERAL

SECÇÃO	 CoNTABILIGADE

De ordem do •Sr: Dr: direçtor geral,
traço publico flue no dia 21 -do corrente
nesta Secretaria Geral; Serão recebidas
propostas para o fornecimento de farda-
mentos para .os serventes da Inspectoria
dos Servieos de Prophylaxia.

Especifioações. -quantidade e preço
~imo'

'Fardamento de brim kaki de côr inal-
teravel (iaglez) de primeira qualidade,
composto de calça, dohrian e benef., con-
feccionados sob medida.

CARACTERISTICOS,

Po &Amais — Serão de earCela- com
quatro bolsos externos (por fira) sendo
dons superiores e dous inferiores e um
interno; os externos terão uma porti-
nhola que fechará- por um 13 atão de
massa preta e na gol/a, duas pequenas
cruzes de Malta de 0,16 de largura, me-
tallica, esmaltada em vernielho.

Do bonet — Com -armação, pala .:oreta
envernizada á capa do mesmo patino,
com emblema redondo de 0,04 de diarne-
tro, em fundo de palmo kaki ladeado por
duas palmas douradas com • sete folhas
cada uma, tendo A9 centro as iniciaes
S. P. e respectivo fiel, bambem 'dou-
rado.

Da calça — Lisa, com deus bolsos la-
ternas, um de relogio e um posterior.

Novecenlos fardamentos a '55$000,: - .
CONDIÇÕES	 .•

as propostas deverão ser apresen-
tadas em quatro vias, sem emendas, ac-
creseimos, razura,s, entrelinhas ou resal-
vas, devidamente selladas e aasignadae,
em enveloppes fechados e lacrados;

"2', os proponentes para julgamento de
sua idoneidade e consequente inscripção,
apresentarão até o dia-19 do corrente, ás
16 horas, seus documentos, provando es-
tarem quites com a Prefeitura Muni.-

' cipal- e Thesouro Nacional relativamente
ao artigo da presente concurrencia 'e 'a
canta de negociante matriculado na
Junta Commercial; -seu contracto- social
casde que tenham .SOCIOS'

' 
nck caso Con-

trario, certidão da Junta- Commercial ia-
aficando a importancia do capital: com o
qual ,gyram na praça;
- 34, cada proponente . depois de satia-.
feitas as exigencias anteriores, deposi-
tará préviamente, no Thesouro- Nacional,
mediante guia expedida por este Depar-
tamento a qual se dará sómente até O

'dia 19 do corrente, em moeda corrente,
apolicee da divida publica ao portador
ou letra do Thesouro Nacional, a quan-
pa de 4:000$ (quatro contos de Nréis).
asara garantia da proposta;

44, os ooncurrentes que até o dia á+ao vigente mez ás '18 horas, 'não . apre-
OntareM 11.3 $ecção de Contabilidade

desta Secretaria. Geral o documento
comprobativo da cauçãci feita, não se
poderão inscrever;

54, as propostas serão recebidas, aber-
tas e lidas de-ante dos concurrentes, que
as rubricarão, ás 14 horas do dia 21 do
corrente risca perdendo a caução feita
o negociante que depois de feito o depo-
sito deixar de apresentar proposta para
o fornecimento;

64, antes de qualquer decisão as pro-
postas serão publicadas na integra;

7,4 para garantia da execuçãO do for-
necimento é exigido o deposito de 5 %
sobre o valor total do mesmo, e perderá
á. favor da Fazenda Nacional a caução
-feita para garantia da proposta, o pro-
ponente preferido que se recusar a assi-
gnar o contracto no prazo -de cinco dias,
contados da data em que, por edital pu-
blicado no Diorio (inicial, fôr para tal
fim chamado;

8a, o cordractante fica- obrigado a sa-
tisfazer o fornecimento de que trata este
edital no prazo improrogavel de 90 dias,
a contar da data do registro do respe-
ctivo contracto pelo Tribunal de Contas;

94, o centrado poderá sar rescindido,
Quer haja ou pão proposta do fornece-
dor nesse sentido, quando o proponente
aceeito se recusar a satisfazer os pedi-
dos, sujeitanto-se per isso á perda da
caução que reverterá a favor da Fazenda
Nacional;

10, o Sr. ministro da Justiça e Nego-
cies Interiores reserva-se o direito de
annullar a -concurrencia. se  assim julgar
conveniente, sem que ao coneurrente
cuja proposta fôr mais barata assista di-
reito • a qualquer reclamação seja sumi
fôr o pretexto;

11, os fardamentos serão entregues no
Almorarifado Geral a custa do contra-
etante e de Atcôrdo cem a relação nomi-
nal ao Mesmo fornecida para o confe-
eciotramento das alludidos fardamentos;

12, ás propostas não - poderão conter
sinão urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, não
Se tofnande, em - consideração qualquer
ogerta de vantagens não previstas no
mesma, que contenham apenas o °Here-
cimento de uma redueção sobre a pro-
posta maie barata; olá o preço acima de
base .fixado neste edital;

13, em caso de abarduta igualdade,
será dada preferencia áquelle que em
carta fechada, propuzer Maior reducçãO;

14,„Será, dada preferneeia ao concnra
rente' Cuja proposta fôr mais 'barata por
minima, que seja ,a differença entre 'Cila
e qualquer outra;

15; 'nó Ahnoxarifado Geral 'fica desde
já á disposição dos concurrentes a arries-
tra do panno kaki que deve ser empre-
gado na confecção do fardamento.

Secretaria Geral do Departamento Na!
ejetai de Saude Publica, em 5 de setem-
bro da ,1021.	 Secretario geral.	 ,G

epartamento Nacional 'dõ Saúde'
Publica

itnueromA Dos SERVIÇOS S/IIIITXRIOS TÉrfe-
RESTRES

De ordem do Sr. director, faço Saber que,
de acctrdo com o art. 774 e seus paragrapbos
do regulamento em vigor, será sujeita a vis-
toria no dia 17 do corrente, ás 14 horas, a .;
estatagem n. 242 da rua lIaddock Lobo, fi-
cando peio, presente edital citado o propriéj-
tario da, referida estalagem ou seu represen4
tante legal e demais interessados que existam,
a comparecer a eia querendo.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sania
tarjes Terrestres, 8 de setembro dá 1921. '—
Joaquim Vidal, secretario.	 ('

.uepartamento Nacional de Sande Publiea
DIIIRCTORUL DOS marços sumamos TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. 770 do regulamenta
eirvigor, fica pelo presente edital citado a
comparecer á sede da 104 Delegacia de Saude,
á rua Coronel Rangel n. 00, Cascadura, afim
de tomar conhecimento do termo de intimação
n. 5.217, expedida para o terreno sito á rua
Dons de Fevereiro, em frente á padaria sem -
numero da mesma rua, o proprietario ou res-
pousavel pelo referido terreno, sob pena de--
ser dado por intimado, se o deixar' de fazer,
dentro do prazo de dixe dias, contados desta-
data.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, $ do *setembro de 1921.-as
Joaquim Vida/,'secretario.	 .	 C%

F.n•••=--?.

Departamento Nacional de Saude
Publica •

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS 4ANITARI04, -
TERRESTRES /	 r

De ordem do Sr. director, faço saber que;
do inscOrdo com o art. 774 e seus paragraa
pbos, do regulamento em viger; serão sujeito§
á vistoria -no dia 14 do corrente, ás14,
11/10 14/20 m.,- 14/40 14/50 e
15/10 se,, apspectivarnente, 03 predios ns. 25,
29 o 31 da ladeira do Morro da Saude, 32 da
rua União, U0 e g75 da rua Santo Christo,
cando pelo presente edital citadas a cenas,
recerem a alias, querendo, os proprietariéE
dos referidos predios ou seus representantxrs
legaes e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarjas Terrestres, -8 de setembro de 1921.-"-.
Joaquim Vidal, secretario.

Departamento Nacional de. Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TM'
RESTRES

De ordem da 8r. director, faço saber
de acchrdo com o art. 774 e seus parag
phos, do regulamento em vigor, serão sujeito'-,



•
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Vistoria  no - dia 13 do corrente; ís.s
ti4r20 i,, 14740 in. e 15 horas, raspo-Uiva-
Mente, Os pireaios-ns. 32, 34. ,	 e • 64 da rua
'da Quitanda.; ficando 'pelo presente edital ci-
tados a compa „enerena. a . alias, querendo, os
proprietarias cios reforidoa p.-ectios ou-seus
4"apresentanaes. e demais iutereszados • que
existam. -

Secretaria da Directoria dos Serviços 'aeani-
farias Terreatres, '8 de setembro de 1.921. •-a-

LYouaitim Vidal,. secretario.	 (s.

;aa--.'	 Polida do District° . Federal •
ADINErrs D . IDEN.T. IFICAÇÃO E PE

TISTICA.

Portaria n. • 28 •
Do orlem do Sr. Exilo. chefe de Policia do'

Districta Fe ,.eral firam sem effeito do f
•Corricla as carTaraa de identi ado aa 23.1 2,
4.987. • 15.658, 70.851, 30.407, .
•45.519 as • 70.99G ., roncsedidas por este • gani-
1..tete aos in llviduos Manoel Joaquim Pinheiaca
Antonio Francisco aos Anjos, Henriquo -da
Silveira Parlai. Trifik . Nicolau Guri, Janauira
José "da SisaJtin or. João Alvos Pinto, Ely-
zia,rio D'Augcloae Seba tilo Santos, vista como
os mesmos estão sendo processados. 	 •
- Tilo, "7 de sete ab:o de 1924-0 director,

4Igar.Simões ecra.
•.

..••n•nn7

. Policia do-- Districto Tedorãã ~ -

esstNETc DE IDEin'alCAÇÃO E DE ESTATÍSTICA

Faço publico, Para 03 devidos fins. que °btl.";
craiú segunda via de carteira: eleitoral, 03

jcidadãos seguintes:
Francisco, Pereira' Mirandel/a, protecolia

'1¡, 10.838.	 -
.Oscar Riegar; protocollo n. 30.bl9.
Octaviaa Mayrinck Muniz, • protocolla nu-

( mero a.087..
Anteno- Guilherme Varges, protucollo nu-

•Mato 54.181, -
; Manoel tastati. Porto. protorollo n. 45.702.
' Eduardo Riraeir,s Lobo. protocollo n. 53.766.

rilariode CaarValho laistosa, protocollo nu-
ta era 25.43.

&mediato Coleàino. protocofio •n 40.984.
Manoel Carlos da Silva, protocolla n.

• Oscar Machaiioa p.o tocollo n. _53.078.
MannelDamião da Costa, protocollo nume-

ro- 5.314.
• AdolOn-Xavirr de Andrade, protocollo nua
liaaro 59:407. - • .
( Jorre Machada da Casta, protocollo numero:
31.715.	 •

Antidio de Menezes Barroso, -pro'oaollo

Vicen'e Luiz de Carvalho Conto,- protocollo
4). 41.159.	 •

Cyrilln Bernardino Fornandes» protocollá
.r. a3.1136.
- Carlos MIO de 'z onza, protnecllo n. G4.182.

Pedro Saara Nieaio. prat000lio- n. 40.3a7.
Sebastião Pinto da. Fonseca-, protocoilo

Justino de Moraes, protecollo n. 43.770'

	

Lyea rgo	 . Siqueira Caldas, protocollo
ia: 25.576..

Noé do Sanaa Abalo, proteollo n. 23.459.
t 'Assuara E;aptiata de Castro, 15:otocollo,nu-.

Mero 15.5471	.
• -Jo sé Medeiros de Carvalho, prolocollo
láro 25.602,

João . Egypto de Acidrado Rosa, ii:otocollo
05.335.

• Virginio Villa, protonollo n. 21.990,
--Raul Caluda de Sampaio,protocollo n. 2.4.862i

7 D10. ..iniminbro :".tie 1132iÀ	 diretor,
kkijar S̀ini&tsfeprréá i, • •

•Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEDICULOS

EXAME DE LIOTORNEGO;. _ .
Chamada para o dia 10 do Corrente, ás 8

horas da manhã, na Companhia Light, • á
rua -Visconde de Itmina:	 -

Josino Apolonio da _Ceuz.
Adelino Angusto.
Ascendino Ferreira.
Bento PerePa Mac'sado. • -

• Antonio Ferreira Morgado.
•Manoel de Jau Pina..
Alheado Augusto.
Eduardo Guedes Castro. .

• Abel Ra3anundo dag Saistos.
.Luiz M.lrqussdo Oliveira. .
Insnactoria de Vchiculos, g. do seternhr6

do 10.2	 -.1, — O inspector, Capitão Il. Midler.:.	 -	 -

idinisterio da Fazenda
,ectOria -Geral de Contabilidade

a-- --:	 Publica
De ordem do Einin. Sr: ministro da Fanie",

daa faço publico , que a partir de hoje acha-se
abana, na tbesoula ria geral do Thesonro Na-
cional, na delegacias Ilscaes noa Estados. no

Bra	 e em	 agenCias asil	 suas'	 sob-Banco do

ras de 5 . 0008 e 10:-0095, - ao typia do 98%. 	 CLIaP: 7 ditas diversos numeras, idem. -

publicado no Diario Official. . 	 - . . . EFCB: , 51 rolos encapados, Hum. .

	

Esses titules sePão , amoatizaveis.orn dez VI- .	 Ed. 1 caixa n. 190.4e0, amai.
nos,. Me•iiante resgate &anual, por compaa ou 	 JI1. 2 ditas, na. 2.003 -- 2.001; idem.
sorteio; gosa rão de isenção do imuostos . ou	 KBI.TO: 7 ditas diversos numeres, idem.
outros - cpmesquer °nus e nào serão dados 	 Mara,: 1 dita n. 52. idem.	 •
em . soluça° de , dividas do Tbesouro . Na- • ' MOVO: 1 ditá mi. 20, idena.'	 . a
C'..onal.	 .. •	 • •	 ,•, • a•	 IsISCa: 50 barris, vasandua

	

as subscriptores poderão pagar 50% no	 R- 113:30; 1 caixa n.•1, aaiariada.
acto da subscrinção e ó restanto até sessenta • ' Idem-15.77a: 1 dita n. 1 .490. - idem.
(00) dias de nrazo. .	 . •	 •	 -•	 • •	 Idern-16.316: 1 dita is. 57, aieau.
• Aós towdores . serio provisoriamente eu-	 Idem: 2 di t as as. 60-755, idem.. •
tragues cautelas representativas das impor: 	 , Idem--15.7:a: i dita n. 1.5 1 )0, idem,
tancias snbscriptas, as quaes serão Opor- 	 I1 i-16.092: 1 dita n. 13, inern.
tunamente substitaidaS •pelos titulas. defi.	 Ideina-16.010: 1 dita o. 1347, alem.

Diretoria Geral do Contabil i dade Publica , Idem-10.092: 1 dita n. i5. reprega ia
Thesouro Nacional, _7 de setembro de avariada•

gorai. .	 R--16.09?.: 1 dita ri. 15, avariada,.
•Liem-1:3.861: 4 dita mm. 33.107, ident.

Alfancloga do Rio de Janeiro,. 19	 janeirql• Do ordem do Sr. director, 'fica .• marcado
prazo do ciiico dias ao 4°- eseripturario João de 1920. — o ajudante do inspector, .Dad-
Lucia Bittencourt Filho ,nara comparecer ao t hoionic a de sa e Souza; •
oxnediente elos% ré partição;. visto t,ir sido

'	 •	 •	 -

CMc°: 10 ditas lama' id Mn.
CFC: 3 caixas idem,.
JMUC: 10 ditas idem. idem:
JTG: 5 encapados idem, ideal,'
.131F&C: 1 caixa n. 1413, ropregádi: 	 • •

• MG.1:. 5 encapados sorti numero, avariados,'
MoVo: 5 farelos idcsm, idem. •

• OP—Passagoin: 2 caixas as. 402 e 28,
prega as e avariadas.

OCS: 1 encanado sana numero, avariado
RFM: 1 caixa n. 8.671, idem.
Idem: 2 barris ser» numero,
MT: G barricas idem, idem:
T&O: 4 encanados idem, idem.
./dem: 1 dito n. 5, roto o avariado. •

ALBERTO: . 2 caixas os. - 1 e 16,.repragadaz;
Dia: 20 barris sem numero, vazaudo.
F—Garcia: _4; ditos. idem.
IISC: 8 ditos, idem.
Irmãos:, 7 barris, saa.sanclo
M

'.
P: 10 ditos, idem.

OP: 23 • dittas aideln. •

Raioho	 ditos, ich:rn.. 	 ".
SIC: 21 ditos, idem. • .

• Vanor affierteano Aeolus, atracado era 1 de
agosto de 1921.	 -	 •
- Ar	 namaze n, 17 —	 S.- C*: 50 bar-is, va- .
saneio., -

R: -1 caixa n. 61.563.. avariada.
A W—Rio de Janeiro: 1. . dita n, 9.481;

1921.—Carlos Angusto Naylor Junior, director	 Idem: 1 dita n. 1, idem. ,

.donos , ou tOtisIgnàtarios . anresantar-sé ha • mero; avariada. com •fralta . 	 .	 • • - •	 S!•

que ' foramn descaéregados_ para essa reparti- • Vapor Brityere, atracado eis 31 de agas5w-
ção': os volum s 'abai:4;s menzionadas com • da /921: . . 	 - •
signaes de 'ayarias de falta,- devendo seus Armazem n. 8 -a- BMC: 1. barrica sena nu-

prazo de 15 dias para providenciar a. ries- . Vapor' hes:pai -Moi Abodi Armai, atracado

peito.
Vapor inglez Bruyere, atracado., em 1 de , 407. repregadàs e ala.,,riaaaa.

idam..	 •
scriaç10 publica nara a emissão do obrigacoes 7
ao por`ador do The:anuro Nacional, dos valo. 	 • FIRJ: 1 dita n. 603; idem-

juro de 7 % ao anno, de que anta .o decreto - . Idem: 1 dita n. 8, repregada..
n. 14.916.de 15 de agosto ultimonesta data 	 2 ditas Os.	 avariadàs.

nitivos.	 Idetn-14.410: 1 dita n. 61.871 alam.

...:..debedoria do Distaicto Federai a,	 SI1C: 1 dita n. 222. idem.

CHARADA DE EMPREGAI:Á?	
TEXACO: 2 ditas na. 1-3, Liam. .

.	 1 dita n. 8, idem.

disnensado deado 22 de novembro de 1920 da •
coinniissao oro • -que se achava no Estado do ..aa 	

-
"Alfandeaa do Rio de ,Janeiro

Exnediente, 1 de setembro d 1921'.-- .. 0'encara blico, para, eoniteciinento dos interessados, que _ .
regado, Howiero .de Barras Correia -Viegas	 furam descarregados par.), esta repartição os

• volumes abaixo Mencionados, com siguaes de

• • Alfandega 'do -Rio de Janeiro 	 avarias e de faltaa'dovendo.se us, donos ou coe-
.,	 . signatarios apresentar-se no prazo de 15	

•Pela inspectaria desta Alfandeg,a se faz pua para providenciarem a respaito:
blico, para- conhceimento dos interessa,ins,

Matto Crasso.
Becabecloaia da District° Faderal, Sanção do	 . Pela inspectiirla desta alfaarlesra se faz pu-_.

nnnn•••n•n4 •

'	 k

• ie.m.1 de.setembro do Dal -.	 •	 .	 --
.	 .. . . -Artnazaria n. 15 — 13V: . 2 állas ns, - -31j (1

saterabro.de 1921.. :	 . • • •	 • • , ...',. , . ,„	 Idem: .17 ditas , diversoa- riumeros, Idem
-Armazam s n. '6',.-.AVI ; . 5 encapados -gala i -dato 4 - .. ,

	
.	 ,	 .. ,.	 .

numero. : re.prega:in.- --,. " :-':-.: - -': •	 a - " .• Moro!' 5. dita sem numero, ideirildeill..'	 .
ALBERTO: -I0 taixaS lrlema 1611..,,-'»-	 ',SB: 2 dittis as. 10/44, avariadas,	 • _
.B4411; 4$ baniras idem, ident.., -	 -	 .. VE; 1 Intrica n. 2, idem; ._ ,• • • • •

- ••—	 .



1. Assucar brandi) refinado de
ia qualidade, kilo, até
594.804a  -	 "

2. Arroz branco, kilo,	 até_
165.892 a 	

3. Azeite doce de Lisboa, litro,
até 7.200	 . 	

4. Baedháa, kilo, até 43.200 a 	
5. Banha de Porto Alegre, kilo,

até 16.500 a  •
6. Baratas, kilo, até 316.828
7, Café em grão, kilo, até 235.790

a 	
8. Café moldo, kilo, até MOO a 	
9. Cangica, kilo; até 432 a 	 .

40. Carne de vacca em conserva,
em latas, kilo, até 9.400 a..

Carne secca, kilo, até 84.9 i5 a
12. Cabanas, aento, até 10.924 a..
13. Farinha de mandioca, kilo, até

630.580 a 	
14. Feijão preto, kilo, até 328.00

a 	
15. Feijoada em conserva, kilo,

até 4,000a 	

11160

$880

81000
31400

51260
1610

42490
0960

$700

' '3/700
21480

-111000

1390

' 1660

14800

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concorrentes e serão rubricadas
por todos os outros proponentes.

- Não serão tomadas em consirseração quaes-
quer °iradas de vantagens não previstas neste
edital, nem proposta que contenha apenas of-
fereciruento de uma reducção sobre a propos-
ta mais barata.	 •

Os concurrentes deverão provar que, dopo-
- sitaram na Pagadoria da Marinha, a caução
de tres contos de réis (3:0001000), para o for-
necimento do Grupo n. 2 (padaria), perdendo
a mesma caução, integralmente, si deixarem
de comparecer á mesma c,oncurrencia.

17.

19.

20.

21.

22.

23.
24.

DIAL] 1 OPPICTAL	 Setembro de 192f
o

4 11,68 . Sabbad0 10,
	Raa	

Vapor portuguez Lourenço Marques, • atra-
cado em 1 de setembro-de 1921:

Arniazem II. 1.6-CV:,1 caixa n. 9, repre-
gada c avariada.

V: 1 itan. 33.400, idem idem.
Idem -33.373: 4 ditas ns. 7, 8, 2 e 3, idem

kdern.
Vapor nacionatJods, atracado em 3 de se-

tembro de 1921:
Armazens n. 17-ALC-Aracajd: 2 caixas

is. i .siO) e 1.001, repragadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.002 e 1.002, idem idem.
Vapor ingdda Dreams, atracado em 3 de

saidinha° de 1921
Atanazam n. 18 - AP: 2 caixas ns. 29/30,

raproaadas e avariadas.
CSC: 1 dita d. 134, idem idem.
CIS: ,barrica n., vasandod
CLFF: 2 caixas ns. 25/6, represadas •

avariadas.
JCM: 1 gigo n . 3.538,-variado.
30-•a1aia: 1 caixa ri. 350, repregada- e aVa-

ciada .
12: I dita n. 134 idem idem.
RFM: 1 dita ti. g .971, idem idem.
ATPZC: 11 gigos diversos numeras, ava-

padas-.
Ideni: '2 Altos ris. 414 e 41, idem.
VSF; I caixa o. 211, repreg,ada e avariada.
AAC: 15 peças de louça, avariada.

s	 Mai: 5 ditas. idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de setembro

de 1021. B.trtholorneu de...$(1 e Souza, aja-
Jante do inspector.

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 10 de Setembro do cor-
rente, ás 13 horas. na Secretaria do Conselho
de Compras da Marinha, serão recebidas e
abertas propostas para o fornecimento, du-
rante o anuo vindouro dos artigos de pria
meia qualidade, abaixo mencionados cons-
tantes do grupo 2 (Padaria).

Especificação dos artigos-Unidade - Quanti-
dade maxima-Preço maximo

30.000 kilos de bolacha, kilo 	  31990
8.200 kilos de farinha de_trigo, kilo 1/400

.850.000 kilos de pão, kito 	  11400
As propostas deverão ser apresentadas em.

ires vias, sendo uma sellada e não Odeio'
Conter rasuras, emendas ou cousa que cause
duviaa,s.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada, e piscada antes da abertura das pro-
postas, não sendo abertas as que pertencerem
aos concurrentes que nao forem julgados ido-

"ancas.

Os concorrentes, firmados os respectivos
contractos, obrigam-se a fazer o fornecimen-
to paredla,l arnente, a medida que lhes forem
apresentados os pedidos, nos dias que os Gor-
dos e demais estabelecimentos de Marinha fi-
zerem, com aviso do 24 horas em época nor-
mal ou immediatamente, conforme as neces-
sidades de serviço exclusivamente julgado por
'autoridade militar.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665. de 3 de outubro de 1907, lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909 e
aviso n. 1.654, de 9 de maio do corrente
anuir) (1921).

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, em 1 de setembro de 1921.- O secre-
tario, Adherbal d'Oliveira Maciel, capitão de
corveta graduado, cotara. ref.

Conselho -de Compras da marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE IMMO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico, para conheeimento dos interes-
sadoa, que no dia 17 de setembro do corrente,
ás 13 horas. na secretaria do Conselho de
Compras da Marinha, serão recebidas e aber-
tas as propostas para o fornecimento, durante
o anno vindouro, de artigos de primeira quali-
dade, abaixo mencionados, constantes do.
Grupo 3 (Mantimentos).

Especificação dos artigos - Unidade - Quan-
tidade maxima -- Preço maxime

O concurrente preferido fará a cauçã,o de -25.

Fubá de milho, kilo, até 432 a	 355,9
,Goiabada, kilo, até 4.689 a..:	 MOO
Leite condenado, lata. 4.240 a	 11850
Legumes seccos, kilo, até

7.200 a 	 *- 	 101000
Linguas eia conserva, kilo, até

11.188 a 	 . 	 	 81400
Linguas seccas do Rio Grande,

• kilo, até 14.482 a 	 .	 71000
Lombo de porco salgado, kilo,

até 50.500 a 	 	 21800'
Macarrão, kilo, até 24.600 a 	 	 11504
Manteiga nacional, " kilo, até

56.138 a 	 	 61200
alatte em folha, kilo, até 48.258

a 	 	 11200-
Matte em pó, kilo, até 8.2a0 a	 1/350
Queijo de 'Minas, kilo, até

6.610 a 	 	 3$400-
Sal commum, kilo, até 58.712

a 	 	 $1.70-
Sueco do limão, litro, até 825 a 	 51000
Toucinho nacional„ kilo, até

141.276 a 	 	 1193'
Vinagre tinto de Lisboa, litro,

até 66.138 a. 	 	 11950
As propostas deverão ser apresentadas em

tres vias, e não Mera conter rasuras,
emendas ou cousa que cause duvidas..

A idoneidade dos proponentes será, exami-J-
nada e julgada antes da abertura das pro-
postas, não sendo abertas as que pertencerem
aos concorrentes que não forem julgados

i(1°ns propostasA opostas serão abertas e lidas deante-
.

de todos os concorrentes é serão rubricadas.
por todos os outroa proponentes.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas o vantagens não previstas neste-
edital, nem proposta que contenha apenas, ,
offerecimento de uma redução sobre a-
proposta mais barata.

Os coocurrentes deverão provar que deposi-
taram na Pagadoria da Marinha a caução de
trea contos de réis (3:0001). para o forneci-
mento do grupo n. 3 (Mantimentos), per-
dendo a mesma caução integralmente, si dei-
xarem de compareaer á coricurrencia.

O concorrente preferido fará a caução de
cinco por cento (5 °/), sobro o valor total do
fornecimento para garantia e execução dra
contracto, no limite maximo de cincoenta-
coutos de réis (50:0001000).

As propostas só poderão conter uma for-
mula de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital.

- Os concorrentes, firmados os respectivos-
contraetos, obrizam-se a fazer o fornecimento.
parcelladamente, á medida qne lhes forem
apresentados os pedidos dos Corpos: Batalhão-
Naval, Corpo de Marinheiros Nacionaes, Es-
cola de Grumetes, Escola de Aprendizes-
Marinheiros, navios e demais estabelecimen-
tos de Marinha, nos dias por essas unidades.
determinados, com aviso de 24 horas de época.
normal, ou immediatamente, conforme as na-
cessidades do serviço, exclusivamente julgadas. •
por autoridade militar. '

O concurrente preferido será obrigado á •
fornecer aos officiaes, sub-officiaes, inferloreÁ.
e empregados civis do Ministerio da Marinha
os generos -a-é- i a qualidade, pelos mesmo
preços que forem fornecidos ao GOVerno, dg.
accôrdo com o despacho de 3 de setembro d6 .
corrente anno, do Sr. ministro da Marinha.1

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas à6
disposições do regulamento annexo ao doer
n. 6.665, de 3 de outubro de 1907,1er n. 2.2l 1, .
de 30 de dezembro de 1909 e aviso n. 1.6t9., -
de 9 de maio do corrente an»o (1921), 	 _
' Secretaria do Conselho de Compras da M-
rinha, em 8 de setembro de '921.-0 seer
tarjo, Adherbal d'Otiveira Mactet, eap!tão	 -y

n

Ministerio da Marinha

Directoria Geral de Contabilidade
De ordem do Sr. ministro é concedido ao

Sr. -Henrique Pinto Gama, proponente da
emersão da ex-canhoneira allemã Ebar, na
Bahia, e do vapor americano Wilhemine, no
Rio de Janeiro, para assignar os respectivos
termos de contracto, o prazo, de 30 aias,
contados da data da publicação deste, sendo
a falta de comparecimento,para tal fim, findo
esse prazo, ansi larada corno desistencia dos
mesmos contractos, conforme despacho de 23
de julho ultimo. ,

Directoria Geral de Contabilidade da Marr
nha, 8 de setembro de 1921.--Pelo director
geral, João Carlos, sub-director. - O 30 °til-
dai, Manoel Pinto Ribeiro Espindola.

26.
27.

28.

29.
30.

31.

corveta cOmmissario reformado.

cinco por cento b %, sobre o valor total do
fornecimento, para garantia e execução do
contracto, no limite maximo do cincoenta
contos dg réis (50:0001000).

As propoAas só poderão conter uma for-
mula de completa submissa° a todas as clau-
sulas deste edital.

is
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4spoct.o1'ia de Fazenda e Firscalizagle
• .	 . • . da Marinha

'	 •
.-191CTILSO PAlt_SUE-CONZIIFSAIDOS

.	 -
De ordona do Sr. contra-Arei-ante inspector,

-,Oviso • • aos caird • da tos hiscriptos no eiricirrso
para suo-comarissarros da Armada que devera
tomparaces- &resta Li.pectoria. afim do toma-
rem serencia dos dias em que dever:10 . 5er sub-
mettidos 4 lospee,:de de s.aud,e.

• •	 •A . relação de •in4pecção acha-se alfixala na
portaria cleSta loSpectoria para couheciumoto.
dos interessados.	 ,	 .

Inspoctorla de Fazenda e Fiscalização da
Marinha, à- de setembro -le secoatá_
rio, Carlos Sunitereon de Queiroz, • 1 0 tenento•
tommissario. •

Mintsterio da Guerra

Director ta de Saude da Guerra

e0;1Cunsos FARA. EIED CfS E VE-TEEINAIIIOS DO,
ERMO

Da ordem do Si'; general director de Sa.irclo
Guerrii, façi pubiicioque par as corroais-

Stões examina. oras. dos concursos acima refe-
ridos furam de.ignaoes os seguintes otliciacss :

-Para o de medicos, os Srs.: tenente-coro-
oel medico Dr: Antonio Pires de Carvalho e
Albuquerque, major roo deo Dr. Getulio Fio-
rentino dos Somos, coai.° medico Dr. Modo
de Castro	 Dittericourt, 4" tenentes
Modicos	 liumberto Martins de Mello e
Mario Saturnino de Moraes.

Para O do veterina ..ios, os Srs, r" Tenente-
•oronel mo doo Dr.- João Muniz Barreio do

Aragito, capit to roi.‘dico Dr. 'Antonio do Castro
inato, 1° tenente medico Dr. Jesuino Carlos
do lkwciiim:qiie, ma or . gradusd veterinario
Migo to Ti p o _da Fonseca o 1° tenente Veteri--
tario Gasta° Goulart. .•

Si algum e•andidato tiver suspeição a allega.r
Contra qualqtrer.dos reembr ., 4 das sdpracit :das
conunissões, e verá avesentar a sua, remo-
ção oscripta e motivada .ao ill..ector do Saudo
da Guerra, dentro do prazo de oito dias. -

-fio do hitreiro ,„ 6 - de setembro de 1921
Dr. João Ladisluo Ramos, major medico.

_	 -
Séde da junta de alistamento Militar.

na Ilha do Com Jesus, 6 de setembro de
1921. - Fernando Antonio Vieira de
Souza, presidente da junta. .•
• Relação dos sorteados:

Alexandre - Alistado com ô n. 3 e
sorteado com o n. 2. Filho de Manoel
João Baptista: e do Maria !Francisca do
Oliveira.

Amancio Alista-do com • O n. 12 o
sorteado -com" o n 6. -Filho 'de Gentil
Estevão do Rosario o de Allurtina do
Espirito Santo. Praia da Ribeira.- Ilha
do Governador. "

Antonio - Alistado 'com o ri. 8 e seir-
teado" com o numero tombem .8. Filho_
do Antonio Jacintho Si-ouvira e de Mo-
thildes Rosa'. Galeão, Ilha do Governa-
dor.

fDernetrio - Alistado eom o n. 27 e
sorteado .com o :Ti, 4. Filhó de Manoel
Caetano do - Lima e de Diamantina Rosa
de Andrade. Morador, no Jequiá, ¡Ilha do
Governador.	 • . ,.g

Dermeval - Alistado com o n. 28 e
, sorteado com o it. 15. Filho de Alexan-
dre , José da Silva e 41e Consf ;meia 'José
Athanázio.Ilha dó Governador.
. Eduardo '- Alistado com o n. 29 e

sorteado com o n. 7. 'Filho do •J."
lisberto de Carvalho o de Christina Ma-
ria Luiza, -

Florindo - Alistado com "o n. 39 e
sorteado -com o 11: 46. Filho de Jose de
Sant'Anna-e" 410 Isolina da Conceição. „

José de- Souza - Alistado com o nu-'
mero 46 e • sorteado com o n. 1-2., Filho -do
José de SOI17a e de -Maria de Souza: Mo;-
rador na Cabeceira do •Jequia.

Manoel de Oliveira - Alistado 'com -o
n. i56 e .sorteado com o n. "11. Fi l ho de
Eoinhanio :Antonio Ray.mundo da 'Silvo e
de Margarida Barbosa de Oliveira.

Oleando - Alistado com . o n. 60 e
com o n. 8. Filho- de "Manoel

José da Costa e de 'Maria Lina da Costa.
• Remo - Alistado com o . .68 e ser-

leado com a n.. 3. Filho de , Manoel José.
do-8 Santos. e. de Florindo •Rodrigues dos
Santos. Praia da Freguesia.,	 •

Juvenal' Pimontel	 Alistado com o

ignorada.
9;oa .sorteado com O n. 19. Filiação

• Joaqu;im • -Moreira	 • Alistado • com o
ri.• 43 o sorteado com o 11.' 5. 	 T

Beuicio Cos i a - Alistado com o n.- 22
o sorteado com o n.. 1:- 	 -•• . • •.
• Braz de . Faria --Alistado com o nu-
Mero- 23 e sorteado eorn o n. 10.

Manoel' Vaz - Alistado com o n. 57 e.
- sorteado com o ri. 3.

Aleebiades • dc Araujo	 Alistado Com
o n. 2 e sortea-do com	 17.	 ;

Emvgdio ,•Beneyerito doa Santos---Alis-
tado com .o n.. 34 e sorteado com o ti. 4.

.Twzó Passos	 Alistado com o n. 48 e
sorttiodo com o 'n.' 20. 	 ". ..•	 '

FlaVio Pinto Duarte 	 Alistado com o
il. 38e sorteado com o n. 9.

do 13ron Jesus, 6 de setembro de
1 g21. - Fernando ,Antonio . , de
Souza; presidente da junta. •

Outubro proximo vindouro nos Jogares e quar• 1-
tais moncionados respectivamente . adiante do
scus.nomes; o os que não+o fizerem, ficarão
sujeitos ás pena.; estabelet!si las nos regula-
mentos militaras e codigo penal _do Exercito.

Para Obterem os meios de trausporte deve-
rão dicigic_rsO OS "somados á rsé•ie desta junta
que funéciona mu urna das dependi-cabias do -
quartel do.2° regimento do artilharia mon-
tada.	 • " •	 •

E para 'que cliortie -ao conhecimonto de
todos lavrei o presente" edital, Mie será assi-
goadó pelo presidente e publicado no • Dial*,
Olicial.--Aristiles Freire Alterna°, secretario.
-1" tenente Francisco Jose Monteiro Chaves,
presidente. •	 •	 " •

Retaçi'io

Numero do sorteio • -- :. Nomes
4. José Teielra da Silva.
2. Heitelicto Antonio .Soarei.

fredo Francisco da Cruz.
Jo-4 Corrêa.
oswaldo.Alves Pereira.

G. Ger-ululamo de Jesus.,
7. Cire-arro Joaquim Nunes.

Moacy , ' Marins. -
Mario Coelho •ie AU:nozes.

10: :Manoel dos Santos.
11" . Israel de Souza Pir
12. Juvenal rfornes da Costa.

sta.

13. -José Ho irigues Nato.
14. Amorico Caetano • Oluentel.:

lfortalino Silva.
16. Vraneiseo José de Almeida.'
17. A.geuor . Antonio Lopes:
18. Antonio Jose Luiz.
49. Manoel Ma-Nines de Oliveira.
20. Gregóc o FeliCiano.
21. Alvaro fludrigues dos Sant0'..4.
'21. A na s t,acio de Si- Gomes.
21. Caudionor Antonio Gama.
24. José Alves da Cosia. •
25. Nevrtga Datil' da Silva.
26. Rilhem Alvos da Moita.
27. Paulo Joaniiiin de Mello.
28. Evaristo F, ,atieisco'das Ciraga§,;
29. Luiz 'Moreira -da	 ,
30. Meno ,:ieto Antonio Barbosa.:.
31. Goilesio Barbosa.
32.- AI erniro Gregorio José Gontaga.',
33. Maria Antonio Nunes.
34-. Mai.oeI i'ereira Vaz.
35-: íleo andu Montinho Pereira':

Waldeirriro Moda.
37. Eugenio Gabriel do Almeida,:
38. Bernardino Gomes. -
39 1

 Virnando linerg.) Aymoric.
40. Ardo lo.Moniz da Silva. ••

, ObservaçOes-Todos. os sorteados deverão (R- •
rigir-se.á sede d Isca Junta': rio Quartel do 2° lie-
norneuto de Artilharia Montada, aflui de se-i,
rem encaminhados ao ponto 'de eoneentrmitio
no" Qoartol General da i° flegiao Militar.	 .
. Junta do z4° ffstricto, • Curato de Santa
Cruz

' 8
. mia setembro de '1921.-- Francisco

Jos4Monteiro Chaves, 1° tenente, 	 presidente.
,	 .

Primeiro Regimento de Artilharia bion-
• tada

00'NeU. RRENCIA. PARA nOILNECIMENTO 1)12,
RACÇÕES .4-nnoAnAriA:D, ronnikonu,
TERIAL DE LIMPEZA, EXPEDIIINTE

Do ordem- do -senhor- coronel comnian--
(lauto do regimento: e presidente do, con-, •
seiho administrativo. previne-se abo j.

teressados que no dia 29 do mez de se-
tembro proximo. ás 14 horas, no quartel,
deste regimento, sito na -Villa Militar,
serfio aceet4s propostas para O to t's.k,-
'intato durante todo 'o correntC a	 ,.de

('

• . Primeira " Região Militar

çj .GIRCUMSCRIP0:40 DE RECRUTA-
• MENTO.

-	 25° DIsTRICTO (IL;HAS)

Edita, de convocação de sorteados
T'e.rnando Antonio Vieira de Souza, .2°

,enente do Exercito, presidente da junta
'de, alistamerito militar, etc.:

Faz saber que foram -sorteados para .ç
Serv-iço do Exercito,. no d ia .4 do COr-

nto, na 1° Circumerripeão ;I‘Iilitar, os
cidadãos etmstantes da • relação -abaixo
transcrita e que deverão Ée apresentar
.raté o dia -29 co rrente, na séde desta
gunta, na Ilha do- Bom Jesus, afim de
l'eceberern - o respectivo certificado e

,Ser encaminhado ao Ponto de coneen-
aração no . quartel-general da 1° Região
Militar, o os que, o não fizerem ficarão'

• ' ujeitos" ás penas estabelecidos nos ro--
ulamentoS militares e Codigo Penal do

-Exercito.. E pata que"- chegue ao coche-
• Iniento tio todos lavrei copresente

r :tal , que será ffixado na porta prinei-
, pal do edifício onde funeciona a junta e

Jublicado na imprensã, dep.01,9, do per.
tkflI

r 	
- aReigúacto.G.

• 240 DISTRICtO

• Edital de convocação de sortealos
..PratiWisNi José Monteiro Chaves, • presidente

da junta do alistamento militar. - 	 '
- Faz sabor que forarn sorteado pára o ser-

- viço do Exercito. no, eorcente armo os eida--
.dãos" constantes dás' relaçNeS " abaixa. transcri-
ptas o . que.dere0o go apresentar no dia4 de.

• 8.
9.
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os preços pedidos sejam superiores aos
da base;

h) a, si o proponente ou o seu repre-
sentante legal não comparecer á apura-
ção da proposta enmegue, essa correr á
sua revelia;

i) a todas/ as demais condições, nos
termos previstos dá instrucção approva-
da pelo aviso do Ministerio da Guerra.
do 21 de &lembro de (017, e publicada
no Diario Official de 6 de janeiro de
1910;

1) a provar haver pago os impostos
federaes e municipaes relativos- á sua
actividade commereial no ultimo semes-
tre vencido;

k) ser negociante matriculado, bas-
tando para as firmas cornmerciaes a
apreséntação do respectivo contracto.

Todos os generos serão de primeira
qualidade e fornecidos na medida das
necessidadas, de ac,cõrdo com os pedidos
parciaes que forem sendo apresentados.

Os concurrentes encontrarão abaixo a
relação dos preços por unidade, admitti-
dos por este regimento, na proaima con-
currencia.

rações preparadas pua as praças do re-
gimento, de rações preparadas para as
praças baixadas á. enfermaria do regi-
mento, de forraeem, material de limpe-
za, expediente, roupa de cama, colchões,
travesseiros -e /arrasem dos animaes.

As refeiçõese serão servidas nas horas
regi-aumentares, constando dos generos
abaixo:

la -refeição: café pela manhã (chieara
media, pão de 100 grammas com-mantei-
ga) ; 24 refeição : almoço (feijão, arroz.
carne com verduras ou peixe, café em
shicara média, pão de 100 gramnias com
manteiga); 3* refeição: merenda (matte
em abicara media, pão de 100 gran nas
com manteiga) ; refeição: jantar (so-
pa, feijão, arroz, carne verde ou secca,
ou peixe, verduras, duas laranjas ou
duas bananas, café pequeno simples) .

As refeições para as praças - baixadas
enfermaria, conforme as dietas, que

áão em numero de sete.-
Os generos para rações devem ser de

primeira- qualidade e examinados ao en-
trarem para a caldeira.

O regimento fornecerá todo material
para o serviço do rancho e bem assim as
requisições neeessarias pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, para o transpor-
te dos generos.

A quantidade a servir a cada praça
deve ser tal que a satisfaça, podendo ser
pedida nova porção, não sendo, porém,
permittidoe preferir uma das iguarias
fornecidas.

O regimento fornecerá também o ter-
reno e adubos necessarios ao estabeleci-
mento de uma horta.

O peixe secco deve ser nacional (pie
raruce, tainha, etc.)

Os proponentes apresentarão suas
"propostas sem emendas ou rasuras, da-
tando-as e assignando-as, em tres vias,.
sendo a primeira saltada, de acceirdo com
a lei numero 3.966, de 25 de dezembro de
1919. -

-Os concurentes ficam sujeitos:'
a) a provar, com documentos, sua idee

neidade;
b) a caucionar no cofre da adminis-

tração a importancia de 1:0008, estabe-
lecida para garantia da assignatura do
-contracto, a qual reverterá em beneficio
do cofre do consoam administrativo,
quando o propomente, sabendo-se prefe-
rido, não comp. recer na data fixada para
3 celebração, do mencionado contracto;

c) ã provar ter cumprido fielmente o
ultimo contracto ou ajuste celebrado
com o Governo, em caso de já ter sido
fornecedor;
• d) ao deposito de 10 % sobre a impor-
tancia do fornecimento provaval durante
o anno, por occasião da assignatura do
eontracto;

e) a, no caso de igualdade de preços
entre duas propostas, ser preferida a do
licitante que propuzer por eseripto e se-
cretamente maior abatimento; verifica-
do novo empate ter preferencia a do ne-
gociante que já cativar lernecendo, pro-
cedendo-se a sorte si este não tiver con-
corrido;

f) a não serem tomadas em considera
tão euaesquer offertas de vdntagens não
previstas no presente edital, nem ,as
propostas que contiverem apenas o offe-
reeimento de uma xeducção sobre a pro-
posta mais barata (lettra e do art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de i909);

g) a reservar ao Governo o direito de
annullar a presente tionçur,rencia, caso

Forragem
'Alfafa nacional,	 ,se
Fardo, kilo 	 • • .(11•_111
Fubá de milho, kilo. • • • ,*, a • •,..6.411

Milho, kilo 	  •
Material de limpeza

Vassoura de cabello; n. 2, uma
Vassoura de cabello, n. 22, uma
Vassoura grande de piassava,

uma 	
Vassouras pequenas de piassa-

va, uma 	
Escova grande de piassava, uma
Vassouras grandes de piassava,

para as baterias, uma 	
Tijolo de arear, um 	
Tijolo «Polo», um 	  • e
Lixa para ferro, 1/2 folha 	
Sabão commum, kilo	 . 	
Vaselina em lata de 1/2 kilo,

uma 	 •
Kerozene, lata 	
Oleo vuleanico, em lata ge 18 ki-

los, uma 	
Oleo de mocotó, em lata de 18

kilos, uma 	
Graxa do Rio Grande (em be-

xiga), kilo '• . , ... . 	
Creolina nacional, lata 	
Anti-oxido, em latas grandes,
' uma 	
Eseovae de raiz, uma 	 ,
Escovas de piassava, uma..... o

Vaterial de expediente
13arbante grosso, novello...,••• M
Barbante fino, novello 	 ...
Canetas de madeira, uma.. e....
Colchetes sortidos, caixa 	
Cestas para papel, uma 	
Lapis aFaber) na. 1, 2 e 3, um
Lapis bicolor aFabera, um 	
Lapis de borracha, «Tabela, um
Limpa-pennas de poreellana.um
Mata-borrão grosso, _ superler•

folha, 	
Esponjeiro com esponja- de bor-

racha. um 	
•Papel almasso pautado, sete e-

los resma .e	 e

Serviço de kubsistencia de
' homens e animaes

Ração preparada 	
Ração preparada para a enfer-

maria 	

5$500

258000

Ministerio da Viação e Obras istvi
blicas

Administração dos Correias do Estado dia•
Rio da Janeiro

Pelo presente edital, em rectificação ao dá-
3 de janeiro ultimo, fica intimado o Sr. Josa-',
Antonio Francisco Nolasc	 ex-agente
Correio de !Mires do Marebe, neste- Estado,.
para, dentro do prazo de tri ta dias, a contar

4$500 desta data, allegar o quo far- a hem de seu de!
17$000 reito, relativamente á imnortancia de 44$100,-

e no 20:5400, alcance verificado .no processo.
30$000 de tomada da suas coutas tio de-curso de 22 de

julho de 1899 a 20 março de 1916, produzir
308000 documentos, constituir procurador na séde do.

Tribunal de Contas ou declarar o domicilio
1$800 para o effoito de ser mate nodficado das de-
i $500 cisões aue forem proferidas, sejam olhas intera(

lociitorias ou deaaitivas, sob pena de rís.,
asam valia.
1$800 Administração dos Correios do Esta30 do0300 Rio de Janeiro, Nictlieroy, 24 de agosto da.

1921. — Jose Assunzpçtío Santos, , a iminisae-.trador.
1$000
($000
$300

1$500
38200
$260
$500

18400
•3$500

$600

28500
8500
$300
$300

1$000

2$205

4$000
5$200

28000

$500
28000

28295	 duziae	 	  118,000.
Ferraduras para muares, uma

(luzia 	 	 S$000
Nota — Todas informa,ções serão pree •

siadas aos proponentes, pela Intendencid
Regimental. 	 ,

Quartel da Villa Militar, 30 de agosto
de 1921. — Ernesto Bandeira Coelho, 23:'
tenente secretario interino..

$495
$195
$360
$280

Papel almasso superior liso,
sete kilos, resma 	

Papel pardo grosso para em-
brulho, folha 	

Papel fino superior, para ma-
china, resma 	 .

Pape/ carbono superior. caixa.,
Penna aMallate n. 10, caixa....:
Penna aMallata n. 12, caixa...se
Tinta para carimbo, vidro... de
Tinta carmim, vidro 	  • .
Tinta preta superior «Sardi-

nha), litro 	
Gornma arabica, 'Sardinha», vi-

dro greade 	 -• • Cs:21 2$500
Roupa de omina

Fronea de cretohdde p,6 O x 0,40,
uma 	 	 28900

Lençóes de cretone de 25< 1;40,
um 	  S$50-

Colchas brancas de algodão,com
franjas, para solteiro, uma 	 Á 7$500

Colchões c-travesseiros
Colchões de algodão .araneadd,

cheio de capim,. para solteiro;
um 	  12$500 ,

Estrada de Ferro Central do Brasil 1 1, •
CONCURSO DE AUXILIAR DE ERCRIPTA N't

De urdam do e Dr. director, faço piem
blico que s.e acha aberta na secretaria,
pelo prazo de trinta dias, a contar desta,
data. a inscripção para o concurso
auxiliar de •eseripta.

O concurso versará sobre as seguintes
matarias Portuguez, Franceze Arithma-

(*) Reproduz-se -ar ter eido publIj
cado com incorrecções.

Travesseiros de algodão trançae
do, cheio de capim, de 0,60x1
X 0,10, um 	

Ferrá-gens
Ferraduras para cavallo, Uma'

9..t.A1

.23$bo,

1.2$000
15$000
5$000
6$000
1$5oa

4$5.00

2$500!'

$3001
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Gedgraphia . dci -Brasil, Historia • Pa-
leria, Itedaceão . aficiala Calli .graPhia • -e

actklographía.	 .	 •	 .
i l • 4511 aandidates deverão apresentar. os
l5eg1jintes &caimentos:	 .
P ' ,Certidão de idade, ou. documento que a
a.ippra, firovandb ter de. 18 a 35 annos;

ltártaira de identidade, quis poderá . •seli
'tibstituida, por attastado da • autoridade

t olicial, - quando aa tratar de candidatos
'.pasidentes no interior; a-atestado de aeae--
-.dna; attestadb Medico provando que não
lsaffrem de medestia contagiosa ou infa-
'Cle-contagloAsi e que não teem defeito
ephysico dia qualquer natureza: caderneta
de reserVi-ata. da 'Exercito ou da Arinada:,
'eu prova do se acharem alistados, 'isto
para os candid,atos . cia 24 a 30 annos de'

:idade, inclitai've. e certificado de alista-
:Meato Para ais da 18 á 2-0 annos. Estes
:docii-mentoS devem trazer as firma. re-

•eanheeidaS.	 . .,
i Os candidata ficam sujeitos á- taxa de

t

tine) ale' inscrloçãe, nds termos do ri: 12 do
.% )41° da .tabella B do regulamento do
aello.
. Secretaria da Estrada .de Ferro Centrai

'dá 13raall. 1 de aetembro de 1921. —
Mocleciano Candido íic Vasconcellos, se-
Optaria.

1
 íNSTRT.ICÇõEà PARA o .CONCURSO AO" LOCAR

DE AUXILIAR as ES*CRIPTA DA ESTRADA DE
PERRO CENTRAL IDO BRASIL

r'ø corictirSro para o togar de auxiliar 'da
sOripta censtará das seguintes matarias:
Porttigi l ez. Franoez, Arithmetted Geo-

; treplaia do Brasil, Histofia Patria.
Redacçãoeafficial e . Daetylogra-

II
•'". 'As preafies asariptaa serão divididas em

luas partes, constando a primeira de:'
l eebrtuuez: Cnnapnsição	 itodacção
prficiaci e tráitncção de Francez, e a .sea
gu,nda de Arithmetiea.

-	 .
' Haverá provas erma de Porteguez:
;analyse lo giea e .grammatieal: Arithrea-
tica, (14eographia da Brasil e Historia Pa-
ria e prova pratica de' Dactylographia.

a
IV.

Por conveniencia dos trabalhos, as
airovas esta' i ptas da segunda parte só sea
'Aça prestadas dopeis de. terminadas-as
:da primaira.

.	 V

'Nas provaa"escriptaa dar-se-hão • duas
Eioraa para cada uma das matarias.

VI
'As provas" de Reclacaão °Ilida' e Com-

1-Asição livre serão consideradas como
constituindo a de mima mataria "e, por-.
tanto, o grão correspondente será datar-
a-ninado tomando-se a Média dos grãos.
.'Otidos naquellaã mesmas provas.

VII• •
fei prova estripta-de -Composição livre

ê Redacção official será ellininatoria,
isto é, o coneurrente que fletia obtiver
rero (nota mel) lica inhibido de coa-
44nuar. "p concurso.

MAMO OFIRirliakre

VIII •
Os gados aados ás provar escriptas

emes são:
0—correspondente á nota má;

a 5e-correspondente á, nota aoffri-
vel;

G a 9 •-- correspondente á nota boa;
- 10—correspondente á nota optialla.',

IX .
.Para que um concorrente possa ser

admittido á prova oral é necessario que
obtenha, pelo menos, uma média de grão
5 (eine()) nas suas prevas escriptas,at
tendida a clausula setima.

X
Constarão as provas escriptas:
a) cie composição Heir()	 3G linhas

no minimo;
b) do calligraphia e redacção official,

versando sobre a elaboração do um .offi-
cio, de dez linhas no minimo, em serviço
publico, e aquella não só quanto á boa
Mira, mas Lambem quanto ao asseio e
leda apparencia de todas as provas -es-
criptas de cada concurrente;

c) de francez traducção de um tre-
cho, de vinte linhas no minimo, de autor
moderno, sendo permittido o uso de dia-
cionario;	 ••	 •	 -

da de arithmetica — tres questõee,
praticas sobre, os seguintes pontos:

Fracções ordinarias o deeimaes, qua-
drados, cubos, raizes quadradas, raizeá
cubicas, proporções, regra de tres sim-
pies e composta, regra de juros, Ferra
de partes prapare, l onaes e sua immediata
applicação; metrologia;.systerna de pesos
e medidas.

XI	 .
Para as provas escriptas e ornes serãea

organizados vinte o cinco pontos de cada
mataria, dos quaes Será sorteado um pa-
pa cada prova, não voltando á uma o.
ponto sorteado.

O papel distribu ido para as provas
-escrintas será-rubricado por todos os
membros da mesa, não sendo acceitas as
provas effeetuadas Mn outro papel. -

XII	 '1
Esses .vinte e cinco pontos, que con-

terão na integra as questões apresenta--
das aos concurrentes, Serão da antemão
organizados pelos examinadores respe-
ctivos c em seguida sujeitos á approva-
ção da commissão, que para isso se roa
unirá opportunamente.

•
.	 •	 .

•
Para o effeito -da organização geral de

mesa e trabalhos preparatorios, os mem-
bros 'da commissão se reunirão mediante'
convite, oito dias antes do designado pa-
ra começo dos exames.-

XIV
Antes cio 'começarem os exames, serão

os pontos rubricados- pela mesa, a.ob
cujos cuidados ficai-ie.

_
XV• ‘•

_Depois de corrigida. pelo • respectivo
examinador, será a prova escripta de ca-
da/In:item sujeita á apreciação- de cada
Membro da mesa, quç dará o grão de que
julgar a prova merecedora. A média des-
ses pontos constituirá o grão que deve-
'1 aer dado :á s tnesMa PrON'tka •	•

Sofembrô de 1.921-2- 1747f:
Ninlà	

XIX
, Não haverá arg.uição sinaultanea, part.
que cada um dos membros damesa pos-,
sa julgar eia 'aptidão do concurrente em
cada mataria, sendo-lhes facultado ar-
guir em qualquer delias sem prejuizo do
tempo fixado para arguição do cada eme-
currente.

Xx•

XVI
. Esse trabalho será feito após á tealirf•-
nação 'das provas escriptas do cada par-
te em , que estão as matarias dividida.-

XVII
As Provas .ornes de •ortuguez com-

prebendarão analyses logica e gramma-
-tical do um trecho em prosa ou verso;
as do geographia se estenderão á parte
physica o á parto politied, o as de his-
teria 'patria se estenderão da época da

• descoberta do Brasil até á proclamação
,da Republica, devendo ser obrigatoria,
em cada ponto de geographia, a *inclusão.
de um dos Estados de-Minás, S. Paulo,
Ri-o do Janeiro o DistrictO Federal..

• xvni•
'A• prova oral -de cada mataria scrâ

feita arn quinze minutos, sendo todas as
-provas' oraes -do cada concurrente rea-
lizadas no mesmo dia. -

Na prova pratica de dactylographia o
candidato deverá executar um trabalha
de cópia, de 15 linhas, no minem°, den-
tro do 10 minutos.

Terminada a prova oral de- cada can-
didato, os membros da mesa darão -seu'
voto,- constituindo a média'desses pon-
tos o grão que deverá ser dado á prova.,

• * -XXI
A claásificação será feita tomando-se

a média doe grãos das pre-vas escriptas"e-
orces.

XXII
• A chamada pára as provas, tanto es-

-criptas, como ornes, será feita ás 10 to-
ras- •

XXIII
Para as iiiscripções. serão -observadas

as segqintes regras:
• a) os, candidatos devem inscrever-se.
na Secretaria da Estrada, dentro. cie 30
dias, a contar: da data do edital, apre-
sentando requerimento á directoria
struido com os seguintes documentos:
certidão do idade ou documenta que a •
surra; carteira de identidade, que pn-
ciará ser substituida por attestado de
autoridade policial; quando se tratar de
candidatos residentes no interior; attes-
tado de vace,ina;ealtestado medico Ivo=
vaiada' que não soffrein de • molestia con-,
ta giosa our infecto-c.ontagieM- e que não
tem . defeito pliyaico • de qualquer na-
tureza, caderneta de reservista do Exer-'
Cito ou da Armada ou prova de se acha-
rem alistados, isto para • oS cairfaidates d9,
21 a 30 annos de idade, inclusive, e cer-
tificado da alistamento' para os de IS
20 annos; •	•	 .

by- não serãa inscriptos os eandidatos
menores de 18 ou -maiores de 35 anuas
deaidade, com excepção dos qüe são cá-
pregados da Estrada:

c) independentemente do 'apresente-
ção do - recmerimento; os Can('	 ns

aignarão- na secretaria 'da . Estrada o re-
- speotivo. 'nome no livro de in,scriodsr,
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d) os empregados da Estrada de ou-

tras categorias, poderão tambem insere-
ver-se por interrnedio de apresentação
da respectivos chefes, bastando para
isso que as 'divisões respectivas remet-
tam á secretaria a relação dos candida-
tos;

e) os candidatos não classificados só
poderão inscrever-se em novo concurso
depois de decorrido o prazo de um
anno;	 .

f) o concurso será iniciado oito dias
depois de encerradas as inscripaões;

g) a inscripção para o concurso será
livre, tendo, porém, preferencia para as
nomeações os empregados da Estrada, em
igualdade de condições na classificação.

XXIV

As nomeações de auxiilares de escri-
pta serão- feitas rigorosamente de ac-
côrdo com a classificação.

As vag t; do escrevente de 2' classe,
que °acorrerem d'ora em deante, só de-. verão ser preenchidas por candidatos
classificados no concurso do amainar de
ascripta, observada a -respectiva ordem
do classificação os quaes aguardarão
nesses logares a nomeação de auxiliar
para qualquer das divisões da Estrada.

Fica entendido que o candidata
meado terá exercido onde se verificar a
vaga, quer seja nos escriptorios desta
capital, quer nos do interior, importan-
do a sua recusa na desistencia do togar
e na perda de todos os direitos decor-
rentes do concurso.

XXV
O concuaso será válido por dous an-

nos.
XXVI

O concurso será presidido par enge-
nheiro da Estrada é secretariado por
empregado escolhido pelo presidente,
com approvação da directoria da Es-
trada. •

XXVII

A mesa será composta, além do pre-
sidente e do secretario, de tres a seis
examinadores, escolhidos— dentre os
funcaionarios da Estrada, inalando, to-
davia, o director convidar para esse
mistér professores dos institutos offi-
ciaes de ensino.	 •

XXVIII

Ao presidente da alesa caberá a ini-
ciativa de todas as providencias concer-
nentes á fiscalização e boa regularidade
do concurso, recorrendo sempre para o
director nos casos não especificados
nestas instrucções e ainda naquelles em
que a sua autoridade possa estar em
conflicto com a dos demais membros da
mesa

XXIX

A mesa terá um livro de actas, onda¡levarão ser registrados diariamente os
serviços realizados, sendo cada acta as-
sinada por todos os membros da mesa.
Terminado o concurso, será esse livro
encaminhado com a classificação geral
e provas ao director.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 1 de setembro de 1921.—
Dioaaciano Candido de Vasconeellos,
secretario.

Approvo. aaa Ioaguim de AAsis
director.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO PARA O CARGO DE PRATICANTE
DE CONFERENTE (*)

De ordem da directoria faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, pelo,
prazo de trinta dias, a contar desta data,
a inscripção para o concurso de prati-
cante de conferante.

O concurso versará sobre as seguintes
matarias: grammatica portugueza, re-
dacção official, calligraphia, arithmeti-
ca e geographia do Districto Federal e
dos Estados de S. Paulo, Minas Barus
e Rio de Janeiro.

Os candidatos deverão apresentar os
seguintes documentes; certidão de ida-
de, ou documento que a suppra, provan-
do ter de 18 a 35 annos; carteira de iden-
tidade, que poderá ser substituida -pori
attestado de autoridade policia, (pian-
do se tratar de candidatos residantes no
interior; attestado de vaccina, httestado
medico- provando que não soffre de mo-
!estia contagiosa ou- infecto-contagiosa -e
que não tem defeito physico de qual-
quer natureza; caderneta de reservista
do Exercito ou da Armada ou prova de
se acharem alistados, isto para os can-
didatos de 21' a 30 annos de idade in-
clusive, e certificado de alistamento para
os de 18 a 20-annos. Estes documentos
devem trazer as firmas reconhecidas.

Os candidatos ficam sujeitos á taxa de
5$ de inscripção nos termos do n. 12 do
§ 4° da tabella B, do regulamento da
aello.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 1 de setembro de 1921.

Diácleciano Candido de Vasconcellos,
secretario.

1NSTRUCÇÕES PARA O CONCURSO DE PRATI.
• CANTE DE CONFERENTE

O concurso versará sobre as seguintes
matarias: grammatica portugueza, anas
lyses grammatical e /ogica do um tre-
cho facil; dictado de um trecho sortea-
do com um minimo de 20 linhas; reda-
cção official, calligraphia, arithmet(ca e
geographia do District° Federal e dos
Estados de S. Paulo, Minas Geraes e
Rio de' Janeiro.

O concurso constará de provas escri-
tas e oraes. As provas escriptas consta-

rão de um dictado dê um trecho sortea-
do com um minimo de 20 linhas, reda-
cção official, em que se apreciará a cal-
ligraphia e arith.metiea, e as oraes, de
grammatica portugueza, analyse gram.
matical e -logica, arithmetica, e geogra-
phia do District° Federal e dos tres Esa
tados mencionados.

-
As provas oraes só terão inicio depois

que todos os candidatos houverem pres-
'oda as provas escriptas.

'As provas escriptas serão feitas _ em
quatro horas, sendo as duas primeiras
occupadas com o dictado, redacção off i-
cial e calligraphia, e as duas ultimas
com arithmetica.

-
,(*) Reproduz-se por ter sido pubit-

cado com incarrecções,

V •	 -

Constarão as provas escriptas:	 aa;
Primeira,' de um dictado de um tra",a

cho facil: 20 linhas no minimo.
Segunda, redacção official: um offaa

cio, de 10 linhas no minam°, sobre ser.
viço publico.

Terceira, de arithrnetica: tres que. ,tõesa praticas, dentro dos se guintes asa
surnptos: fracções ordinaaaas e &ci.
maea, quadrados. Proporções, regra dØ
tres simples e composta, juros, metro/oa
gia	 systema de pesos e medidas.

Quarta, de calligraph,ia,: versará nã
m	

ea
só quanto á bôa leia, mas tamberd
quanto ao asseio e boa apparencia c1(1rodas as provas escriptas,

VI
Constarão as provas oraes:
1°, de grammatica portugueza e an'.

lyses grammatical .e logica;
2', de arithmetica sobre qualquer doa

assuinptos exigidos para prova escriptá
dessa mataria:

3*, de geographia dó Distrieto Fedat
è dos Estados de S. Paulo, Minas Ge-
rua e Rio de Janeiro.

VII
Cada candidato será arguido em proa

va oral durante trinta minutos,: distr-
buidos igualmente entre as tres divisões
da clausula anterior.

' VIII

Não haverá arguição simultanea parà
que cada um dos membros da mesa pos-
sa julgar da aptidão do concurrente arà
cada mataria, sendo-lhes facultado ar-
guir em qualquer dellas, sem prejuio
do tempo fixado para arguição de cadà
coneurrente.	 - _

IX

Os graos' dados as provas escriptas g
pracs' são :

o — correspondente á nota má; 	 a
1 a 5 — correspondente á nota soffria

vel;
6 a 9 — correspondente á nota Ne 1
10 a- correspondente á nota intima.,

X
O dictado e a redacção official serã

considerados como unia unica materia,
de modo que o grão respectivo 'será de-
terminado tomandaase a média dos graoa
obtidos naquellas duas provas.

XI -
A prova do dictado e da redacção off i-

cial será eliminatoria, isto é, o candida-
to que nella obíiver nota má, ficará
inhibido de continuar o concurso.

XII
Para que um candidato possa autuai

em prova oral, é - neaessario que obte-
nha, pelo menos, média de tres nas suas
provas eseriptas, respeitado o que esta-
belece a clausula anterior, não podendo-
ser inferior tambem a tres a média to-
mada para a classificação final.

XIII •
A commissão examinadora constara

além do presidente e do secretario, dei
tres examinadores designados pela di-
rectoria.

f) secretario será escolhido pelo pra-
sidente da mesa, cana appravação da dia }
Lectoria,
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dão de' idade ou documento que a supp.a;
carteira de identidade, que poderá ser
substituida por attestado de autoridade
policial, quando se tratar de candidatos
residentes no interior; attestado de vai,-
tina; attestado medico provando que não
sof Trem de molestia contagiosa ou infe-
cto-contagiosa e que não teem defeito
physico de qualquer natureza, caderneta
de reservista do Exercito ou da Armada
ou prova de se acharem alistados, isto
para os candidatos de 21 a 30 annos ' do
idade, inclusive, e certificado de alista- -
mento para 09 de 18 a 20 annos;

b) não serão inseriptos os candidatos
menores de 18 ou maiores de 35 annos de
idade, com excepção dos que são empre-
gados da estrada;

c) independentemente da apresenta-
ção de requerimento, os candidatos (*s-
algarão na secretaria da estrada, o
respectivo nome no livro de insoripções;

et) os empregados da estrada, de ou-
tras categorias, poderão tambem inscre-
ver-se bastando para que as divisões
respectivas remettam á secretaria rela-
ção dos candidatos;

e) os candidatos não classificados só
poderão inscrever-se em novo concurso
depois de decorrido o prazo de um anuo.

XXVII
ta designações de praticantes seita

faias rigorosamente de accôrdo com a
clasSificação. Em igualdade de condi.
çffes, terão preferencia os empregados
da estrada.

MARIO OFFICIAL	 Setembró de 1921 17473
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A Estrada não acceitará preços inferiores ar
331s0 Piara cada uma das 95" com dons talo.'
pos; 24050 para cada tuna da 1.010 com um
tampo e SOO réis para cada uma das 690,
mais ou menos, estragadas.

O proponente prefer ,do, desde que receba
aviso da Estrada, deverá Mzer o pagamento
de todas as quartolas dentro do prazo de 10
dias, retirando-as em seguida de fórum que
tenha retirado todas dentro do prazo de 40
Aias.
'Findo esse prazo, si não tiver retirado

todas ficará sujeito ao pagamento de armaze-
nagem.

AS propostas, que devem estar devidarneute
saltadas as primeiras . vias, datadas, a.ssigna-

,das, com a inchando das respectivas residen-
cias, serão entregues, ern duas vias, em clivo-
lucros fechados, com a declaraçao, por kora,
do assumpto e do nome do proponente.

Esse °avolumo deve ser acompanhado do
1.11” Ou tro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehencleado-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima coltecta
dos impostos a que estiver snielto.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
200S, praviamente feita na thesouraria desta
estrada para gltmntir o pagamento das quar-
tolas, caução que reverterá nata os cofres da
leeSela estrada si o proponente preferido não
fizer o pagamento de to as as quartolas dentro
do prazo marcado, ficando nada a venda das
referidas quartolas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idonena não serão abertas.

Depois de julgada a idonei rado dos propo-
nentes. serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, quo, antes
de qualquer decisão, serão politicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

as propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas a
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não Fe tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, iam as propostas que contiverem
apenas ° geri:cimento de um augmento sobre
a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de &móvel° com este edital não
Será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil, 1 de setembro de 1921.-0 secretario,:

	

Dica:ceiam Ganindo de Vateeneelles. 	 (•

XIV
Ao presidente da conumssão, case a

iniciativa de todas as providencias con-
cernentes á fiscalização e Ma regulari-
dade do concurso, "¡morrendo sempre ao
director, nos - casos não especificados
nestas instrucções e ainda naquelles em
que a sua autoridade possa estar em
conflicto com a dos demais membros da
mesa.

XV
Dentro de oito dias após .o encerra-

Mento da inscripção, reunir-se-ha a
mesa examinadora, a convite do presi-
dente, devendo este designar os exami-
nadores, para as diversas matarias.

XVI
Uma semana após essa convocação,

será iniciado o concurso.
XVII

Para as provas, quer escriptas, quer
oras, serão orgnaizados 25 pontos para
nada mataria.

XVIII
Cada ponto, seja de prova escripta,

seja de prova oral, conterá todas as ma-
tarias de que constarem essas provat
não se fazendo um ponto distincto dl
cada mataria.

XIX
Para cada turma que entrar em prava

escripta, sara sorteado um unico Palvaa.
Era prova oral, será sorteado um prailff
distiucto para cada concurrente.

XX
Os pontos serão organizados petamesa

antes de iniciado o concurso e sCidina
brigados por todos os seus membros, sob
cuja guarda ficarão.

XXI
O papel distribuído para as proves e4-

criptas será rubricado por todos os inea-
bros da mesa, não sendo amenas as prdt
vas effectuadas em outro impei,

XXII
Depois de corrigida pelo respectivo

examinador, será a prova eseripta de
cada mataria sujeita á apreciação de ca-
da membro da mesa, que dará o @MO de
que julgar a prova menecadora. 4 máz•
dia desses pontos constituirá o grão gizo
deverá ser 'dada á mesma prova. Esse
trabalho será feito logo depois de termi-
nadas as provas escriptas.

XXIII
Terminada a prova oral de cada candi-

dato. os membros da mesa darão seu
voto, constituindo a média desses pontos
n grão que deverá ser dado á orova.

XXIV
A classificação dos candidatos será

feita tomando-se a média dos grãos das
provas escriptas e oraes.

XXV
'A chamada para as provas tanto .eã-

cripta como ornes, será feita ás 10 ho-
ras,

XXVI
Para as inscripedes serão observadas

as seguintes regras:
a) os candidatos devem inscrever-se

na secretaria da Estrada, dentro dé 30
dias a contar da data do edital, apresen-
tando requerimento á directoria instrui-
do com os seguintes documentos certi-

XXVIII
Aa designações de praticantes de coti-

fefbnte serão feitas de accardo com as
fasee.sSidades e convenienoia do serviço, e
alara que o candidato classificado venha
a ter exercido é indispensavel que, pos-
teitiormente, se rasteie. habilitado nos
serviços do estação, IncInsive no de te-

' lagraphia pratica.	 _
XXIX

at
concurso será valido por deus

a
pOS

14 mesa terá um livro de actas onda
dSterão ser registrados diariamente os
serviços realizado& sendo , cada acta as-
signa% abr todos os membros da mesa..

naini nado o concurso, será esse livro
ancanlinhado, com a classificação geral
èrn protú, ao director.

cretaria da Estrada de Ferro Gen-
1 do Stasil, 1 de setembro de 1921.

— Bioctéogáno Candido Vasconeettos,
secretario.

; Aprovo. — Joaquim de Anis RI-
beijo, director.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCWMENClit Pária VENDA DE GliÂnT01.à5 ramas
DE 01.50

Coneurrencia n. 87

De ordem da directoria, faço publico que;
ás 13 horas do dia 15 de setembro de 1921, na
Intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebida propostas para compra
de 950 quartolas com doas tampos e 1.610
quartolas com um tampo, vastas, de ,oleo,
todas em bom estado e mais 890, mais ou
menos, estragadas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para a quartola de cada
especie, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais alta, por ininima que
saia a ditfereuça entre ella o qualquer
outra.

Inspectoria Federal de Navegação
Edital de concurrencia publica para O ser.:

viço de navegação entre Corumbá e Cuyabá;
no Estado de Matto Grosso, aberta de actor-
do com a autorização constante do numero
XXXVIII, art. 83, da lei n. 4.242, de 5 do
janeiro do corrente anuo.
De ordem do Empo. Sr. ministro da Viação e

Obras Publicas, fica prorogado até o dia 17 do
corrente, ás 13 horas, o prazo para recebi-
mento de propostas, na Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas, á praça Quinze do
Novembro, nesta Capital, para o contracto (lb
serviço de navegação entre Corumbá e Cuyabá.
no Estado de Matto Grosso.

Rio de Janeiro, i de setembro de 4924. —
Bernardo de Oliveira, director geral, hiterinot
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Inspetoria' Federal de- erecta:Sado.

Edital do coneurrencia publica para o ser.
viço de navegaç to entre Corumbá o Cuyabá,
po Estudo de Mato) Gro-so, aberta de aceMelo
tom a auforizarãe erre:tante do n. XXXVIII,
art. 83, da lei n. 4.212, de 5 da janeiro do
corrente auto.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
'e tibeas Publicas, faço medico que. no dia 2
de setembro prositno vindouro. ás 13 horas,
'na Directoria Geral de Contabili ode da Se.
'Cederia cie Estalo da Viação e Obras Publi-
cas á praça Quinze do Not ombro, nasta Ga-
pies!. sento receeidas propostas para o coa-
Irado dosar v ico de navegarão en t re Gerumeá

Guyabá, no Estado d•ala i.to Grosso, sob á3
.3rutirreS condições:

a sede da E,opreza contraclante será eia
:Orembá, Estado do afatto Grosso

II

O serviço da navegação constará da linha
rildra Corumbá o Cuyabá, com 18 viagens
co' lendas mutues, entro edas duas cidades o
escalas obrigalovias . por Santo Antonm, Ma-
goei), Gerado ou Ga ssange o Animar. •

Essas viagens ,or o Cotascoto pa.eirlas fixas,
heandO.pOre n ,e tabelecieo que poicra o coa-
tracei um fazer ve.geos enteedelinarias se-
gundo os Interesse; do commereio. e bete
&osimmie além des por os de escala marcados
poderá o Governo de • ceôrdo com o contra-
dant° estanciarei anele , . que i p ais cative-
/Main aos' interr.:Mi go aos, supprintindo ou
1: atedie/nulo os ai ima e:pe ifica . ms, sempre
porém som auginerno de do.speza para os
refrcs publicas.

III •-
De acairele com os dados coihecidos fica

, tieado em mintas a extensie total dessa
tinha do nave- g dem, estabelecendo sa pasce-
riormeule a distai ia entre os diveeses portos
cle escala para os abate' confrectuaes.

•IV
Para osso serviço devem os vaporas a em-

+regar, cs quê serao em :minero sufixe-une a
juizo da lospectoria Fe lera! de Nevegateto,
iesper do accontmolaç'es para 12 passaettl-
res, no Salmo. de jr. classe de beliches a de
alojamento para 2.'s passageiros, no 'Minuto
.de e t. disse, capacida te de carga do 70 tone-
ladas no minimo. marcha Luraria média mi-
nium do oito milhas e ser provicMs do gela-

-deitas, appareleos I.;(! filtração ci. , agua, vou-
,tilaçao e illumillarA0 olertricas, banheiros e
sa [lira rias co; numero sulfic ente.

Atiles de encein o Emmy), 95 liados se-
'tão exuninadoslmia bispectoria Fe m ai
%N avega ção, e, no caso de soYern atreitos, e
coatractante entregará o documento oe custo
3 o certificado	 constrocçáo do navio á

• mesma inçam-toda.
Dos vapores que tecontractante ten quelia

Fazer o instruir serão prév.awente sublocai-
SIOS Os planos á approvação do Governo.

V

O contractante obriga-so a montar o manter
•depositas em tonos es tonos de - escala para
-roubar as mercadorias desmno,readas Ou a
embarcar, a não toninerciar param conta ou
por conta de outrem nos marcados compre-
bandidos na linha do navegação, a não per-
zu tir lambem que a tripulação do seus navios
c morarei° nesses mareados e á faznr a disi ri-
Unira° equitativa da praça dos mesmos navios
ïor todos que dela se qneíram'aitilizar.

V1

O eontractante obriga-se a iniciar o seriiço
-do navegaçao dentro do prazo maiimo do 30
dias, eddado da data do registro do contracto
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pelo Tribunal de Coutas. e não o rateado será
o contracto rescindido de pleno M edito . Pordecimo do Governo, sem depentioneia do in-
terprIlação dicial, e a caução de eme trata
a Clausula XVI reverterá a favor do Governo.

VII	 -
Os valsares que se inutilizarem no serviço

ou seemielorom por aceicionse serão substi-
toldos pior outros que satisfaçam as coa lições
acima, dentre do prazo maxilar) de th meses/da época do acedente até a substituição do
navio inutilizado ou perdi lo, poderá o se-viço
ser feito por navio tomado a frete a acatito
pela inspectoria Federal de Navegação.

'	 VIII

Em qualquer tempo durante o prazo do
contracto, o Governo terá -o direito de num-
pus ou tomar a frete compuisoriamente os
vapores do contradante, fitando este obri-
ga M a substituir por outros. nas coo lições
exigidaseneste edital,. 03 assim desviados do
sen
• A substituição será feita desde logo por va.,
pores freados, e, no maximo de 18-1U0z03,
por vapwes comprados.

A comora ou fretamento nos casos preeistes
serão etTectuados inc tanto pré tio amoedo
sobre o roa-motivo preço; I o; casos de torça
maior. po fen. o Governo poderá la Içar
do: vapores, ia Innen leidemente de prévio
a cardo, sendo postado:tient° regulada então
a indultai:ação.

IX
Os dias do sabida dos c-amores, a demora

dello: nos porto de oscila, n ocaso da viagem
red aula serio ore:mimem peei com raeta
mie: para época da cliva quer tiara a de es-
tiavam. e submettidos á apprnvaçao do Go-
vcriIs dentro do 30 dias do registro do cone
t tacto.

X
Doutro desse mesmo prazo apresentará

tanbeni o contrito ante á aoprovaçin do Go-
verno as esbeltas detalhadas de rotas e pas-
sagem:, soem as miar s unia vez amime.' Ias
gozarão Os Governos Federal e do Estado do
alatoo Grasso do abatimento do 15 se pira
to lo e qualquer tratisoorto por ditas requisi-
tado e não previsto neste edital.

As tarifas serão postas em ligo.. logo depois
de aporovalas e podoeso se - revistas de dois
ciu Lois anuas, a jtlizo do Governo.

.	 XI

O em/tracemos obriga-se a transportar
geai.' ite monto em seus valores;

1°, os emocionados da tiscalisação, quando
em serviço;
is.dItg. . nua einnteea so do cada tinia das repar-
ti 'à-. do cerceio, da alfandia e do Fico Es-
ta: oa • mia alo em serv:ço, em cada vagem;

3', As inalas do ror-cio, sendo a conducção
de terra para bordo e vice-versa ceies ara-
tiotanieeto pelo coutrietuute, que se ob hm a
mediai-as uma hora antas da sahit a lo va ier
e a entregai-as, OU maXiii10, uma hora de-
pois do navio fundeado;

4.e Os ninheiros publicas, Fedemos ou Es-
tadoapes. oz abjectos remetti los ao Meteu Na-
cional d á eu pata Seceetaria. de Estado de
Viação e Obras 'edificas.
' 5.^ Os objectos destinados ás exposições °M-
oines ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
do: Estados.
, d.° As sementes e mudas de planta; desti-

nadas aos jardins ou estabobecimentos pu-
blicas.

7.° Animaas reproduclores de raça pura, á
requisição dos Governos Fe !oral ou Estadeai,
não °acedendo de dons em cala. viagem.

8.° Alacbi t ias• agricolas o adubos chimicos á
requisição do Governo Federal db Estadoal,
até duas toneladas do peso por viagem.

9.° Um pratico do governo, quando °neste
regado de verificar os eanaes da linha do na-
vegação.

• XII

O contractante obriga-se .a apresentar a0
fiscal junto á empraza, segunda os mo Velosguio
lhe forem apnentadqs, a estatistiea movi-
monto io passagense cargas:receitaodespesa
dos vapores, por trimestres, e a fornecer iodo
O qualquer outro dado que lhe fiar requisitado
pela luspectoria Federal do Navegação.

XIII
Para as deapens de sealisaçeo entrará o

contimeellito para o Thesouro Na tonal ou para
a tina Delegacia Fiscal. no Estado de afano
Grosso, por semostres adeantados, com a quan-
tia do 3:000$ annuaes.

X/V
Pela inobsorvancia das clausulas do contra-

cto, se não tdr provada cana de força maior,
ficará o coutractanto sujeito ás seguintes
multas:

i a , de quantia igual á zruporraneia que teria
de receber, se deixar de fazer alguma viagem
contractual:

2°. de 2005a 300», se a viagem começada
não "dr concluida; Case era que Minere per-
durá a respeenva subvenção; se :11 Vill.Q0111 po-
rem fôr interrompem par motivo do força
maior, julgado assini pelo governo, não lho
será imposta a multa nein °Meará tio receber
a subvenção devi e; pelo num rodo milhas na-
vegadas, calculado pela dernea ou-ro o ponto
inicial da viagem o o legar onde se tiver dado
o impedimento;

as, de 50$ a 100$ por prazo de seis horas
-que evada da hora fixada paea a panid do
vapor se eS,C, traz° exceder de 48 horas,
sem prévia autorizaçâo do Governo, será coas
siderada eArno n ao feira a viagens e applicada
°filen a mill a prerista 110 0. 1;

4a, de 50$ a 100I por dia do demora na
chegada aos porto. do emala;

5°, 4ln le0$ a 2005 pela demora na entrega
das malas postacs oo mão aconlicionamento
delias o do 50 'S no caso de extravio, além da
reeponsabili dado da restituição do valores
nanas e ' to ides ;

es , do' 1105 a 500$ pela infeacção ou inob-
servancia do qualquer clausula do co.dracto
para a qual não haja multa especai;

r, será rascindi 00 contra-to selti inter:
r ela ção judic.al nem indemnização abotina-

a) se houver inlerrineelto do visgeas por
prazo excedonte de 90 Áas ;

tl) no caso de multas repetidaepor infracção
do urna mesma clausula contractual ; para a
appt icaçao dessa penalidade será a empresa
devida e prévlamante avisada pela lombada-
ela Federal no Navegação ao impor-lhe pela
trrenira • vi-z o mavimo da multa referente á
clausula repeli-lamento in;ringida.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Federal do Naveeação, com recurso, depois
de oagas, ao alinisterin da Viação o Obras Pu-
blisas, o deverão si' pagas no Namoro Na-
cional ott em sua delegacia fiscal no Estado de
Macro Grosso. dentro do prazo do 10 dias, a
contar da data em que lhe Me entregue a
respectiva guia do recolhimento, ou deemn-
Cada da quota do subvenção que o contrac-
tante terna do receber; 03 respectivos recibos
deverão ser entregues, em originai ou publica
finona devidamente legalizada, á lospeetOria
Federal de Navegação.

XV
O eontraetante poderá receber favores

subvenções do Gostemo do Esta lo de Nlatto
Grosso, som preju izo da Subvenção e favoree
do Governo Federal.

XVI
O contractante, para a execução do C011.

tracto, °levará para 12 000$ a canção de que
trata a élausula XXV do preseue
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1.800 kilos de pregos de 3" ao preço me-
xiam de 1$500 o kilo.

.1
As propostas deverão ser apresentadas em

dupl icatas, sem emeocli nem rasuras, devida-
mente sellada a primeira via, ambas datadas
e assignadas pelos concorrentes ou seus re-
presentantes legaese dentro-de i nvolecro fe-;
chado e lacrado, com a obvie:neto da entrega
dos rnateriaes no almexaárado da Estrada do
Ferro Rio d'Ouro ou em vagões dessa estrada.

II

O involucro contendo a proposta deverá ser
acompanhado de um outro tambem fechado e
lacrado em que reunirá cada concurrente
seus documentos de idoneidade, provando-
estar quite dos impostos federaes e municie
paffl e uelle incluindo o conhecimento do de-
posito da quantia de 500$ feito em moeda cor-
recite ou em lettras, de acrõrdo com o dis-
posto no art. 3 0 da- lei il. 2.083. de 28 40

• agosto de 1015, conforme determinação cone • -
tida no aviso n. 54; datado de 11 de outubro .
de 1916, do Ministerio da•Viação e Obras Pu-
blicas, deposito esse , feito no Thesouro Nacifee
nal mediante guia expedida pela secção do
Expediente.	 -

- Esta quantia servirá unicauriente.de caução
para garantir a assignatera do contracto,
visto que o concurrente ou concurrentes pre-
feridos terão de faeer urna outra caução do
valor de 10 oe da importância total do forne-
cimento que lhes couber, seildo aquelle pri-
meiro deposito restituido loco após a assigna-
tura do con rarto, salvo do que se recusar a.
cumprir esea fortnalidaee, que o perderá em
favor dos cofres publeies.

Os deposites dos coneur eentes não preferi- .
dos ser-ilies-hão restituidos.

III	
„

A cauçã.o correspondente aos 10 % do valor
do fornecimento, de que trata a elausula 2e,
será feita para garantir a UI ooservancia do
contracta e o pagamento das multas a que o
mesmo dée togar. --

'IV
Todos os involucros deverão ser entregues

mo dia marcado para a concnrrencie, ás lã
bocas; quando, na- presença dos interessadds
ou seus representantes legaes. serão abertos
em primeiro Legar os que contive em os do-
cumentos de iloNeidade e Jogo após os quo .
encerrarem as Rroposras dos que forem julga'
dos idoneos pela commiseao de funccionaribe, •
da repartição designada pelo director geral,
propostas que serão lidas á • proporção que
forem sonde 'abarcas, ás giletes serão rubrica-

- das pelos mesmos interessados, e antes de
qualquer decisão, publicadas na integra no
Wario

V
As proptotas dos concurrentes não julgádoa

idoneos lhes serão restituidas • iimmediataei
Dl ente.	 .

VI
serão entregues dentro de
recebimento da pedido do

XVII •	 •
O contractante obriga-se a respeitare a

fozer respeitar pelos seus subordinados os re-
gulamentes vigentes sobre navegaeão e os que
1:tosteriorneute forem estabelecidos pelo Go-
verno.

• XVIII
Em retribuição dos serviços especificados

receberá o contractante uma subvenção até o
maximo de 7:000rp0e viagem redonda obri-
gatoria contractual.

O pagamento da subvenção Mie fôr contra-
etada será feito na DeNgacia Fiscal do The-
sone° Nacional; no Estado de Matto Grosso,
mediento requerimento instruido com certi-
ficado passado gela -Inspectoria Federal de
Navegação, certificado no qual constará o
numero de milhas efectivamente navegadas.

XIX
O contractante obriga-se a estabelecer tra-

fego mutuo com 'as emprezas de navegação
que servem o porto de Curtiu:11)a e bem assim
com as estradas de ferro que venham ter 'aos

•portos servidos pela sua linha de navegação.

grosso Nacional,. .	 •	 '	 ee4.2 vigas para quadros de 6"x9" coai 5%00
XXIV	 de comprimen'o. '

• Os proponentes deverão ter a precisa ido- - 4 vigas para quadros de 6"x9". com Ote,50
neidade para execução desse serviço e dispor de comprimento. -

' dos recurso nocessarios• a essa execuçio, . 5 vigas lo»garinas de 6"x9" cem 8,50 de.
. juntando ás propostas o documento de caução, comprimento.	 Os matariam

de que trata a clausula seguinte. - 	 •	 5 vigas longarinas , de 6"X9" com 7°,00 de I,. dias

XXV	 •	 comprimento.	 . a ulas após o

7 - vigas longa:enes de 6"x9" com 7 E1,30 de compra.	 •

Como garantia para assignatura do contra-

	

	 Vil
de comprimento.

.	 •	 •i

esouro Na-	 1 vi ga lon earina de 6" X9". com 7•1'1 ,60 de	
No caso de não ser satisfeito pelos contraw,

. e
• • xxill	 .	 • Estacas de madeira de lei ao preço maximo de

A subvenção relativa ao • corrente exerci- 	 • 	 -2005000 por metro cubico'

cio será pega pelo credito autorisado no nu- • 6 estacas d3 madeira do lei de 0m,30X
mero XXXVIII do artigo 83 da lei n. - 4.242, X 0%30 X10%0 de comprimento. 	 .

' de 5 do janeiro do corrente anno, e a refe-
rente aos futuros exercidos pelos credites que, Visas de madeira dc lei (235°,60) ao preço

para esse fim, forem concedieles -pelo Con- -• • 	 maximo de 9$809 por metro

- • A presente concurrencia poderá ser aunei-
leda, a juizo do ministro, sem que . caiba aos
proponentes o direito de reclamar malquer
indemnização seb qualquer titulo.

. agosto de -1921. — Bernardo de Oliveira, dire-
A concurrencia para esse serviço de nave- ctor geral interino. 	 -

gação versará sobre o valor da subvenção pe .e	•---e.
dida por viagem red gela, valor que não po-' 	 •	 •	 .

derá exceder de 7:000$, por viagem obri- .- Repertigão de Aguas e Obras Publicas
gatotia, o sobre -a idoneidade dos coimar- coscualleeCie PUBLICA PATIA O FOR 'NECIMENTO DE

rentes.	 .	 -	 ISIATEIIIAES DESTINADOS A 11EPARNÇÕES DA PONTE
A- preferencia será dada ao coneurrento+	 'amuem DO DEPOSITO DA PENDA.

julgado Adorno, que pedir menor subvenção,. 	
,

e em caso de, Igualdade ao-que se prormzer a De ordem do Sr. director .geral faço publi-
realizar maior numero de viagens extraordi- co que no dia 22 de setembro aroximo futuro,
narias e apresentar melhores provas de estar ás 13 horas, na sédo , da Repartição de Aguas

• preeeirado para iniciar. o serviço de nave- e Obras Publi ea,s, á rua Rianimelo n. 287,
gaçeo antes do prazo determinado na clausula serão recebidas propostas para o fornecimento
VI do presente edital.	 .	 .	 • dos seguintes materiaee:

XX
O contracto durará pelo prazo de cinco

annos, coneado da data do registro no Tri-
bunal de Contas. .

,•XXI .	-
Em caso de desintelligencia cle-clausula

contractual entre o Governo e o contractante,
será a questão submetida a arbitramento se-
gundo as fornáulas leeaes.

Fica eutendido, porém, que as questões pre-
vistas ou resolvidas em clausula contractual,
corno as de 'multas, rescisão o outras, não
estão comprehendidas ,na presente dispo-
sição.	 •

XXII
Directoria Geral de Contabilidade, 16 de

'XXVII

•cto, os proponentes farão, no Th 	 .	
°Menai ou em sua Delegacia Fiscal no . Estada 	 , .	 etantes o fornecimento dentro do prazo esti-;

de Matto Grosso, uma caução ele 6:030$, era comprimento. 0, 1 viga longarina . de 6"x9" com 4 1,00 de pulado na clausula,	dda, ficarão os mesmos su-

moeda corrente ou apolices tederaes, que re- comprimento. 	
-	

jeitos a melte do 3p % sobre o valor o artigo

ponente deixe de aedgnar o contracto no pra- g
verterá para os cofres da União, caso o pra-

	

	 9 'vigas lon arinas de 6"x9" com 51D
,10 de que deixarem de fornecer ou substituir .(no

lcorn -áintehtu
. -. caso de recusado o mesmo) imposta polo dire-

zo de 10 dias, contado da data em- que, pelo . 50 oarafusos com perca ai- ,:tiel
ia, de 3i4'5< ctor geral sob proposta eo chefe da Contabilie

Diario Oficial, lhe Mi-feita á notificação da X iCra o preço maximo de 4$ 400 cada mim. •• cdiadeen,c13a":'ecno"?lparal;epoar,taiçrãost!o: independente

XXVI	

Caso *de reja-1
acceitação de sua proposta. 	 500 parafusos com porca e arreella 518'5 X	

d

XXVI	 X19" ao preço maximo de -4$800 cada um.	 , :mente (1.6 
contracto em qualquer parte. . 	 o

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e <em xl" ao preço riiaximo de 48800 cada uru.

	

	 A - diferença do preç .s dos artigos compra4
VIIIAs . propostas serão escriptas por extenso .: 300 parafusos/de rosca soberba de. 51.8X

condição aleuma fóra deste edital, deolaraado • - 100 parafusos de rosca soberba de 5/8" X6" dos fora -rio contra:cio, no caso previsto na
Os proponentes a subvenção que -pretendem ao preço maximo de 4800 cada um, •	 ...	 clausula 7°, correrá por conta do fornecedor •

.	 .
.	 - -	

.	 •

por viagem redonda e obrtgatoria e fechando-
as em sobrecarta lacrada, sobro a qual escre-
verão-Proposta de 	  (nome do
proporieute).• 	 -	 ••

A essa sobrecarta r6unirãe as provas de sua
idoneidade e o recibo ' da Caução a que se re-
fere a clausula XXV, fechando então todos os
documentos em uma nova sobrecarta, que de-
verão entreirar na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado da Viação e
Obras Publicas, no dia e hora designados no
presente

Nesse dize, com as formalidades do costume,
serão abertas as sobrecartas apresentaeas,

•retirãudo-se delias os doctimentostompro ba
-torios de idoneidade e reunindo-se as que

contiverem as -propostas, em uma unica so-
brecarta, a qual, dopeis de lacrado e rubri-
cada pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositada na Directoria
Geral de Contabilidade.

Dentro do tres dias Serão publicados no
Dierio Official os nomes dos proponentes jul-
eades ideemos para o contracto e anuunciado
o dia para a abertura das propostas, sendo
então re,stituidas aos demais concurrentes as
.suas respectivas propostas, fechadas como ti-
nham sido entregues.

A' coa-imissão que, para esse fim, fôr desi-
gnada pelo ministro da Viação, fica reservado
'o direito de julgar livremente sobre a idonei-
dado-moral, industrial e financeira dos pro-
ponentes.



- Ga
As propostas- dos concnrrantea não juleadas

idoneos lhes serão rastituidas imme.liata-
mente.

6°
A lanchinhg deve se achar prompta para re-

ceber o motor, dentro do 60 dias a partir do
registro do respetivo contracto no Trimorni
de Contás e a instafiação do motor, depois de
provi° oxsme da construcção nor pessoa desi-
gnada pela repartição, Se fará no maxim6 até
31 de dezembro de 1921.

70 1
No caso de não ser a lanchinha

mente entregue no prazo estipulado na clau-
sula 6i, e recebida, perderá o (ontrac t ante a
caução de 5 °h de que la ata a Clausula 20 a
qual reverterá á Fazeo ia Nacional, in-lepen-
dentemente do interaellação judicia/.

Esa
O motor á gazolina que será aproveitado na,

lanchinha, encontra-7e no Almoxarifado dá
Estrada de Ferro Rio d'Ouro, á ponta do Cajú,
á disposição do exame-dos interessados.

çia
Depois de rigoroso exame por um perito

designado pela repartkie, poderá ser ncreita
alguma ;andiroba OHM I& (ate em eons true-
sa‘o, (Pode que satianceas Leguiates condi-

111
A repartição se reserva o direito de não

acceitar nenhuma das proaustas o da ainuillara eanearrencia. A não acceitaço de orla/over
ou de todas as propostas nlo dará direito de
reclamação posterior a nenhum dos concur-
rentes.

• 42'
As Propostas não poderão conter senão uma

fórmula- de-completa submissão a todas as
clausulas do presente edital.

•138
Não serão tornadas em consideração qnaeS-

quer olfertas de 'vantagens não p avistas no
edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de reducção sobro ,&
proposta mais barata.

44°
Todas as prophstas deverao conter Éreços

em moeda nacional:

15°
O contracto sã entrará eu vigor depois da

registrado no l'ribnnal dc Cobtas o sua vi-
gencra terminará em 31 de dezembro do cor-
rente armo.

Secção de Expediente- da Repartição de
Agem e Obras Publicas.'em.6 de seteMbro do
1921. — Ildefonso e. -.V, dc carvalho; édo
Ode da seco,

17A'76 Sai?bado -10
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eue p nadamo doixon de fornecer ou Substi-
tuir. dentro do praao allidlido na clausula 6,
sendo essa ri j Ir(, t ,411Ç-A`„bem corno as multas,
deduzi 1s da p cauta cue do meamo

•ba a de ur aroanssaaa ou da canil) do con-
tracto no car de não existir conta a pro-
ccs,ar.

ix
• Si o contractante incidir nas pentdidadca•
pravistaa na da liaala 7 s . por mais de urna
v..z. da á • inativos a que o contracto sola "e-

-se:m.1,10 nelo geral. independante-
oianto e int arpollaaão JudLeial, revortendo a
caução á Fasenaa Nackmal.

X
na'articos mal-matos deverão obedecer rteo-

u,Jsataente ao estipula :?o no psesonto edital.
XI

- Nu caso do absoluta igualdade cleaprecoa
GoIrD dOlis ou. mais "oneurrentes. será prefe-
rido nouelle que ia:adiras preços apresantar
cal dia o boa préviamente mareados pela
corsaMssão que. presidir a canelar .encia. em
cartas tachadas.. HUM serão abertas em pre-
saiaa doa intaressados.

XII
A repartição se res a rva o dicei f o de não

acceita a ida-diurna das propostas e de mundial.
coactirrancia. A não acceitação de qual-

aaer ou de todas as propostas não dará direito
de rerlaraação posterior a nenhum dos
coneurrentes.

XIII
As propostas não p dorão conter sinão uma

formata de -corp p : e'a submissão a todos as'
clausulis do presente edital.

XIV
Não s4rlo totvadas em conside .ação quaes

quer eff adas dp vainaaeris não p 'avistas no
e atai liem as propostas que contiverem apenas
o oiro .ecimento de redução sobre a proposta
anais barata.

XV
Toaas . as fropostas deverão conter preços

era moeda corrente.
XVI

O contracto só entrará iam vigor depois de
registra4o no Tribunal de Contas o sua
vigancia termina -á dentro do 60 dias a contar
da data desse registro.

Secção do Expediente, da Repartição do
Aguas o Obras Pobli aas. 27 de agosto de 1921.
— F. J. da Fonseca Draja; chefe da senão.

Repartição de Aguas e • Obras Publicas

COMEDIU:NETA PUBLICA PARA O Foraisuaraaro nu
EMA LANCHINHA DESTINADA AO ASSENTAMENTO s
EEPAR ÇOF,S DAS SURMARINAS ADDECTO--

-RAS DE AGUA PARA O. A RASTEGIMENTA DAS ILHAS
DE PAQUETÁ E GOVERNADOR

' Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
bilro que -no dia 24 do moa de setembro cor-
rente, asa 13 horas, na sIde da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á ria do Riachnelo
n. 287, serão recabi .las propostas para o for-
necimento de uma lanshinha para funrcionar.

- tom Motor á gaz . litia de 25 H.P. nuo será
forneaVo pela repartirão,. ao preço emitam
da 21:000S, do accairdo ciam as condições ae-
gointes:

As propostas deverão ser apresentadas
em duplica-as. sem emendas nem rasuras,
devidamente. saltada a primeira via, ambas •
datadas e as-ignadas pelo concurrente ou seu
representante legal. dentro do envolucro fe- •
caiado o lacrado, -ciam. a obrigação da entrega,

. no. alunixat'lfado da Estrada -de Perro Rio

. d'Ouro, da referida lancha

O envoiocro contendo a proposta deverá
ser a, ormánbado de tini (nitro, Lambem
fechado e lacrado em que rennirã cada vou-
currentivos Seus dorurnentos de alonaidalea
provando estar quite dos impostos federads o
municipaas e nele inclualo o coahocinicritoa
do deposito da quantia de 300$ feito em moela
corrente ou ain letras de acceralo.com o dis-
posto no art. ' 30 da lei n. 2.983, de 28 do

• agosto de 1915, conforme daterminacão emi-
tida no avisai n. 5a, datado de 11 de outubro
de 191a, do alinistario daViação e Obras Pu-
blicas.- deposito falto - no Thesouro Nsc io iai
mediante guia expedida pela secção de Expe-
diente.

• Esta quantia servirá iiniaa monte do cano
•psra garantir a - assignatnra dc. contraem,
visto o concorrente preferi-10 ter de fazer
uma outra canção do valor de 5 as da ininnr-
tancia do fornecimento, sendo aqueile pri-
meiro deposito lhe rostituido lo go anós a assi-
gic tura do ama ra a to, salvo si recusar cumnrir
esta formalidade, pois neste caso . . o perderá
em favor dos cofres pablicas.

deposi to doa conrorrontes ao proferi-
dos ser-lhes-hão restitulóos.

3°
A caucão correspondente aos L do valor

do fo snecimento de que trata a clausula 20,
será feita para garantir a fiel obervancia do
contracto.

Todos os involucros deverão ser entregues
no dia marcado pa ra a concorram-ia. ás 13
horas: quando na presença dos interessados
ou sf os representantes lrgaos, surto isonr'os
em primeiro legar os que coativerem os do-
cumentos de idoneVarle e logo após 0 4 (pie
onetrrarom as propostas dos que forem ,1111-
ga. :os isloae s pia commissao dc funceicaia-
rios da repartição, do sianada pelo dirrctor
geral, propostas que serão 'lidas á proporção
que forem soado abertas, as quaes aeracaru-
bricadas pelos mesmos inte 'assados, e, antes
de qualquer decisão, publicadas na intez,ra,ne
Diario

Oca, que constituirão as-bases fundamentace
do contracto.

a) • preferone's da papa redonda em férrea
de loque, sem pé 'de gallinha nem rabeta que
vá abaiao do alinhamento da quilha ;

h) dimensões entre os limitas: comPrimento
9'2 .50 a tt°3,00; bocca molhada 'cerca 2%00;
pontal a meio cerca do 1 21.00: pontal áprOa,

,cerea de 1 6,59; pontal á popa, cerca. do P,30;
contorno, ce:-ca de 3%50

•c) será toda eia construiria com matcrial
de primeira oadorn • peroba, cedida geniaapo,
guarniçõea de metal, prégação ue cobre- , ta-boa.l o inteiriço de piaaa á prôa, cravado com -
armilas ao ene , ntro ás cavernas cave-Dama'
de anniaano inteiriao com a equidiadvicia do .
ce aca de 0 0 ,16 e de cerca de 0."',03.x0m ,02 do
SeeCii0 ;

d) roda de préa, quilha, sobro quilha,
escOm, tabiros o bracolas inteiriços Ode pe-
roba de Campos ;	

.

e) banaadas lateraea e tranaaeasaes, traz,
vossas para fixos dos pa peiros o talhados na
sobre quina acomnanhando o costado até a
sua altura natural

f) tolda de madeira e lona com duas en-
tradas de corrediça, urna em ca a boi' io,
forra.00 de cob e-até cerra de 0 a .10 acima
da linha de thictliaçso, duas ordens dl ter"-
(Jugos igteiriqos chamados 'de metal fundido
em tola a sua OXICIISãO, assim como a roda
do praa e quilha

0) . 0 leme, camba o • roda do' leme, funil,
mararroes, porta espias saião de metal, as
tabicas da- cada minada para defeza e cadaste
serão reforaa aas com peças de metal

h) o casta° de praia terá o comprimento do
cerca de 2%51e oda papa de cerca de 121,50,
com taboado de 0%10 >c 0%022, mais oa
menos.

40°

No caso de absoluta • igualdade de varam
entre dons ou anais co icarrentes, será nre-
ferido aqui:311a que monoros preços ao 'escutar
em dia e hora préviameate marcados pela
COMMISSÃO que presidir a conco receia, em
cartas fechadas. que serão abortas em pre-
sença dos intaícssados.



BELAçXo DOS coNcearos DA CALDEIRA

Limpeza interna e externamente.
Tubulação geral.
Reparar as tres portas de limpeza e

ellypses.
Reparo na caixa de fumaça o chaminé.
Reparar o estrado e a guarnição da canto4

.neira do mesmo.
Confecção de dom guardas cinza.
Idem de um travessão. '
Revestimento com amiantho mi asbesto' 4

tela metallica.
Caldeação de ferramentas de Togo:. atiaa

!anca, rodos e picareta. .

5.

•

•

6----28"Wa1d-Iti	
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dessas exigencias. O prazo para a assi-
-	 gnatura do contracto será de oito dias,

a partir da acceitação da proposta;
6°,dar de cada um dos abjectos acima

indicados .9, respectiva amostra,. devida-
mente authenticada; ' 	 ,

• 70, fixar o prazo maximo dentro do
• qual será feito o foanecimento,. nunca

além de 31 de _dezembro do corrente

, -
f iiinisterio da Agricultura, Industria quer delias o até mesmo annullar a- coa- 	 • Convés

- e Commercio	 currencia, sem -direito á reclamação ai-

Faço público que, no prazo de 30 dia-a, aéde da Directoria Geral de Estatistica, .., ab_st.	ã.o de 10 dos com 28X0m,10X" a ...
contar da data do presente edital, a deverão comparecer todos os interessa-

Situiç

atarectoria Geral ele Estatistica do Minis- dos, afim de assistirem á abertura das, aorIdeia do xadrez da papa.
X0",7. . ,

; terio da Agricultura, Industria e Com- propostas. 	 •	 - -	 Idem da talica na extensão de 6%5 a -BE /....
k /nardo receberá propostas para o for- . Directoria Geral de Estatistica, 17 da
yhecimento, durante o corrente anuo, do agosto de 1921. — 

Bulhões Carvalho,	 e am ,5 a Ma,
Reparo na roda de leme e collocaçãO de

seguinte material,' necessario á publica- 	 NOTA — A primeira publicação desta') . "
. a_ão dos resultados genes dos censos de- , edital, feita no Diario O f f ieial de 17 d uma malagueta.o: -

mographico e economia();	
corrente, fica assim rectificada: áCollocação de um estay e reparo na tampa

el
-3-875 resmas de papel de im-

pressão de 1,1.2X 0,76
(formato A A) , . resma
de . 500 folhas — 40 ks.,
75.000 lis. a 	 -

' '.400 metros de percaline da
tua de largura a 	

2.250 folhas de papelão ham-
buaguez (3 folhas-1k),

; 2.500 folhas de papel para-
r	 guarda (0,76x 056) a 	

5.000 folhas de papel para capa
a ,	 - com duas faces (0,82 X

.	 X 0,5a) . a 	 .	 •	 - $700
rt,000 metros cabeceado de ai-

gadão a 	a,	 1$200•	
50 metros cabeceado- de se-

da a 	  2$00O
100 palies chagrin, o pé a...- 	  3$500a., 2_00 livros de ouro, um . .. aa.• 5$000

• 500 kilos de colla a 	 -aa 2$800
80 kilos de fio de vela aa... 0500

• As Propostas devem preencher rigo-
rdsamente as seguintes condições:

- 1, ser apresentadas em tres vias, todas
datadas e assignadas pelo proponente, e
devidamente selladas as primeiras vim;

2', trazer • os documentos comprobato-
rios de quitação dó proPonente com a
Fazenda Nacional,

3', referir sempre os preços ás tini- delicia de Immigraçao e que constam as
dadas adoptadas, dando-os em moeda na- especificações que a este acompanbam.
Cional, para os objectas existentes na 	 Os proponentes deverão previamente e me-
praça do Rio de Janeiro, e em moeda diante gula desta directoria depositar no
estrangeira, para os procedentes do ex- Thesouro Nacional a quantia de 2:0005 pára

. tenor;	 „	 - , garantia da ciecuçãe dos concertos.
"	 4", declarar-que os praçOs comprehen- 	 Estando orçados em " 41:1273040 os cona

ciem, para as mercadorias viadas do ex- certos da lancha e eia. 12:3955
todas as despezas • até a sua cri- talão, não serão acceitas propostas que exce--

Substituição da. lona co m a superficie de

Confecção do pino de cruzeta (aço). 	 .	 a
Idem de um bronze para a manivella (bronze

duro).
Limar e passar a tala no pino da manivella.
RiugagOrrt de dous bronzes do en

tenor,
traga, no porto do Rio de Janeiro, ex- dam a estes orçamentos. 	

mento.
Confecção do bronze do mancai de escóra:

- cluidos os direitos aduaneiros, e, para as 	 Na. mesma .occasião serão recebidas pro-	 Tornear os gomos do eixo de escóra.
adquiridas nesta praça, todas as despe- postas para a compra da lancha, ficando livre 	 Confecção dos pinos de aço, ajustagem e4 .

zãs até a sua entrega no almoxarifado a directoria acceitar ou não as propostas apre- appareiho de movimento e atineis , excen a •

Thesouro Nacional da quantia corre - . Povoamento, 8 dp .setembro do 1921.— bronzes de entabolamento.
ção de oito (8) parafuzos estojos doa ;a:.

.	 5°, juntar o documento de deposito no - Contabilidade da Directoria. do Serviço 
de tricceose.feeda repartição; '	 sentadas.	 -

spondente a 5 % sobre o valor da pra- &nardo Mendes Limoeiro, chefe da 3' sução. " Encamizar em bronze e tornear o eixo pra 

execuçao do contracto, ficando estabele- 	 -*•	
- pulsor e seu alinhamento.posta para garantia da assignatura e

eido que perderá o direito á caução . d ESPECIFICAÇÃO DOS REPAROS nadEssARIOS NA LAN-	
Confecçao de duas (2) buchas de páo' peso

.1	 burrirtho do alimentação.

aaa„..
Recalafeto geral.

,
Substituição do taboado de 0m,08i)X0a;015

para o eixo propulsor e embuchar a sobré-
proponente que mão satisfizer qualquer 	 "	 CEA A. VAPOR eQUINTILLA»

3$000

5$00O

1$900

$500

ostas de fornecimento é de 30 e não	
a carvoeira transversal.

guma por parte dos concurrentes.

160 os do ba-

4- Directoria Geral de Estatiatica	 No dia 14 de setembro, ás 14 horas, na com 45'22.0.

O prazo para a apresentação das pro- lheiro
Substituiçao de quatro vidros com Om,880X

p	
--60 dias, como foi publicado; devendo os X0m,220 da gaitita da machina.

interessados comparecer na Directoria	 Repregação o lustra da gaiúta da macbina
Geral de Estatística, para -assistir á na extensão de 5"1,4x0",74.
abertura das propostas, no dia 14 ode Idem e lustro da gaiúta da caldeira ila eXa,
setembro e não em 15 de outubro, co. tensão de 9",2x0,75._ ,..
mo consta da alludida publicação. 	 --	 .

_

Rio, 18 de agosto de 1921, -- O dia	 •	 Poro	
.'

Directoria do Se	 , Idem, pintura e ligeiros reparos do aloja-
'
'-

Pelo presente edital, fica intimado o colono mento de ré.	 -

Carlos Sebastião de Andrade, °ocu pante do	 Substituição da antepara da carvoeira.

l oto rural ri. 25, do nucleo colonial eItatiayaa,	 Reparo no forro interno na extensa() de
a satisfazer, dentro do prazo . de 30 dias, a am ,6X012, 5 com imi,5•
contar da publicação deste edital, o paga- 	 Substituição de Ires vãos em . cantoneira ,:1";
mento das prestações vencidas.' 	 pena de estrado da frente da caldeira.
ser considerado vago O lote, extincto o prazo. ,

	

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1921. aa	 RELAÇÃO DOS CONCERTOS DA sumas

—	 ; aDulphe Pinheiro Inchado, director.	 (. Tornear o cylindro. .
"	 ..

Directoria do Serviço de Povoatnento 41-.	 '	 Confecção do embolo e cor5a.
Idem de uma mola do ferro fundido para -

,
k.

De ordem do Sr. director faço publico qué o embolo.

	

esta directoria receberá no dia 23 do cor-	 Limar o espelho da distribuição e respectiva. 11

rviço de Povoamento	
rreator, Bulhões Carvalho.	 Limpeza, pintura-e ligeiros reparos do ato:

jamento de vante.

rente, ás 14 horas, propostas em duplicata e ‘Talvula. :-

em carta fechada, para a execução de dl-	 Substituir a cupola da guia da baste da dia a
versos concertos de que necessita a lancha tribuição.

sobreposta e confecção do bueint.Quintilla e um batelão ao serviço da Imana 	 Tornear a haste do embolo, embuchar a .2

Tornear a haste de distribuição, embuchai '

Tolda,

Substituição doares serrotas de pinho com
3m,0x0a,05.

Reparo nos ferros de toldo.
Costado,

Reparos na rodado praa, e cadaste:
Substituição,. da-, 30 taboas com i8',0 X

	

X0m,15x0m,038. -1)	 .	 -Idem de 30 cavernas,_ comprimento .medio
de 6m 5x0m 15x0m,75.•

Pregação do taboaclo ao cavername.

	

Recalafeto geral.	 '
Breaçã,o forração de algodãosinhaa
Porraçã.o de 205 folhas de latão..

Dimensões prineipaes'

Comprimento extremo 	  171",9
Boc,ca extrema 	 	 3m,0

aaPontal 	

a sobreposta e confecção& bucim. 	 a-

posta do mesmo.
Re aro ger no
Idem 110 tubo da aspiração do ejectar do

porão.
Substituir trea (3) torneiras da purgação do

cylindro.
Refrescar e vedar as valvulas, torneiras

accessorios da caldeira.

1

• anuo;
a 89, indicar precisamente os objecto§
que deseja fornecer; de accardo .com a
relação acima, podendo a proposta
abranger a totalidade desses objectas ou
apenas parte delias;

9°, conter a declaraçãO 'explicita de
que o proponente se sujeita ás condições
do , presente edital. 	 -'- , -

Na preferencia ' á li
dado e ao preço dos objectas, ,assim co-
aria ao prazo do fornecimento, podendo
a directoria escolhei-os em uma só ou
tn varias das propostas, racusn, qugla
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• Directoria do Serviço do Inspecção
• e fomento Agricolas

Em cumprimente do disposto no art. 98 da
g -	 n. 4.2 e2, de 5 de janeiro do- cod•ente

;2:1,d; : anno, ruo publico que e-ta director ia vao
adquirir do Sr. Paulo Witte. estabelecido na
avenida Rio Branco u. O. nesta Capital,
155 remira do pipal assetinado forruato

37 tons. 91X66 c/ 21 kilo, em resma de 500 folhas e
3 1/2 resinas de papel incarnado. de cor,
formato 76x56, pela quantia do 9:0345500:

Rio do Janeiro, 5 no setembro do 1921.—
Arthar Torres Filho, director.

Soío.rnb-ro do 02.1

	

io kiloa de pregas 24x50, a 15810.	 155000

	

20 :idos do oragos 21 X36, a 15800.	 36 d1.10
20 kilos	 prezi s 15 x18, a 15800. 	 3..5000

	

10 kilos de pregos 20x30, a 15800: 	 18000
20 k Los de. pregos 22 X 48, a $0a.. 3-4000

	

10 kilos de pregos 15x15, a :N8 tO.	 185000

	

/0 -0,14; do prelos 2 'xa18, a 1$800 	 	 183000
pi para aterro, a 7$9a0 	  189.;t100

20 metros de correia de sóla, de d",
a 65000 	 •	 	  15.-0000'.

37 In dreis do corraia do sala, do 3",
a 85a00  •	 	  314$500

20 rnatroa de correia b data, do 5", -
16$ 	  	  3203000

5 poças de fita isolante, preta, a
45500 	 .	 245500
Seorataria da Fazenda Modelo do Criação

Santa M ¡Ma. 2 da setemáro de 1021. -a. O
secretario, Luiz Miranda Ileià , Monteiro Ta-
vagis,

ISEPEcifunikp DOS f1F.P.tR03 au55t1i103 111),
BATEI ,Ack,..- •

• D .:iléwões principaea

Camprimento
Bocal extrema 	

alado  •
Deslocamento ..e 	  ... s

Casco externo•
Sailostituiçao do 12 taboas, cem 1712,0X

>Ode
nadada fe o geral.
Breagem o calafate:, da carena.
ForraçÃo cie latáo da 16 OsiVIS jkom 195

folhas.
" • Substithição do verdugo na extensão de
6"1.0 x0",1 x Od ;t .

Main ie 2 meias ~as, com perime-
iro de 3°1.8>a0t°,15x0"a2.
d-Idedi de 2 cavernas, com perimetro- de
7•11,3x0m 1:;

Ceafaraionar dons váos volantes, com 3,5X
Xam ,dX (Pala

bs titu iç acr de doas curvas do castelo com
0'°,ax0re.axOdel;

Co if,cção do forro (paneiro) com 39 1d,O. -
Riem do tensa c 'croma. a
'Contabilidade da Directoria do Serviço de

• Povoai-no do, em 8 de setembro do 1921.—
Fciti rado Meu les Limoeiro, chefe da 30 secçã.o.

J3irectoria • do ' Serviço de Povoamento
Da ordem de Sr. director faço publico (In

Esta directoria reta•berá até o dia. 19 do
corrante, ás 15 horas, propoatas em ca
ferhala e erradMic.ata, sondo uma Via ovi-
damente selada, para a compra, mediante

• pagamento á vista, do uma pequena, faixa de
terra devoluta, do anele° . colonial Visei-tilde
de Maná, no municiai° de flezeudo, Estado do
Rio do Jamaica, dividindo com os Dotes titia
meros 2 o 4 do mesmo , nticlqo e os rios Fretei
,c Maribondo e a antiga fazenda da Grannna.

ContablUdade da Directoria do'Serviço de
Povoamento, em 9 de setembro do 1921.—
Se/tu/dto Mendes 'Limoeiro, chefe da 30 secção.

• 1mm~

-	 Directoria do Serviço de Inspecção III
• Fomento Agricolas

D:ractoria do Serviço de Inspseção e Vo-.
mento A';^ricolas

Iükp confOrmidade com o § t. do aedgo 98
da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 10.sl. fa-
ço publico que esta Directo-ia IMO adquirir de.
Diflui° & Comp:, estabelecidos á rua da Qui-
tanda n, 9 (sobrad tres resmas de «napal
coucha», 50 ? folhas cada urna, de s3 kiJo4,
1-0,-roato 76x412, a 118$ a resina, por 3515;
e de. Vilas Mas & Comp., cinco resmas do
«panei assetinado»

'
 500 folhas cada urna,

de 36 kilos, fonnato 103x68, para impressão
de mappae, a 110$ cada resina, por 550$; 25
resinas de papal -oassetinadoa, de 500 folhas

•cada uma, sie 24 kilos, formato 100x68, para
impressici do boletins, a 70$ cada rasina, nor
1:7e0$; duas resmas de «papal de atirem), on-
daraado. da duas faces para capas lo bo'etins,
de ..-109 folhas-cada uma, formato' 76x36, a
2005 a resma. por -400$ae tres resinas , do

'11 «p . ,pel assetinaltaa de 500 folhas -cada 'ema,
encorpado, de 36 -kilos cada uma, farm ato
100x (38, para impressão do regulam:0E1'o. des-
te sartiço, a 110$ a resma, por 330$; impor
tan do tudo em 3:3845000.

Rio de Janraro, 3 de Setembro de 1021.—Ar-
thur

.
 Torres Fi lho, director.	 ('• .	 •

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

De ordem do Sr. director geral faço pu-
Wiao ano esta dire•toria gorai, nos tomos do
art. 98, § 1° da lei na 4.242. de 5 do j:'-ei•a

1921, vao adquirir dos Srs. Vilas 11(:),Is
-Comp.. estabelecidos á rua Sete de Setembro
as. 219 a 225, o material abaixo:.

Para a secção de zaotechnia:
100 talões com 100 rolhas, iginies ao • -

modelo a 65 cada um,. ,,.... 60d.5000
. Rio da Janeiro, 9.de setembro de 1912. --••

Fernando Wernech, chefe de secção. •
=—

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

De ordem do Sr. director &nal faço pu-
Vico nua esta directoria gorai, nos termos de
art. 98, § 1 4 da lei n-4.242, de 5 de janeiro
do 1a21, vae adquirir dos,Ses. J. L, Costa Se
Coam., -estabelecidos á rua da Quitando
ri. 105, oatrateriat abaixo: - 	 •

50 folhas de • cirras• ruatta borrão,-
verde, a 500 réis uma 	  305000•.	 .

Riad° Janeiro. 9 de setembro 'de 1921. —
.Pernando. Werneck, chefe de senão.	 -

•n••n•n•••

Fazetida Modelo de Criação Santa
, Monica

De ordem do Sr. director e dando cum pri-
men to ao disposto no art. 98, da Isi

•4. e42, de 5 de janeiro do 1921. faço publico
que vae ser adquirido á firma Castras d'Al-
rne,na dr Comp., estabelecida á rua Buenos
Ayres n. 86,- na Capital Federal, .o seguinte*:
15 barricas de cimento a 455 	  6755000

litrda de aacoOI do 40°, , ene latas,
	  122S100

kiIni	 grax& "d0	 *Gf4nde,
•

- a 15800... .. 	 	 •

Fazenda Modelo de Criação Santa .
Monica

De ordem do Sr..diroctor. e dando cumpri-
madto ao dis cato no art, 98, da lei miudemo
4-.42. deli ¡e ianeiro do 1921, faço poli iao
que na ser alai -ido á firma a'oat •es Lavrador -
&:demp., estamlecala á, rua Meti de Sá n:
nesta Capital, o seguinte: •
500 kilos de farinha de aveia, a

15560 	 ••	 	  ..	 780$00a
Secretaria, da. Fazenda 'Mnidalo de Criação

Saata Monica, 2 de setembro do 1921. — O
soc. etario Luiz Miranda Reis Monte ro Ta-
pajdS.	 •(•

Fazenda Modelo .de Criação • Santa
Monica

, Do ordem do Sr. director e dando cumpri-
manto ao art. 98, da lei n. 4.242-, da 5 de
janeiro de 1021, 'aço publico que "ao ser
adquiri , lo á firma Firrnino Foi,tt;q 82 Irmão, á
rua da Carioca . n. 9, na Capital Federal, o
seguinte:	 .
300 kilos de chumba de 1/2 pole ando.,

a 18600. ...  •	 	  4808000
ç'i/os de cannibo de 1 4/2 pole-

gada, al$,300 	 	 •0000 •
32 'anos de alcatrão, a 210000 	  70u00
24 iaddes de zinco, reforçados, de
12 litros, a 6120i 	  1488800

36 pinceis para pinturas, a 15600 	 	 575600
6 carrinhos de forro, para aterro 	
n 1. a 49$ 	  204-5000•

3 p.aseimaliadas, n. 0, a 23800 715400
1 caixa de grampos para ernauuas

. de comias 	  258000
- Secretaria da Fazenda Modelo de Cri •ção
Santa Monica, 2 ue sotambro de 192i. — O
9eeretario, Lir :: Miranda 11. is • Monteiro Ta-

, Fazenda Modelo de Criaaso Santa
Monica

• De ordem do Se. director o dando cumpri!,
mento ao aisposto no art..98. da lei numaeo
4.2a9,. de 5 de janeiro do 1921, ruço punlico
que voe ser adquirido á firma Teixeira Bivgds
St Comp., estabelecida á rua do Rosado nu-
mero; 110 o 112, nesta Capital, o seguinte:
1.300 Mios do alfafa • nacional, a

$56)..	 7285000
1.750 kil'os de farelinho, a $185. a. 3235750

Serretaria -da• Fazonda Modelo tio Criação
Saara AI mica. em 2 do satembro,tle 021. -40
sect•etario	 nirdndd Raia	 Tde
226.0‘. 	 •	 .

Em cumprimento do disposto no art. 98, da
lei n. 4.242. de 5 de janeiro do corrente armo,
faço publico que Gata directoria %me adquirir
dos Srs. Firmino Fonte.s & Irmana, eatabaie.
eidos na rua da Carioca n. 9, desta Capital,
os seguintes artigos
5 kilas de arame. de cobre 	  a 475500
1 mariollo pequeno, nacional 	 	 4 .,,u0
1 martelo grande, americano 	 	 12 ;510

12 latas do soda caustica 	 	 285800

Total 	 •
, 93$300

Rio de Jan iro, 5 de setembro de 1921.—
&Unta 7'orPes Filho, director. '	 1.

-

Directoria do Serviço 'de Inspecção "e4
• Fomento Agricolas

contem-lidada cota o § 1° do art. 98
da lei n. 4.212, de 8 de janoiro de 1921,
faça, publico que esta directoria vem adquirir
de Villas 116,1s & Comp., estabemeidos á rua
Sete de Setembro ri. 225, nesta Capital, uma
resma e mala (14/2) de papel aseetinado,
formato -100x68„ do 24 kilos, de 500 folhas
dela resma, para impressao do Boletim do

intinicipio - de Trindade, Estado de Goyaz; do
'praça de 70$ cada resina, pOr.10511000.

Rio de Janeiro, ti de setembro
ArthurTorres Pilho, director.- -
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Instituto Biologie° de Defesa Agricola

EDITAL DE INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DO CARGO
DE ASSISTENTE DO SERVIÇO DE PLANTAS IMUUNES

OU RESISTENTES

Devendo ser preenchido, por concurso, o
cargo de assistente do Serviço de Plantas IIII-
ITIUDCS 011 Resistentes, do Instituto Biologie°
de Defesa Agricola, está aborta na secretaria
deste instituto, no Ministerio da Agricultura,
a inseripção para esse concurso.

De accardo com o ano dispõe o art. 45 do
rogulamento da Secretaria de Estado da Agri-
cultura, o prazo para a inscripção será de
60 dias, contado da data deste edital, que é a
da primeira publicação no Diario Olficial.

Poderão inscrever-se todos os' brasileiros
maiores de 18 annos e menores de 40, exhi-
bindo provas de capacidade physica e bom
comportamento, devendo os candidatos ter
satisfeito as exigoncias da lei do serviço mili-
tar.

De accôrdo com o que disptie o regulamento
do instituto em §eu art. 51, em igualdade do
condições, serão preferidos os prolissionaes
agronomia.

(oncurso constara de tres provas: pra-
' liminatoria), escripta e oral.
...a Waior e charca:lir/eme, podarão os can-

didatos di ieit-se ao Instituto • Biologie°, no
Ministorio da .Agricultura , todos os dias nteis,
dase ll ás la horas.

Institnto Biologico de Defesa Agsieola, Rio
de Jau iro, 11 de :igesto de 1O2i — Carlos
Morei/ a, director.

invatuto Bio1o2..ico de Defesa Agricola

EDITAL DE r s CRTPCIf) P IRA O CONGER ,0 110 CARGO

DE PREPARADOR DLf SER VIÇ) IIE PHYTOPATHO-

LOGIA DESIS INSTITLIO

Dm,' to ser preenceidm . o ir c .3iictirso, o
cago de preparador do Sete iça de Phvta-
pathologia, In-stilittoflio..egico de Defesa

Ogricebe e :ta aba a, na s aar.v avia 'lese) insti-
tu to, no Mirus • erio da A aricelto ro, a inscrip ão
para es s..o e mcurso. te accArrle com O (pie

dipõe, o art. 40 do regulamento da Secreta-
ria de Estado da Agricultura, o prazo tara 'a
lfls,eripção será de 30 dias, contados da data
deste e lital, que é a da primeira publicação
no "Diario ~ai". -

Poderão - inscrever-se todos 03 brasileiros
maiores de 18 annos e menores de 40, exhibin-
do prova de capacidade physic.a e bom compor-
tamento, devendo os candidatos ter satis-
feito as exigoncias da lei do serviço militar:
De acc,'Ordo com o que dispõe o regulamento
do instituto em seu art. SI, ma igualdade de
condições, serão preferidos os profissiolaes de
agronomia.

O concurso emstará principalmente de pro-
vas praticas.

Para maior esclarecimento, podarão 03 Can-
didatos dirigir-se ao Instituto Biologia), no
Mini4erio'da Agricultura, todos os dias uteis;
das 11 ás 16 horas.

lustituto Biologie° de Defesa Agricola, fio
de Janeiro, lide agosto do 1021. — Carlos
Moreira, director.

Instituto de Chimica
Em cumprimento ao disposto nó .art. 98,

da lei n. 4.242, de 5 de janeiro ultimo.
faço publico que este instituto vae adquirir da
firma Alberto d'Alme/ la, & Companhia, nego-
ciantes, estabelecidos nesta Capital, á ave-
nida 1;lo Bieneo ris. 09 o 101, afim de sar
pago pelo Thesouro Nacional,, o seguinte ma-
terial:
1 serrote de costas de II", por...
1 compasso recto de 11", por 	
1 arrancador de pregos. por 	
1 formão de '7/8, com cabo, por 	
1 formão .de I 1/4, com e lho, po:
I goiva de 7/8, com cabo, por... .
I grosa de .12" coto rabo, por 	
 .quadro de Urro' de 8", por 	
4 g:era fa do vietix-ch-). oor 	

12 folieis de lixa para ferro, a
400 rais	

lobas da lixa para aveleira, a'
100 e nsis 	

3 tal'indeiras de ferro, a a
I ala va,nea 	

A' firma Moreno Rorlido & Companhia, es.
tabelecida á rua do Ouvidor n. 142, O Se-
aelinte:

20 hilos do sulfurelo de, sodio
crystaliaa do, puro, pt'O-afla-
iysa. a 089000 	  1805000

20 kilos de soda caustica pura,
pro-analyses do Merk, a
248000 	  480$009

1.250 granimos de acido lactico
puro 	 	  2255000

3 kilos de sulfato do arnmonia 	 •
poro, pro-analáses, a 224090 110$000

995000
Instituto de Chimica,, 3 de setembro de

1021.— Dr. Mario Saraiva, director.

SOCIEDADES ANONYMB.
Companhia, G-rande Manufaat

oGur;.t, de Fumos Veado,

CERTIFICADO

Junta Com mercial da Capital Federal—l&
seer:ao—Certifico que, por despacho da Junta
Conluie:miai de 8 de agosto de 1021, se archiva-
min nesta ropartiçao,sob o n. 5.750,os seguin-
tes documentos referentes á Companhia Gran-
de Manufactura de Fumes Veado, a saber:
Acta da asse,mblea geral extraordinaria reali-
zada em 8 de julho proxirno passado, que to-
mou conhecimento e acceiton a renuncia feita
pelos senhores Conde de Agrolongo o Antonio
Angusto da Silva dos cargos do director pre.-
sidento e director teclado°, respectivamente,'
elegendo para substituir o primeiro o senhor
Arthur de Castro e aprovou a reforma dos
seus estatutos, e um exemplar dos estatutos
reformados. Ea, liygino de Araujo, primeirõ
official da secretaria desta junta, passei a
preseate certidão. Rio de Janeiro. em 9 de
agosto ,ie 102 t .— João ;rly Ato de Araujo, pri-
meiro officio] (,la tado e assignado sobre uma
eitainpilha fed3ral de 508000). Visto. J. C.,
9 de agosto do 1021.— Isidoro Campos, dia
reator.	 (5.006) •

185009
88003

148000
48000
48300
48000
38000
68000
18309

48800

18200
12000
118000

9 8'000

.•••n••nn

Flanco COTIlmercial dots Vare:,-:,it.'g Ca t4

Sociedade Anonyma te Respotisab l li tale Limitada

Bua da Aifander. II.V?,

BALANCETE EM 31 PE AGOSTO' DE 1921
.1 ‘1 ico

Accloni,s. , 	 	 435:131 $000

AJT,i)OS '111 V.I11:;10 	 	 30:0 0$000
Ageotes e 'orrasemdlentes, int, 	 	 1:0 S'530
Contas canelem' 'as 	 380:7a31e3S0

Caixa
Em moeda corroalo 	 	 197:81189t5
Em bal)CO 3z 	 	 00:0J.,$0 0.	 237:81 t::;913

-----
Deve-loi3es por letras a cobran .̂ ,a, 	 	 3: Gaatia20
Diveteas coetas 	 	 117i:38951350
Letras caucionaiti s 	 	 14,9:457$00:1
Letras th.3.sooniada : 	 	 017:3378'4O7
Letras de c/ alSei ‘ 	 	 141: 114$150
Moveis 0 11OusilL,s 	 	 '3'áSIS':110

Valores 'caucionados 	 	 475:98C;500
Valoras deposittilos o em a lininistração 	 	 6 . a50: St:2,509

9.089:708322

gpsiw k

Capital	 1 	 	 867:G00$000.

Canção da diracteria 	 •	 30:0005000

Credores per letras á cobrança, 	 .	 141:788$370

redores por letras caucionadas 	 	 119:4575000

Credores por valores em coxeio 	
em	

:	

.
475:0818500

C

Crodo:'es por valores depositados e	 admi n is-
tritc/to 	 •	 6.150:51215300

Conta coerento eMovimentea	  •	 450:2198472

'Conta coerente '(Popular. 	 ...	 468:6338140

Deposito a prazo 	 	

•	

10:1438700

.Diverso .s. contas 	

•	

1:08.48150

Lucros e Perlas 	

•	

28:3858390

9- .089:708,8522
— ----

Commercial dos Varegistas. Visto . . Rio,O presidente, José Alces Macha:lo.— O contador, lierealiino de Magalhães. — Banco

g 9 de agosto de 1021 .-- I. Sá e Allinaerque, fiscal do Governo.

ri;
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Capital
' Fundo de reserva 	
Depósitos em C./c com juros 	
e ive rentes limitadas 	
Dopas tos a prazo fixo 	
Dopesitos em eJe sem juros 	
Titulos em eatiç.ão e em depósito
Caixa matr.z 	
Agereins e ritiaes 	
Valores hypothecaios 	
1.Mrss a pagar 	
Ordens do pagamento 	
Lucros o vestias 	
Correspondentes no estrangeiro 	
CorretPandentes no interior 	
Contas diversas 	

lhe de Janeiro, Ode setembro do 1021. - O conta los, E, nicsto Soares - O gereuter -22.„ A. dos Santos Canado.

Banco Umpaiiol dei Rio de la Plata
CASA. MA.TRIZ - BUENOS AIRES

Capital subscripto 	 	 m/n
Capital realizado e fundo de reserva 	 -	 148.255.832,97

Succursal do Rio de Janeiro 	 •	 •
DALASCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1921

Activo.
Adeantamentos em conta corrente 	
TituJor'eseentadok, 	
Letra ,. a 1 ember 	
Seccersses 	
Çorr -sper.,".entsts o.interior 	
Correspcmdsntes nes estalos 	
Vajpres depositais.. 	
Va!ores em urionados 	
Contas ri: vercas 	

taia::
Em moeda corscotc; . 	
No Banco do Brasil	 •

Valores ern
gnivestliros em c/corrente 	
Valoro; esmereis Idss 	

-Vilosss deposiádos 	
Caixa niatris 	
.Agen ias e filiaes 	
Corisf.sponien •.eá mó estrangeiro 	
torrissendentes no interior 	
Titulo:- e fundos pertencentes ao. banco
llypoth(cas 	

Caixa:
Em moeda corrente 	
Eu: deposito no Banco do Brasil
Em depusitolem outros bancos 	
Em outras cspecies 	

3.793:1535595
7.413:50,5)05

280:06 5730
176:9:55310

Di versas corita 	

Banco Nacional ifUlframarino
• Sétie em Lisoon - Fundado rol 1861

• Banco emissor e caixa do Estado nas Coiouias Portuguezas
BALANCEIE DA FILIAL DO 1110 -DE JANEIRO EM 51 DE AGOSTO DE 1921

Activo
Capitai a realizar 	
Letras deswitttadas 	 5.170:273770

Letras - e ell'eitos a receber:
Letras do Estreio-
Letras do inresior. . 	

• 959:9885499
3.247:4-385070 •	 4.207:4265559

_ 34.698:4145960
Passivo

Passivo

4.302:2765850
13.247:7665062

• • •

52.176:2795210

193.300 . 0 25102

3.000: )0)$000
g

" 17.062:5015032
15.721:821$3't4

A 893:6035737
1 )63:20"$173

4u.331:205922
15,151:358.5365
19.47o:0115229
2.329:2 1 7A00

791:W15083
177:528:;515
830:9625653

MU:223571
77:751427

58.759:628411
--------

193.303:0125302

3.033:4975940
1.111:8235171
7:3 t5:0285989

111:3025082
197:0/15170

• 212:1 125430
906:91 St70

4,54ss4i85133
15.021:71356.15

11.696:6975362

$
2ls217:38-680
21.8A:6315202
22.480:482$720
12.403:480.5503
13.588.5 15579
1.951:1215108

373:6155795
2.485:2,8 )3i5.
2.329 :217j500

17.550:0435822

(5.003)

A Sociedsdo Cvii Ca ,mavalesca Club dos
Prog.ressista:z, com séde posta Capital, tem por
fim s retinioes dinia; de seus soemos para
leituea	 jornaes, revistas.. romances o
outras diver:ões uteis; b'lles, con-
certos, pie-ides; explo•-as 04 jogos permitti !os.
A sosied d é aduminlstradt por unta ,Iire-
ctoria como sta, do: presidente, vice-presi-
dente, gerente, 1° e 2?_. secrearlos, thesou-
seira e wor.urador. E' repre ,entsmia amivase
passjva. judie'al • e- extrajudi ialmente pelo
presidente. .03 -estatutos polerão sor refor-
ma los pois assinallléa.geral observando-se o
disposto no art. 39 do , mesmos estatutos, lis
soeios não tespm tem subsidiariamente pelars
obrigações saches. O club só se dissolverá em
caso de difficul aios insuperaveis o com_aps
provação de dous terços cio soclos p-oentes a.
uma nesernbiéa geral em que estiverem rrpre-
sentados mais de dons terços dos socios quites,
Em caso de dissoluçl.o o pat
será rateado entre Os oelos quir.es com mala.
•de tres annos de contribuiçã.o. '

Rto de Janeiro, 9 de . setembro. de 1921.-

Sociedarin	 Oarna-ra-
lesem& Club dos l'roxressista%

(Extraolo chs estatutos)

(Ext : acto de estatutos) •
• O Syrio Atbletico Club, fusdado em 1 de
junho de 1921, csrn sedo na Capi:al Federal,
compestade numero illimitado de associados,
sem distineção de nac . onalidades o crenças,
reger-se-ha pelas disposições nestes estatutos
e leis v , gente,s.	 •

São seus fins: psoporeionar aos assoriados'
toda a sorte de exereicias phystfos ao a: . livre,
especialmente o foot-bali. o athletismo, lawn-
tennis, etc. Prsmover feStas sportivas entro
os assos 7 ados, ou com o concurso de outras
soci,:dajes, sou !o fie:Atado á disectoria, co-
brar entrada a estranhos.	 • •	 '

P .ornover rounines inVtnas das famílias dos.
asso:dados, pronirciosando-lhos ne4ss coca- -
siõç,s divertimentos, danças, pie-eles, torneios
sportivos, jogos :le salso, reitera, etc.

A di-woo si:prema d., chi), é um concelho
dei:bera:Ivo compcs`o de :30 memb.ms eleitos
pela asserrn'et geral, cti?0 mandato durará
tres al11103 e se.á presidj lo por um do seus •
memlmes eleito pois insisria.
,.. O conseilio deliberativa elegerá annual-
'mento uma (1 rsiet :ria qse administrará so
c,lub e q ue can sará de: mu presidenta 2° e
20 vice-prnsidente,.s, I' e 2" seeretar,os, 1° e
2' Urso:irei ros, uru dite-tom' geral de sport
e um . director' da. meterial. .

Compete ao presHente 'representar o club
em j.iizo, podendo essolher msrldstario sie
acc)rdo com a insioria dos demais inc fibras
da directoria e outorgar ef njunctamont com
essa maio -is a neeessaria proeuraçie, submets
tendo esse :Les) á approvação do conselso..

Haverá ainda duas conirnissões.de tres moro-
brss cada unia, eleitas pe•a d:rectorilt a c,odi-
misáão de a:hleti .g rno o commissio de foot-ball,
Os solos n :o respondem subsi In te
pelas obrigações que os adrriostradores
Caldeou,' exwessa " ou intencionalmente em
nome do club. OS preserves estatt:tos sé poss.
derso ser refortuad s denois *de fres atuns-
de,ta a,pprovayo, pela assou/110a coral com a
prpsença da in ,.!tade dos soja; quites. •

O Syrio A thletica C.lub existirá, sempre, em-
quanto tiver 15 soei:Is. 	 •

'feios os casos tilo previstos nestes estatu-
tos sento resolvidos pela diroctosia ou pelo
esn4elbo deliberativo.

A pprovados em asssinbléa de 11 do julho do
1021.-- 4 ilirectoria.	 • (3.009)

Syrio A titletico Cl uh
SOCIEDADES CIVIS

_ Comas cersen'es hni talas 	 	 • •

•Czíntal aech rad° AStà s9ccurs/1 	

Cas, nr a f riz 	

Contas diyer;11.$. 	

Stii •corae,.. e cosrensendettes  -

Dounito .do t n ulos c valores 	

br,pszo le4	 rav) ;Ixo 	

impa, cohLa içar 	

Dopes: to em conta...corrente com Juros 	

... 	 •	 7.345:1285989
• "	 7.33:54i,5;0

;	 8.345,8785403

-5.452:3885303

2.447:594058
3.224,:5175141
1.43.8165965-

205:539,1512

809:0005000-

36.698T414-.030
Rio de bueiro, 5 , de setembro de 1921..---11elo Banco Es9a.fiol dei tilo de Ia Plata,

LGlial do Rio de Janeiro, A... r. Raies, gerente.- nuga A. Acuda, sub-gerento, contador.
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Sipor t . A.thletico <Mula
(Extracto de estatutos)

Com a denominação de Sport Athlotico
Club funccionará, com sede e foro nesi.a ci-
dade, urna sociedade recreativa, estabelecida
com o fim de proporcionar festas, diversões e
desenvolvimento physico com exercicios athle-
ticos, taes como: jogõ da péla, tiro ao alvo;
esgrima, e mais os jogos permittidos pelas leis
vigentes, assim como construirá edificio prce.
prio, e creará escolas, etc.

.0 club será administrado por uma directo-
ria eleita de cinca em cinco , annos pela asgem-
bléa ordinariascomposta de: president

'
e se-

cretario, thesoureiro e technico. Compete ao
presidente cenionctámEinto com o thesoureiro
representac .o _elide. em . juizo. ou. féra deite.
Além da directoria o elub terá urna cominis-
são fiscal de tr,es socios permanentes, eleitos
an nualmeute.

Os presentes estatutos depois de approvados
serão a lei do ciub o vigorarão por tempo in-
determinado, podeedo ser reformados, por
proposta da directoria, pela asserubléa geral
extraordinaria; convocada especialmente para
tal fim e preenchidas as formalidades do
art. 18. Os socios do club não respondem
subsidiariamente pelas obrigais que os seus
represen tantas. contra hirem em nome da; so-
ciedade. No caso de dissolução do club, O
acervo será partilhado pelos s >Cios perma-
nentes, saltai re'sólhçtio'da assembléa geral. s

Os preseutes.estatutos foram a piirovados pela
assembléa -geral de 6 'de agosto de 4921.-
A directoria,.	 (5.008)

ANNUNCIOS
•

Onmranhi -laf •a-ronal til
e Industrial . Casa Vi-valdl

ASSEMBGÉK GERAL EXTRAONDINARIA • 1

, Ficam convidados os Srs. accionistas para
Uma assembléa geral datrateelineria a reali
zar-se na sede da ,companhia. á rua Sete de
Setembro n. 68, sobrado, no dia 15 do cor-
rente, ás 15 horas, afim de resolverem sobre
assumpto do intcwesse. social.- • • •

Rio do Janeiro. .9 de setembro de 1921.—
Viva/di Leite	 . presideute.L

-	 (5.010)

• S.- A-. Serraria MOSS

ASSEMBLÉA GERAL EXTRA0RDINARIA

-	 (Terceira convocação)
Não se tendo ainda reunido numero local

de accionistas na segunda convoeado, para
poder funccionar a assembléa geral extra-
ordinaria convocada para. o dia 9 do cor-
rente, do novo sio convidados os Srs. 'accio- •
nista% desta sociedade a se reunirem em seu
escriptorio, sito á,rua ,Barão.de S. Felix nu-
mero 148, no dia 13 do corrente, ás 14 horas,
para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre um projecto da directoria para a re-
forma dos'estetutos ela sociedade e para pro-
cederem á elejo.° da nova dIrectoria.

Sendo esta a terceira convocaeao. a assem-
bléa deliberará seja • cpial for a somma do ca-
pital representado pelos Srs. accionistas pie-
sentes.

De conferniidarle com o art. 26 dos esta-
tutos da sociedade em vieor, con binam sus-;
pensas as transferencias de acçõcs e a con-
versão de 'ecoes nominativas ein acçães ao

.-- portador, até que fiquem ultimados os tra-
balhos para os quaes são os Srs. accionistas
Convidados: 	 _ -

Rio sie Janeiro, 9 de setembro de 1921.—
A directoria. •	 (4.999)

_ -
Fallencia de J. A. Dias Boxo

TJn.ifio Beneficente dos Min-
o • tares •

Sociedade civil
assunta GERAL EXTRAORDINARIA

(If convocação)
. .	 .

Convido os Sre. Soclos Para se reunirem em
assem blea geral extraordinarias sabbado 10 do
c 'crente, ás 16 horas, na séde social, á rua
Buenos Aires, 58.

Motivo da convocação : eleição de um socio
titular e reforma geral dos estatutos.

Acha-se á disposição dos Srs. sacios,. na sede
social, nas horas de expediente (11 ás 16 ho-
ras) até esse dia, o prometo dos novos esta-
tutos organisados pela directoria.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 4921.
—Dr. Mario de Albuquerque -Lima, presi-
dente.	 (4.945 e 4.965)

Abrigo do Marinheiro
ELRIÇA.O . DA DIRECTORIA

Segunda convocação

De ordem do Sr. almirante °residente, con-
vido as Srs: officiaes do conselho deliberativo
do Abrigo do Marinheiro para a sessão extra-
oriiilaria a - Se i.eadzar no dia 40 do corrente,
sabbasio, irs 3 horas da tarde, para a eleição
da ns•va direetoria para o biennio de leal —
1923.— Eulenio da Rosa Ribeiro, capitão-
tenente, secretario. ''sa	 (4.990

Declaração,
Gibran -Baena passa- a assignar-se Gabriel

'Rio, 5 de setembro de 1921. — Gibran
Bac la.

5 de setembro de 1921. -- Em tes . e,munSo da--
- Reconheço a firma de Gibran Bacila. Rio,

verdade, Belisario Fernandes da Silva Tavora.
'(4•978)

•

Banco do Bi-asil
MISSE.° DE OBRIGAMS DO TRESOURO NACIONAL

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que, em virtude de autorização do Exmo. Sr.
misnstro da fazen la, acha-se aberta neste
banco e em suas agencias nos Estalos a subs-
eripção para emissse das obrigações ao porta-
dor do Thesotiro Nacional, - dos. valores de
5:000$ p.10:0003, ao typo de 08 % e juros de
7 % ao arpo, de coniermidade com o decreto
n.'14.916, de 15 de acosto findo, publicad0.0.
no Diario QffiCial de hoje.
• Aos tomadores serão provisoriamente en-
tregues cautelas representatiyasdas impor-
cias subscriptas as quaes serão opPortu r.a mente
substituidas pelos tituleis definitivos..

Rio -de Janeiro, 6 de setembro de Mi. --
lavares, secretario. :	 '	 (4.975) (•

Declaraçao
Sebastião de Souza,/ conductor de 2a- &Me.

effectivo da Inspectoria Federal de Portos,
Rias e Canaes, declara que o seu verdadeiro
nome é Sebastião Hugo Icle . Souza.

Reconheço a firma de Sebastião Rogo. de
Souza. Rio de Janeiro, 8 de setembro de
4921.	 _

Eu testemunho da verdade (estava o signa!
pnblico). — Benjamin Midosi de Novaes.

(4.993)

Concordata de Trino & Comp.
Os abaixo assignados, commissarios da con-

cordata preventiva de Trino & Comp., come
sanificam que se acham á disposição dos'
interessados,' diariamente, no escriptorio á
rua do Rosasio n. 110, das 13 ás 16 horas..

Rio de Janeiro, 6 de setembro de '1921.—
Teixeira, Borges 4- Comp,— Colho Novaes 4'
Comp.— eirvalho Espinold 4' Comp. (4.976)

I3anco do Commerolo
ASSEMBLíA GERAL ORDINAR1A

Os Srs. accionistas são convidados a se re-,
unir em assembléa geral orlinaria, no dia
17 .e setembro pr ocirne. ás 13 horas, no edi-
ficio lo Banco. a cria C elevai Camara, ri.' 8;

para exame ejulgamente dás contas do :inflo
bancado findo em 30 de junho p eoximo ;pas-
sado .e para a eleição do conselho fiscal e
supplentes.	 •

FiCain por esse motivo suspensas as trans-
ferencias de acções, desde o dia 3 de setem-
bro até a data em que se realizar a assembléa
geral.

Rio de Janeiro, 30' de agosto de 1911. —
Conde de Aveilar, , presidente.	 (4 841)

Caixa Giraldas Famillas
Avenida Rio Branco n. 87

São convidados os Srs aceionistas para se
reunirem em assembléa geral °Minaria no
aia 17 de setembro, ás 13 horas, afim de . to-
marem conhecimento do relatorio da directo-
ria e eleaerein o conselho fiseal e supplentes.
- Rio ile Janeiro, 1 de setembro de 1921.-L
Prudente de Moraes Filho, director-presidente.

(4.867)

"Pallencia de A.ntonio
paryallic.

d
QUADRO GERAL DOS CREDORES

. • Credores da massa
O M. Jrdz, per seus emolumentos..
O Dr. curador das Massas Fa ilidas
O cedeis() pon . suas cristas.. ,.....
o syndico por sua Commissae....

Credores chirographariá•
A. L. .Neves & Comp 	 . 1:68950bO

	Ch. Mennsier...
Mauteel Saude e Castro....,,,, 	 , 1:: 2°01 83 g

	

so
  

3:88%04 •

O syndleo, A. r. Neves Comp. (4.971)

AVISO AOS INTERESSADOS

Os syndicos da lallencia dei. A. Dias Roxo
avisam aos interessados que se acham, á dis-
posição dos mesmos," todos os dias uteis, das

, 16 ás 17 - 1/2 horas, no escriptorio do seu
advogado,-Dr. Joite Pinheiro de Miranda Fran-
ça, á avenida Rio Brauco n. 109,1° andar,
sala 6,

Rio, 3 de Setembro de 1921. — Julio Lima
4. Comp.	 (4.955).

•
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lisaleRENSA NAC1ON

:OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As oncoramendas de obras que não
forem acompanhadas da iirrportancia
destinada ás despeeas -de porte -a .regi stro
no Correio mão ,sexão attendides; não se
podendo acatitar, em pagamento de obrae,

03.1 de :exemplares do alerto °trinai»,

soltos do 'Correio, ou ,estampilhas de asilo

adliesivo.
As 'vendas superiores a 1005000 teem

abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-

mento).
As obras que estão essignaladas -com

um — (M) — pertencem ecos -diversos

Ministerios e não toem abatisliento ex.
capto as eLeis Denote _da Republicae,sque
tecei o abatimento de 39 Ve em virtude
do Officio do Ministerio da Justiça nu'

exero -1.204, de 8 de agosto de 1904.	 •

A.
a1iusai:10 de Legislação de Fazenua, -por

Alfonso Duarte Ribeiro:

Anuo de 1916-,	 0000
Anuo -de •917  •	

▪ 

101.00
Anne de 1918  . 	 ,00
Anne de 1Vi9... .....	 44u00

Accidentes do 'trabalho 4Decrs. al i 3.724,
13.493 e 18.4l8) ....... • • • •	 5200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro, e decreto n. 3.1175,
de 4 de novembro co 1899... 	 5300

Agua (Regulamento para a arrecadação
,das :taxas do censiu^..o . Decr. nu-
zuerci 11.521, de 10 de março de•

' 1915.. • .	 $500

Agricultura •(Crêa o Ministerio ria) .
Decr. n. -1.600, de 29 de _dezembro
de 1906 	 c.4•.:-	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenoa eobre fiscali-
zação das), por Leopeldo L. de Meu-

Armazene neraes (Regulamento para O
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
de 23 de novembro co	 .$500

A e 41. 43 n0 m i.1 .(Traité d'), de E.
naja .	 	 • • e ta000

Albam	 Typos de obras (Parte —
g -30 	 1921000

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Na.
tive (erila a). .Lleor. n. 8.249, de
2:: de setembro de 1910. Doce. nu-
mero "9.264, de '28 de 'dezembro de

, 1911. (Dá novo regulamento -e Regi-
mento Interno) 	  	 .	 15000

Bancos — .Carteira de Redescontos no
'Bane° do Bradl "(Deo. n. 14,635, de
21 de janeiro de 1921), Fisealizaçdo
•das -bancos ,e co,sJs :bancarias (De-
creto•14.728. do 46 de smarço
4921), l'isealização das operaçb'es

,cambiaes 4o bancarias (Dec. _numero
44.857,de 1 :de junho do 1921) .1$000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Deado ia.	 Qe 7 de novembro
de 1907  , -	 1e000

Carta Geral da Republica, _pele Dr. Cro-
ekatt de laa (M) • • • • . 	  10$000

Casamento Civil (Lei doi. ilccapttuin-
ÇãO em ordem alphabetiea, 'por M.
André da Rocha 	 ' 92000

Codigo Divil iBeasileiro (Lei n. 3-671,
de ii de janeiro de 1916, kern as -cor-
recções -.ordenadas pela n. 3 ''!25.•
.de A5 de janeiro de 1919 -(M) '26000

eximo Dixil .Reasilair.o. Trabalhos .rela-
tivos ti _sua .elaboração (M);

1° volume 	 	 .103000
2°	 .....	 10400

Projecto (Trabalho da COMMISM da
Camara dos .Deputados) — :8

(M)... 	 203000
'Projecto r(Commissãc Espemai do ,8e-

nado), 1° volume — Pareoer do 8e-
-nador -B.uy .Barbosa	 	  14000

'Projecto (Comrnissão Especial do Se-
alado.), 3° -volume	 . 45000

Projeato	 Ro-
driguês 	  33000

Cafre de Orphão_s (Regulamcmo para a
,escripturaeão do). Decr. o.15.143.
13 de março	 -15000

Zollectoriae Yade.raes Lá. novas inatr.O,-
eçUes para o serviço dae)..
mero 9.285, de .30 de sicámbp; .de
1911	 ..... .	 	 	 ,1500

Collector Federal -(Manual do) 	  Õ. Ca-
"e 'nee Iramby n Adolpho ,;Curio.	  -51000

-Compilação ,das -leis federmo -lebre -.or-
ganização municipal do Vistricto

Dr. Mexeriam ,Seai 	 4.ei
	. Mello 	.	   

Concessões da ;punas d'agua-(11teruliee
mento vara as). Dee?.	 S.058 atie
24 do -outubro .de	 4480

Consolidação da a 1. idm Alfaie.
...• • .35090

Consolidação , das lieis Arroteavas aos fie
mitos das circumscripções judiciarias

Xdo Districto.Fedezal (M).....-• 15000

Contrabando (Repressão de). neer. -nu..
12181'0 10.037, de O de ;fevereiro do
-4913) • -	 ....	 11000

Corrige o regulamento ,expedido Pala
-decreto -supra citado. neer. n. 12.419,
de 21 de março de 1917.....	 :$100

Contrabando e seu processo, por A.
de Araujo Correa... .....

Qoustituição ,da Republica. 	 	 55000
Constituinte Be,publicana (A) a.. -2

Lumes — Agenor de Roure.. 801000
Corretores de _Fmndos ,Pubiioos

lamento dos). Deer..U. 1.359, ele 20 de
abril de 1893 .... . . ......... 	 $500

Cheques (Regulamento -sobre 811INSãO

ddee ) 1. 012De.e.r....	 2.	 d: a gosto

Chorographia da .11..r. o..v...1.1".? -11;04000
Ceará 	

Contabilidade .publica (Insteueckes paca
o serviço geral de)•(comprebendendo
-as Instrueções para a .adtpção .da
escripturação por partidas dobrada).
Deer. n'. •13-476, de 3 de setembro
de 1919 	  35090

Companhias de Seguros (Regulamento
. ..... . ..	 -150000

Clubs -de mercadorias .-(Regulament0

.	 . .	 $5

Consumo .(Regulamento para .a arrecada.
ção e fiscalização do imposto de
Deer. n. 14648, de -26 de janeiro de
4,021.	 . ..	 35090

• Ogricu -das salinas de
polo Dr. 'Fra.naisco Igriaeio Vier-

• a • •	 • • • .; ..•• • ••„. • 	 ••	 MOO

Rocas, :portos anaritimoA, -etc. 1fteperto-
rio dã tegisiacko edixe),, ,por taetallbJuniur	 .....	 ••• 3aseco

-Decretos -do Governo Peovisorio:
j	 ãnaro do

--de :maio de
do outubro de
.de janeiro -de
de 'fevereiro de

'Sexto fasciculd (1 .a 30 de
'	 de -1890)...	 p.. -e. e e.

ear • .	 ... , . .	 (1009

4410AQ

temo

74210
'modo
1motro

Juult
5;0 C



Isenção de direitos aduaneiros (Resma-
mento, para as concessões de). De-
creto numero 8.592 da 8 de março -
de 1911 • • -n .b,‘“,ég,, • • 1.40,..0 I . **	 850W

DrArtio OFFICLI4	 Setembro ' de .. 1.02 .1 •17483.
	~••••-..esece:~~,

Sabback),10,
EL.	

1° e 2° fasciculos (4890)	 •.1$000
3° e ultimo (1890)	 „ 	  25000

Machões do Governo (Collecções de) •

:A:dditarnenta	 1$500`

de 1832•	 • n1•4• • IP • 0 -¥111,1,s Orti•jr
	 88000

da 1833 e- o.. • •-n • ..•S• ••qi 44•1•	 4.414.1,1
	 35000

de. 189.1..	 •	 +.0a-at

de 1850.	

de	 .... . aalra'; ;; •

	
35000
48505
z3000

de	 23500

de 1894.. re•.• ••••• •••~i1.• 	 4=0'
-do 1895:- ;•-e • ••• •i*I/M/ f 	 orac

	 35000.

da 1895. w• •• • X:.• • Vfli 	 38000
dt 1897..„•,..., 	 CICY ars. , A;

• 	

:(tte 35000
25000da, 1898. r•-• . 4 • • mb • It
35500de 1899", ......	 ...£•:•L• I RAM*

35.000''do-	 gr • 11:f s	 •• n•
3$0.00de j90L.„,„
35000de 1902......„0. • 1$1,44•ZIK,*.4*-1

45000de 1903.	 *XX

43500de 1905 .... ..	 oi521.0.a.aa~
45500de 1905.... ,, • j- .VehAtIke "a11.11,-Kke
45500de 1906,......•••••',•:......~
53600de, 1907 ..... • r• 'e a.,FLe	 •ai,•Zeir	
55000• 1908"...,•

.55000der 191:I9...., orp•••••,..

-MOOdo 191.0„..;:, 'Ia'. .$ tÉ2 ;11;de	
450tede: /911(....i

1912'..,...N..a>b	 - 3.5000
fiv* . 36001r .

.42 4000

Delegacias. Fiseaes . (Crêa o logar de coa-
Vedei- rias).. Decai. ir... V.118i dei 1ft- de
janefre•de.19.01.~.,k....,_~.4.• 15000

Desapropriações	 natessidsder ou. Uti•••
" lidad'a)publLea: da: Irmão e,dip

Federal (Lei.e regulamento.;„ Decre-
tos as., 1.021 e 4.9543. • dc 26 dó agosto
a 9; de : setembro . de 1013:	 8505

.	 .Direitos Autoraes (Define e garante os).
Lel u. 496, de 1. de agosto de 189to

o neer. n. 2.5774 do 17 de janeiro
do 1912 	 •• • -• •	

• 

• • . •	 5505k

•

Dnsino . Setundario e Superior da -Repu.•
bUa (Reorganiza i ol t• Decr: IT.530;
de 18. do mamo' de 1V15 (11) .). 15000

Facturas Gonsulares. Deer. 'Ws, 14.039,
do 29 de janeiro de 1920.....-	 $500

ruirecionarioa ' Pnblices. (Estabilidade
dos), por Araujb	 301:10

•
gerança	 (yes caule de successito,

intestato)	 Der.	 M.
de dezembro de.	 gaqr

Historia dos Ires grandes capitães da
antiguidade (Annan!, Ce gar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zante..., 35000

flydrographie du Rant Saint Francois,
por Enun.	 158000,

Hygiene Alimentar, dó Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumeS	 45000

Historia Constitucional de Brasil: pelo
, Dr. Aurelia° Leal (M)....... 	 58005

redusttias: e profissar (Itegalaremith)
... • ..	 15005

Invalidez dos funecionarios , publioos da-
União: (ilegaibmento • para.- os' exames,
de). Dêer.	 da 20: de- Sá-
treiÉo do 19f5.1-,;„:•....k,•..-£.¡..-•3-....v - $51)0,

Jo-goir, perinittidos (Approvw o, , regula..
emento' para. . cobrança, e, fiscalizaçãe

- do , imposto de 2 eit. scibre quantias, era
, gyro nua': ). Doer. n 14.808 de 116

de meie- ale-	

•	

.. , . ..	 $590'
3natiea Federal' (Completa a) tel n..221.

de 20 de novembro ee 1:894"..	 $ua,
Jiiiiápi.lideribra do Supremo Tribunal'.
.• cloral .(Colecções dos, accdratas), , (M).;

Anne de..1895.....4.„..á.:;-•;:k•cor 28500
Anne	 68000
Atino , da.- 1898

•	

C.-rs2" 85000'
. Ánnô d f8992'...~..A-r,.:•-..3., 98000

AniÀ de .1900 	 	 , 55000
Justiça do Districre, Federal ,(Reorgn-,-

nizaçã.o da). Doeis. n. 9.2o3 de 28 de
dezembro de 191'1' 	  18900

do Assis Cintra . 	-	 38000

Livro Verde (Documentos, Diplomaticoe
do Brasil" na, Gnerra- da, Europa), (M) :

.• 1° volume	 f •	 ".-11i	 55000
2° volume. , •	 •-a•••;Ci:iri: 	5500

Leia':(Colleg5es
de 1808 . a	 25500
da 1810 a t81-i.-..	 •.4	 25500
da, 1812 a 1815, fr•Ne • • dia 1	 2$000
de 1816 a	 • ,,,	 28000
-de 1818 a	 2$000

-23000
33000

-2$000
25000
23000

•

1$50i.

4$00t,

cia. 183 .1 .	 • • 1,* • N, •	 3520.:
da 1835: ---. 2	 4000

35600
38000
25800.
15400
23000
15900
38500
25500
28800
25300
*Coo

do '1848. • *.A-Iii"te;	 *.k,	 15809
de 1546. w.• ••.=4., 35400
de 18 .50'	 	 	  am risoob
.de 1852	 g veliades...., .41 55200
'de 1855. • • so.r,3;. 	̀ ao.* .11	 88600
• 1856-... • •	 53300
db 18-57	 2 vottimes...k4 mo. 55600
1è .185g'--2:-- vorinnes.....i.A .o.g . 6;800
de 1859.L-i•- 2 veltimes.,,,,,o subo
de 1860'-••- 3 volumes..,,W 16$000

de 1801 2 . Vohirees..-~wk, MU)
• 1.862-.2 /n1111,409.	 sono
dè 1863- -.. 2 veranes-.,..-,".4; 51680

- de feia	 2"yortnites..-0... 	 USO
de- 1854. -•=.- (Addltainentogx, 	 8500'
• 1865 . ,... 2 vofiline3'..0" off • 1$500
de 1866 . -4 .Vottfiliea.,.:,•:.-.; 100o'

11167", 6$000
de 1868 -n•=2;'Ve141.rfier..,-...,"-. ntipa
de 1871 -8 xioltiffiga*....¥4-„Tds 94800
de 1875 •-• 3 volumes. ,	 98500

*de 1816 - 3 volumes.,,./ 108900
de . 1877	 3 vol11tnes.r.4e.m 75.500
de 1878 ••., 2 volinnes.* ;ica.og - 4000
de 1879	 2 vohniies.u.".	 68000
do .1889 . . 2. veria -meg. ..43144d .	 .$000
de 1135f	 Sr. voiumes.. ‘m:•41. - 105.000
de 1 	 volumes.....-rs 123000
ao	 14000

de 1884"- 2. volumes ,	 .„. 55000

F.allencias aseis, sobr.sV.. N . 2.624p . cle' 17
• I de dezembro de 1908..........	 15000.

-ratturee, e emites- asigatadas' (Itegula-
mento' para r a. cobra:na do sello 'obre

). as). Decr:. n e, .14 .-527-,,de. 11 - de Março
• de	 5300

'1imites (Questão. de,	 Minas Ge-
ri:Les tiàrsus	 Paulo).j ., Professor' F.

do 1821. • •	 a ¡:•)• •••". • • $
de 1822 .... ••• 1.••••	 •••
da, 1823. • • a, 	 .11 W.S.• • Ie. 1•••

de 1824. •	 • •-• •
dek. 1825 ..	 • • •-'n • • MI e,

de 1832: ................ • •:124, • -0 e
das 18 .33 	  .3.	 a" • . ,r,-•:.4-• • 00

ià36	
d. l837. • : •:• éln 	 •:11 • •sk",..... è •

de 1839-.... 44;t' irt .• •	 •
•de 1830  )	 _

de 1840....	 . 	
do 1841•	 .#	 j1.1;	 j»

de 1842.•••.............•••;£•••....
dá 184.8.	 g1.1•,•-•li• • s. •• Ug. '44•0

do 1544  .‘
de 1845:
de 1846••&•••••n•••:ix. 	
C113 1g47.	 al3 g aWillj.a •:$1. 111.*



19f2	 iTajirgel	 15500

1	 .... ...	 21000
191'4 ......	 •	 25000
1915 . o f •i 	

▪ 

•

•

 •••...11 	"ir.)	 2$000
1917• • . ta:. • -• • •	 2$000
151-8.,. •	 ta Ni,

•	

ÀM	 35000

de 1020:•.-. • i • • • • CID •-•".-• • .1 	 35000

de 1921 ..	 ... ....	 •-./.	 55000

de

.de
' d.e
de
de I gio .......	 ... - .	 35000
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de 1886 2 volunies...~
do 1889 ph-- 3 volumes. •
de 1894 rz-- 2 volumes...-fms
de 1899—. 2 volumes.....y.ram

1900 -a- 2 volumes.
1901 4. 2 volumes.....w
1909	 2 vo1umes...10.5re
1919	 3 Volurnes,-.-.:-.--lis
1911	 4 Volume.
1912	 4 vohnues... iwg 405000
1913 pr.-. 4 VOlUMe3.. ~é; --405000

405000
305000
205000
205000
gomo
205000
405000

orçamento:

1895..•-	 • Sio: ir •:_ro •Sf Ui .1 'ft. 	 $500
189'7 o • • • •n á' • C., •-;	 15000

1898.... • • • o aaa ..	 15.	 11200
1905 	  ... ...	 11000

.... . - ..... . .	 11000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Von List (traducção e col-
•abopação de João Vieira de Araujo e
elevis Ilevilaqua) 	  	  35000

Leis Momos da Republica dos Estados
Unidos-de Brasil, pelos Drs. Tarqumio
de Souza e Caetano Montenegro (M)
réis 	  	  105000

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
mero 8.597 	 	 5500

Laboratorio Nacional de Analyses (Lei
numero 4,050, de 13 de janeiro de

; 1920) .	 . 	 	1500
Licenças •(Concessão de licenças aos

Iunecionarios publicos, Ci is e 'MU-
' tares, 0a. União)..Decrs. ns. 4.256,
, de 11 de janeiro de 1921, e 14.663,
de 1 de -fevereiro de 1921 	 	 5500.

Manual dó Empregado de Fazenda:
Anne • dé 1871....	 31000
,Anní$ ti é
	

25000
.14innd dê 1873.	 3$000
4140 ítO 874,	 	 - 35000

à

Armo de 1877-6 :-‘1£ 	  35000
Minas do Brasil (As, e sua legislação))

pelo Dr. Pendia Calogeras (M):
2° volume...., •-•••,......):.0.1t[Metk• • 	 61000

3° volume	 a 65000
Modelos de Balanço..."...., 	 41500
Montepio dos Funccionarios Publicas

(Regulamento do). Decreto numero
8.904 	 	 	  - 5500

Moratoria (Lei sobre). Deers. ris. 2.862.
2.866 o 2.895..... çft......A.,••• • 3 	 •	 $"

II
Nova luz sobre o passado.	 105000

o

Porto do Rio de Janeiro (Exposição da
plano para a Vekal2áMo do melhora.
mento dos portos da Repuklica e Pro

-jecto para o prolongamento das obras
do porto do' Rio' de* iithViTOy • . 	 55000

Pareceres (Do Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Amos 1906-1918),
Dr. Pelino Guedes...........	 61000

Provimentos da Mirto de Appellaçãv:
(1916 — 19171 (M) 	 . 15000
(1918 — 1919) (M) 	  45000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr..
Cezar Zama. ••• 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato 9 moeda falsa (Estabelece as
penas p Ira os crimes de). Deer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909 . 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica:

1° volume (M) 	  35000
2° volume	 35000
30 volume (M) 	 	 33900
4° volume (M) 	  2$-00
5° volume (M). 	  25000
6° volume (M) 	 	 35500
7° veturne (M)"	  •	 61000

	Repertorio Juiidico do Mine're.	 45000
Relação dos cidadãos oce tomaram parte

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. G. -35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal 	 ,	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Local 	 	 15000

Renda (Regulamento para a arrecadação
e fiscalização do imposto sobre a —)
Der. n. 14.729, de 16 de mert,wn de
1.921..";L:	 •	 $500

•P •

Tarifa a., kilfandegae	 8100

Tarifa da Estrada de Perro . Central do
Brasil 	 • ...• .=.	 45500-	 • •	 . .	 .

Tribunal de Contas. ilecr, _ri, 2.511, de
20 de dezembro de 1911... 	 $500

Transporte (Regulamnte para cobrança
e fiscalização do imposto de). De-
creto numero 11.493,- de-17 de feve-
reiro de 1915 	 	 $500

Tribunal de Contas (Colleeção de actos
legislativos	 regulamentares do),..
( M ) 	 	25000

Tribunal de Contas (Regulamento do).
Decr. n. 53.247, de 23 da •mtubro-de
1918) (M) 	 ,.,.	 35000

Thesouro Nacional	 (Decreto numero
13.248) 	 	 15000

Vida do Margnez de Barbacene. por An-
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares. (Lei numerei
2.290) 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto
numero 11.914, de 26 de janeiro de
1916 ........ -• fo,*•••••••••••at	 5500

Venda de mercadorias e immoveis e
.para distribuição de premios mediante
sorteio .(Regulamento para a) — De-
creto numero 12.475, de 23 -de Maio
de 1917...	 g,. • • • rm• • 4:-•-• • • •	 $500

Viação (Regulamento paia a cobrança e.
(iscalizaçãc da taxa de)	 Decr. nu-

. mero 14.618, de 11 de janeiro " 42
1921 •:.•	 !MU

1914 p--k 5
1915 --. 3 volum'es.......;

	

1915	 3 VeltInies"...-y.:6.1

	

1917	 volumes.„6,
191 .8 — 3 volurnea...T.,~,

	

de 1919	 3
de 1920 —*5

Leis de
de
de
de
de
de
de

de
de
de
de
de
do
de
de
de
de
de
do

6$000
35000

125000
145000
125000
145000
235000
305000
455000

Operações a termo (Regulamento para
a arrecadação e fiscalização do im- Sociedades Anonymas (Regulamento das)
posto sobre). Doer. n. 14.737, de 23 , Lm. pear. ri.434.• 	 •	 $500
de março de 1921............. 	 45000

Sorteio Militar (Regulamento para 6
serviço da) -r- Decr. n. 14.39'7 de
9 de outubro de 1920.— .....	 15500

Stenographia Internacionalyeor A. Pfeil,
réis 	 	 15000

Saneamento (Regulamento da taxa de).
réis 	 	 5300

Baude Pública (DePartaMento Naclenal
de) — DeeP. ri. 3.-987, de-2 de janeiro

i de 190......_ ........... ••-•-• • 	 $500

4 Seno (Approva o regulamento para a
cobrança e fiscalização do imposto
de). Deer. n. 14.339, de de setem-
bro de 1929-	 	 25000

Sello Sanitario (Regulamento do) — De-
creto ri. • 14.713; - -de • 49-de março
de 1921. ......... • ..,,....., 	 4500


